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Prefdcio 

Urn célebre conto oriental indica que, esfrcgando a lâmpada que aca-

bara de recoiher, Aladirn fez surgir urn gênio pronto para executar seus dese-

jos mais audaciosos. Desse objeto rnágico, poderiam eclodir eventos fabulo-

sos. 0 jogo é como a lampada maravilhosa de Aladim: de suas regras poderao 

nascer magnIficas cenas coletivas, ricas em cores, sempre renovadas, quc vão 

colocar em relaçao urna rnultidão de jogadores entusiasmados. Como por 

mágica, urn pequeno punhado de regras li.idicas é Capaz de criar urn universo 

vivo em que os atores vão inventar uma dinâmica de intcração alegre e fre-

quenternente inovimentada. São exemplares brasileiros desse mundo liidi-

co efervescente que os professores Elizara Carolina Mann e Joao Francisco 

Magno Ribas se propOem a apresentar nesta obra. Essa iniciativa, muito feliz, 

esharrou em iniimeras dificuldades, as quais Os autores conseguirain superar 

bri I hanternente. 

Urn dornInio dificil de explorar 

Hoje, o grande vento da modernidade varre como urn tornado os jo-

gos tradicionais. A ruptura tecnolOgica e cultural que conhece 0 conjunto 

das sociedades atuais tcnde a provocar o ahandono dos costumes antigos e a 

substituir práticas do passado por novos comportarnentos. No dominio das 

atividadcs fisicas, a mudança é "espetacular": os jogos de sociedade tradicio-

nais são rechaçados em proveito dos jogos sofisticados, chamados "esportes' 
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que, de acordo corn o desenvolvirnento industrial, deSenv)lverarn-se 110 de-

correr do século XX. Os jogos tradicionais não sornente estão cada vez mais 

abandonados, corno tambern são qualificados dc logos "inferiores", capazes 

- afirma-se - de serern prcparatórios para os iogos ditos "superiores", ou seja, 

os esportes propriamente ditos. Que podernos pensar desse abandono e desse 

julgarnento pejorativo? Conduzida pelos professores Elizara Carolina Mario 

e João Francisco Magno Ribas, a amuse dos iogos antigos do estado do Rio 

Grande do Sul confirma esse julgarnento categOrico? Não poderIamos pre-

tender que os jogos tradicionais representern, ao contnirio, urn patrimônio 

social e cultural de urn grande interesse? 

C) prirneiro prohiema que se coloca ao pesquisador que quer estudar 

os jogos é conseguir identificar de modo objetivo o que etc denorninari urn 

"jogo" e, mais particularmente, urn logo tradicional. E a esse preco quc etc 

poderá estabelecer cornparacOes vantajosas entre as praticas de diferentes 

palses e que scu estudo bcneficiar-se-á de urna gcneralizacão eventual. As 

conclusocs tiradas dos jogos brasileiros do Rio Grande do Sul, por exemplo, 

poderão ser confrontadas corn as analises oriundas de jogos de regiöes em 

que a cultura é muito diferente, como a Patagônia, a Ucrãnia, a Tunisia ou 

a Coreia. E nessa ótica que podcrá ser desenvolvida urna verdadeira antro-

pologia dos jogos. Ainda, scrá nccessário identificar os critérios que permi-

tirão diferenciar OS tipos de práticas hidicas de rnodo operacional: é apenas 

sob essa condicao que ohteremos dados sólidos, autorizando interpretacOes 

de qualidade relativas a sua cultura de pertencirnento. E capital escapar da 

arrnadilha semântica: o futebol ou o beisehol são "jogos tradicionais" ou "es-

portes"? Qual é, então, a diferença entre essas duas classes ludomotrizes e 

quais significaçOes culturais podernos atrelar a clas? Tat atividade é urn ahan-

dono fIsico informal on podemos considcrá-la corno urn logo "tradicional"? 

Onde está o lirnite? Onde colocar o cursor? 

0 dornInio e recheado de arapucas que the tornani delicado de cx-

plorar. 0 estudo dos jogos apresenta diflculdades terniveis: de urn lado, as 

dificuldades de coleta de dados em campo e, do outro lado, ohstãculos con-

ceituais e rnetodolOgicos difIceis de superar. E essa dupla harreira que os pro-

fessores Elizara Carolina Mario e João Francisco Magno Rihas e sua equipe 

ousararn transpor nesta not'cl pesquisa sobre Os jogos brasileiros. 
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Diferentes categorias de jogos 

Toda atividade rnotriz nao é urn jogo, todo jogo não é "tradicional" 

e todo logo competitivo nan é necessariamente urn "esporte". Podernos de-

signar corn precisão OS critérios que permitiraO distinguir objetivarnente as 

dif'erentes formas dc pratica fisica? 

Os jogos fIsicos que nos ocupam aqui Sc caracterizam por urna atua-

çâo do corpo, por urna encenação de açOes motrizes. Dito de outro modo, as 

práticas observadas decorrern de urna pertinéncia que nao é essencialrncnte 

verbal ou cognitiva, nias motnz. A esse respeito, é oportuno apelar para a 

ciència cia acão rnotriz ou praxiologia rnotriz. Nessa ótica, o logo de xadrez, 

o bridge ou 0 poquer não são logos corporais fundados na acão rnotriz: des 

não são nern jogos fisicos tradicionais nern esportes. 

SO empregarernos o termo "jogo" se a atividade for submetida a urn 

sisterna de regras. Senão, tratarernos de comportamentos motrizes informais 

que nao obedecern a nenhurn cOdigo coletivo; esses cornportarncntos podern 

revestir urn grande interesse, mas des rernetcrn, essencialmente, a urna mi-
ciativa individual e a fantasia dos praticantes. As atividades não submetidas a 

urn código aceito são chainadas de "quase logos"; podernos tratar de todos os 

tipos dc práticas ludornotrizes: jogging. nado, acrohacia, ra/iing, escalada, tre-

no, esportes sobre rocias, patins ou esqui, saltos e lançarnentos etc. InOrneras 

dessas práticas, de inIcio espontãneas e informais, forarn, as vezes, atreladas 

as obrigacOes de urna regra - o ciuc as transforrnou em logos tradicionais 01.1 

em esportes. 

o jogo é, antes de tudo, urn sisterna de regras; esse sistema define a  es-

trutura e o modo de funcionamento da ativiciade, ou seja, sua lOgica interna. 

0 estudo dos jogos rnotrizes consistirá, em sua graiidc inaioria, cm colocar 

a descoberto as consequências acarretadas por essa IOgica motriz sobre as 

condutas dos jogadores e sobre as rcpresentacOes coictivas ligadas a cadajogo 

tradicional e a cada esporte. 
Urn elemento-chave se impôe frcquentemcnte nos logos: é a presença 

de unia compcticão. Não se trata de urna sirnples ernulaçao; por cornpeti-

cão, é nccessário compreerider urna sit uação de cnfrentamcnto que rcgula as 

interaçOes de oposicão e ciuc  se acaha pela designacao de urn vencedor c de 

urn vencido. Quando o jogo motriz sc referir a urna cornpeticão, usarernos 
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a cxpressão "logo  esportivo". Em certos logos motrizes tradicionais, a corn-

peticão está ausente, corno nos jogos cantados e nas cantigas de roda, que 

ocupavam urn grande espaco nas sociedades antigas. Esses jogos, que são, 

frequentemente, a sobrevivência de prãticas religiosas, correspondern a urn 

tipo de ritualização 16dica de cerimOnias que cstã na raiz das culturas. 

Por falar em esporte, a preciso ter urn suporte suplementar: a ativi - 

dade deve ser iristitucionalizada, ou seja, é preciso que as instãncias sociais 

tenham-na rcconhecido e the designado urn lugar em sua organização geral, 

seus calendários, seus grandes encontros nacionais e internacionais. Segui-

mos urna percepcão cconômica, rnidiática e mesmo poiltica que conferc ao 

esporle urn alcance simbólico c de envergadura. 

o jogo tradicional é, então, urn logo niotor nao institucionalizado, quc 

se apoia em três critérios objetivos especificos precisos: urna situação rnotriz, 

urn sisterna de regras e urna cornpetição ou urna riivalização. 

o critério de institucionalizacao passa trequentemente despercebi-

do de tao familiar que . No entanto, dc é decisivo: urn jogo esportivo que 

conhece a consagracão institucional, como o futehol, poderia, no Brasil, ser 

colocado no mesmo patalnar que o "Jogo de Betis/Taco", por exemplo? 0 es-

porte e o logo tradicional representam práticas que é preciso não confundir: 

o rótulo da instituicão transfigura sobre urn pIano rnundial, o que não 'as-

sava, inicialmente, de urn "quase jogo" ou urn jogo tradicional corn simples 

repercussão local. 

A dimensão cultural dos jogos 

Como todo fenômeno social, o jogo evolui e se transforrna ao longo 

dos aims. Mesrn() já tendo represcntado urn fenOmcno socialmente ilnpor-

tante nos séculos passados, alguns jogos tradicionais perderam seu hrilho e 

estào hoje totalmente deixados na sombra. Lies aparecem em defasagern e 

não são mais percebidos como portadores dos valores do momento. tarn-

bern por essa razão que os jogos se revestern dc interesse aos olhos dos pes-

quisadores: os comportarnentos que des encoralarn, a logica interna que eles 

ilustrarn correspondern as esperas, as aspiracOes c as norrnas da sua cpoca. 

Os jogos são, de qualquer modo, o espeiho da sociedade que Ihes coioca em 
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cena. Irnagcrn viva das rnentalidades da sua cornunidade, os jogos fazern vi-

ver, no corpo dos praticantes, certos tracos marcantes de sua cultura. I assim 

quc os jogos tradicionais do Rio Grande do Sul podern fazer reviver o patri-

rnônio de urn passado, em parte acahado, mas cuja populacão atual, alérn das 

rnutacOes sociais, representa o indiscutivel prolongarnento. 

0 coração do estudo está bern ai: o jogo faz parte da cultura; dc é urn 

dos elementos do patrirnônio irnaterial de urna sociedade. Essa proprieda-

de foi classicarnente o ponto cego das rcpresentacOes sociais e foi constante-

rncnte recusada pela intelligentsia, que alegava desprezar as manifestaçOes (10 

corpo. So hem recenternente, em 2010, a Unesco mudou de atitude e decidiu 

inscrever os jogos tradicionais na lista das práticas do patrirnônio cultural, 

tais como as pirãrnides hurnanas da Catalunha, a luta tradicional da Turquia 

e certos jogos da Mongolia. E é bern nessa linhagern frutuosa que sc situa a 

pesquisa que esta obra aborda. 

l aI que reside urn ponto que frequenternente fIca no siléncio: que re-

lação existe entre os modos de jogar e a sociedade de acoihida? Podernos 

relacionar, coin base ern argumenlos, a ldgica interna do jogo e a logica cx-

terna do contcxto social? E urn dos grandes rnéritos da pesquisa conduzida 

pelos professores Elizara Carolina Mann e Joao Francisco Magno Ribas o fato 

de terern relacionado as caracterIsticas da logica ludornotriz corn os traços 

(los praticantes, corn seu ainbiente e sua cultura. 

Cadaogo foi preparado ao longo de unia história e é fruto de urna cul-

tura particular. nessa ótica que podemos falar de urna "etnornotricidade" 

e de uin "etnoludismo", quc são marcados pelos traços da cultura no seio da 

qual eles se difundiram. 

A região do Rio Grande do Sul oferece urn caso particular, já que foi 

profundamente agitada por unia colonizacao colorida vinda da Europa e da 

Africa. Cada cornunidade que se implantou no Brasil - portuguesa, alcmã, 

italiana ou africana - tentou impor suas proprias maneiras de viver, de cornu-

nicar e (Ic pcnsar o mundo. Os jogos viajaram clandestinarnente nos barcos 

(los missionarios, dos inercadores e dos soldados. Assim, foi provocado urn 

confronto entre os jogos dos auldctones c os jogos dos colonos. Urn tal fenô-

rneno tipico (IC aculturaçao nunca é unilateral: o colonizador inipöe sua prá-

tica, mas esta é hahitualrnentc mais ou inenos modificada e adaptada pelos 

autOctones. 0 rnulticulturalisrno produz frequentemente comportalnentos, 
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rnüsicas e jogos que nao conservarn integrairnente seus tracos originais C 

que se tornarn rnestiçados. RitualizaçOes são reproduzidas, mas corn inodifi-

caçOes que estão em meihor harmonia corn a região de acoihida. P. assirn que 

se enriquece urn patrirnOnio; não existe culiura "pura', mas cuituras que Sc re-

organizarn em funçao das influéncias vindas de outras partes. No seio dessas 

rnesticagcns niais ou mcnos pronunciadas, urna região propOe as orientaçöes 

de predilccao quc ilustrarn as grandes tendéncias da cultura dc pertencirnento. 

Uma ludodiversidade aberta ao outro 

A região do Rio Grande do Sul urn cruzarnerito de civilizaçOcs que 

deu origem a confrontos ligados a inimeras ondas de colonizacão, suhterrã-

neas (clandestinas ou legais) ou diretas. No piano dos jogos, seguiu-se urna 

multiplicidade de práticas ludornotrizes importadas pelas cornunidades étni-

cas, que os autores desta obra bern evidenciaram. Essa região do Brasil ilus-

tra, no piano local, urn fenôrneno de nIvcl mundial: urna ludodiversidade 

proliferante que propOe aos jogadores práticas cujas respectivas lógicas inter-

nas são bern diversas e frequentemente originais. 

E plausIvel lensar  que tal jogo da rcgião foi intluenciado por urna prá-

tica oriunda de outro pals e, as vezes, ate mesmo não passe de urna replica 

local. No entanto, em urn ãngulo cultural, o que conta é a forma interrompida 

de modo preciso pelo jogo na região considerada, após a aculturação de urna 

eventual mistura. Nesse caso, torna-se outro jogo, próprio da cultura de ado-

ção que fInalrncntc o transformou e recriou de acordo corn as significacnes 

singulares. 0 jogo C portador de urn irnaginário relacional, poético e mes-

nio, as vezes, polItico, quc depende da historia da populacao de ancoragern. 

0 caso cia "Capoeira" é exemplar: aparentcmente simples diversão corporal, 

essa atividadc jogada é, na realidade, urn ato de rcsistCncia as autoridades, 

profundarnente impregnado da cultura motriz e müsica africana dos prati-

cantes. Além das rnanifestacoes motrizes, e pelas próprias forrnas de sua logi-
ca interna, a capoeira poe em ceiia urn sirnbólico quc se vincula a expressão 

de urna identidade cultural. 

0 caso do "Betis/Thco" C igualmente interessante, pois esse jogo, forte-

rnente irnplantado em Portugal, onde e denorninado <'Beto", e encontrado no 
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Rio Grande, é desconhecido de muitas outras culturas, por exemplo, da cul-

tura francesa. Em urna tie suas versOes clássicas, no quc esse jogo é original? 

0 fato de que cada urna das "casas" seja ocupada simultanearnente por 

dois adversários é insólito, e a dissirnetria dos (lois papéis de defensor e (IC 

atacante está aqul muito pronunciada. Certarnente esse jogo dernanda urn 

born dorninio do bastào, inas essa habilidade motriz é igualmente requerida 

por inirneros outros jogos (hoquei, beisebol). A grande originalidade reside 

nas relaçoes dos jogadores corn OS objetos (hastâo, disco e tripés) em funçao 

da obtençao do ganho de cada ponto. Esse ganho é adquirido, não por urn ato 

dc oposicao viva, corno na rnaior parte dos esportes coletivos europeus ("gol" 

do futebol, "cesta" do basqucte, "try" do rugby etc.), mas por urn ato de total 

cooperafão muito diferente das condutas esportivas habituais. E preciso urna 

antecipacão recIproca (los dois detnsores, urna avaliaçäo justa das distãncias 

a percorrer em funcào do tempo disponivel e urna excelente coordenaçao 

de suas estratégias de ação. Parece qUe as maneiras de utilizar o espaco e os 

objetos, os modos de estabelecer contatos corn os outros participantes, de 

combater e tie Sc ajudar, de introduzir os cantos e a rnisica nos jogos, sao 

profundarnentc dependentes da cultura de origern. 

tvlesmo que seja urn excelente revelador de culturas, o jogo tradicional 

foi o grande esquecido da etnologia. Ele oferece, no entanto, urn patrimônio de 

práticas particularmeiitc propIcio a intervençäo educativa. A imensa variedade 

dos jogos esO na imagem da irnensa variedade do mundo. Essa ludodiversi-

dade ilustra a inesgo6ve1 pluralidade dos modos de viver do ser humano, de 

suas interaçOes de agressividade e de solidariedade, das relaçOes entre homens 

e muiheres, de suas relaçOes corn os objetos e o ambiente. Jogar é aprender a 

diversidade, é aprender a se adaptar ao outro segundo as ritualizaçOes e as nor-

mas coletivas aceitas. Essa solicitacao da açao motriz, difercnte da acão verbal, 

traz urna nova dimensao que faz apelo a praxiologia motriz para esciarecer os 

processos de rnobilizacao corporal desdenhados no passado. 

Jogar é aceitar a diferenca e Iizer dela mesmo urn trunfo. Por essa ra-

zio, os jogos tradicionais propoem urn campo de práticas multiculturais par-

ticularmente favoráveis aceitacão das diversidades étnicas. 0 projeto de wi 

atlas do patrirnônio cultural mundial dos jogos tradicionais ofereceria urna 

bela ilustraçao dessa ludodiversidade. 
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Parece que as entrevistas sérias e documentadas, tais corno as que são 

apresentadas aqui pelos professores Elizara Carolina Mann e Joao Francisco 

Magno Ribas e sua equipe, são urn excelente aporte a esse avanço em favor de 

urn meihor conhecirnento dos jogos tradicionais, ligando intimamente a ação 

motriz dos jogadores a sua cultura de pertencimento. 

Pierre Parlebas, 
Univcr.sidadc Reins 1)esarts -- Paris V 

Faculdade de Ciéncias Huinanas c Sociais, Sorbonric, Franca. 
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o ser hurnano, desde o princIpio da hurnanidade, através das rclaçOes 

entre os serneihantes e corn a natureza, criou diferentes fornias de Se expressar 

(pelas relaçOes sociais, pelo trabaiho, pela alitnentacao, pela diversäo etc.). Tais 

expressOes hurnanas foram construidas pelo e no processo de desenvolvirnen-

to histOrico, criadas e reconfiguradas de diferentcs maneiras pelos povos de 

acordo corn as formas conio se relacionam corn o entomb. Logo, diz-se que os 

seres hurnanos são seres culturais, sercs que, por nieio do trabaiho e do fazer 

cotidiano, constroeni, reconstroern e ressignificarn aquilo que fazern. 

o logo é urna dessas expressOes e, historicarnente, esteve presente na 

vida das pessoas, nos diferemes grupos sociais, idades e géncros, sendo atri-

buIdos sentidos c significados diversos consoante cacla cultura. Cultura en-

tendida, a partir do que assinala Bosi (1987, p.  38), como proccsso cultivado 

no cotidiano, como "vida pensada' corno "fruto do trabaiho", ou seja, para 

alem da rcducão barbarizante de mercadoria, somna de ohjctos ou herança. 

o jogo conio uma das dimensOes da vida hurnana engendra relacoes 

corn a cultura, corn a vida social. Portanto, são rnanifestaçOes culturais que 

coinpOern a identidade sociocultural dos povos e estão intirnainente ligadas 

corn as condiçOes materials de existéncia. 0 conhecirnento dessas manifesta-

cOes colahora para a compreensão dos aspectos econôrnicos, politicos c so-

ciais dos diferentes espacos onde des ocorrern. 

Ainda que o jogo pertenca, no senso cornurn, ao reino do não sério, 

do supértluo, condizente corn a ótica da produtividade que se evidencia não 

apenas na sociedade, mas tambérn nas pesquisas realizadas sobre ela, o terna 
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logo recebe atcncão (não tanto quanto deveria) (Ic dikrentes areas do sa-

ber, não é de hoje. Autores conio Huizinga (1993), Caillois (1990), Elkonin 

(1998), entre outros, dedicaram-se a teorizar, classificar e categorizar o jogo 

erigindo obras, como, por exemplo, Honio ludens (HUIZINGA, 1993), Psico-

login do jogo (ELKONIN, 1998) e Os jogos C OS liomens: a mascara Ca verligeni 

(CAILLOIS, 1990), Ia clássicos no trato do tema. 

Dependcndo do lugar e da época, os logos assumcni signiticados dis-

tintos, corno também mudam os locals e os objetos para a sua realizaçao. As 

regras, no entanto, permitem diferenciar cada logo, e o objeto perinite que o 

logo se materialize (por exemplo, o tabuleiro no logo de xadrez). 

Elkonin (1998, p. 37) considera que a "base do logo é social devido 
precisamente a que também o são sua natureza e sua origem, ou seja, a que 

o jogo nasce das condiçOes de vida da crianca em sociedade' Dessa forma, 

as teorias do logo que os deduzem e os reduzem aos instintos e aos impulsos 

biologicos empobrecem a origem histórica do iogo. 

Na proposta enseada, ancorada em autores como Elkonin (1998), 

Caillois (1990), Lavega (2000) e Parlebas (2001), o jogo inclui sempre uma 

intenção lódica do jogador, ou seja, caráter voluntarlo, busca de prazer, sendo 

o riso unia daS consequéncias. Portanto, os logos distinguem-se dos esportes 

institucionalizados, que seguem padrOes internacionais de institucionaliza-

ção e estão sujeitos a regras universais. 

No que tange aos jogos tradicionais, Parlebas (2001, p. 286) argumen-

La que o "sistema de regras constitui a matriz fundamental", porém fica a car-

go da cultura local a transmissao dos códigos e rituais. 0 sisterna de regras 

é construido pelos grupos sociais que Os praticarn em consonância corn o 

contexto em que os logos se desenvolvem, pois a geografia e os costumes 

influenciarn na sua organizacao. Ou sela,  Os jogos tradicionais cstão relacio-

nados diretamente corn as condicöes espaciais do entorno e em consonãncia 

corn os hábitos de vida dos que o desenvolvern e recriam. Sign ifica dizer que 

Os )OOS tradicionais tern relacão intrInseca corn a identidade cultural dos 
grupos etnicos. 

Iratarnos de jogos tradicionais ou populares indistintarnetue, signiñcando que pertencern 
a urn povo ou grupo social, p-articiparn de urn processo de transrnissão oral C sao pratica-
dos pot urn determinado perrnclo. l'ortanto, cornbinani reprcsentatividadc e ternporalidade 
(LAVEGA, 2000). 
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Por mcio da explicitaçao do jogo "Tala", Parlebas (2001) ilustra a rique-

za dos jogos tradicionais, suas possibilidades de inventar regras, de formar 

grupos de jogadores, de entrar em contato corn o local, de comunicar, e a 

capacidade de iniciativa c decisão motora individual e grupal. 

Parlebas (2001) definiu alguns parametros que servern para caracteri-

zar o logo tradicional e que dão sustcntação a esta obra: 

• está ligado a tradição de urna determinada cultura: relacionada ao 

tempo Iivre, religiao, coiheitas (zona rural), estaçao do ano, espacos 

urhanos, tIpicos de urn determinado grupo social; 

• é regido por urn corpo de regras flexIveis quc admitem muitas varian-

tes, em função dos interesses dos participantes; 

• não depende de instãncias oficiais: essas atividades acontecern a partir 

da organizacão local ou regional de urn grupo social de acordo coin 

suas necessidades e interesses. Por isso, para que o jogo aconteça, nao 

Sc faz necessário que ele seja organizado por urna instância major, 

como confcderacão ou federacao, a exemplo dos csportes insituciona-

lizados cm que a confederaçao organiza e conduz as açOes das modali-

dades de norte a sul do pals; 

• está a inargem dos processos socioeconornicos: 0 jogo, mesuno sot ren-

do influéncia desses processos, não depende dirctarnentc deles para 

acontecer (organizacao, inIcio, regras, marketing etc.), diferente do que 

acontece nos esportes, quc cstão estritarnente relacionados aos proces-

SOS de producao c consurno. 

São poucos os estudos quc tratam dos jogos tradicionais no Rio Gran-

de do Sul. P. importante destacar o estudo realizado por I)a Costa (2005), 

constituindo o Atlas do esporle no Brasil, em que elenca alguns jogos tradi-

cionais dos descendentes alernães, italianos e portugueses. 0 autor Sc deteve, 

portanto, ciii apresentar deteruninados grupos sociais, ciii expor alguns mar-

cos histdricos (las imigracOes e em clencar certos jogos scm se aprofundar 

na descriçao e nas relacoes corn a cultura local. Na pesquisa realizada pelo 

Instituto Brasileiro de Geografia e EstatIstica (IBGE, 2003) em parccria corn o 

Ministério do Esporte (ME), denorninada de Pci:fil dos estados brasileiros, os 

jogos tradicionais não forarn contemplados corno preocupacao (Ic investiga-

ção. Vale destacar qUe, no Brasil, o Ministério de Esportes, via Secretaria Na-

cional de Esporte Recreativo e de Lazer (SN[)EL/Rede Cedes), tern investido 
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esforcos nesse sentido, subsidiando pesquisas cientItIcas no trato do terna. 

Além disso, grupos dc pesquisas de difcrcnies universidades einpenhani-se 

em abordar o terna jogos tradicionais. 

Nesse sentido, assinalamos a relevância de pesquisas sobre jogos tra-

dicionais e a necessidade de registro e difusâo cultural de tal conhecimento, 

ainda considerado marginal, porém partc do patrimonio da hurnanidade, 

cabendo as instituiçöes cientIficas, as instituiçoes de gestão pOblica, entre oil-

tras, a producão de pesquisas e o desenvolvimento de polIticas culturais. 

Ressaltarnos que a pesquisa C OS registros dos jogos enquanto maniIista-

çôes culturais não sao urna preocupacão que se resume ao Brasil, pois a União 

Europcia, por melo de projetos que envolvern diferentes universidades e pes-

quisadores, tern enipenhado esforços para mapear a ocorrência do jogo em 

diferentes regiOes da Europa e para desenvolver polIticas culturais. Corn tal 

envergadura, o prograrna "Cultura 2000' desenvolvido nos anos 2005-2006, 

nâo sornente realizou urn diagndstico sobre os,jogos tradicionais iias diferentes 

regiOcs da Europa, corno também dcsenvolveu acOes, a exemplo da criação de 

urna página web, da elaboraçao de produtos audiovisuais c da organizacão de 

urn congresso internacional. Adeinais, cm 2010, foi criada a Associacão Inter-

nacional de Jogos e Esportes Tradicionais, agregando pesquisadores de diferen-

tes continentes. Trata-se, portanto, de urn tema atual e importante. 

Cabe destacar que esta obra é resultante da pesquisa realizada pelo 

Grupo de Pesquisa em Lazer e Formação de Professores (GPELF) (10 Centro 

de Educacao Fisica e Dcsportos (CEFD) da Universidade Federal de Santa 

Maria (UFSM), aprovada (no ano de 2010) junto ao Govcrno Federal (Minis-

tério do Esporte/SNI)EL/Redc Cedes) e subsidiada por dc. 0 estudo contou 

corn a colaboraçao do Grupo de Estudos Praxiológicos do Instituto Nacional 

de Educaçao FIsica da Catalunha (Centro de Lleida/Espanha), coordenado 

pelo pesquisador Dr. Pere Lavega Burgués, no que tange a construção meto-

dológica e a análise dos dados. 
A pesquisa objetivou realizar urn diognosnco dos jogos tradicionais de 

grupos sociais do campo e do cidade no Rio Grande do Sul. Destacarnos que o 

objetivo não foi discutir a origern dos jogos tradicionais, mas a manifestação 

do jogo em deterininados grupos sociais quc compOem o estado. 

Destacamos, ainda, que urn dos aspectos que dificultararn o levanta-

mento dos jogos tradicionais no Rio Grande do Siil diz respeito a auséncia de 
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registro dessas acöes (imagens, descriçOes, normas impressas, entre outros), 
tanto nas prefeituras quanto nas instituiçOes de ensino. Partindo do pressu-

posto (IC que a histdria explica 0 prcsente, entendernos que o patrirndnio cul-

tural produzido pela sociedade deve ser registrado e preservado para auxiliar 
na conipreensao dos ruinos tomados por ela. 

Constatarnos que as prefeituras vérn priorizando a organizacäo e siste-

matização de eventos esportivos e dernonstrando pouco apoio as manifesta-

çôes de jogos tradicionais, apesar da evidência da riqueza de jogos tradicio-

nais no estado do Rio Grande do Sul, inclusive de eventos rurais (diferentes 
municipios organizam as Olimpladas Rurais), contudo, não estão contern-

plados nas acOes das poilticas dos municipios da região. Assirn, esta obra 
apreserita a sisternatização referente aos jogos tradicionais no cenário do Rio 

Grande do Sul, evidenciando elernentos que nao estão contemplados em ou-
tros sisternas de inforrnaçao institucional, corn o objetivo de viabilizar o de-

bate dos jogos tradicionais no Rio Grande do Sul. 
0 Rio Grande do Sul é urn estado brasileiro que se caracteriza por urna 

populacao diversa em termos de grupos sociais e modos de vida. Embora seja 

urn estado reconhecido no senso comum como reduto de imigracào europeia 
e de pouca miscigenacáo, o Rio Grande do Sul compOe-se por várias cultu-
ras (alemã, italiana, africana, portuguesa, indIgena, entre outras). As regiöes 

denominadas Central, dos Vales e da Serra agregani mimeros expressivos de 

descendentes europeus (alernães e italianos). A Federacao das Associaçôes 
das Coinunidades Quilombolas do Rio Grande (10 Sul (<http://www.cpisp. 
org.br/coniuni(lades!htrnl/brasil/rs/horne_rs.html >) aponta que existcm 

mais de 130 cornunidades quilombolas em territdrio gaucho, concentradas 
principalmente em areas rurais das regiOcs Leste (Litorânea), Central e Su-

deste da Serra, alérn de comunidades quilombolas urhanas concentradas na 
região Metropolitana de Porto Alegre. As regiOes Norte/Noroeste e Leste (Li-
torânea) agregam grupos indIgenas, respectivamente, dos povos Kaingang, 

Guarani e Guarani Mhyá. Os portugueses, desde o princIpio da colonização 
do I3rasil, instalaram-se no estado, principalmente tias regiOes Sul e Central. 
Portanto, e importante verificar, nesta pesquisa, as práticas hdicas que se 

assemelham, a transmissão e as significacoes de que se revestern. 

o projeto inicial previa pesquisar cornunidades quilombolas, mas, em virtude da distância 
geografica de quilombos corn marcas culturais expressivas, do tempo e de recursos hnancciros 
exiguos, decidimos adiar a pesquisa desse grupo social. 
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0 Rio Grande do Sul, segundo dados do Instituto Brasileiro de Geogra-

fia e EstatIstica (IBGE, 2003), possul uma popu!acao de 10.693.929, distribuida 

cm 496 municIpios, e area total de 268.781,896 krn 2 , constituindo-se no niais 

populoso e major estado da Regiao Sul. Lirnita-se corn o Uruguai (sudoeste), 

Argentina (noroeste), Santa Catarina (norte) e Oceano AtllIntico (leste). 

Dados gerais, econômicos e sociais evidenciarn que o estado posui 

um dos melbores tndices de 1)esenvolvimento Flumano (IDH) do Brasil, 

segundo o Programa das NaçOes Unidas para o Desenvolvimento (Pnud), 

além de apresentar o melhor mndice dc desenvolvirnento do Pals. As princi-

pals atividades econômicas do cstado sao a agricultura, indistria, serviços C 

agropec uária. 

A colonização europeia, principalmente dos portugueses, alemaes, ita-

lianos e espanhOis, iniciou-se no século XV1I, concornitanternente corn as 

disputas das terras gaiichas entrc Portugal e Espanha. No Tratado de Tor-

desilhas, o estado pertencia a Espanha. Em 1660, Portugal criou a ColOnia 

do Sacramento, 110 Alto Uruguai. Em 1687, os jesuitas espanhOis retornaram 

ao estado, fundando os Sete Povos das MissOes. 0 interesse portugucs pelo 

estado corneçou a se intensificar no século seguinte, principalmente corn a 

criação de urna base militar junto a alual cidade de Rio Grande, denorninada 

Forte Jesus Maria José (1737), e, cinco anos mais tarde, corn a fundaçao do 

Porto dos Casais (atual cidade de Porto Alegre). Após vzirias bataihas pela 

posse das terras, Espanha e Portugal assinararn o Tratado de Madri, cm 1750, 

pelo qual Os portugueses davarn aos espanhóis a Colônia de Sacramento e 

recebiarn em troca os Scte l'ovos das Missöes. Os jesuItas espanhóis iao acei-

tararn a decisão do tratado e travaram urna violenta guerra, que durou cer-

ca de seis anos. Ern 1777, foi garantida a soberania portuguesa pelo estado, 

após a assinatura entre os dois paises do Acordo de Santo Ildefonso .Mesmo 

assim, acontecerarn várias guerras entre portugueses e espanhóis pela dis-

puta do território do Rio Grande do Sul, cm que os portugueses acabararn 

expulsando os cspanhóis, ate que, no ano de 1821, 0 Uruguai tornou-se in-

dcpendente, viabilizando a configuracao atual do estado em termos politicos 

(NORONI-IA, 2006). 

Esse breve histórico elucida a constiluiçáo do estado gaucho, que, em 

relacao ao restante do Brasil, tardou urn pouco mais em funcao dessa dispu-

ta entre Portugal e Espanha e, principalmente, pelo fato, segundo Barroso 
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(2009), de esse território não oferecer atrativos cconômicos que atendessem 

a poiltica mercantilista rcinante e que justificassern urn empreendirnento co-

lonizador. Ros (2008) apresenta outros fatores importantes, referentes is difi-

culdades (IC acesso ao litoral e a configuracào original da vegetacão (campos e 

matas), que estabeleceu a divisio territorial do trabaiho (o campo foi destina-

do is atividades da pecuária extensiva, e as florestas, a extracão de erva-mate 

e a urna agricultura de subsistência). 

Para Noronha (2006, p. 27), urn aspecto que justificou o desinteresse 

espanhol pela Regiao Snl estava relacionado a urna qucstao politica, 

[ ... ] pois havia o 1'ratado de Tordesilbas que praticamente colocava 
todo o Rio Grande do Siil em territorio espanhol, que, por sua vez, 
também iiao tinha interesse em colon izar urn territOriO que não SC en-
quadrava nos interesses mercantis do perlodo. 

Por isso, ate o ano de 1777, quando foi garantida a soberania portugue-

sa pelo estado, após a assinatura do Acordo de Santo Ildefonso entre os dois 

paises, o estado do Rio Grande do Sul se constituia em urna aposta inccrta 

e palco de sangrentas bataihas ate 1821, ano da independCncia do Uruguai. 

No contexto do movirnento de colonizacao no sCculo XIX, operada 

pelo governo brasileiro, a região Sn! do Pals foi urn dos alvos deste processo, 

que, de acordo corn Herédia (2001, p.  2), essa decisão está lustificada da Se-

guintc forma: 

O movimento de colonização no século XIX trazia em scu bojo unia 
sCrie de objetivos que, interligados, mostravam a proposta do proprio 
m m oviento. Eatre des a formaço de urn grande exCrcito pela neces-
sidade de dek'sa do território onde cram visIveis as dihculdadcs de 
controle das fronteiras e consequentemente da propria hegemonia; a 
ocupacao dos espaços vazios que propiciasse 0 desenvolviiiiento da 
agricultura, do cornércio e da indstria, criando classes sociais inter-
mediarias entre o senhor de terras e o escravo; a suhstituiçao da mao 
de obra escrava pela mao de obra livre, assalariada devido a expansao 
da causa abolicionista e ii inlp!antacao do trahaiho livre que desenvol-
veriarn as cidades, estirnulariam o comCrcio e fornentariam a criaçao 
de servicos de in fraestrutu ra, gerando urn desenvolviinento para 0 

pals. Akrn desses objetivos, havia a clara intenfao de branqucar a raça, 
urna politica assurnida pela elite intelectual brasileira e pelos legisla-
dores do irnpCrio, garantindo que Os colonos europeus que viessern 
colonizar o Brasil tossem brancos. 
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o mapa da ligura 1 apresenta o processo de colonizaçao do cstado do 

Rio c;rande do Su!, evidenciando OS perlodos em que ocorreu a irnigracão 

dos grupos sociais estudados nesta pesquisa. Obviarnente quo os povos mdl-

genas ja habitavarn essa rcgião ames da vinda dos portugueses e espanhOis, 

estirnativa de 11 mll anos antes da co!onização das Americas. Neste mapa, 

é possivel evidenciar a colonizaçào das ocupaçoes jesulticas (espanhdis) no 

noroeste do estado no seculo XVII, a colonização acoriana no sCculo XVIII, 

as colonizaçOes alcrnã e italiana no sCculo XIX e as dernais no século XX. 
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Figura I - 	da cokmizaçao no Rio Grande do Sul 

A pesquisa quo resultou nesta obra foi motivada polo interesse de iden-

tificar elementos urbanos e rurais corn suas marcas, diferenças e semelhancas 

no que tange aos jogos tradicionais. Portanto, o recorte em torno dos dife-

rentes grupos sociais e a definiçao dos municIpios !evou em conta os seguin-

tes aspectos: proxirnidade corn a Universidade Federal de Santa Maria, local 

do trabaiho dos pesquisadores; municIpios rurais e urbanos;I expressividade 

Dados do IRGE (2003) apontam qe 84% dos brasileiros residem cm areas urbanas. Mas, 
sc levarmos em conta Os critérios estruturais demograhcos (nimcro de habitantes dos mu-
nicipios), densidade hahitacional (abaixo de 150 hahitantes por kns), localizacao (grau de 
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cultural; disponibilidade dos recursos hnanceiros, rnateriais c pessoats; e tem-

po lirnitado estipulado para a realizaçao da pesquisa. Nesse scntido, pesqui-

sarnos municIpios constituldos predorninanternente por descendentes ale-

mães, italianos e portugueses e urna reserva indigena, aprcsentados a seguir: 

alernã: Agudo (Região Central), Nova Petrópolis (Serra Ga'tcha) e Santa 

Cruz (Rcgiao Central); 

• italiana: São João do Polésine c lvorá (Região Central) e Bento Gonçalves 

(Serra Gadcha); 

• portuguesa: Pelotas e Rio Grande (Região Sul); 

• indIgena: Reserva de Guarita e Tenente Portela (Região Norte). 

A pesquisa se propOs a articular a discussão sob a orientação do ma-

terialismo histórico dialético, levando em consideraçao categorias metodoló-

gicas como praxis, totalidade, contradicão e rnediacao, como sugere Kuenzer 

(1998). Procurarnos dar conta da descriçao dos)ogos identificados e suas re-

laçOes corn o contexto sociocultural. A dcscriçao dos iogos tradicionais teve 

corno sustentaçao a praxiologia rnotriz, ciância que se dedica a compreen-

der a lOgica de fiincionarnento dessas rnanifestaçoes, evidenciando, assim, 

a dinãmica central do jogo tradicional. Essa teoria, no movimento dialético, 

adjacncias das aglorncracOcs) e ainda crttcrios funcionais (quc dizem respeito ao transporte 
coletivo urbano e aos equipanientOs e(lucacionais, culturais c de saud), identitica-se, tat como 
argumenta Veiga (2004), urn percentual de 30% da populaçao vivendo em zireas rurais e 20% 
em areas intcrmediãrias entre 0 urbano e o rural A luz das análises dessc autor sobre os des-
tinos da ruralidade no processo de globali2.lção, o rural n3o desaparece; ao contr3rio, tende 
a sc revigorar mcdiauie mutaçOes, o que rcforça a necessidade de investir em pesquisa para 
compreender tais rnutaçOes (inclusive no campo do esporte edo lazer) .Além disso, ha estados 
do Brasil quc possuern marcas profundas de ruralidade. 0 Atlas socioccnndniico Rio Graode do 
Sn! (2002) demonstra que, tradicionaltnente, o Rio Grande do Sul destaca-se pelo investimen-
to no setor agropccuário, sendo quc. entre as propriedades rurais existentes no estado, 85,71% 
possuem menos de 50 hectares de terra, ott seja, ha predorninãnci-a tIe iiidias c pequenas 
propriedades distribuidas cm difercntes regiocs. 

Cabe esclarecer que a opção por três municipios corn preclonsinancia da cultura aleinã se deu 
em virtudc de, no processo de realização tia pesquisa, termos identilicado a expressividade 
da cidade de Santa Cruz do Sul no que tange it organizacao e preservacaO dos logos tradicio-
nais; dois municipios predominanteniente da cultura italiana quc, akin de contemplar o rural 
c o urbano, destacam -se pcla prcscrvação das tradicOes; dots municipios-polo da iniigraçao 
I)orttlguesa no Rio Grande do Sul; c uma reserva indigena. Reserva de Guarita, pela expres-
sividade cm termos de nümero de habitantes e de organizacãO. 
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iIIStrLImcntaIiza 3  o entcndiiiieiito de lógica interna que será tensionado corn 

os elernentos do contexto, denominado, por Parlebas, de lógica externa. 

Para a consecucäo da pesquisa, foi necessario mesciar C articular urn 

conjunto de recursos rnetodológicos desenvolvidos em trés fases de execu-

ção. A primeira compreende o perlodo de janeiro a junho de 2010, quando 

foi realizada a caracterizaçäo das condicOes socioculturais dos municIpios 

investigados, a interlocuçao corn o universo da investigaçcio e o ahnamento 

dos procedirnentos metodológicos. Na segunda fase, periodo de juiho a no-

vcrnbro de 2010, realizarnos a coleta das inforrnaçOes e orgamzacao dos da-

dos. Consoante h segunda fase e para alérn dela, periodo de juiho de 2010 a 

malo dc 2011, Ii elaborada a sisternatização dos dados. 

Para a caracterizaç'io dos contcxtos pesquisados c o levantamento de 

informaçocs, consultamos as seguintes fontes de pesquisa: sites, docurnentos 
ofIciais das secretarias dos municipios, mIdia impressa C contatos via telefone 
e e-mail.' Utilizarnos, como instrumento, urn roteiro Corn o tim de orientar a 
coleta de informaçOes sisternatizada nos sites e documentos diversos a partir 
de categorias definidas a priori. Para a pesquisa dos j ogos tradicionais, utili-

zarnos entrevistas corn historiadores e corn sujeitos sociais envolvidos na or -

ganizacao e desenvolvirnento dos jogos tradicionais, bern como registro au-

diovisual e ohservaçOes dos jogos tradicionais nos municipios investigados. 

A realizaçao das enIrevistas' possibilitou contato direto corn OS su-
jeitos envolvidos nas rnanifestaçOes investigadas, elucidaçao de düvidas e, 

11 

Estudos realizados p.r Araino (2009) indicain que, em concepçôcs quc tern como parãmetro 
o materialismo historic. dialCtico, 0 conhecimeuto praxiolOgico sc constitui em urn elerncnto 
de instrunientahzaçio no processo de apropriação do coiiheciiiento das rnanifestaçoes de jo-
gos tradicionais e esportes. 

0 contato previo com as sccretarias ntmicipais constitulu urn ponto de partida de extrema 
relevãncia, pois possihilitou: rnapear o ntunicipio c identilicar as instituiçOes e pessoas envol-
vidas corn as inanikstaçOcs de logo vinculadas ao grupo investigado; sensibilizar os gestores 
sohrc a relcvãnci-a do estudo e 0 ncccssario n)apearnento dos Jogos tradicionais vinculados a 
culiura do municipio; e .hciahzar a autorização das intorrnacoes corn base em urn termo de 
autorizaçao corn Os pesquisadores. Realizamos os primeiros contatos pessoalmente, ou via 
telefone e c-mail, Ia corn inforrnaçOes obtidas a priori a partir do site do municipi.. 

A medida que os dados jam sendo coletados, cram transcritos e organizados cm pastas e arqui-
'OS de cada nluiiicipio. 

o roteiro (IC entrcvisia foi organizado corn base nas pesquisas realizada pelo (irupo de Estu-
dos PraxiolOgicos (10 InsLituto Nacional (IC Educación Elsica da Catalunha, Centro de Llcida/ 
Espanha, coordenado pcI. professor I'ere Lavega BurguCs. 
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fundamentalmente, compreensão da estrutura dc funcionarnento (lógica in-

terna) e dos elementos contextuats dos jogos (IOgica externa). 

De acordo corn Parlebas (2001), a estrutura de luncionamento de urn 

jogo tradicional ou esporte (Iogica interna) é composta pelo regulamento e 

pelas relacOes corn 0 espaco, tempo, jogadores e materiais. Nesta obra, corn 

o intuito de facilitar o entendimento do leitor em relaçao t descriçao desses 

elernentos, utilizamos a seguinte cstrutura: 

l.ógica interna 
• 	ol,1cti -o do Jogo 
• 	Materials Ut lizados 
• 	Dcscricüo do ogo 
• 	Nünicro de jogadores e funcOes 
• 	Espaço do jogo 
• 	Sisteina de pontuacto 
• 	lenpo de duracio 
• 	Finalizaco do jogu 
• 	Premiaçao 
• 	L)utras naneiras de jo,ar 

Corn relaçao a Iógica externa, que consiste no contexto em que 0 jOgo 

tradicional está inserido, foi necessário optar por alguns elernentos que pudes-

sem evidenciar aspectos centrais desse espaco de inscrçâo do jogo tradicional. 

Ainda apoiados em Parlehas (2001), a lógica externa consiste no contexto em 

que ojogo tradicional está inserido. Assirn, para possihilitar ao leitor o enten-

dimento da lOgica externa, apresentarnos os seguintes elementos: 

iogica cxterna 

• 	Moiclo org 
• 	Inst itu can organ 'adora 
• 	Menibros da orgaiiilacão 
• 	lipo dc pCibiico 
• 	Reconhecintento I ostitucional 
• 	logadores 
• 	Local 
• 	I iistórias on pahwras representativas do ogo 
• 	Ahrangncia da atividade 
• 	Dado.s históricos 
• 	Abrangéncia de iitccrcio da atividade 	- 

Na descriçao, utilizarnos corno critério as caracterIsticas de realiza-

cáo (10 jogo, quais sejam: 17101r!z, para OS que tern como lógica e essCncia a 

lit roduçao 4 29 



realizaçao de açOes que envolvam movimentos; e de mesa, para aqueles cuja 

participacäo dOS Jogadores não é enfatizada pelo movirnento. No que tan-

ge aos jogos motores, utilizanios a classihcaçao proposta por Pierre Parlebas 

(2001), mais especificarnente, os critérios de intcraçäo dos jogos, ou seja: 

• pszcomotrzz: jogos quc no apresentarn em sua Iógica de ftincionamento 

nenhum tipo de interacäo, isto e, o praticantc realiza a atividade scm a 

necessidade de considerar advcrsarios ou companheiros durante a tarefa; 

• cooperaçäo: jogos que possueni como esséncia a interação direta corn 

companheiros, sendo que as mensagens deverao scr claras, lacilitando, 

assim, o processo de comunicacao; 

• oposiçao: jogos que apresentain elemcntos dc contracomunicacao, que 

implicarn interpretaçao das inforrnaçoes do adversário, como acontece 

em atividades de lutas; 

• cooperaçao/oposzcao: logos que cnvolvcm as duas categorias anteriores 

concornitantes, implicando processos de tomada de decisão em rela-

ção a companheiros e advcrsIrios, mais comumente denominados de 

Jogos Esportivos Coictivos. 

Essas denominaçoes frarn pensadas para este material no scntido dc 

auxiliar o leitor iia idcia central do jogo. Mas é ilnportante destacar também 

a compIexidadc que os logos tradicionais poderão ter em função das part icu-

laridades (10 contexto, em que elementos de vitória e derrota, por exemplo, 

poderão não estar presentes em muitos casos. 

Para a consecuçao do reconhccimento do contexto do jogo nos mu-

nicIpios pesquisados (lôgica externa) e compreensao do funcionamento do 

jogo (lógica interna), forani realizadas várias visitas aos diferentes munici-

pios, nos espacos urbanos e rurais; conversamos e entrevistamos pessoas; vi-

sitamos museus e prefeituras, presenciamos c registrarnos os jogos e eventos 

(em que os jogos se aprescntavam e no momento em que cram realizados). 0 

niimero de rctornos para cada municIpio fIcou dependente da quantidade de 

jogos tradicionais encontrados, da organizacão do municIpio cm torno (los 

jogos, dos sujcitos entrevistados, da qualidade e da consisténcia (los dados 

coletados, entre outros. 

Após contato previo corn as secretarias rnunicipais c instituiçOes re-

lacionadas a cultura do rnunicipio, traçávamos urn piano de trabaiho (rotci-

ro de viagein) in loco para realizarmos as cntrevistas, obscrvaçOes e visitas 
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as bibliotecas e museus, agregando o major nümero possIvel de contatos e 

agendamentos prévios, para realizar urn levantamento abrangente dos jogos 

tradicionais cia cidade. No caso dos incilgenas, foi necessário realizar, pre-

viamente, contato junto a coniunidade da reserva C solicitar o aceite por par-

te do cacique, que realizou urna consulta corn a cornunidade da Reserva cie 

Guarita'° para definir tal solicitação. 

Os )ogos tradicionais encontrados pelos descendentes alemães, ita-

lianos e portugueses, bern corno pelos indIgenas, apresentarn tanto especi-

ticidades quanto jogos em comum, tais corno cabo de guerra e carregar a 

tora. Os jogos são desenvolvidos tanto lbs pequenos quanto nos grandes 

municIpios, nos contextos rural e urbano. Ha jogos vivenciados especial-

mente pelo género feminino (loto, holâozinho de mesa, alguns jogos de 

carta, entre outros), jogos vivenciados fundamentalmente por homens (ca-

valaria, scliaJkop, carregar a toni) e jogos vivenciados por ambos Os géncros. 

Nos depoimentos dos entrevistados, é frequente a manifestação sobre Os jo-

gos tradicionais como recluto das pessoas idosas c como coisa ultrapassacla 

ou de "co1ono' pelos mais jovens. 

Tanto ha jogos em fase de regressão, ou seja, que estão perdendo vita-

lidade, quanto ha jogos em fase de progressão, isto e, sendo estirnulados, Va-

lorizados, corn adesão cada vez major de jogadores, como é o caso de escolas 

indIgenas da Reserva do Guarita que vein resgatando a história dessas mani-

festaçOes no contexto escolar e, ainda que de forma discreta, retomando essas 

manifestaçaes fora desse espaco. Em virtude de alguns municlpios pesquisados 

fazercin parte de rotas turisticas, 0 jogo tradicional tambérn aparece como mer-

cadoria. Todavia, ao mesino tempo quc visihilizani suas tradiçOes para comu -

nidacies cxternas, realimentarn sua própria cultura, suas próprias tradiçocs. 

A obra está estruturada eni duas partes. A prinleira parte contempla 

quatro capItulos sobre os jogos tradicionais no Rio Grande do Sul, respecti-

varnente dos grupos sociais indigena Kaingang, alemão, italiano e portugues. 

As entrevistas kram agendadas previaniente, segundo a dkponihilidade dos participantes e 
realizadas consoante o aceite c assinatura do ternlo de consentimento. 

° Os docurnentos requeridos pela Fundaçao Nacional do tndio (Funai) para solicitar a au-
torizaçáo de acesso a reserva torain: atestado medico inlormando quc nao possui doencas 
contagiosas, comprovante de vacinaçao, cOpia do projcto. carta (IC apresentacao da UFSM e 
autorização da comunidade. 
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Nesses quatro capItulos iniciais, para cada grupo social, apresentamos algu-

mas caracteristicas sociais e historicas dos municIpios envolvidos, culminan-

do corn a aprescntacão dos jogos tradicionais, que cngloba, portanto, as lógi-

cas externa e interna do jogo tradicionaL 

A segunda parte contempla dois capItulos referentes aos jogos tradi-

cionais no contexto mundial. No capItulo 1, sob autoria de Paulo Coèlho de 

Araüjo, Ana Rosa Fachardo Jaqueira, Mario Duane Maia Rodrigues, trata-se 

da lógica intcrna e da logica externa do logo do Beto/Betes nos contextos de 

Portugal e Brasil. 0 processo de colonizaçao brasileira, descncadeado pelos 

portugueses c por outras nacOes curopcias no decurso do século XVI e se-

guintes, trouxe consigo urn conjunto de expressOcs culturais C, entre elas, urn 

significativo iu'irnero de logos representativos das suas muitas tradicOes li.'idi-

cas nas cidades, vilas e akleias. Entrc eles, sobressai o Jogo do Beto portugués, 

que, no Brasil, apresenta-se corn distintas denominaçoes c que, na atualidade, 

expressa-se corn major vitalidade do que o seu congénere lusitano. 

Para finalizar a obra, o capItulo 2, de autoria do prokssor Pere Lavega 

Burgués cvidencia que as iniciativas de pesquisa, registro c democratizaçao 

do logo tradicional também existem em outros paIses e continentes. Os logos 

mostrarn traços importantes no ârnbito da Educaçao FIsica, do tempo livrc e 

também das pessoas e associacöes mundiais que trabaiham para preservar, re-

gistrar, investigar e organizar eventos, vislumbrando a atuação em rede. Trata-

-Se de urn convite a urna "viagem" intelectual entre distintos continentes. 

Elizara Carolina Mann e 

Joäo Francisco Magno Ribas, 

Org-anizadores. 
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I 
qrupo Social htàIgea 

Joao Francisco Magn o Ribas 

Os povos indIgenas no Brasil são o retrato da grande divcrsidadc cul-

tural: já loram identilicados mais de 230 povos, corn mais de 172 IInguas 

diferentes e urn vasto repertório de manifcstaçöes culturais (artesanatos, pin-

turas corporals, danças, rituais, m(isicas, jogos e brincadeiras). This legados 

culturais se constituem em importantes elernentos de resgate, valorizacao C 

reflexão na sociedade brasileira que, aos poucos, vèrn sendo contemplados 

nas poilticas publicas e tematizados em distintas areas, o que rcpresenta urn 

razoável aci.imulo de conhecimento. 

A hipótese rnais aceita da formacao dos hahitantes do continente arne-

ricano é a de que descendem de poputacOes advindas da Asia .Scus vestIgios 

datam de 11 a 12,5 mit anos, não havendo, todavia, consenso acerca do pe-

rIodo de chegada dos prilneiros imigrantes. Dc acordo corn OS arqueólogos, 

OS povos indigenas instalados na America do Sul são originários de povos 

caçadores vindos da America do Norte, ha pouco mais de 11 mit anos. No 

Brasil, ha evidCncias de que essa ocupacão pode ser ainda mais amiga, a par-

tir (IC vestIgios encontrados na Bahia e no PiauI. Por se tratar de uma area 

do conhecimento que increce muito investirncnto acadêmico, já que muitas 

das evidCncias ainda são polCmicas, tem sido difIcil traçar corn seguranca as 

formas de povoamento da região (FUNAI, 2011). 
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0 povo Kaingang pode ser encontrado nos estados de São Paulo (171), 

Paraná (9.79 1), Santa Catarina (6.397) e Rio Grande do Sul (17.515), tota-

lizando 33.876 indIgenas, que vivern, atualmcnte, em mais de trinta Terras 

IndIgenas do estado, de acordo corn o Sisterna de lnformaçoes da Atcnção a 
Saüde IndIgena (Siasi), conforme rclatórios dernográficos referentes a 10  de 

juiho dc 2010 (FUNASA, 2002). Tempos atrás, Os Kaingang cram conhecidos 

corno Guaianá ou por denorninacOes menos técnicas, como Coroados (pelo 

corte de cabelo), Bugres, Tupi, Botocudos, entre outros. Somente a partir de 

1882, o paranaense Telcmaco Morocines Borba (revolucionário, sertanista, 

antropOlogo, escritor e politico da época) utilizou a expressio Kaingang para 

designar todos os Indios não Guarani dos estados de S'to Paulo, Parana, Santa 

Catarina e Rio Grande do Sul (BECKER, 1995). 

Wiesemann (1978 apud SILVA, 2001) diferenciou cinco dialetos para 

a lIngua Kaingang que cstao circunscritos a regiOes restritas: 1) dialeto de São 

Paulo, entre os rios Tieté e Paranapanenia; 2) dialeto do Paratu, entre Os rios 

Paranapanerna e Iguacu; 3) dialeto central, entre os rios Iguacu e Uruguai; 

4) dinlcto sudoeste, ao sul do rio Uruguai c a oeste do rio Passo Fundo; e 5) dia-

leto sudoeste, ao sul do rio Uruguai e a lestc do rio Passo Fundo. Sendo assirn, 

no Rio Grande do Sul, é possivel encontrar dois dialcios diferentes entre Os 

Kaingang, mas quc, segundo o próprio autor, não cstabciccern uma Iimitaçao 

de dialogo entre as distintas reservas indIgenas Kaingang existentes no Brasil. 

0 estado do Rio Grande do Sul tern urna populacao de 19.634 mdi-

genas, de acordo corn o relatOrio dernográlco de 2010 (RIO GRANDE DO 

SUL, 2002) do Siasi, formada por grupos indIgenas Guarani (1002), Guarani 

Mbya (1117) e Kaingang (17.515) (FUNASA, 2002), corno pode ser observa-

do na figura 1. 
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Figura I - .-rcas indigena par grupo 6tnico 

Esses dados revelarn as dihculdades encoutradas ate hoje para que os in-

dIgenas adquiram direito de acesso ao tcrritório que Ihes pertence, viabilizando 

a preservacão e o desenvolvirnento do conhecirnento e da cultura dos povos in-

dIgenas. No Rio Grande do Siti, entre os fatos mais marcantes da história, estão 

Os violentos conflitos que envolverarn os Indios Guarani e as tropas espanholas 

e portuguesas no século XVIII, quando houve urn dos rnaiores massacres dc 

indios Guarani. Na atualidade, a dificuldade de delimitacao e preservaçao das 

Terras de Povos Indigenas traduz urna das principais violéncias da sociedade 

contra eles. Aqui C irnportantc citar Enge (2010, p.  13), que diz: 

Não e raro encontrar mis terras indIgenas indicios de lugares dc an-
tigas a!deias que cram referenciados pelos Kaingang, c atualmen-
te ocupados por lavouras e plantacOes (policultura dc soja, milho, 
trigo), porem, reconhecidos coma marcas culturais indeléveis de an-
tigos Kaingang. 
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Terra IndIgena Guarita - Kaigang 

No Rio Grande do Sul, os Kaingang estão presentes em mais de 75 

aldeias ou acampamentos, em 32 municIpios, integrando o major grupo in-

dIgena do estado, corn 17.515 indIgenas. A Terra IndIgena de Guarita está 

localizada na região noroeste, entre Os municipios de Tenente Portela, Re-

dentora e Erval Scco, e conipreende 23.406,8684 hectares de area, corn co-

bertura de mata prirnária de 51,18%, mata secundária dc 20,52%, capoeira 

dc 18,17%, uso agrIcola de 8,59% e solo exposto de 1,549(') (espacos que são 

utilizados de diferentes maneiras pela cornunidade indIgena). A dcrnarcacao 

desse territorjo indIgena ocorreu em 1918 e foi homologada pelo Presidente 

da Repüblica somente em 1991, em cumprirnento a Constituição Federal de 

1988 (SOMPRE, 2007). 

A Terra Indigena de Guarita é a niais populosa cle todas as comunida-

des Kaingang do estado. 0 seu contingente populacional 6de 5.109 Kaingang 

e 259 Guarani, totalizando urna população de 5.368 indigenas, distribuIdos 

cm 13 setores populacionais, conforme a tabela 1. 

Tabela I - Sci,,ies popokicioiix,  

Nome do setor MunicIpio Kaingang Guarani Total 

Bananeiras Redentora 533 06 339 

Capocira dos Amaros Redentora 11 37 18 

Estiva Redentora 351 101 432 

Gengiva 	- - Redentora 10 113 123 

lrapua Redentora 583 - - 583 

Katió Griá Redentora 181 1 	L 182 

Laranjeira Redcntora 150 - 150 

Mato Quelmado Redentora 288 288 

Misso Redentora 624 1 625 

Pan Es,rito Redentora 383 - - 383 

Km 10 1nente Portela 663 - 	 - 665 

Pedra lisa Tenente Portda 537  

irês Soitas 1nente Portela 743 - 743 

Total 5.109 259 5.368 

Fonte: Siasi, conforme relatOrios dnogniiicos referentc a 1 	dc julbo de 2010 (FCNASA, 2002). 
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Nos 13 setores citados, estão situadas dez escolas de Ensino Funda-

mental completo, onde atuain, aproximadamente, cern professores indigenas 

e inais de sessenta não indios. Segundo urn dos professores que atuarn na 

Escola Estadual IndIgena de Ensino Fundamental Bento Pigog, urn dos prin-

cipais desafios da escola indigena da Rcserva de Guarita dc hoje é o resgate da 

lingua Kaingang, pois, atualmente, nao tern sido usada e, rnuitas vezes, é des-

conhecida por Indios corn idade inferior a trinta anos. As escolas da reserva 

estão resgatando a lingua Kaingang, propondo, inclusive, urna forma escrita. 

As manifestacOes hdicas desenvolvidas nos conteüdos escolares dos 

Kaingang são as dancas, arrernesso de lança, arco e flecha, corrida de fundo, 

corrida de 100 metros, jogo dc peteca, rneia maratona, salto em distância, sal-

to em altura, futebol rnasculino e feininino, caho de guerra, natacão, voleihol, 

lutas corporais, cancOes e rnãsica. 0 professor também é responsilvel por urn 

proieto de resgate de jogos e brincadeiras junto aos Indios mais velhos da co-

munidade, processo bastante dificil, segundo dc, iá que existe resisténcia por 

parte dessa cornunidade em relatar ternas do passado. Por isso, esse professor 

transforrnou-se no principal colaborador da pesquisa, facultando a descricao 

das manifestaçOes indigenas relatadas a seguir. 

0 estudo tambérn se propOs ao resgate de brinquedos indigenas tradi-

cionais, desenvolvido pelo professor indigcna e artesOes, junto a comunidade 

(Ic São João do Irapuá, no rnunicipio de Redentora. 0 resultado desse traba-

Iho foi o resgate dos seguintes brinquedos: Bocó (Mokã em Kaingang), urn 

tipo de arma confeccionada coin barnbu, Cobra (Pyn em Kaingang) e T.agarta 

(Tenhgo em Kaingang), confeccionados corn palha cle inilho. 

A agricuitura de subsisténcia é a major forma de sobrevivéncia das 

fainilias Kaingang, mas poucas praticarn agricultura cornercial dc grños em 

pequena escala de producao. \Terificou-se que algumas pessoas da aldeia de 

Pedra Lisa tern emprego na comunidade corno professores, agentes de saüde 

e funcjonárjos dc escolas. Outros, bra da alde ia, vincularn-se a diferentes 

empregos nas cidades. Sornpré (2007, p. 27), ao analisar as politicas pihlicas 

no setor de Trés Soitas, da Terra Indigena de Guarita, deniro de certos parã-

metros de sustentabilidade, complementa essa inforrnacão explicando que: 

Aiva!mente, a economia da comunidade está centrada na venda de ar- 
tesanato, na producao agricola de subsistCncia, sendo cultivados como 
produtos principais: milho, feijão, arroz, mandioca, batata-doce, ainda 

(;ru/) Soia1 Indigia 4 41 



insuficientes para 0 sustento das familias. Estas produçoes dào-se em 
regime de agricultura familiar corn alguinas experiéncias esparsas, de 
lavouras de milho e soja para o mercado. 

A atividade artesanal entre os povos indIgenas esteve sempre presen-

te, mas a prática de comercializaçao de produtos oriwidos dcssa atividade se 

deu de forma mais efetiva nos cikimos tempos. A confccçao desses produtos, 

anteriormente para uso corno utensilios domésticos ou para rituais mIsticos, 

surgiu como urna alternativa de geracão de renda bastante relevante as famIlias 

produtoras, que passararn de urna prática de subsisténcia ou bens de troca para 

urna prática comercial, corn importante gcracao de renda para a comunidade. 

0 artesanato dos indios cle Guarita tern sido urna this principais ativi-

dades econôrnicas cia cornunidade, reconhecida e comercializada em todo o 

estado do Rio Grande do Sul e parte de Santa Catarina, principalrnente nas 

datas festivas de Natal c Páscoa, auge da cornercializacao dcsse trabaiho ma-

nual, que auxilia na cornprecnsão da história dessa cornunidade. I)e acordo 

corn a secão de artesanato do site cia Terra Indigena cie Guarita: 

0 artesanato Kaingang é expressto cultural, sinaI de pertencimento, 
que identifica o artesto corno membro cle uma comunidade Kaingang, 
através de seus grafisnios e niodelos corn caracteristicas proprias. A 
atividade artesanal atualmente garante o sustento de inuitas familias 
na cornunidade cia Terra JndIgena de Guarita, especificamenle em 
grupos de familias que declicarn a major partc' de suas atividades de 
trabalho ao artesanato, destinado ao cornércio local e regional, conio 
atividade econômica na situacão de contato, sendo este de extrema be-
leza e de grande valor artistico, tern sect valor apreciado por utilizar 
matéria-prima local e porque é expressao cia diversidade cultural do 
povo Kaingang. 

Além do contexto escolar que vein fazcndo urn resgate histórico dc 

jogos dos povos indIgenas, encontrarnos manifestaçOes relacionadas a urn 

evento importante que vern sendo realizado desde 2007, criado a partir cia 

disputa de urn clássico dc futehol entre indIgenas torcedores do Grêrnio e 

do Internacional, dcnominado Grenal. Fassheber (2006) entende cjue o 

I)isponIvel em: <bttp://www.aldeiaguarita.om .brt>. Acesso cm: 3 maio 2011. 
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futebol é tao antigo para os Kaingang como para Os dernais brasileiros. () au-

tor encontrou evidéncias de que esse esportc é praticado ha mais de oitenta 

anos, e sua relevãncia está expressa tambérn nos cainpos de futebol, que 

normalmente estào localizados flOS centros das aldeias Kaingang. 0 rnesnio 

panorama foi encontrado na aldcia de Pedra Lisa, onde o campo de futebol 

principal é avistado logo na entrada principal, a quern acessa via cidade de 

Tenente Portela, RS. 0 jogo adquire os ekrnentos da cultura local quando 

o significado no cvento se dã a partir (Ia rivalidade das equipes do estado, 

no caso, Grérnio e Internacional. Aléni do jogo de futebol masculino, são 

realizadas as seguintes atividades: iogo de futebol ferninino, arco e flecha, 

arrernesso de lança, corrida da tora, bodoque, lutas corporais e cabo de 

guerra. 0 encerramento do evcnto se dá corn a rnaralona, urna atividade 

que possui urna prerniacão em dinheiro. 

E irnportantc destacar que, a partir da pesquisa, estabelecernos parcc-

na entre a cornunidade cia Terra lndIgena de Guarita e a Universidade Fe-

deral de Santa Maria (UFSM) para a realização do evento de jogos da Ter-

ra Indigena de Guarita corn os 13 sctores da localidade. A construção desse 

projeto foi tomando proporcOcs rnaiores, ate chegar a proposta de realizar 

urn evento no ãrnbito do Rio Grande do Sul que envolvesse todas as reservas 

indigenas do estado. 

A principal constataçao neste estudo foi o nmero reduzido de inani-

festacOes de jogos tradicionais indigenas deviciamente preservados no con-

texto. Encontrarnos Os jogos tradicionais praticarnente extintos ou em extin-

ção. Porérn, ao aprofundarmos os estudos no contexto, constatamos que as 

manifestaçoes da cultura incligena tern sido resgatadas principalrnente nas 

escolas indigenas e através de eventos. 0 jogo tradicional tern sido tratado 

nos espacos de aulas de Educacao FIsica e outras disciplinas, assim corno 

contemplaclo nos recreios c projetos especIflcos, como o 1)ia do lndio, e co-

rnemoraçöes festivas, corno o Sete de Setembro, quando apresentain suas 

formas de jogar. Esse movimento de resgatc na escola, no evcnto dos jogos 

tradicionais e na apresentação a comunidade vein fazendo corn ciue  )ogOS, 

como bodoque, arco e flecha, jogo do tigre, jogo de vareta de hambu, jogo do 

rnilho e peteca, comecem a se inanifestar bra do espaco escolar, ainda que 

de forma tirnida. 
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Jogos tradicionais indIgenas 

/ VA 
V 	 APEMESOPELANCA 

Objetivo do jogo: arremessar a !ança 0 mais longe possivd, rcspcitando urna linha liinitc para 
o arrernesSo. 

Materiais utilizados: urna Iança padrao para todos us conhi)ctidores C tirna trena para mcdir 
as distâncjas. A lanca e feita corn o ccrnc do tronCo da árvore, deixando a ponta hem atiada. c 
possui, aproximadarnente, 1,5ni de comprirnento. 

Descricão do jogo: logo psicomotor cm que os participantcs do sexo masculino, 005 eventos, 
c dc anibos o.c sexus, nil escula, deverão cictuar dois lancarnentos seguidos, urn de eada vcz, 
sendo quc valeni o rnelhor lançarncnto. 0 local onde a lanca tocar 0 solo prirneiro dctcrrnina a 
rnedida da distância, partindo da linha de lancarncnto. Em cornpeticOes. .sao teitas clirnmnau 
nas, ate saircni us dois mclliores arrenicssadorcs, quc disputarao a final. 

NOmero de jogadorcs e funçôcs: quantos forern us inscritos na prova. Quando trahalhadu na 
escola, 0 prokssor flea como o organi7ador da atividade, e os alunus cOrnpctcxl entre Si. 

Espaço do jogo: éogado em uma superficic plana, de terra ou grarna, pars poder idcntilicar 
onde a lanca fcriu o solo, corn urns distlncia consideravel para não atiogir nenhum espectador. 
A area de lançarncnto delimitada por urns hubs de ondc scrã realizado 0 mniciu dii rncdiçao 
de cads lançameoto. 

Sistema de pontuaçao: qucrn lançar nusis longe settee. 

Tempo de duracao: cerca de 30 s pars cads arrernesso. 

Finalização do jogo: o jogo finahiza após todos os pirkipantes efetuarern o lançantento. Fm 
seguida, escolhidos Os rnelhorcs hancameiitns dc cads participante, reahizadu o nanqucamento, 
indicandu o vencedor. 

Preiniaçao: normalnienc medahhas pars todos us cornpctidorcs ..As mcdalhas Do entregues 
spos 0 termino dii modalidade. 

Modelo organizativo: informal os jogos indigenas da Terra Indigena de Guarita são reahiza-
dos urns vez por mo, geralrnentc ila prirncira seniana de maio. 

Instituicão organizadora: 
• 	Modelu nao desportivo: cornssao quc organiza os logos mndigenas us reserva. 
• 	Data: no ano de 2007, Ioi reahizado 0 prirneiro CvCflto corn logos indigenas us [errs 

I nd igena de Guanila. 

Membros da organizacão: 
• 	Arbitros: existent dois ãrbitros, urn coordena o momento do arrenlesso. cuidaudo se o 

participante vai qucirnar a linha de arremesso, e 0 ontro iaz a rnedtcao. 
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Figura I - Prática do jogo 

• 	Expectadores: cerca de quatrocentas pessoas em todo o evento indigena realizado entre 
alguns setores. 

lipo de püblico: competidores e pessoas da comunidade indigena da reserva. 

Jogadores: 
• 	Idade: aii na de 11 anus. 
• 	Eseolaridade: variada. 
• 	\'estimenta para o iogo: hahitual. 

Local: 
• 	Especilico: eampo de futebol da localidadc. 
• 	Nãc espelico: cainpo da comunidade. 

Abrangncia da atividade: os logos são disputados pur algwnas coiiiunidades proximas da kica-
lidade de Pcdra Lisa, cm urn evento indigena da Rcscrva de Guarita. Outro local node tern sido 
desnvolvida essa atividade são as escolas do setor (IC Pedra lisa. 

Dados históricos: a laiica era usada pelos antepassados indigenas como arma para a caça c 
para prolccao durante guerras. 

Abrangéncia dc insercao da atividade: cstã cm tase de progrccsão. pelo tito de estar sendu 
realizado urn res,ue dessas atividades pelos protessorcs indigcnas Junto a comunidade e sendo 
inscridos esses iogos no conteüdo escular, assirn coma mediante a realizacão do Evento das 
ManifcstacOc.l.sportivas Indigcnas de Guarita, quc acootcec, anualmente, desde 2007. 

Existència de intcgracao corn outros niunicipios: existe a integracão corn outros setorcs da 
reserva. 

Vinculo corn a cultura local: cram atividades quc la/jam parte do Contexto da reserva. 

lntluéncia da forrnacao profissional dos organizadores corn a rnanifcstaçao cultural: as orga-
nizadores do cvcnto iiidigcna são, na majorla, protessores indigenas c indtos-chctcs que coman-
darn alguns grupoc de artesanato da rcscrva. Nas escolas, Os professores indigenas \'m resgatafl-
do essss atividades junto,i cornuitidade indigena e utilizando essas nlanitstafôes coma conteddo 
de cnsino. Os prokssorcs de Educacao l:isica  não indios tarnhm participam da organizacão do 
trabalho pedagOgico dessas -atividades. 

Grupa Social J,idneiia 4 45 



VA 
JOOPOTIE 

Outra denorninaçao: 
00- BUZJO 

Objetivo do jogo: 0 jogo pOssui obfctivos distintos cm funçio da estrutura (fUC possui, no caso, 
o twollfronto cutre tigrcs C cachorros. 0 jogador que logs corn us cachorros tent o objetivo de 
cercar us dots ogres adversarios. () obetivo do cornandante dos tigres retirar 0 maxirno de 
cachorros do scu caminho, fazendo corn quc cics não consigam mais 0 cerear. 

Materiais utilizados: tatxilciro feito de cartulina ott rnadeira, dc forms retangular. MiIhos e 
feijOcs pars diferenciar Os tigres dos cachorros. Alguos tahuleiros sao dsenhados no chão das 
escolas indigenas. 

Figur 2 -Lbuktro do iogo 

Descriçao do jogo: consiste cot urn logo de mesa do qua] participarn dois jogidores, realizado 
em urn tahuleiro quc possul várias cttsas, onde us tigres e eachorros podcrn se movirnentar. 
Cada jogador tern urns vez pars rnovirnentsr suas peças, urns de cads ver. Os tigres devern 
lugir para tiao serern cercados e, settiprc que passive]. podern atacar os cachorros, tirando-os 
do SCU caminho. Já os cachorros devern tentar cerear Os tigres scm screm atacados. Quando 
oat) houver rnais cachorros suficicotes pars cercar Os tigres, a jogador que cornanda as tigres 
venee, rnas, easo os dois tigres seiam cercados, 0 vencedor scrá u comandante dos cachorros. 

NOinero de jogadores envolvidos C suas Iunçôes: dots jogadorcs envolvidos em cads partida, 
urn coinatidndt> us dais tigres co outro commidando Os 17 cachorros. 

Espaco do jogo: tabuleiro de cartofina ou de madeirs, colocado geralmente em mesas ott ate 
mesmo no chao. 

Tempo de duraçao: sproximadarnente 30 mm. 

Finalizaçao do jogo: quando sobrarcrn apenas scte cachorros ou quando os dais tigres forem 
cercados. 
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Figura 3 - Criancas da Reserva de Guarita jogando 

Preiniacao: nao CXlStC. 

Instituicào organizadora: 
• Modclo no desporlivo: praticado na escola do setor da Pedra Lisa corno urn iflStrunlcn-

U) didatico. 

3lcrnhros da organizaçao: 
Arbitros: nao possul irbitros. 

• 	Expecladores: na escola non possui expectadores; quando jogado em casa, lamiliares 
acompanham as partidas. 

• 	lipo de pühlico: fainiliares. 

Jogadores: 
• 	Idade: todas as idades. 
• 	Escolaridade: variada. 
• 	l'roiissao: variada, 
• 	Vestintenta para o )ngo: vestimenta habitual. 

Local: 
• 	Lspec;hco: tahuleiro. 

Abrangéncia da atividadc: jogo desenvolvido cm cscolas da Reserva de Pedro Lisa e na co-
munidade. 

Dados históricos: quando ainda nãO existia luz eletrica na reservo, eri mais cinuilt a prátka 
do ogo do tigre entre familiarcs, principalmcntc em dias de cliuvo. 

Abrangéncia de insercao da atividade: esIá em fase LiC progrcssao. pdo EOn de estar sendo 
feito mit resgate dessas atividadcs pclos protessores indigenas junto t comunidade c sendo 
titseridos esses i0gOS no contefido escolar. 

Influncia da forinaçao profissional dos organizadores corn a manifcstaçio cultural: Os 
proI'ssorcs indigetias da escola vent rcsgatando essas atividades jun10 a comunidade indigena 
c utilizando essas iiianifestacôes corno conteudo de ensino. Os professores de Eduaçao Fisica 
não indios tambCm participam da nrganizacio do trabaiho pedagógico dessas atividades. 
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CAOPEjt1EPA 

Outra denorninação: 
110- CABO DE F0RçA 

Ob;etivo do jogo: trazer o grupo adversário para o scu lado, tarefa esta que e orientada por urn 
barhante on pcdaço de pano colocado em cada ado da corda, que deverã ultrapassar urna linha 
central di.' reler6ncia. utilizando sornente as rnaos para puxar a corda. 

Materials utilizados: urna corda di.' 20 metros de compriiln.'nto e très pedacos de harhanic ou 
panu para identificar u centro c o espaco de cada equipe. Os harbautes on pedaços dc panos 
são atados na corda, urn no centro e os outros dois, urn para cada lado, a 1 iii do ceritro, quc é 
dcl in it ado por u ma I inh a. 

I)escriçao do jogo: caracteriza-sc por ser de cOoperaçao C Oj)osição. Começa corn cinco corn-
petidores hornens, em cvcntus da reserva, e misto, ilas atividades dii escola. cm cada lado da 
cord...A I rn aproxirnado do centro da corda para os dois lados existe urn harbante identilican-
do o local att ondc o adversãrio dcvcrá puxar o sen oponente. on seja, as equlpes devcrão puxar 
o adversário ate que o harbante da equipe contrária ultrapasse a iinha central. Quern conscguir 
prinleiro C o vcncedor. 

Niimcro de jogadores e funcôes: duas cquipcs dc cinco pessoas; nüo existcrn tunçOes, na hora 
Os Jogidores rnontam Silas estratEgias. 

F.spaco do jogo: gerairnente jogado em urn terrenu piano, gram-ado, para nan h-aver riscos de 
se machucareru. Em urn lugar livrc corn cerca de 25 in. 

Tempo de duraçao: depende multo do equilihrio das equipes, entre 30 segundos e -I minutos. 

Finalizaçao do jogo: quando nina (las equipes conseguir trazer o barhante da equipe advcrsá-
11,1 ate' 0 ccntro. 

Preniiaçao: todos etanharn  premiacão, e da C entreguc apôs o tCrmino da mudalidade. 

Outras maneiras dejogar: na escoia, durante as aulas, tambCrn C iogado, rnas corn regras ad.i1,-
tadas, corn mais criancas jogando e cordas miuis tinas, edt.' forma mista (meninus e meninas). 

Modelo organizativo: 
informal: os jgos indigenas da ftrra hidigena de Guarita são reahzados nina vez por 
ailo, geralniente na pri nera semana de m-aio. 

instituiçao organizadora; 
• 	Modc.'lo nao dcsportivo: cornissao que organiza o evento indigena bra da cscuia. 
• 	Data: no ano de 2007 foi reahzado o priineiro evento corn jogos indigenas na Terra in- 

digcna dc Guarita. 

Membros da organizacão: 
• 	.4rhitros: posseii (lois árhitro, que ticain atentos para indicar quern conseguili 0 obietivo 

primeiro. Pies ficam posicionados isa hnha central. Quando urn dcies OU Os dois tiverem 
a conviccão de quc 0 objetivo bui aicancado, urn dos eirhitros indica o vencedor. 
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Figura 4 - Criancas da Rcscrva do Guarita 
participando do Cabo de Guerra 

• 	Expectadores: cerca tic quatrocciitas pessoas em todo o evento iridigeiia realizado entre 
alguns SctOres. 

• 	lipo tie pihlico: conspetidores e a cornunidade em geral, durante o evento tie logos in- 
digenas. 

Jogadores: 
• 	Idade: todas as idades (sempre OS mais tortes). 
• 	estirncnta para o jogo: habitual. 

local: 
• 	Nao espcciticO: durante os togos indigciias, é utilizado o campo de futebol da comuni- 

dade da Pdra Lisa. 

Abrangéncia do atividade: us igos so disputados por algumas cuniunidades prOximas da 
localidade tie I'cdra Lisa em urn evento indigcna da Rescrva de Guarita. Essa atividadc tern 
sido desenvolvida ims eseolas do setor tie l'edra Lisa. 

Abrangência de inserçäo da atividade: csti em fase de progressao, pelo fato dc estar sendo 
feito urn resgate dessas atividades pelos professores indigenas junto \ comunidade e sendo 
inseridos esses jogos no conteudo escolar, assirn corno atravs da realizacao do Evento das 
ivlaiiilestacoes Esportivas Indigenas de Guarita, anualmente desdc 2007. 

Existéncia tie integração corn outros municipios: existe a ntegraçao corn outros sciores da 
reserva. 

lnlluència da forrnaçáo profissional dos organizadores coin a manifestação cultural: os 
organizadorec do evento itid genii silo. im inaiorla, prolcssorcs illdIgeI)aS C itid tos-cheks quc 
cuinandim iligIIIIN gr upo'. tie artesanato lid reserva. NaS escolas, Os prokssores indigenas VCIfl 

resgatando CSSaS at ividades 101110 3 cOiliUflidddC indigena C Ut ili/3uiid() cSSiS illaiuICstiçoCs 
ColOn COliteUtil) tie ens mu. Os prokssorcs tie Educacau Fisica iiau indios tambern partiCipilli) 
da organizacao do trabaiho pcdagOgico dessas atividades. 
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7 ,r  
( 	 OPOQjJE 
V 

Objetivo do jogo: derrubar os cachorrinhos de borracha, utilizando o hodoque como instru-
menlo para cleluar Os tiros. 

Materials utilizados: 
• 	LTIn hodoquc. 
• 	Bolitas (bolas dc gude). 
• 	Alvos (Li 0(0 cachorri n hos de borracha). 

I)cscriçâo do jogo: conslitut-se em urn iogo psicomotor em quc cada iogador, apenas hornens, 
possut cinco chances para acertar os cachorrinhos de horracha, sendo quc cada cachorrinho 
equivale a urna pontuacão: 0 o menor vale mais, e o maior vale menos pontos. Cada compel!. 
dor utiliza a ticnica quc -achar melhor para utilizar o hodoque. 0 bodoque e as bolitas são us 
mesmos para todos os competidores. Quem for somando mais pontos ira avancando, atc quc 
dois se classificam para a final. ON alvos ficam a urna distância de 30 m dos atiradores. 

Nümero de jogadores e funcoes: e iogado individualmente. 

Espaco do jogo: local abet to ao lado da escola do setor da Pedra Lisa .Atras dos alvos, encon-
tra-sc urn bat ranco. onde as holitas batern c licarn proXirnas para sereni reutilizadas. 0 barran-
co possui urna altura aproxirnada de 2 m. 

Sistcma de pontuaçao: são cinco cachorrinhos de tamanhos diferentes, quanto menor 0 Ca-

chorro, n i or C a inWac. 

Tempo de duracão: não existe urn tempo prë-estabekcido. 

Finalizaçao do jogo: finaliza-se o logo corn a contagern dos pontos, quern sornar mats pontos 
é o vencedor. 

Premiação: prerniaçOes para todos us participantes, que são entregues após 0 término da 
rnodalidadc. 

Modelo organizativu: 
• 	Informal: os logos indigenas da brra Indigena de Guarita são realizados tirna yea por 

ano. geralmcntc na primeira sernana de majo. 

Lnstituiçao organizadora: 
Modelo não desportivo: conhissao que organiza Os jogos indigenas na reserva. 

• 

	

	L)ita: no ano de 2007 foi rcali'zado o primciru es'ento corn jogos indigcnas na Terra In- 
digena de Guarita. 

Membros dii organização: 
• 	Arbitros: no evento dos indigenas, duas pessoas organi/.arn a modalidade no dia dos 

logos. São elas que somarn os pontos C indicam a distãncia correta para o tim. 
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Expeetadores: cerca de quatrocentas pessoas cm todo o evento indigena reali,.ado entre 
alguns setores. 
Tipo de ptiblico: compctidores c pcSsoas da comunidade. 

Jogadores: 
Idade: todas as idades. 
\'estimenta para o )ogo: habitual. 

Local 
Não cspccilico: terreno ao lado da escola do setor da Pedra lisa. 

Abrangéncia da atividade: Os logos são disputados por algumas comunidades próximas cia 
localidade de Pedra Lisa em um evento indigena da Reserva de Guarita. Esse jogo tambm tern 
siclo realizado em escolas do setor de Pedra lisa, assim conto na comunidade. 

Dados históricos: esse ogo lot incorporado pelos indIgenas apOs a expansão da cidade, prOxi-
nsa a aldeia, e 0 nsaior contato cotre aldeia e cidade. 

Abrangéncia de inscrção da atividade: esti cm hoc de progrcssão, pdo fato de estar sendo 
feito uns resgate dessas atividades pelos profes.sorcs indigena.sunto a comunidade e sendo 

inscridos CSSCS ogos no eunteudo escolar, assim como através do Evento das ManilestacOcs 
Esportivas itidigenas de Guarita, realizado anualmente desde 2007. 

Existéncia de integração cons outros municipios: eXiStC a integracão corn outros setorcs da 
reserva. 

lntluéncia da formacao profissional dos organizadores corn a nsanifcstacão cultural: os or-
ganizadores dos jogos são, 11a maiiiria. prolessores indIgenas e indios-chefes que eornaiidam 
alguns grupos de artesanato da reserva. 
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JOOPA VAETAPEL4MY(J 

Objetivo do jogo: lirar o major oIrncro de varetas sent mexer as outras. 

Materials utilizados: sio usadas cerca dc IS varetas (taquaras linas), de 1.3 in aproximada-
ntentc, todas ems pintadas corn divcrsas cores. Cada cor contabiliza pontos diferentes. As 
criancas consl roem o material (varctas). 

Dcscricão do jogo: consiste em urn jogo psicornotor, em que urn dos jogadores corneça segu-
rando todas as taquaras, coma se tivesse abraçando-as, e depois as larga no chio. Em seguida 
urn dos aluitos eomeça tentando retirar alguma das taquaras que estao caidas no chão, nao 
necessarlarnente 0 quc as [argon no châo, scm mover as outras. A orciern dos participantes para 
jogar e decidida entre os alunos. \pos todos iogarern, segue a mesma ordern estabelecida no 
con)cço LIO jogo. 

Numero de iogadores e funçôes: como é urn jogo realizado na escola, vai depender do [ama-
nho da turrna, em media 15 alunos por turrna, em dois jogos de varetas que a escola possui. 

Espaco do jogo: logado geralmente no patio da cscola, mas pode ser iogado dentro da sala 
de aula. 

Sistema de pontuação: o jogo C usado eon-in urna fcrramenta pedagôgica, principalmente ii.ts 
aulas dc matem,itica. Cada prolessor decide as pontuacOes dependendo da sCrie dos alunos. 

Tempo de duraçao: l() nhinutos aproxirnadarnente. 

Finalização do jogo: quando todas as varetas torcm retiradas c, posteriormente, for realizada 
.1 COlt agein dos pottos (Ic cada ahi no. 

Premiaçao: tio possui prcmiacao. 

Instituiçao organizadora: inodelo não desportivo praticado isa escola do setor da Pedra lisa 
como urn instrurnento didático usado durante as aulas. 

Membros da organização: 

	

• 	Arhitros: C o professor da lurma quc organiza o ogo C controla as iogadas. 

	

• 	Expectadores: outros alunos da escola que, porventura, assistam aos iogos. 

Jogadores: 

	

• 	[dade: a partir dos cioco altos. 

	

• 	Escolaridade: variada. 

	

• 	Prolissão: alunos da escola. 

	

• 	estimenta jara o jogo: habitual. 

Local: 

	

• 	Não especifico: pitio e salas di' aula da escola. 
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Figura 5 - Criancas da Reserva oe (.,uarItu, 
setor da Pedra Lisa, pintando as varetas de hambu 

Caracteristicas: o patio é quase todo de terra. A quadra da esola também é utitizada, pois 
as salas de aula sio pequenas. 

Abrangéncia da atividade: o logo tern sido desenvolvido em escolas do setor de Pedra Lisa, na 
Iteserva de Guarita c na cornunidade. 

Dados historicos: a atividade possut forte ligacao corn a cultura local da Terra liidigena de 
Guarita, pois, segundo rdatos dos membros da cornunidade, o logo começou corno urna brin-
cadeira de indios, quc recolhiam taquaras Nra S t.tbricacao de artesanato. Certo dia. vendo as 
laquaras caidas 110 chao, comccaram a tentar tirá-las .;em mexer as outras. Porérn isso sO lo 
restatado hii poucos anos, quando urn dos professores da escola, preocupado corn a preserva-
çio da cultura indigen-a, conleçou a pesquisar corn pessoas mais antigas da rcscrva o que des 
brincavam e logavarn cm outros tempos e quc havia sido esquecido no decorrer da hi.stOria. 
Nessa pesquisa, o professor descobriu o .jogo da vareta c começou a ettsinar na escola. 

Abrangència de insercäo da atividade: cstá CIII fase de progrcssao, pclo fato dc estar sendo 
feit(I urn resgatc dcssas atividades pclo.s protessores indIgenas )unto a corncimtidade c sendo 
inseridos esses logos no contc6do eseolai'. 

Existcncia dc integracao COrn outros municipios: ndo eXiste. 

Influência da forrnacao profissional dos organizadores corn a rnanifcstacao cultural: Os 

professores indigenas da escola vent resgatando essas ativtdadec junto it coIllUt)tdadC indigena 
e utilizando essas rnanifeslaçoes conto conteOdo de enSuto. Os prolessores dc Educacao Fisica 
não mndios tamnhcrn participam da organizacao do trabalho pedagogico dessas atividades. 
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W,All, 
	 JO€jOPOMILHO 

Objcti'o do jogo: arrecadar o major nüinero de grãos de milho, utiliiandu seis grãos de rithos 
philados 1ara definir quantos scrão retirados em cada jogada. 

Materials utilizados: 66 grãos dc rnilho, seis deles pintados em urn dos lados de qualquer cur,  
C Ufli bambu corn urn dos lados tcchtdos. 

Figura 6- Matcriais utilizados no logo du Mitho 

Descriçao do jogo: consiste cm urn jogo de mesa quc pode 5cr jogado entre vãrias pessoas, ecu 
rndia são quatro jogadores, todos jogando individualmente. 0 jogo começa corn Sessenta grãos 
dc inliho cm urn pequeno monte, os outros scis grãos de milho, que possuern urn de seus lados 
pintados, devcm ser jogados pelo prirneiro Jogador, corn 0 obietivo de deixä-los corn a pane 
jintada para dma. Para lancar Os milhos, è utili7ado urn bambu, onde os scis milhos são agitados 
e iancados it mesa. Os grãos quc icarem corn a pintura para dma consisrem no nucucro Lie grãos 
que serao retirados do monte major, passando a vez parts 0 I gadon scguintc. Quando sobrarern 
menos dc scis milhos no monte dc sessenta, o logador dcvcrã tirar, corn us sds que são iogados, 0 

nimero exato de gratis quc ainda rcstam no monte. Caso coiltrarlo, dcvcrá dcvolvi'r 0 numCro de 
iii ilhos que t I rou ao monte. Assim 0 logo ira Sc desenvolvendo, ate quc todos Os iii illios do monte 
dc .scssenta. sciani retirados. Apôs isso, cada togador deve contar quantos inithos consegulu anre-
cadar durante o logo. Veoce q ueIu obtiNcr o innior no us' ro Is' grãos 

Figura 7 - Local ondc c dse:ivolvido o logo do \lilhc, 
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Figura 8 - Adultos da comunidade jogando 

Nurnero de jogadores e funçncs: no irilnimo duis ogadores, em mEdia iogam quatro 

Espaco do jogo: iogado cm qualqucr local liso, gcraIincntc cm mesas. 

Sisterna de pontuacão: a pontuacao i computada pelo major numero de milbos arrecadados 
de cada part ic panic. 

Thnipo de duração: aproximadamcnte 15 minutos. 

Finalizaçao do jogo: quandu todos os sessenta milhos forem retirados do monte principal. 

Prerniacao: não cxistc. 

Modelo organizativo: 
• 	Informal: iogado na escola da localidade da Pedra Lisa c nas casas da coniunidade, prin- 

cipalmentc cm dias dc chuva. 

I nstituicao organizadora: 
• 	MoLklo ii.io dcsporiivo: Escola Estadual Indigena de Ensino Fundamental Bento Pigog. 

Meinhros da organizacão: 
• 	Arbitros: 5.00 us propros jogadores. 

Jogadores: 
ldadc: todas as idades. 

• 	Vest mcnta para 0 logo: habitual. 

Abrangéncia da atividade: 0 ogo tern sido realizado em escolas do setor de Pedra Lisa, Reser-
va d' (,uarita. ,ossim como na eoniu 0 jelade. 

Dados históricos: iogado especialmente em diac chuvosos, para passar o tempo. Ha cerca Lie 
trinta anos era inuito jovado, pois na rcscrva náo havia energia clEirica. 

AbrangEncia de inserção da atividade: esiá cm tase dc progressio, pelo lain de estar sendo 
feito um resgaic dessas atividades pelos professores indigcnas junto a coniunidade e sendo 
inseridos esscs togos no contcüdo cscolar. 

InfluEncia da forrnacao profissional dos organizadores corn a manifcstacao cultural: os 
profcssores indigenas da escola cern resgatando essas atividades Junto a coinunidade iiodigena 
e utilizando essas manilestacôes como conleudo de ensino. (i)s prokssores de Educacao Fisica 
nan indios tambEin participam da organizacao do trabalho pedagógico dessas atividades. 
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( 	 LUTACOPOAI 
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Objetivo do jogo: derrubar o advcrsar o oH tira-lo do circulo usatido apenas a força dos hracos. 
o tronco flea inclinado pars frente, rnaiitendo o coritato corn o adversiirio através dos hraços. 

Materials utilizados: nenhurn material. 

Descricao do jogo: & urn Jo .go de oposicao que cOnsiste em urn enfrentainento corpo a corpo, 
cm qILC dois attetas começarn a luta cut pt, corn pequena inclinacão dci truno a frente, corn o 
ohietivo de derrubar o adversário corn as costas no chão ou nra-to do circulo (carnpo de iogo). 
Vcnce quern conseguir executar essa t-arcfa primeiro. 

Nümero de jogadores e funcôes: dots logadores em cada lura, urn contra o outro. 

Espaco do jogo: a Iota 6 .iogada gcralrnente us arcia, pars que Se jam evitadas as lesOcs e tanthni 
pars que scia dciii arcado o cspaço de jOgO no solo, u oc circu In corn quat ro met ros de diãrnet ro. 

Tempo dc duração: nao exiStC tempo pré-estubelecido, a luta acaha quarido urn dos compcti-
dores atingir 0 obtivo do jogo. 

Finalizaçao do jogo: quando alguern for tirado do circulo ou derrubado. 

Prentiaçao: mcdalhas para todos os competidores, que sao entregues após 0 terinino do jovo. 

Outras maneiras de jogar: o.o existent. 

Modelo organizativo: 

	

• 	lntorrnal: Os jogos indigenas da Terra Indigena dc Guarita 550 rcaliiados urns s'ez por 
anu, geralniente na prinicira SCIOSOS de rnaio. 

Instituiçao organizadora: 

	

• 	Modelo não desportivo: Cornls.ao qtic organiza Os jgos indigcn.is its reserva. 

	

• 	Data: no ano de 2007 loi reatizado 0 priniciro evCnto de jogos indigcnas na ftrra liidi- 
gella de Guarita. 

Menibros da organizaçao: 

	

• 	Arbitros: possuem a funcao de observar se alguérn saiu do circulo. Em alguns easos, 
tainbiii poderao intervir na luta, conlo, por exemplo, se urn competidor hear em des-
vantagem, sentado, o arbitro podcrá parar a tutu para que ete se levante. São dois ár-
bitros, ambos corn a rnesma fuuicao, legitirnidade de intervir na luta e tornar decisOcs. 

	

• 	Expectadores: ccrca de quatrocentas pessoas cm todo o evento indigena realizado entre 
alguns setores. 

	

• 	'Fipo de pflblico: famihiarcs dos atictas, outros atictas de outras competicocs, pessoas da 

cornunidade. 
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Jogadores 
ldadL: acitna de 18 anos. 
\'eslinienta para o jogo: apenas urna bermuda, para dilicultar que o advcrsario o agarre 

Local: 
Nao especitico: local corn arela ou grama. 

Dados históricos: em outras epocas fi muito jogado como forma de brincadeira entre os 

iodigenas da reserva. 

Abrangéncia de inserçao da atividade: está em fase de progressao, pelo fato dc estar sendo 
contemplado no Evento das ManifestacOes Esportivas Indigenas de (ivarita, realizado anual-

niCole desde 2007. 

Influència da formaçao profissional dos orgaisizadores corn a rnanifestação cultural: os or-
ganizadores dosogos são, na nialoria, professorcs indigenas e indios-chetcs que comandarn 

alguns grupos de artesanato da reserva. 
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PETEC14 

Objetivo do jogo: em trios, manter o tnaior tempo possivel a peteca no ar. utilizando as patinas 

das iflacs. 

Materials utilizados: urns peteca por grupo. As petecas são feitas pelas prOprias criancas, uti-

lizando palha de iii thu. 

Figura 9 -. Peteca contcccit'nada corn paiha de miiho 

Descriçao do jogo: consiste em urnogo do cooperação cubs participantcs são divididos eiit 

trios. Cads trio rcebe urns peteca c. so sinai do professor. todos Os trios comecaln a jogar itO 

mesmo tempo. A equipe quo derruhar a peteca no chão será elirninada, atc restar apenas urn 

trio, quo será considerado o vencedor. 

Nüinero do jogadores e suits funcoes: não existem fuiicOes especificas. Em media, são cinco 

trios ogando. pois as turmas posSueni ccrca do 15 alunos. 

Espaco do jogo: ;ogado em algurn cspaco piano, independente do tipo do superficie, quo per-

nuta mobilidade para a distrihuicão do jogadores em trios. Cads trio atua aproximadamente 

em urn espaço de 4x4 rn. 1)essa forms, em urns quadra de 12x24 In, sons possivel colocar 

aproximadamente 18 trios. 

Sisterna de pontuaçao: nan cxiste. 

Tempo do duraçao: 6 minutos aproxirnadarncnte. 
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tigura 10 Pr_ct5,. d iog  

da Reserva do (juarita 

Finalizacio do jogo: o logo é finalizado quando a Ciltima equipe derruhar sua peteca no châo. 

Prerniaçao: não exisLC. 

Outras maneiras de jogar: pode ser iogado serneihante ao voleibol, corn duas equlpes sepa-

radas por urna linha central, corn o objetivo do derruhar a peteca no eampo do adversário. 

tnstituição organizadora: 

• 	Slodelo nao desportivo: ogado na Escola Estadual indigena do Ensino hindarnental Bonto 

Pigog. 

1cnibros da organhi.açao: 

• 	Arhitros: quorn coordena a atividadc so Os professores das turmas. 

• 	Expectadores: outros alunos da escola quo, porventura, Cste)arn polo patio. 

Jogadores: 
• 	Idade: a partir dos seis anos. 

• 	\estirnenta para 0 iogo: vestirnenta habitual. 

Local: 

Nao especitice: p.tio da escola. 

• 	Caracteristicas: o patio é quase todo do terra, a quadra da escola tarnhérn 6 utilizada. 

Abrangéncia da atividade: o logo tern sido realiz.ado em escolas do setor do Pedra lisa, na 

Reserva do Guarita e n.i cornunidade. 

Abrangência do inserção da atividade: esta em fase do progressao, polo lato do estar sendo 

feito urn resgate dessas atividades pelos professores indigenas junto a cornunidade c sondo 

inscridos osses logos no coriteudo oscolar. 

lntluência da forrnacao profissional dos organizardores corn a nianifcstacao cultural: os 

protessores indigenas da escola vérn resgatando essas atividades junto a cornunidado indigena 

c utilizando essas manifestacOes como conteudo de ensirlo. 
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ligura 11 Alv 	.:: 	c hr h,: 	 Figura 12- Arco ca ticdut 

P7 A 
r 	 14COEFLECHA 

Objetivo do jogo: atingir o alvo de major pontuacao e somar o major nunicro de pontos utili-
zando o arco para atirar as tiechas no cspaco dernarcado. Normalnscntc 0 alvo se constitui no 
desenho de urn peixe, em quc cads parte do corpo p0550i pontutçao diferencisda, sendo o ohio 
do peixe a pontoacao maxima, e a cauda a pontuação miii ma. 

Materials utilizados: um arco feito dc madeira (crne de guaius'ira), corn aproxirnadainente 2 rn, 
e flechias teitas corn a mesmo material. !'oSsui urn alvo redondo, Coin cerca de 1,3 m de di3rnetro. 

Descrição do jogo: consiste em urn iogo psiconiotor, em que cada )ogador teni trés chances para 
atirar no alvo, que flea a urns disiância de aproxiniadamente 20 at do local cm quc o atirador es-
tiver posicionado. Ao final dos trés tiros, sornani -SC os pontos de cada logador a partir dos locais 
onde as ilechas atingiram o alvo. Quanta rnais central a hlecha Icrir a also, major a pontuafao. 

Numero dc jogadores c funçOes: depende do nflrnero de inscricñes na eornpeticao. Lrata-sC 
de urn logo individual. 

Espaço do jogo: local aberto, corn no nlinirno 20 in. 

Sistcnia de pontuação: o alvo determina a pontuacão de cada jogador. Quanta mais no centro 
a !kcha lerir o also, major é a pontuacão. 

Tempo de duracao: 30 minutos aproxirnadarnentc. pars que todas thçam scus Urns. 

Finalizacao do jogo: quando 10(105 05 iogadorcs fizerem seus trés tiros. 

Prcmiacao: niedalhas ps toihos Os eonspctidores, entregucs após o término da niodalidade. 

Modelo organizativo: 
Informal: as iogos indigenas da Reserva da Guarita sio reahizados tuna vex por ano, ge-
ralniente us primeira semana de maio. 

Instituição organizadora: 
• 	Modelo não desportiso: conlissao que organiza os logos indIgcnas na rescrva. 
• 	Data: no ano de 2007 fbi reahizado o primeiro cs'cnto de )ogos indigenas na Reserva do 

(;tiarita. 
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Figura 13 - Deinonstracao de como ulilizar o arco Ca fiecha 

Membros da organização: 
• 	Arbitros: são lOiS •irbitros, urn que observa o local detcrminado para 0 ogador C outro 

que anota us pr)litos dc cada jogador. 
Lxpcctadurcs: cerca de quatrocentas pessoas em todo o evento indigena realizado entre 
ilguns setores. 

• 	lipo de psiblico: fansiliares dos atletas, Outros atletas dc outras cornpeticnes, pessoas da 
.urnunidadc. 

Jogadores: 
• 	Idade: todas as idades. 
• 	\'estirnenta pans o logo: habitual. 

Local: 
Não espccltico: local corn areia oil grarna. 

Abrangéncia da ativ idadc: os logos Sd() disputados por algumas comunidades proxirnas da 
localidade de Pedra lisa, em urn evento indits.ma da Rcscrva de Guarita. Outro local cm que 
tern sido deseiwolvida essa atividadc 550 as eseolas do sctor (IC Pcdra lisa, na Reserva do Gua-
rita c ua Lomunidade. 

Dados historicos: o arco c a tkcha 
craol nulio Ut lizados para a caca na 
rcserva ha mais dc quarenta anus. 

Abrangència dc insercão da atividade: 
csta em tase de pi'ogressão, pelo fato de 
estar sendo faito urn resgate de 3ogos da 
.ultura indigena pelos professores indige-
nas junto a escola c coniunidade, scisdo 
inserido no çontcudo escolat; assirn como 
atnivés d,s realização do Evento das Mani-
festacnes Esportivas indigenas dc Guari-
Ia, rcalizado anualniente desde 2007. 

Figura 14 - Pratia do arco c fledia em 
urns escola da Reserva do Guards 

Existência de integracão Corn outros mu-
nicipios: exisle a integraçio coin Olitros 
sctores da reserva. 

lnfluéncia da formacao profissional dos organizadores corn a rnanifestacao cultural: us or-
gaol adores dos ioios são, na maloria, piotessores indigenas e indios-he1es quc coinandarn 
alguns grupos (IC .irtesanato da reserva. Nas escolas. essas atividades sao organizadas pelos 
protessores indios e pruiessores de Educacao Fisica nao IndioS. 
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Objetivo do jogo: carregar a tora de madeira, junto corn sua equipe, o mais rápido possivel, ate 
a linha de chegada. percorrendo o percurso essabelecido. 

Materials utilizados: toras feitas de coquciro, corn peso aproximado de 50 kg. Na escola, são 
utilizadas toras de bananeira, mais Leves e macias. Cronôrnetro para marcar os tempos. 

Descriçao do jogo: e uma atividade de eooperacão, em quc cada equipe C formada por ses 
competidores, cada urn corn iunção especifica na equipe: trCs apenas carregam a tora, outros 
dais audam no momcnto da troca da tora para outro companhetro e o sexto funciona corn urn 
tecnico niotivador. 0 logo comeca corn urn cornpetidor de cada equipe correndo corn a bra 
em scus ombros, após 50 in etc deve passar a bra para outro de sua eqoipe, que, coin a ajuda 
de outros dois integrantes da eqoipe, deve colocar a tora no ombro e correr 50 in abC o terceiro 
c ciltimo competidor, quc dcverá correr atC a linha de chegada. As equipes irão atuar uma de 

cada vez. A equipe quc realizar o trajeto no rnenor tempo vencerá a prova. 

Nümero de jogadores c funcoes: equipes de cinco competidores: 
• 	'lrCs carregardo a tora. 
• 	Dois ajudarão a cada troca dc atkta. 
• Cm scrá urna cspCcie dc treinador quc ficará motivando Os outros companheiros enrico-

tando o revezarnento da tora. 

Espaco do jogo: em volta do campo de tutebot, 
I somando, apn>xiniadamente, 150 m. corridos 

ciii fornia de circuLo, 50 in para cada participan-
be da equipe. 

Tempo deduraçao: .5 minuto aproximadamentc. 

Finalização do jogo: por tempo, quem chegar 
primeiro C o veucedor. 

Prcmiação: no evento que ocorrc anualnicnte, são 
distribuidas medathas para todos os cornpctidores. 

Figu ra 15 - fonts usid 

Outras manciras de logar: C jogado nas escotas corn toras de bananeiras, niais Ievcs e maclas, 
pant nan machucar as criancas. Esse iogo C praticado nas aulas de Educação Fisica e durante 
lestividades ihi reserva. Em alguns casos, existe uma ticxibilizaçao em relacão ao trecho per. 
corriclo pelos participantes, deixando a critCrio de cada equipe quantos carregam a tora C 0 

momento das trocas. 

Modelo organizativo: 
Informal: os iogos indigenas da Reserva do Guarita san realizados urna vez por ano, 
geralmente na prinicira semana de main. 
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Figura 16 - Indigenas na corrida da tora 

Instituicao organizadora: 

• 	Modelo não desportivo: connssão que organiza us iogos indigenas da reserva. 

• Data: o evcnto dos ogos indigcnas de Guarita começou no am) dc 2007. 

Membros da organizacao: 

• 	Arhitros: sao dais arbitros: urn controla a tempo dos atletas e 0 outro coloca as tempos 

no papel. Na escola, o professor orienta a atividade. 

• 	Expectadores: cerca ne quatrocentas pessoas cm todo 0 evento indigena realizado entre 

alguns scores. 

Tipo dc pühlico: competidores c pessoas da comunidadc indigena da reserva. 

Jogadores: 

• 	Idade: ac i ma de IN anos. 

• 	Escolaridade: variada. 

• 	Vestimenta para 0 logo: habitual. 

Local: 

• Não cspeciiico: campo de futehol da cornunidadc. 

Abrangéncia da atividade: as jogos sto disputados por aigumas comunidades próximas ao 

sctor de Pedra lisa, Guarita. 

Dados histOricos: esse iogo não tradicional Kaingang, segundo cornentado na entrevista, 

sun Xavante, mac Ioi agregado aos costumes do povo Kaingang da Resers'a do Cuarita. 

Abrangéncia de inscrç5o da atividade: está em Ease de expansio, pelo fato Lie estar sendo feito 

o tu trabalho nac escolas, j u namente coot as c rianças, de preservafáo da cult ura I udigena, c 

pela realizaco de jOgOSsnual isente. 

Existéncia de intcgracão corn outros rnunicipios: eXiSte integracão corn outms Setorcs da reserva. 

Influència da formaçao profissional dos organizadores corn a manifcstação cultural: os 

organizadores do cNento udigena 550, na malaria, protessores indigeoas c ndio-chefes que 
comandam alguns gr upos de artecanato da reset Va. Na., escolas, Os pnitessores imhgenas vein 

resgatando cscas atividades unto a comunidade indigena e utili,ando essas mauilestacOcs 
coma conteudo Lie ensino. Os professores de Educação Fisica não indios tambCm parlicipam 

da organizacão do trahaiho pedagogico dessas atividades. 
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Como foi apresentado na introdução deste capitulo, urna das ativida-

des ec000nhicas mais inhportantes é ü artesanato. L)essa atividade, surgiu o 

resgate de brinquedos indIgcnas tradicionais, desenvolvido pelo professor in-

dIgena e artesão Batista Amaral e a artesã indigena Flizamara Ferreira, junto 

a comunidade de São Joao do Irapuá, no municipio de Redentora. Na sequência, 

apresentarnos Os seguintes brinquedos resgatados por esses ar tesâos: Bocó 

(Mokã em Kaingang), urn tipo de arma confeccionada coin bambu, Cobra 

(Pyn em Kaingang) e Lagarta (Tanhgó em Kaingang), con leccionados corn 

paiha dc rnilho. 

( 'WA 	LAATA 

Outras denoininaçóes: 

TeNHGO (KAINGANG) 

Objetivo do brinquedo: aIm dc utiliado coino brincadeira, na saL de auia sua confecczlo é 

usada para descuvolver a coordenaçao niotora hna das crlancas c iniciar a prática do artesanato. 

ligura 17- Contcccao da Lagaria 

Materials utilizados: a Lagarta t tcita de paiha de palmeira, de pé de butLi ou de paiha de 
taquara. 

Descriçao do jogo: basicarnente, a Lagarta 6 utilizada em brincadeiras inLntis e quase scnpre 
envolve outros brinquedos. As criancas inventam histonas que envolvam a lagarta. 
Nünaero de logadores e funcôes: meninos e meninas. 
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Figura 18- lagarta 

Espaco do jogo: brincam em suas casas e também na escola. 

Premiação: no possul premiacäo. 

I nstituicao organizadora: 
• 	Modelo nlo despoitivo: praticado. 

Jogadores: 
• 	Idade: de três a sete anos. 
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Outras denominaçoes locals: 
'PYN 

Objetivo do jogo: prender o dcdo dc outra pessoa a hrn dc pregar-Ihe urna peça, scm des-
vendar o segredo para tir-Ia do dedo. Atualmente, os indIgenas trahaiharn ilas escolas na 
confecção do brinquedo corno forma de desenvolver a coordenacão tmtora fina e a própria 
habilidade para o aprcndizado do artesanato. 

1-igura 19 - Cobra pRsI n, ocdo de .irtCsar odigena 

Matcriais utilizados: 0 brinquedo feito de paiha de palrncira, de pé de hutiá ou de paiha de 
taquara. 

Descriçao do jogo: urna pcssoa chega corn o hrinqucdo e pedc para que outra 0 coloquc no 
dedo, a pcssoa dona da cobra puxará o brinquedo. que Iisari preso no dedo. Quern csti corn a 
cobra no dcdo tentari tir-Ia, mas so conseguirá se descobrir a forma corrcta. 

Nurncro de jogadorcs e funçOes: criancas e adultos poderao brincar. 

Espaço do jogo: antiganlcntc era realizado nas contunidadcs, hoc apenas nas escolas. 

Premiaçao: não possui premiacão. 

Jogadores: 
• 	Idade: todas as idades. 

Histórias ou palavras reprcsentativas do iogo: 
• 	I listorias, lendas, personagens: histOria do brinquedo: '\ história de urna muiher Kain- 

gang que queria casar, mas o sen pretcndcntc sO accitava casar se ganhasse urna a!iança 
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Figura 20 - Cobra 

valiosa. Ento a rnoca prouruu 0 paié da aldeia e perguntou o que eta poderia layer nesta 

situaçao. Enlão o pale respondeu tILle cia deverit pôr scu dedo na boca de unia cobra c, 

desta lornia, cia receberia unia aiianca cm scu dedo. 0 pale disse que eta deveria veneer 0 

medo e fazer u sugerido. Ento a indigena venecu sen medo e coiocou o dedo na boca da 

cobra c assim reebcu uma atiança muito honita. Entãci scu pretendente, contente corn a 

aiianca, accitou casar-se corn a rnoca. 

Dados históricos: ensina-se a labricar c/ou a brincar coni o ohieto. principaimente nas 

tamihas. 
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OKO 

Outras denominaçOes: 
MOKA (KAINGANG) 

Objetivo do jogo: em tempos passados, o objetivo era atirar urn no outro cOrn U Bokó. Atual-
mente, as criancas realizam essa atividade atirando em alvos, geralniente de barro. 

ateriais utilizados: o brinquedo t confeccionado de taquara, c a pecinha que Iancada comb 

rnunicão 6 teita de madeira. Iinthcrn podem ser utiliiadas pedras on sementes como rnuniçao. 

0 

Figura 21 - Itoko c fl tec. onuto dc Lmi mum ri 

Dcscricio do logo: li vinte anos, des usavam o brinquedo em brmncadeiras de guerra, agora 
as criamicas usam mm Itoko para atirar em urn dcterniinado alvo. 

Nürncro de jogadores e funcôes: basicarnente menmnos. 

Tempo (IC duracào: antigarnente, quando resolviamu brincar coin BokO, os indigenas salarn 
parm o mato para pegar a taquara e fabricavarn o brinquedo, tarefa essa que poderia durar urn 
urn mm todo ( rnanh5 ou tarde). 

Prerniação: m1mo possum prerniacão. 

Instituicao organizadora: 
Modelo não desportivo: praticadem. 
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Figura 22 - Criancas da Reserva de 
Guarita brincando coin o Bokö 

Jogadores 
Idade: l partir dos CIOC() anos. 

Dados histérkos: o Boko toi resgatado, nias ainda nio identificaram urna hist&ia quc conte a 
origem do brinqucdo. Ele é togado no setor de Mato Qucimado, onde a cultura Kaingang cstã 
mais prcscri'ada. 
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f ruto Social A1emio 

Elizara Carolina Mann 
(Universidade Federal de Santa Maria! Brasil) 

MilbOes de europeus deixaram para trás o pals de origem em virtude 

da polItica econômica dominada pelo capitalismo industrial, qUC gerou exce-

dentes populacionais, entre estes, os camponeses e os artcsãos. A colonizacao 

no Sul do Brasil foi introduzida pelo governo imperial fundainentalmente 

corn objetivos econôrnicos, em que podernos destacar: ocupar grandes exten-

sOes de terras "vazias", e introduzir a pequena propriedade voltada ao merca-

do interno. Os vales dos grandes rios do Rio Grande do Sul firain ocupados 

principahnente pelos imigrantes alemães. 

0 processo de colonização alernã no Rio Grande do Sul iniciou-se 

cm 1825, corn a criação da Colônia de São Leopoldo, e se estendeu por ion-

gos anos, corn a chegada (Ic flOVOS imigrantes e a criação de novas colónias 

2 A ilnigracão italiana iniciou-se dcpois, a partir (Ic 1870. Schmitz (1975), a partir da história 
da colonizaçao de Nova Petrópolis, claborou uma periodizaçao sobre as diversas fases cal-
turais, mas quc, em grande medida, serve coma base para compreender o contexto da cal-
onizacão no Rio Grande do Sn]: 1848 a 1880 chegada dos imigrantcs e orgallizaçao pela 
sobrevivéncia; 1880 a 1938 rcconstrução social e cultural a partir do pals de origem; 1938 a 
1938- periodo politico dc proihiçoes e dcsestruturaçao sociale cultural; 1958 ate a atualidade 
- emancipação dos nulnicipios C reconstrucao social e cultural. 

2 
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(SCHUCH, 2008). No estado, houve a criacão de aproximadamente vinte 

colônias aleniàs, que se constituiram em municipios. Neste capitulo, o foco 

estará centrado na colônia provincial de Santa Cruz do Sul, a de Santo Angelo 

(atual Agudo) e a de Nova Petropolis. 

No perlodo de colonizaçio, o cnvolvirnento corn a polItica nacional e 

estadual era restrito. Ocorreu o que podemos denorninar de urna politica de 

abandono em relaçao a assisténcia básica, corno abertura de estradas, cons-

trução de escolas e auxilio a saude. Diversos autores (PAZ, 1998; SCHUCH, 

2008) relatarn o perlodo como de muito sofrirnento, fome e doencas. Contu-

do, havia entre des urn sentiniento de associativismo, ou seja, urna tendéncia 

a trabaihar cooperativarnente para resolver seus problernas (corno estradas, 

construcao de escolas, igrejas, cemitérios, clubes sociais, entre outros). 

A ColOnia de Santa Cruz do Sul foi constituida em 1849, cm terras do 

distrito rio-pardensc da Serra (10 BotucaraI, entre a margern esquerda do rio 

Pardo e do arroio Taquari Mirim, A sede do rnunicIpio de Rio Pardo tinha 

Sido elevada, em 1846, ii condiçao de cidade, e a Câmara local desejava es-

tabelecer urna comunicação corn os chaniados "Campos dc Ciina da Serra' 

na regiao de Cruz Alta, por rncio de urna estrada ou picada jara encurtar 

o carninho c atrair o cornércio daquela regiao. Rio Pardo era urn empôrio 

cornercial que atendia a urna vasta area da provIncia, conipreendido entre o 

centro, a campanha, o oestc e partc cia serra a noroeste. 

Os prirneiros imigrantcs da Colônia de Santa Cruz cram naturais do 

Reno e da Silésia, território hojc pertencente a PolOnia, sendo a maioria deles 

lavradores. Santa Cruz do Sul passou i condico de rnunicIpio em 1877. Lo-

calizada a 155 km de Porto Alegre, tern sua economia centrada na producao 

do furno, no cornércio e no setor de serviços. Segundo o Censo Demogrã6co 

do IBGE (2010), Santa Cruz do Sul estima uma populacao de 117.214 hahi-

tames, sendo considerado urn rnunicIpio de niédio porte. 

A região conhecida conic) Agudo aparece pela prirneira vez cm urn 

niapa feito pela provIncia no ano dc 1800. 0 governo provincial cria a Colô-

nia Santo Angelo, assim batizada em hornenagern ao então presidente da pro-

vincia, Angelo Muniz Ferraz, e passaa ser a regio-sede da irnigracão alernä. 
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Apenas em 1' de novembro de 857 os primeiros iinigrantes alemães chegarn 

a Cerro Chato, iis margens do rio Jacui. Em 1865, a Colônia Santo Angelo tor-

na-se o 10  Distrito de Cachoeira do Sul e, somente em 1959, Agudo torna-se 

rnunicIpio, cujo noine é originado de urn morro localizado a oeste do muni-

cIpio, corn 429 rn de altura. 

Agudo é urn rnunicipio de pequeno porte e contempla, segundo o 

Censo Demográfico do IBGE (2010), 16.716 de habitantes. Sua economia 

está centrada na agropecuaria, indüstria, comércio e prestacäo de serviços. A 

agricultura cstá embasada, principalmente, no cultivo do arroz, do furno e do 

morango, e a pecuária concentra-se na criação de bovinos, ovinos e suInos. 

A cultura herdada dos imigrantes está presente e pode ser observa-

da na lingua falada e ensinada em inanifestaçoes festivas ( V)1ksfest,  Kerbfcst, 

Choculin - Festa do Chopp, da Cuca e da Linguiça), nos jogos, na culinária, 

no grupo de dança (Freundschaft), no rnuseu (Museu 1-Iist6rico Pastor Rudolf 

Brauer) e na arquitetura. 

A colonizaçâo de Nova Petrópolis iniciou-se em 1858, principalmen-

te por irnigrantes a1ernes provindos do "Hunsruck", no Reno (porncranos, 

saxOes, westfalianos, prussianos e bávaros), e do lrnpério Austro-Hüngaro 

(boêrnios). Alérn da colonizacao alemã, o rnunicIpio recebeu irnigrantes 

italianos, bolandeses, franceses e helgas. Constituiu-se, portanto, em urn 

grupo social hastante heterogêneo tanto no que tange as regiOes da Alema-

nba e de outros paises quanto a profissöes, religiOes e outras rnanifestacOes 

culturais (PAZ, 1998). 

Conforme Paz (1998, p.  13), a escoiha da localizacao dessa colônia se 

deu por ser urna "espécie dc 'entreposto cornercial, por onde passariam mer -

cadorias de outras regiöes, ligando-a nan so corn Porto Alegre, corn os Cam-

pos de Ciiiia da Serra e, daI, corn Santa Catarina, Paraná [...I' 
0 norne da cidade se deve ii analogia feita por D. Pedro 11 (Nova Cida-

de de Pedro) a cidade de Petrópolis no Rio de Janeiro. Alcançou ernancipacao 

politica em 28 de fcvereiro de 1855. 

Nova Petrópolis tambérn é urn municIpio de pequeno porte, segundo 

o Censo Demogràfico do TBGE (2010), que estirna urna populaçao dc 19.025 
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habitantes. Sua economia está centrada no turismo; em produtos industrials, 

como calçados, móveis, laticInios e malIias na agricultura e na pecuária. 

A origem diversa dos irnigrantes, a distância de centros malores e o des-

caso dos governos favoreceram a orgamzacao cia vida comunitária e a recons-

trucäo da cultura nos moldes do pals de origem, onde a igreja, a escola e as 

sociedades tiveram papel central. Favorecerarn também que a populaçao con-

servasse tradicOes ate os dias de hoje em festas como o Kerb, Bailes do 'I'iro Rel, 

torneios de Bolão, Festival do Foiclore, grupos de canto c de danças folclóricas. 

Corno observa Schuch (2008) no estudo que realiza sobre a coloniza-

ção de Santa Cruz do Sul, as sociedades excrceram papel decisivo de integra-

cao, defesa, preservacao da cultura e construção de novas famIlias. Segundo 

a pesquisa realizada por esse autor, no ârnhito da irnigracao alemã, em 1860, 

comecaram a ser criadas as primeiras sociedades, tendo como modalidades 

pioneiras o Tiro Rei e o Bolão. A partir dal, as sociedades se disseminaram 

em praticamente todas as comunidades. No rneio rural, as sociedades consti-

tulani-se, basicamente, no principal espaco de diversão e sociabilidade. 

Conforme Schuch (2008, p. 26), entre as "sociedades mais antigas, des-

tacam-se as sociedades de lanceiros, também denominados de Ulanos, que 

faziam o uso de cavalos em seus eventos e desfiles cornemorativos. 0 autor 

catalogou 109 sociedades no municipio de Santa Cruz, em que se desiacarn 

sociedade de atiradores (13), bolio (11), lanceiros (11) c damas (39) - nestas 

os participantes, em sua rnaioria, são muiheres c envolvem-se, entre outras 

atividades, nos jogos de Bolão de Mesa, Bolão de i3oIa Presa e Loto. 

0 Centro Cultural 25 (Ic Juiho, por exemplo, tern, na sua agenda, a 
longa data, a iiltima sexta-feira do més destinada aoS diferentes logos ger- 

o investiriento nas origens históricas %ncrernentou a vida cultural da cidade, descrivolven-

do, corno consequencta, 0 turisnio, que colaborou para a cxpansão cia econornia através das 

malharias, do artesanato, dos limeis, restaurantes c cafés colonlais. Destaca-se it arquitetura. 

0 cornércio de malhas, a Praça das Flores, o Parque Aldeia do lrnigrantc, a Praca Theodor 

Ainstad e o Vale do Rio Cal, alérn da proximidade corn cidades corno Canela e Graniado. 
11  Segundo Paz (1998, p.  70), "esta expressão se consiitui naabrcviatura cia palavra Kirclwucifest 

(festa da inauguracâo da igreja) e marca anualmente a data inaugural da igreia na coniuni-

dade' Trata-se de urna lesta quc retnc tinuliares, a propria cornunidadc c de cidades vizinhas 

ern tomb da cornida, hchida, nifisica c danca tipica alernã (rnais propriarnente, as bandinhas). 

74 	Jo'o Tradiciona! e Cu/turn 



rnãnicos (Corona, Minisstock, Eisstocksport, Bolão de Bola presa, Bolão de 

Mesa, Sprangel), ao canto, a rnisica c a cornida alerna, abertos aos associados 

e não associados de diferentes idades. 

No caso de Nova Pctrópolis, as sociedades tambérn forarn criadas no 

interior das diferentes cornunidades quc cornpôern o municiplo, corno cbs 

de auxI!io rnl.'ituo, sociabilidade e diversao. Segundo o depoirnento do histo-

riador Renato Seibt: 

inicialmenle as sociedades estavarn agregadas aos saloes das vendas. Ba-
sicainente as primeiras C nEWS important estorani  as sociedades detundo 
cultural, no caso, as sociedades de canto. Não quer dizer que des so can-
lavam, junta,nente corn o canto pratical'am esporles, nos quais o bolOo 
era urn doS prefi'ridos. Qi.wsc todos Os ifliEgrantes tocavani instrumentos, 
em especial de sopro, e, nas horns de tolga, SC reuniarn para cantar C toca? 
Também suri rain as sociedades de atiradores, nño cram sociedades dc 

caca coma rnuila gente pensa, was de atiradores. (Entrevista - Renato 
Scibt, 75 anos, Nova Petrópolis, 18-09-2010). 

Paz (1998) observa que, em 1938, jã havia cerca dc vinte socicdadcs. 

Atualmente existe urn grande iiimero delas, entre as quais destacarnos: So-

ciedade Cultural e Recreativa Tiro ao Alvo, Sociedade Cultural Esportiva 

Concórdia de Linha Imperial, Sociedade Canto Amizade de \'ila Olinda, So-

ciedade Cultural Esportiva dc Linha Brasil, Sociedade Cultural Esportiva de 

Linha Araripe e Sociedade Cultural Esportiva Canto Lyra (IC São José do Cal. 

Corn a Primeira e a Segunda guerras rnundiais, as soc icdades Ibram 

durarnente atingidas,  a lIngua alernh proibida, a docurnentaçao destruida e 

muitas atividades suspensas, scndo as mais atingidas as de tiro, lanceiros c ca-

valarianos. Contudo a tradiçao se rnanteve e, ate os dias de hoje, realizarn-se 

tornelos e concursos dc Tiro Rci. 

As sociedades de Tiro ao Alvo pertencem a urna tradiçao que já exis-

tia na Idade Media e que se espalhou por toda a Europa. Os atiradores 

\ partir de 1980, inicia-se urn ampto niovilnento de dikrentes segmentos soclais visando a 
recuperaçao da autoestirna e da identidade cultural via arquitetura, eventos, cutinária, canto, 
idiorna e resgate de logos, quc erige as cidades pesquisadas em cidades turisticas. 

Para mais inlorniacOcs, ver Benevenuto (2006). 
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treinavarn suas habilidades para defender os feudos aos quais pertenciam. 

Incorporando as antigas sociedades de tiro da Europa Medieval, os alemäes 

instalados no sul do Brasil, sem apolo imperial no que tange a protccao p0-

licial, formaram OS Schutzenvcreinc, responsávcis por defender a colônia em 

situaçOes de invasào c de saqueamentos de mantimentos, de animais domes-

ticos e de armas. Conforme relata Renato Seibt, entre os imigranl.es, OS atirado-

res tinham a incubéncia de: 

prestar serviços de socorro inutuo, de protecao no caso tic ievoluçoes C (IC 
bandutisino, lambern tic atender casos de calamidade pithlica. Era tuna 
tnisSao e c/es c'rani Consldcrados cle,nentos tie Ilonra. Pam cot rar nessa 
socicdade hit/ta que passarpor tuna balolageni, OH seja, urn processo tie 
pro ms .Surgiu iuluilO oportunarnente no nossa fainosa guerra dos morn-
gatos no revo/ucão tederalista, pois 0 banditismo lounou canto. (Entre-
vista - Reiiato Seiht, 75 anos, Nova Petrópolis, 18-09-2010). 

As sociedades de tiro forarn encontradas em dois municIpios (Nova 

Petrópolis e Santa Cruz do Sul) cntrc Os trés pesquisados. Hoje o Tiro ao Alvo 

é descnvo!vido em festividades e campeonatos e faz parte, em Nova Petrópo-

us, da tradicional festa alenia "Tiro Rei' em que, a partir da disputa de tiro, 

todos os anos urn "rci" e uma "rainha" da comunidade são consagrados. 

Outra sociedade comurn entrc os homens cram as sociedades de cava-

lana. Seus membros cram denoininados Ulanos (terrno desigiiado a solda-

doS cia cavalaria ligeira armados corn lancas). F.ssas socicdades cultivavam o 

Jogo dos Lanceiros, em qLie, sobre urn cavalo, objetivavam acertar urn alvo dc 

couro corn uma lança em mãos. 0 jogo fbi adaptado e, atualmente, é denorni-

nado de Rutsc/thalin, em que, no lugar de urn cavalo, o jogador posiciona-se 

corn a lança sobre urna cadeira de madeira que desliza por rneio de urn siste-

ma de roldanas. 

Já entre as rnulhcres, as Damenvereine (Sociedades de Damas, na lIngua 

alemã) perduram ate hoje. Além de grupos de canto e dc dança, em Santa Cruz 

do Sul, elas se rei.mnem uma vez por scmana para jogar o Bolão de Mesa. Na 

região rural do municipio, podernos encontrar grupos de muiheres que se rcii-

nem para jogar I.oto, comumente chamado de VIspona, jogo similar ao Bingo. 
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Considerando Os trés municipios, identificamos 27 jogos diferen-

tes. Destes, trés estão presentes nos trés municipios (Bolño, Bolão de Mesa 

e a prova de Serrar a Tora) e cinco são jogados em pelo inenos dois dcles 

(Sdmfkopf, Tiro ao Alvo, Bolão de Bola Presa, Corrida do Tamanco e Loto). 

Em Santa Cruz do Sul, 13 logos são desenvolvidos por sociedades/ 

clubes do município, alguns durante a Oktberfest (festividade que acontcce 

todos os anus no mês de outubro) e outros nas sociedades/clubes. 

Diagnosticamos, cm Agudo, a prtica de cinco jogos tradicionais (Bo-

lao, Bolão de Mesa, Loto, ScIiafkopf e Canastra). 0 inunicIpio caracteriza-se 

pela expressividade dos grupos de Bolão, inobilizando urn nimero signifi-

cativo (le jogadores (cerca de 150, divididos em 15 grupos). Identificamos 

também o desenvolvimento das Olimpiadas Rurais, que contemplam provas 

como: Serrar a 'lora, Cabo de Guerra e Estilingue. 

0 Bolão é jogado nos trés municipios pesquisados e abarca grande 

nümero de iogadorcs. 1 orientado pela Federação de Bolão do Rio Grande 

do Siil, que regulamenta as regras do jogo, o espaco e suas medidas e OS ma-

teriais (peso e dimensOes). Já o Schatkopf(jogo de cartas) acontece conforme 

acordos prévios dos participantes. Os logadores, em sua maioria homens, 

em rodas (Ic amigos (nas sociedades/clubes e bares), jogam comunicando-se 

através da lingua alemã. 

Em Nova Petrópolis, encontrainos 19jogos, sendo que 13 deles consti-

tuem parte das t'estividades do Festival Internacional do Folciore e dos Jogos 

Germânicos de Pinhal Alto. As manifestaçoes desenvolvidas nessas festivida-

des resgatam e ressignificam os costumes dos imigrantes que colonizaram a 

região. Provas como Ensacar Milho, Serrar a Tora, Corrida do Tanianco, Pc-

gar o Porco, entre outras, expressam 0 cotidiano ate hoje vivido pelos descen-

dentes de alemães que Se mantiveram na regiâo, cm forma de logo e divcrsão. 

Assuinindo caracterIsticas de esporte institucionalizado, orientados C 

regulamentados por uma federaçao esportiva, encontramos o Bolão, o Tiro 

ao Alvo e o Stocksport. Entretanto, esses jogos tanibéni se manifestarn cm 

festividades e são organ izados por modelos não desportivos. 

O aprendizado do logo em geral é realizado de pais para lilhos. No 

caso especifico do Bolão, C comuni, nos depoiinentos dos jogadores, a 

(;rpo Social f,Jdk'na 4 77 



explicacao de que aprenderam observando o pai logar e assumindo a tareta 

de levantar OS pirios em cada lançamento (anterior as pistas autoniaticas). A 

manutenção do jogo tradicional na vida dos jogadores entrevistados pode 

ser resumida pela aura de alegria que se cria, por ser urn espaco de socia-

bilidade, de construcao de novas relacOes sociais, de cultivo de arnizades e 

de diálogo sobre o cotidiano e o que o excede e de preservacao do passado, 

inclusive familiar. 

\TerifIcarnos que o logo mais difundido entre Os municIpios pesquisa-

dos é ø Bolao. Percebemos tambérn que tanto Nova Petrópolis quanto Santa 

Cruz do Sul demonstram preocupação e realizam açOes nc intcrcambio via 

jogos tradicionais do Brasil corn a Alcmanha e vice-versa, ainda que por mcio 

de acOes individuais, tal coino a de Cláudio José Weber, que introduziu os 

Jogos Germânicos via pesquisa e vivéncia realizada na Alemanha, ou de so-

ciedadcs, como o Centro Cultural 25 de Juiho, que treina urna equipe que 

chcgou a competir no Campeonato Europeu dc Eisstoksport, alcançando, no 

ano de 2010, o terceiro lugar. 

No que se refere as instituicöes organizadoras, identificamos, na pes-

quisa, que as prefeituras municipais c os órgãos phlicos demonstram pouco 

apoio as rnanifestaçOes de jogos tradicionais. Todavia, cabe destacar que a 

Prefeitura Municipal nie Nova Petrópolis realiza investimentos financeiros 

e operativos e, fundamentalmente, mostra preocupaçao na preservacão (10 

jogo corno cultura viva. Em geral, os jogos são mantidos pelas sociedades e 

cluhes privados, que, a partir de taxas ou rncnsalidades pagas por seus mern-

bros, conservam os locais e materlais destinados aos jogos, além do cultivo 

dessas rnanifestaçocs no cotidiano familiar, Conio, por exemplo, os jogos nie 

carta (Canastra e Schafkopj). 

Os municIpios pesquisados aprescntam uma riqueza de jogos tradicio-

nais, inclusive de eventos rurais (Jogos Germãnicos de Pinhal Alto, Olimpi-

adas Rurais), que envolvern elementos significativos da cultura alemã. Percc-

bemos, a partir da lógica interna e externa dos jogos, que tais manifestaçOes 

tradicionais interagem para além do contexto familiai; em que OS jogadores 

fazem parte de grupos sociais, quc corn ditercutes papéis servern de velculo 
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para a transmissao dos elementos culturais. Identificamos, entretanto, a 

necessidade dc maior difusão dos jogos tradicionais entre as faixas etárias 

jovcns da populaçao dos municipios pesquisados, o que alerta para a ne-

cessidade de desenvolver açOcs quc resgatem, divulgueni e promovam tais 

man i festacoes. 
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Jogos Tradicionais Alemães 

4: 
	

OLAO 

AGUDO, NOVA PETROPOLIS E SANTA CRUZ DO SUL 

Outras denoniinaçoes: 
00 BOLAO TRADICTONAL - NOVA PETROPOLIS 
00- TISCHKEGEL (BOLAO I)E MESA NA LTNGUA ALEMA) 
- SANTA CRUZ DO SUL 

Objetivo do iogo: dcrruhar o maior nürncro de piflos por rncio do arrecsso de bolas de 
ibideira sobre Lola pista. 

Materials utilizados: 
Nove pinos (tarnbéni chanados de honecos): aprcsentarn 40 cm de altura c pesarn em 
tomb de 1,5 a 2 kg, contorne 0 material. Podcm ser de plastico ou de madeira. 

Figura I -- Pinos de hoBo 

Bola: de rnadeira e scu peso pode variar: para mulheres entre S e 10 kg c para us ho-
rncns e entre 10,5 e II kg.A hula constituida por bros, pal'a que possa ser scgurad-a e 
arrernessada. Existeni holas corn três furos e bolas corn dois furos. Cada iogador escolhe 
a hola conforrne sua prefcrncia. 
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Figura 2 - Bolas, algumas corn dois furos. outras corn trés torus 

I)escricao do jogo: logo psicornotur qile consiste cm derrubar u major nurnero de pinos (em 
urn total dc nove) arrernessando (rolando) urna hola corn as mãos em urna pista de madeira 
coherta Cofli urna camada de 5lco. 

o iogadur não pode ultrapassar corn o pe uma linha dcmarcada no cho (Lhaliiada risco 
auxiliar de ps). Seis metros após essa linha, existe outra risca (charnada de ris.o de arrc-
tncsso). A região entre o risco auxiliar de pé e 0 risco de arremcsso é chamada de coon 

arre,nL'so. A hola arremessada deve ter o primeiro contato corn a pista nessa zona de 
arrernesso; caso cOntrário, seth consid rada "qucinsada" ou nula. 

• 0 nümcro de arremessos por logador corresponde a urn total de s'intc. Quando o clubc 
tern duas canchas, o logador arrcrnessa dez vexes cm cada uma. Quando u clohe tern 
quatro canchas, ojogador arremcssa coico vexes em cada. 

• 0 prinwiro arrerncsso de cada jogador é chamado de "hola de experiéncia' Caso esse 
arrernesso derrube us nove pinos, etc é contabilizado na sofia dos arrcmessos. Caso con-
trario, csse prirneiro arrerneso não vale, cornecando a Contagem dos arreniessos c dos 
ponlos Corn o segundo arremesso. 

I"  ~_*_ , 	 7.  

ligura 3 - Treino do jogo di' hokio tetrnnino 
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Nümero de jogadores e funcOes: a equipe ê composta por de7 holontstas (nome dado a quem 
é iogador de bolão). Todos tern a tuncão de derrubar o major numero de pinos. Existem as 
modalidades masculino, feminino C casais. 
Ohs,: Em jogo amistoso (iogo que não c oficial, não regularnentado pela I'ederaçao), pode jogar 
a quaotidade de jogadores que decidirem em cada grupo, não ha un'ia rcgra que estahcleca. 

Espaco do jogo: o bolão C jogado eni utna cancha especifica de concreto, que api'escnta 30 in de 
cuinprimeuto por 2 in dc largura. A pista de arrernesso da hola C de madeira e possui 30 in de 
comprimento por 34 em tie largura. No final da eancha, estao dispostos us pinos. 

• 	Atualmente, ha urn sistema cletrônico (armacão eletronka) cm quc, itpos 0 arremesso, 
os pinos são levantados por urn sistema de cordas. A hula tambeun C levada automatica- 
mt'nte por urn canal de volta ao local de partida do jogo. 

• 	No final da cancha, enconlra-se 0 placar cletrunico que mostra o nzhnero de pinos derru- 
hados e tainhCni quote us pious derrubados. 

• 	No jiticio das canchas, apresenta-se uma mãquuna cujo apootador controla a armacao dc- 

tronica e tanubein iaz a sorna do nOmero de arremessos c nurnero de pinos derruhados. 
• 0 nuimero de cunchas v-aria em cada cluhe. 
• 	Auudo: possui duas canchas. 
• 	Nova Petrópolis: possui quatro canchas. 

• Obrigetoi1 o W,de tiij 

fl 

Figura 4 - Quatro canchas - Sociedade Cultural 
c Recretutiva Tim ao Alvo - Nova PctrOpolis 

Sistema de pontuacao: a pontuacao C lèita pela soma dos pinos derrubados em cada logada (a 
cada vex que o holonista arremessa a hula). Corno cada jogador arremessa vinte holas e como 
são nove pious, a pontuacao maxima que se pode fazer C 180 pontos. 

Tempo de duracão: cada equipe corn dcx holonistas leva entre uma hora e uma hora e meia 
parts que todos arremessern virute vexes. 

Finalizacão do jogo: ixr ponluação. A equipe que tiver a major sorna dos pontos (sornando a 
pontuacao geral de cada componente do grupo) veusce. 
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Premiação: em campeonatos oticiais. corno campeoriato isiunicipal, regional e estadual, ha 

trof is e rncdalhas. 

• 	Nova Petrpolis: quando 0 jogo SC realiza entre amigos. Os vencedores pagam urna roda- 

da de cerveja ou churrasco para icidos. 

• 	.Agudc:costurnam construir trotcus honienageando pessoas importantes na comunidade 

quc taicceram. 

Outras maneiras de jogar: 

• 	Nova Petrpolis: ha urna escala de treinos dos grupos durantc a semana c a unite. So 

permitido aos socios do cluhe iogar. lid também o bolao de arcia, realizado em uma 

cancha de arcia, scm armacio autonittica c corn regras variadas, a depender dos acordos 

entre os igadores. 

• Agudo: realizam amistosos entre amigos con, adequaç5o de rcgras C nfimcro de iogado-

res de eada equipe. 

Modelo organizativo: 

• 	Formal: eXiste Un, c'alendário de campconatos municipais e estaduais (controlados pela 

bcderaçao de Boläo do Rio Grande do Sul) e campeonatos nacionais (controlados pela 

contederaçao Brasileira dc [tocha e Bolao). 

• 	Informal: em Nova l'etrOpolis, tambéns é iogado em festas da Sociedade Cultural e Recre- 

ativa lifo an Alvo, por exemplo, cern divcrsas sociedades durante a semana enos finals de 

semana, em forma de treinos e anustosos. Em Agudo e Santa Crux do Sul, é jogado entre 

amigos c entrc grupos dc outros niunicipios, cm torma de amistoso. 

lnstituicão organizadora: 

• 	Federacao desportiva: a Federacao de Bolão do Rio Grande do Sul rege as regras vigentes 

em cada eanipeonato oticial. 0 bolonista que quiser partleipar de campeonatos oliciais 

deve ter uma carteirinha dc federado, pagando uma taxa para niantcr-se sócio. 

• 	Modelo nan desportivo: 

• Nova PetrOpolis: iogos anlistosos edo bolão de arcia cm forma de amistosos são .jogados 

nas sociedades clas diversas localidades do municipio e, em geral, não segucm as regras 

da tedcraçao. 

Agudo: durante a sernana, os grupos dc holão téni urn dia e horario especifico para cada 

grupo treinar ott fazer logos amistosos. I lii urn calendiirio na Sociedade Cultural Espor-

tiva Ccntenãrio para o grupo masculino, tcminiiio c pata casais. 0 clube é aberto para 

söcios c nao 56ct05, e os grupos pagam nicnsalidades para usufruir cia cancha. Cada 

grupo tern unla diretoria, corn presidente, sccrctãrio C tcsoureiro. 

Santa Cruz do Sul: existem grupos de holão quc se refincm para ogar duranic a setuana 

ciss eanchas existenics no inuniciplo. 

Meinbros da org.lnizacao: 

• 	Arhitros: em cada pista existe urn apontador, quc ten, a lunçao de controlar a armacão 

cletrônica e Gzcr a soma de pontos de cada iogador naquela pista. 

• Outros niembros: as pessoas que compOem a secretaria do cluhc ajudam na organizacão 

dos logos C campeonaros. 
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• 	hpo de pühlico: 

	

• 	Nova l'clropolts: d livre para quem quiser ir assistir aOs campeonatos C iOgOS. Gcralmcn- 

Ic, s5o os bolonistas e setis tamiliares que assistem aosJogos. 

• Agudo: normalmente, composto por familiares dos iogadores. No diii cm que as niulhe-

res jogam, geralmente us maridos as acompanham. 

	

• 	Santa Cruz do Sul: bolonistas e familiares quc assistem aos jogos. 

Rcconhecimcnto institucional: 

• Agudo: em u m campeonalo estadual urn dos iogadores gaiihou uma medaiha de icc - 

nhccinento, pots foi, entre todos us jogadores, o quc tez major pontuaçao. 

Jogadores: 

Nova Petropolis 

	

• 	dade: a partir (Ic 35 anus. 

	

• 	Escolaridade: variada. 

l'rotissao: variada. 

	

• 	Vestiinenta para 0 )ogo: abrigo on camiscta do time. 

Agudo: 

	

• 	Idade: entrc trinta e setenta anus. 

	

• 	l:scolaridadc: variada. 

	

• 	Protissao: variada (conierciantes, agricultorcs. banqueiros). 

• \'cstimenta para o jogo: normalmente, cada grupo tem sen uniforme de logo. que Sc 

cOnstilui por uni abrigo on camiseta. 

Santa Cruz do Sul: 

	

• 	ldadc: a part i r (IC I ri itt -a anus. 

	

• 	Escolarjdadcs:variada. 

	

• 	Prohssao: variada (conierciantes, aposentados). 

	

• 	\estirnenta para o jogo: cada grupo p055111 0 sen uniforme de logo. 

Local: 

	

• 	Espccillco: nas sociedades. 

	

• 	Não especilico: cancha de arcia. 

Histórias ou palavras representativas do jogo: 

	

• 	l'alavras: 

Planchão = a pista de holão. 

Fazer banda - n5o acertar nenhuin pino cot nuLl jogada. 

Bortecos = as pinos. 

	

• 	Dito: "Queni não quer fazer 9? Quem ztaooga!!! Quenu joga quer fazer 9!" 

	

• 	Frases: "Participe do bolão porque 0 esporte da intcgracSo' 

'* V.jogandu hohio que Se faz ainizade' 

Abrangéncia da atividadc: regional, iiacional e internacional. Existein canipeonatos da regiSo 

de alguns niunicipios. eanipcnnatos Cntre equipes dc diferentcs estados brasileiros c algumas 

vezes dc diterentes paises. 
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Dados históricos: 
• 	Nova I'etropohs: segundo depoimcnto do historiador Rcnato Seibt, os irnigrantes, após 

suprirelu as occessidades de sohrcvivéncia, passaram a organizar as sociedades corn fi-
nalidadc cultural, cm que o canto e a nitisica cram centrals, mas tamhm construiam 
canchas de holão. 

• 	Santa Cruz do Sul: 1860, apos alguns rncscs da chegada dos primeirus imigrantes us 
colônia de Santa Cruz. comecaram a construir as primeiras sociedades c, cm 1866, Ioi 
construida a primcira cancha de holáo us Sociedade Schutzengildc, atualrnente denomi-
usda de Clube Uni.to (SCH CCII. 2008). 

• 	Agudo: us registros histOricus apontam que, cm 1914, foi criado o Kcgel Club, cm que a 
modalidade principal era o bolão (DaCOSTA, 2005). 

Fnua-sc de Uffi logo doininado inicialmeote pelo genero masculino, mas, SegUndo US dados da 
pcsquisa realiiada por DaCosta (2003), ha rcgistros dc quc cut 1918 formaratn-sc associacocs 
lcrnininas para iogar bolão. 

Abrangéncia de insercao da atividade: 
• 	Nova Petrópolis: iogo praticado em Iasc estãvcl. São 11 cluhcs!socicdades que tm gru- 

pos de holão. 

• Agudo:ago praticado cm fase cstável. Antigamente. cxistiam canchas de bolão em cads 
sociedade do municipio, porni não cxistcn) mais cm funcao do éxodo rural, da falta 
de incentivo por parte do municipio corn caractcristicas rurais. 1 -loje o boläo é hastante 
jogado, fundarncntaljnentc, na zona urbana, onde eXiStcnl as eanchas eletrônicas. 

• 	Santa CrUz do SLII:Jogo praticado em (sc cstável. 

Existéncia de integração corn outros Inunicipios: eXiSte a intcgraçilo corn outros flhslnicipios 
atraves dos eampeonatos intermunicipais, cstaduais e nacionais. 

Iniluéricia da fornsaçao profissional dos organizadores corn a rnanifcstação cultural: 
• 

	

	Agudo: a organizacao dos torncios muflicipais e Ilitermunicipals dependc do ineenhivo 
dado por cargos adniinistrativos, coma prceito, sccrctirios, entre outro. 
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V 

8OLAO PE MESA 

AGUDO, NOVA PETROPOLIS E SANTA CRUZ DO SUL 

Outras denominaçöes: 
BOLAOZINHO DE MESA - NOVA PETROPOLIS 
TISCHKEGEL (BOLAO I)E MESA NA LINGUA ALEMA) 

- SANTA CRUZ DO SUL 

Objetivo do jogo: derruhar, corn nina hula, o major nürnero de pinos (bonecos) dispostos em 
nina mesa especiuica para 0 jogo. A hula e rolada na superficie da niesa atraves de urn:) tacada 
We tornia parecida COifl 0 logo de si Olica) corn urn taco quc atinge a hula. 

!Ia1eriais utilizados: 
Mesa: de inadeira no forinalo senuovalado. 1111 toda a sua borda, existe Urn "tunel" 
leito dc aluminio por onde a bob cola ate chcgar regiao central da mesa A etitrada 
do tincl C ondc o taco se encaixa e de ondc a hula scril lançada corn a tacada. Na 
saida do tunel, a bola desemboca em direção aus pinos. 

Figura 5 - Mesa utilizada para a pral ca do logo 

Medidas da mesa: 
• 	Altura: SI) cm. 

• 	( 1 ) i 1)liI niCnto 182 cm. 
• 	largura: 81 cm. 
• 	largura do tune!: S cm. 

Pinos: nove dc niadeira corn 15 cm dt altura. 
Taco: de madeira. 
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Figura 6 - Adulto praticando o jogo 

\1edidas: 

l3ol: de maLkira corn 7 cm de diámetro. 

Dcscricão do jogo: iogo psicornotor que consiste em derrubar, corn urna bola, o major nmmnero 

de pinos que estarSo dispostos sobre a superfkie da mesa. C) iogador segura 0 taco cm nina de 
suas extremnidades. 0 rcstamite do taco fica disposto horizontairnente dcntro do immsel, junta 

mente corn a bob. Ao cfetuar a tacada, a bola rob pelo time! (corn trajeto em curva), quc comm 

torna toda a borda da mesa c desemboca em sua regi3o central, ode Sc encontrarn dispostos 
os pious. A depemrdei' da maneira como it tacada toi realizada, a bob ird derruhar detcrrninado 
nomero de pinos. Qucmn derrubar 0 maior nurnero di' pinos vence 0 iogo. 

117 cm 

6cm 

12cm 

Figura 7 Skdidas 

Nüirmcro de jogadores c funcoes: jomo individual. A rodada constitui-se no nüinero dc tacadas 

quc cada iogadoi podera dar. 

Espaco do jogo: cm geral, flits socicdadesIcluhes. 

Sistema de pontuaçáo: soma dos pinos derruhados eni cada tacada. Se o nmrncro di' tacadas 

for cinco, a soma maxima de pontos 5cr,) 45. 

Tempo de duracão: cotre 3 ci nun. 
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Finalizacão do jogo: a equipe quc pontuar mais vence 

Preiniação: em Agudo, como o jogo c utilizado para eleger a Rainha dii Sociedade na Linha 
Ieutània, a prcmiação é constitulda por ohietos de hazar (pandas, toalhas, copos etc.). 
Nos logos Gernânicos do Centro Cultural 25 de Juiho, os cinco prinietros lugares ganham 
prenuos corno crva. arroz, utensilios dornesticos, produtos de limpeza. Na modalidade infantil, 
todos ganham prérnios. Conforme depoirnentos, em Santa Cruz. trata-se de urn iugo muito 
aprcciado nas soc icdadcs de darnas. A vencedora ganha itens de supermcrcado, tais corno Ia-
rinha, acucar, entre outros. 

()utras maneiras de jogar: em Nova Petrópolis, taiuhin cxiSte 0 logo, pOrcni nao é niuitO 
pralicado. 1 -la urns mesa do jogo no dube da localidade de Pinhal Alto (interior tie Nova Petrö-
polis), onde criancas e)ovens)ogam as vczcs pars se divertir, quando ha algurna ksta no clube. 

Modelo organizativo: 
formal: o grupo da terceira idade do Centro Cultural 25 de luiho organi-za canspcouatos 
durante o ano, tendo calendiirio com as datas dos ogos. 

informal: em Agudo o iogo t utilizado na I.inha ftutOnia (sociedade do interior localiza-
da ccrca de 5 km da cidade) pars ckger it Raisiha da Suciedade. Pars a disputa do titulo 
de rainha, cada rnoça deve ektuar cinco tacadas no iogo. A iogadora que derrubar rnais 
pinus vcnce a disputa e Sc consagra a Rainha da Sociedade daquele ano. 0 nümero tie 
moças que participam vans entre dcz e 15 nocas,c 0 tempo de duracao de todaa disputa 
i'aria entre duas c très horas. A prcmiacâo pars a nloca que é consagrada rsunha é escolhi-
da pela diretoria dii socicdade. Em geral, são ohetos de hazar (pandas, laqueiroS, hacias, 
pratos), algo de uso doméstico. A disputa entre as candidatas acontece todos Os anos, no 
més de setembro, urna semana antes de aconteccr o Baile Tnadicional em comemoracao 
ao aniversarso dii sociedade. Em Santa Cruz do Sul, o jogo ii realizado nil Noite Cultural 
do Centro Cultural 25 de Julho. Os rncmbros dsi socicdade se rctnern nsa ültima scxta-
-feira de cads més pars iantar c resuizar logos Cernsânicos. 

Instituicao organiiadora: 
• 	Modelo no despornvo: organiz.ado por clubes e prcleitura, visa is diversso cã festividade. 

Membros da organizacao: 
• 	Arbitros: - Urn anolador: taz a sousa da pont uaçao. 
• 	Urn arns-ador: erguc Os pinos dcrruhados ens coda tacada. 
• 	Outros niemhros: a diretoria ens sOcios do Centro Cultural 25 dc Julho orgam2inl todos 

os jogos prcsentes nos logos Germanicos. 
• 	Expectadorcs: em torno de cern pessoas. 
• 	l'ipo de psiblico: scios, familiarcs. acompanhantes dos sôcios. 

Jogadores 
• 	Idade: vans entre trés e oitenta anos. 
• 	Escolaridadc: vas - lada. 
• 	l'ruissso: vaniada. 
• 	\-'estiinenta para o logo: nao liii vestirnesita especiuuca. 

Local: 
• 	Niie cspecifiCo: é iogado n.s sedc do Ccntro Cultural 25 de Julho. 
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I Iistórias on palavras representativas do jogo: 
(Tsnçócs 00 poernas: 

Das Keglers Lied (A Cancao do F(okio) 

Lushg 1st das Kegeischieben; (L)ivertido o holão) 
Lana, Earl -huinm 
Manchrnal gcht's auch ganz daneben: (As vezes tarnbéin passa muito perto) 
Faria, Earl - hum to 
Wir kegeln durch die haihe Nacht, (NOsogarnos bokio rneia-noitc adentru) 
Mit lust und Debt', dass ei kracht! (Corn vontade e arnor, quc isto f-az haruiho) 
Faria, Paria, Paria, Paris, Fanitschimbumin! 

\Venn wir dann zurn Wettspiel gehen; (Sc nos varnos para urn torncio) 
Paris, Fari-huinin! 
Zuerst ivird sich die Hand gegehen; (Pnimeiro San dadas as mãos) 
Pa na. Part - hum rn 
Gleicli hernach fangu. Kegeln an (l)epois disso corneca OjOgO de hohlo) 
Und - tlle Neune fallen danni (F todos us nove caem cntao! 
Paria. Fria, Faria, Paris, Paritschiniburnnl! 

Ohwohl wir - mal das Spiel verlieren (Apesar de nos perdcrmos o iogl> 
Paris, Earl -ho ni in! 
Das soil tins doch nicht genieren ( Islo náo dcvc ntis irritar) 
Paris, Pa ri - bu mm 
Und rnacht tins nicht die Stirnc kraus ( F não nos fazatesta enrugar) 
Die Freundsehaft festiit skh daraus; (A anti-zade se fortakcc corn isso) 
Paris, Paris, I-aria, Paris, Panitschimburnrn 

Am Schloss giht's itoch On .Abschkdstrunk (No tial ainda tern wu hrrnde de encerrarnento) 
Paris. Earl -bum iii 
Bald - wiederschn ist uns'rc Hoffnung! (Em breve nos reencontlarn)os do nosso desejo!) 
Faria, Earl -hu win 
\Ver das Kegeispid erdacht' (Quern inventou o logo de Bolão) 
Hat 'ne gute Lit vollbracht! (Pc-i urns ótirna acâo!) 
Paris. Fari, Paris, Faria, Paritsch imbumrn! 

• Sow teito pela hola de holão so icr rolada na canclut 
Bni tide no sentido tie brindar. 

Abrangéncia da atividade: local. 

Dados h tstoricns: nio identiticado, pom Os rclatos e a bibliogratia indicam corno urn dos 
rimeiros logos a screw estruturados no processo de colonizaçao. 

Abrangdncia de inscrção da atividade: 
• 	Nova Pctropolis e Agudo: logo praticado em fasc tie regrcsso 
• 	Santa Cruz do Stil: logo praticado cm fase cst,ivcl. 

lnlluéncia da forrnaçao profissional dos organizadores corn a manifestaçao cultural: os or-
ganiz.idores dos Logos Gerrniinicos dcscnvolvidos durantc a Oktohcrtst de Santa Cruz do Sul 
sat) incmbros do Centro Cultural 25 dc Jullto, iue. durante todos os meses do aito, rcii netti - Sc 

pars sc divertir e jogd-los. Os logos dcsenvolvidos durante a Oktobcnfcst fazern parte dos cos-
tumes dos menibros do Ccntro Cultural 25 dc Julho. 
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' 	
OLAO liE SOLA PEA 

NOVA PETROPOL1S F SANTA CRUZ DO SUL 

Outras denominaçOes: 
10- PEN DELKEGEL - SANTA CRUZ 1)0 SUL 

BOLAO Dli CORDA - NOVA PETROPOLIS 

Objetivo do jogo: derruhar o maior numero de pinos. arreniessando tr.s vczCs urns bola de 
madeira, suspensa, cm direcão aos pinos. 

?,lateriais utilizados 
• 	Novc pino., de madcira de, aproxtiadarnenic. 58 cm de altura. 
• 	Corrente de, aproximadamentc. 3 in dc comprunento, presa rio teto por uris gancho. 
• 	labiado de, aproxi nadameute, 2 i0x90 em. onde são colocados Os nove pinos. 
• Bola de, aproxirnadamente. S kg corn urn gancho por onde pendurada na eorrcntc. 
• Quatro táhuss dc madeira, tormatido urns area dc joizo de 9 m 2  cot tomb do tabiado dc 

in ad c ii a. 

Descricao do logo: logo psicomotor quc consisle cot dci I ubar o major nIrncro de pinos arre-
messando uma bola suspensa por urns corrente press so tcto. U togador posiciona-se furs da 
area de iogo dernarcada, segurando a hots suspensa por urns eorrcnte, corn urns on duas rnaos, 
e a arrerncssa de mancira que cia derrube OS pinos no retorno dc sua traictôria pendular. Cada 
jogador podc reahzar scis arremessos. Vencc 0 togador quc dcrruhar mais pinos cOlisideraiSdO 
0 somatório dos seis arrcmessos. 

T1fl 

—j 
- 	 11 

Figura 8 - Prátka do jogo 

Nürnero de jogadores c funcOcs: o jogo i. individual. 
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Figura 9 Tahlado do logo 

Espaço do jogo: 0 j0gO aCoilteCe Ci)) urn)) area quadrada de 9 in deliniltada por quatro tabuas 
de rnadcira. [kiitro dessa irea, estãO dispostos o tablado de madeira, Os OOVC piiios em dma do 
tablado e a rrelne pendurada no 1cm, na sua extremidade a hola de madeira. 

Sisteina de pontuacao: soma de p11)05 derrubados. Em seis arrernessos, a soil))) rnaior qiie se 
pod' obter de pinos derrubados e 34. 

'l'empo de duração: aproximadaniente 3 miii para realiiar os seis arremessos. 

Finalizaçao do jogo: por pontuacao. Maior sornatoria de pinos dcrrubados. 

Preiuiaçao: na Soeledade Vida Nova Renasccnca - Santa Crtiz do Sul -, todo aim é realizado 
urn canipeonato em que é consagrado o Rei on Rainha (caso seja mulher). 0 segundo e terceiro 
oIocados so consagrados 1° Cavalheiro ou 1 I l)ama e 2° Cavalheiro on 21 Dama. Durante a 

disputa do rd. logam em torno de 120 pessoas. 0 Rd. 1° e 2" Cavalheiros recehern medaihas. 

Outras maneiras (IC jogar: 
logos oliciais na Socicdade Vida Nova Renascenca: as regras do jovo sao as meSrnas, 
eniretanto cada )ogador tern direito a dar cinco arrernessos. Podern participar sOflldiitC 
socios, e ha pmacao pira todos os jogadores. 
Campeonatos entre sociedades dos municipios da regiao: ingado por equipe. Cada cqui 
pe Compost) pur dcz jogadores, sendo que cada urn tein 0 direito de arremessar seis 
holas. Au final, t sornada a pontuaciIo dos dez integrantes da equipe. Em tornii dc dez so-
ciedades cm Santa Cruz do Snl realizarn campeonatos entre socieddes. Nesses toriietos, 
o logo è por equipe ea premiacão se di por troius. Os logos do earnpeoiiato aconteCein 
rnensalrnente: urn rnès cm cada sociedade participante do Can)peonato. 
Treino: acontece na sexta-feira a none allies do domingo de logos ohciais da sociedade. 
No treino, cada jogador ten) dircito a dar dcz ariernessos, podendo participar nao soclOs 
para conhecerern o logo. 
Bolao de Bola Presa nos logos ;errnanicos do Centro Cultural 25 de Juiho: as rncsmas 
regras do logo individual jogado na Sociedade Vida Nova Rcnascenca, entretanto o oga-
dor tern o direito de dar très arremescos. h ;ogado na ültima scxta.feira de cada ms. A 
prerniacio c leita at6 a quinta colocaçio. 

Modelo organizativo: 
1-ornial: 
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logos olicjais da sociedade: existe urn calendário dc logos da socicdade - prinleiro domingo de 
cada roes. Campeonatos entre sociedadcs dos municipios da região: as sociedades combinam c 
montam urn cakndãrio de iogos - logos rnensais. 
Trcino: existe urn ealendãrio de treinos da sociedade: toda scxta-tira antecedente ao prirneiro 
domingo do rues. 

Informal: acontecc na festa de arriversário da Socicdade Vida Nova Renas.:cnça, no tm)s 
de setcrnbro. 

Robin de bohr presa nos logos Gcrnthnicos do Centro Cultural 25 dc Julbo: acontece na Noite 
Cultural do Ccntro Cultural 25 dc lu!lio, ira tihirna sexta-feira de cada mCs. 

Instituiçao organizadora: 
Modelo não desportivo: Sociedade Vida Nova Rcnascença e Ccntru Cultural 25 de Julho 
organ izam o Bolao de [lola Presa. 

Data: na Soacdade Vida Nova Renascenca, o logo existc ha mais de cinquenta anos. 

Membros da organciacao 
• Arbitros: - Cm ipontador: iaz a soma de pinos derrubados por cada jogador. 
• Quatro armadores: a cada arremesso, kvantanr Os pinos derrubado os armarn no ta-

blado para o proximo ar rernesso. 
• Outros menrhros: - Sociedade \'ida Nova Rcnascença: rnernhros da 

pontuaçau dos iogadores, para fazerem a entrega da prenhiaçao. 
• 	Centro Cultural 25 de Julho: diretoria e mernhros da sociedade a 	 LO 

dos 1ogos. 
• 	lipo de pfihlico: variado. logadores. curiosos, tamiliarcs e socios 	C 

Jogadores: 

• 	Soc jedade Vida Nova Renascença: 	 ftft 

Idade: entre quarenta c sctenta arms. 
Escolaridirdc: variada. 	 (D Q 
ProlissSo: variada (agrieultc>res, coiucrciantes etc.). 
Vcstimcnta concreta para 0 logo: nao Sc pode usar bone, 	 ruda. 

• 	Centro Cultural 25 de Juiho 
ldade: variada. 
Escolaridade: variada. 
ProfissSo: variada (corncrciantes, prolessores, empresarios, aposentados). 

Local: 
• 	Especilico: dreas destinadas ao .jogo nas socicdades Vida Nova Rcnasccnça e Centro Cul- 

tural 25 dc Julho. 
• 	CaractcrIsticas: nas duas sociedadcs, as canchas são montadas corn urna area de jogo de 

9 or 2 , onde são armados o tablado. OS p11105 c a corrente peridurada no tero corn a bob 
cm sua extrernidade. 

Na Sociedade Vida Nova Renascenca, o local onde acuntece o logo d emprestado, o duhe cede 
o lugar para que a sociedade rcnha ondc jogar e, cm troca, a venda das behidas c alirnentos flea 
sob a responsabilidade do proprictario do clube. 
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Dados históricos: não ha dados historicos precisos sobre o jogo. porrn os depoirnentos e a hi-
bliografia sinalizans no corno urn dos prirneiros)ogos organizados no processo de colonizacao, 
assint corno rernetern it origem an Flolão de C:ancha. 

Abrangénia do atividade: local, quando apenas membros do sociedade jogan), e regional 
quando mentltros e equipes de outras sociedades do região participant dos tornejos. 

Abrangéncia de inscrcão da utividade: ogo praticado cut fase de progressao. 

Existência de intcgracão cons outros nsunicipios: por rneio dc tornejos entre sociedades da 
regiao. 

Particularidades de coda niunicipio sobre o jogo: 
• 	Santa Cruz do Sul: o Centro Cultural descnvolveu o holào de bola pre.sa infantil, cujas 

regras são as mesmas dos do bolão de bola presa jogado pelos adultos, entretanto a di-
incnsao dos rnatcriajs é nuenor: 

• 	Nose pinos de madeira corn cerca de 30 cm de altura. 
• 	Corrcnte de cerca tk 3.30 rn de comprirnento, presa no teto por urn gancho. 
• lahiado de rnadeira em torno de 90x90 cm, onde são colocados os nose pinos. 
• Bola de macleira em torno de 2 it 3 kg corn urn gancho por onde pendurada na 

corrente. 
• 	Nova l'etrópolis: i chansado de bolão de corda e é iugado durante as CompeticOcs Ger- 

niãnk'as do Festival lnternacional do Folcbore. As regras são as mesmas do jogo em Santa 
Cruz do Stul, entretanto sao duplas quc iogaui (casal). 0 homern arremessa trés vezes a 
bola, e a mulhcr, mais trés vezes. 0 casal que fizer a major soma de pinos derruhados nos 
seis arremessos vence. Participant das CompeticOes Gcrmãnicas integrantes dos equipes 
tormadas por cada sociedade de Nova Petrópolis. 
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( 	 TIOEI 

NoVA PETROPOLIS 
Outra denorninaçao local: 
110- TIRO AO AI.VO 

Objet iso do jogo: atingir o ecuti o do alvo corn uso de arma - !uosquetao. 

Materials utilizados: 
• 	Alvo circular constituido por chapa de lerro. 
• 	lspdho: alvo kilo de cartolina dc aproximadarnente 25 cm de diâmetro. 
• 	Arma nlosquctao do exercito. 
• 	Caruichos. 
• 	Urn cstandc (supor(e utilizado para apuiar a arma no rnornento do tim) de ferro. 

Ohs.: no tiro rei, ha o uso dc unia unica arrna, lacrada, cm qUC Os atiradores nao pOden) regular. 
Nas competicOes, cads atirador tern a sua arms, qile pode ser regulada de acordo corn o atirador. 

Figura 10 - Alvu 
	 Figu ra II 	I- taude v Os dc I rent C 

Descricão do jogo: iogo psicomotor. I)urante urn dia, us atiradores permanecern no clube pars 
realizar os trés disparos. As regras deterrornarn que, pela rnanhã, pode-se realizar urn disparo e, 
i tarde, us outros dois. A distãncia entre a linha de tiro co also é de 100 rn. 0 atirador posicio-
na-se em pé, dentro da cabine We vidro), Juntamente corn o municiador, que apoia a arms no 
estande pars quc o atirador realize os disparos. l'ara cada atirador, ha urn espelho. Para ON trés 
prilneiros colocados, ox espclhos são colucados na chaps de ferro e expostos honrosarnente nas 
paredes do clube. 0 disparo mais preciso (ou central) no alvo, on a sornatoria dos trés disparos, 
dii an atirador o titulo dc Rei e sos atiradores classihcados em segundo c terceiro lugares o 
titulo de 11 Condc c 20  Conde. Os norncs dos atiradores ficam registrados nos alvos c expostos 
no slâo do clube. 
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Figura 12 - Alvos corn os cspelhos dv queni foi Rd. 
10 ( onde e 20 Conde; c dv qucni toi Rainha, I Daiva e 

2' Daina, em cada ano da lesta Tiro Rd 

Coinpetiçöcs: (01110 00 Tin) Rd. portrn a distãncia eutre U atirador e o alvo é dv 50 m. 0 
atirador dv dentro dv urna cabinc dv vidro tern direito a dcx disparos colIsecutivos .Ao inaI 
desscs disparos, i feita a soma da pontuação do atirador. Ganha primeiro lugar qucm fixer 
major soma dc p00105. Cada rcgião dci espelho cquivale a urna pontuacao: do centro ate sua 
cxtrvmidadc são deseuliados 12 circulos corn suas respectivas pontuacOes (ceutro: 13 pontos: 
o rvstaiitc dos circulos tern pontuacaO regressiva a partir do ceutro). 

Numero dv atiradores e funcOes: tanto no Tiro Rei quanto uas competiçoes, as disputas são 
I ud iv iduai s. 

Espaço do jogo: 
liro Rvi: acOIttecc em urn espaco de 100 to da linha de tiro ao alvo. A linha dv tiro hca 
deutro dv uma cabine dv vidro, corn uma ahertura por oudc sal o disparo. 0 espaco em 
que Sc localixa 0 aivo é isolado por niuro coustituido por chapa dv ferro e espeiho pen-
durados. At ras do muro, lia otitrO muro major para evitar que o disparo S1Ia da linha. A 
linha dv tiro e isolada, scm circulacão dv pessoas 00 aninlais. 

Competicöcs: 0 cspaço oude o atirador co alvo localizarn-se tern as rnesrnas caracteristicas que 
o do I'iio Rd, entrdianto a distáitcta entre des e dv 50 iii. 

Sisteina dv pontuação: 
• 	Tiro Rvi: tiro rnais central. 
• Competicôcs: por pontuaçao. Queni fixer o major ifimero dv pontos ganha. 

ICnhI) O dv duracão: 
• 	Ito Rel: cm lorno dv 30 s para cada urn dos tiros. 
• 	Competicôcs: cm torito dv 5 null para os dcx disparos. 

Finalix.açao do jogo: 
• Tiro Rci: 1 iro nIais central. 
• 	(TompcticOes: por ponivaçao. 

Prcmiação: 
• 	Tiro Rci: individual. 0 atirador do disparo mais central rccvhc o ciuturão dos reis c o titulo 

de Rvj. clue deve levar urna medaiha idvntjfjcando-o. No dia da festa do Tim Rci, deve vcsti-
lu. Apos a festa, o ciuturio lica guardado no clube. Os atiradores classiticados em segundo e 

tviCvirO lugares rccebem o tiiulo de I" Cozide v 2° Conde e medaihas. 
• 	CompeticOcs: tioteus c inedaihas. 

Outras maneiras de logar: ha it modalidade feiniiiiva, corn a mesuja Idgica inicrita do Tiro 
Rci, c são 101jSjjl',Ikijl R,uuha, P l)ania e 21 Datita. 
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Figura 13 - Matcrid Ju wgo  

Modelo organizativo: 

	

• 	1:orm d a icderaco tern urn cakndário especilico a cada ann dc cornpeticOes estaduais 
C ilacionais. 

	

• 	Informal: 
urn Rci: em Nova Petropolis, acontece todos Os anos 00 prirneiro domingo do rnis dc outu-
bro. A festa acontece no sábado posterior it competicao. 

Instituicao organizadora: 

	

• 	Federacio desportiva: fundada cm 28 de agosto de 1939 como I.iga dc riro SuI-Rio- 
-Grandense denorninada, mais tarde, Fedcraçao Gaiicha de Caca e Tiro, fihiada a Con-
Iederacio Ftrasileira de liro e s Confederação de Caça c Tiro. 

• Modelo nao desportivo: 
Tiro Rei: Sociedade Cultural c Recreativa Dro ao Aho. 
Compcttcoes: cada sociedade do nuncipio organiza seus proprius cainpeonatos. 

	

• 	Data: o liro Rd acontece desde 1898. 

Membros da organização: 

	

• 	Arbitros: 
liro Rei: no minirno quat ro árbitros, para yen ficar o disparo mais central, C urn rnun iciador, 
para colocar a muniçao na arma e Orientar o atirador. 
Conipeticocs: nas cornpeticães entre as sociedades, cada sociedade indica urn árbitro. 

• Outros membros: a comissão organizadora é COrnposta por integrantes dc cada so-
ciedade. 

No liro Rci, so integrantes dc nina inesma sociedade, pois a disputa c interna. 
Nas competicôes, membros dc cada socicdadc compoem a cornissão organizadora. 

	

• 	Expeciadores: 
CornpetiçOcs: em torno dc scsscnta pessoas. 

	

• 	Tipo dc püblico: 
Tiro Rei: atiradores, familiares, membros da sociedade. curiosos. 
CompeticOes: atiradores e alguns observadores, ji quc nas cnmpetlçoes a torcida e ruidos 
atrapaiharn a concentracao do atirador. 

	

• 	Reconhccirncnto institucional: quando a Socicdade Cultural e Recreativa Tiro ito Alvo par- 
ticipava de competiçOes, receheram duas yeses o titulo de campeUcs estaduais. 
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Atiradores: 
• 	Idade: entre IS e cinquenla anos. 
• 	Escolaridade: variada. 
• 	Profissâo: variada. 

Local: 
• 	EspecIfico: Sociedade Cukural e Recreativa Tiro ao Alvo. 
* Competiçães: o mesnio espacu dc jogo acima descrito, porém o alvo flea a urna disuhicia 

de 50 rn da eabine. 
• 	Caracteristicas: o atirador flea em urna cahine de vidro, coin uma abcrtura onde dc po- 

sicRma a arma para atirar. A 100 in dessa cahinc, hca o alvo, dentro dc urna "caverna" 
de Ufolos e cercado por altos muros, para a protecao, caso o atiradur acerte rnuilo longe 
do alvo. A cahinc de vidro é urna condiçâo estipulada pelo exercilo para que se possa 
praticar o tiro ao alvo. 

Abrangéncia da atividade: 
• 	liro Rei: atividade local, pois sonlente Os membros da sociedade podern participar da 

disputa. 
• 	Competicñes: atividade regional, estadual e ate nacional, dependendo do cunho de 

abrangCncia dc eada caill peonato. 

D 
Dados históricos: as sociedades de Tiro an Alvo per- 
tencern a urna tradicao que existe desde a Idade MCdia 
c que sc espalhou por toda a Europa. Osatiradores 
treinavan) suas habilidades para defender us Icudos 
sos quais pertenciarn. Incorporando as antigas socie-
(lads de tiro da Europa Medieval, us akrntics instala- 

- uos no sul do Brasi!, scm apoio imperial no que lange 
a protccSo policEd. Iorrnararn as SchUtzenvcreinc, 
esponsáveis por defender a colOnia em situaçñes (IC 

-- nvasao c de saqucarnentos de mantirnentos, de ani-
inais domCsticos c de arnsas. Conforine relata Renato 
Seiht, entre os imigrantes, os atiradores tinham "a 
uiczinil,Cncia de pt -c_star st'ri'ifos tic socarro mdtiw, tic 

1-igura I I i'i iniciiu .ils a u'adti pcla profccao no  ta_so rid rei'olucc,rs e dc banditismo, (tint- 
Si.ciedude Cultural e bern de att'ntjt'r casos de calainidade publicit . Era utna 

Reereativa I iro an Alvo 	. 
Inlssao, e des cram considerados elernentos ne hunra. 
l'ara entrar nessa sociedade, era preciso passar por 

tuna "haloiagem' uu seja, urn processo de provas. Surgiu muilo oportunarnente na tarnosa 
Guerra dos Maragatos, na Revolucso Federalista, puis o handitismo tomnu could. A tundacão 
da Sociedade de Tiro an Alvo de Nova Petrfipolis ocorreu em 1895. 

AbrangCncia de insercão da atividade: jogo praticado em fase estável. 
• 	CornpcticOes: em Nova Petropolis. a Sociedade Cultural c Recrcativa liru an Alvt, nào 

participa mais de competicOes, pois, settundo  us depoinientos, os atiradurea mais antigos 
uto se interessarn em competii e us oats novos nao se sentem atraidus. 

Existéncia de inlcgracão corn outros municipios: 
• 	Competicôes: antigamente, cxistia por meio dc campeonatos intermunicipais. Huje. a So- 

Licdade Cultural e Recreativa Tiro ao Alvo nao tern participado de campeonatos. 
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V 

TIOAOALVO 

SANTA CRUZ DO SUL 

Objetivo do Jogo: alingir mawr poiiluac3o por meiu de trés disparos corn urna irma tIc prcs 
sao ,'ni direçao aos trés alvos. 

Matcriais utilizados: 
• 	Uma arma de pressan corn cerca de 1.5 kg. 
• 	( ;h rnhinhos para anna de press3o. 
• 	Estande dc tiro corn 170 cm de altura, 
• 	lés alvos, constituidos por uuna chapa de aco dè 25 cm de di3nieti'o, marcada corn 13 

circulos ate o centro. (ada circulo equivale a urn valor. C) mais central vale 13. Os outros 
ao decrescendo ate a valor de urn. 

• 	Urna táhua de snadeira de I m 2  (onde os alvos são pendurados), presa na parede a cerca 
de 150 cm do chSo. 

• 	l , inta branca c pined pant que, apOs us trés disparos, a marca do chumbo no aivo seja 
apagada para o prOxinmn atirador disparar. 

Descrição do jogo: iogO psicomotnr. 0 atirador posiciona-se, em pC, alias do estande a, aprn-
xirnadamente, 8 in de disiiincia dos alvos. 0 instrutor coloca o churnho na druid C entrega-a do 
atirador. A arma deve ser apoiada no ombro e no estande. 0 atiradnr dispara no primeiro alvo 
e. coot 0 rnesrno procedirnento, dispara, respectivarnente, no segundo e terceiro alvos. 

NOmero de atiradores c funçôes: iogo individual. 

Espaco do jogo: corredor isolado, corn urna parede ao final. para que o lirO não tonic outra 
traict aria. 

Sistema dc pontuaçào: cada alvo C cornposto por 13 circulos, sendo quc o mais central equiva-
Ic a 13 p00105, decrescendo a pnntuaçao para Os circulos externos ate o valor tie urn ponto. A 

pontuacao do logo é rcalizada pela somalória dos pontos kilos em cada alvo. 

Tempo de duraçao: em tomb de 5 mm. 

Finalizacao do jogo: pcla soma de pontos obtida nus trés disparos, urn em cada alvo. 
Preniiaçao: individual. Nos logos (icrmãnicos do Centro Cultural 25 de lulho, Os cinco pri-
meiros lugares ganham prCmios conto erva, arroz, utensilios dorneslicos. produtos de lirnpeia. 

Outras maneiras de jogar: exisle o 1)isparo ao Alvo olicial, em que a arma utili,dlda e a mu-
nicao precisam estar autorizadas pelo ExCrcito. EtmhCns as regras do jogo são diferenics. 0 
Disparo ao Alvo oficial toi encontrado no rnunicipio de Nova PctrOpolis. 

Figura 15 - Alvos 
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Figura 16 PrL:a do jogo 

Modilo organizaUvo: 

• 	lntormal: o jogo leito na Noite Cultural do Centro Cultural 25 de luiho, onde os mcrn- 

bros da sociedade se redoem em toda a Ultirna sxta-teira do rns para jantar e realizar 

os logos Gerrnânicos. 

lnstituiçt'io organizadora: 

• 	.\lodclo näo desportivo: organizado pelo Centro Cultural 25 de Julho. 

• 	Data: hi ceis anos, o Jogo fol introduzido OOS logos Germinicos do Centro Cultural 25 

de Jt.i]ho. 

Menibros dii organização: 

• 	Arbitros: 	- Uni anotador: faa a soma (k pontos de cada atirador. 

Urn instrutor: di instrucOes de Como se posicionar, pegar a arrna e miri-la 

no alvo. Responsivel por municiar a arnia c pintar corn tiota branea os 

sinais dos disparos antes de o prOximo atirador disparar. 

• 	Outros inembros: diretoria e sOcios do Centro Cultural 25 de Julbo. 

• 	Expectadores: em tomb de oito pessoas, já quc o espaco ê delimitado c o jogo exige 

concentracao do atirador. 

• 	ri 1,o de pühlico: membros da socicdade, famili -ares. 

Atiradores: 

• 	Idade: a partir de 18 anos. 

• 	Escolaridade: variada. 

• 	Protissio: variada (comerciantes, professores. empresirios, aposentados). 

local: 

• 	Especifico: em urn corredor da sede do Centro Cultural 25 de Julho. 

• 	Caracteristicas: o Centro Cultural 25 dc Julho é composto por uma sede. duas pistas de 

Stocksport, urn jardim e urn campo destinado iso Rutschbahn. 0 corredor destivado ao 

Disparo ao Alvo tern cm tomb de 8 in de cornprimento. Na ocasiao dos logos, alguns 

objetos sio atastados do corredor. 

Abrangencua da atividade: local, realizada por membios la sociedade. 

Particularidadcs de cada inunicipio sobre o jogo: o Tiro ao Aivo t praticado em Nova l'e- 

trOpolis, porini corn megras e caracteristicas diferentes das encontradas cm Santa Cruz do Sul. 

1)ados históricos: a pratica de atirar veio corn os imigmantes alernies, que antigarnente cons-

truiram sociedades de tiro corn a finalidade de defesa c, postenortisente, diversio por rneio ic 

Lolupetlçocs. 

Abnangncia de insercio da atividade: iogo pratic-ado em use de pmogressio. 

lnfluéncia da forrnacao pmotissionai doS organiza(lores corn a rnanifestaçao cultural: o or-
gaitizador do disparo iio alvo tios Jogos Germinicos era mernbro de uma sociedade (IC disparo 

em Sio Joio em Sioimhu (municipio prdxinio a Santa Cruz do Sui). 
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I 	 CORONA 

SANTi1 CRUZ DO SUL 

Objetivo do jogo: atillgir major pt<ntiiacu) rohiudo trés holas, urna de eada vcz, na teutativa dc 

acertar OS encaixes dc rflaior vaioi cx itCI)tCs na mesa espec itica para 0 jogo. 

Materials utiliados: 

• 	trés hoias ile madeira de.arxmuiadameuic, 	mm dc diamctro. 

• Mesa especifica dc madeira composta por: demarcacão lateral por onde as bulas devem 

ser Iancadas; pioUs tixos em sua superficie quc dcmarcarn Os locais dc encaixe das bolas; 

trés pés em uma de suas exiremidades, 0 que propicul inclmnaçao em formato dc rampa, 

fazendo corn quc as holas. após scrern iancadas, rctornem cm direcão é base cia mesa. 

Figura 17 -- Mesa dc frente Figura 18 - Vista cia mesa dc custas 

• 	(;onilirinielito da mesa: 30 cm. 
• 	Largura da mesa: 1 , 10 cm. 

Comprimento do tunel: 240 cm. 

• 	largura do tenet: 10 ciii. 

• 	Di<nictro do circulo superior: 35 cm. 
• 	I)iãrnetro do circulo central: 47 ciii. 

• 	Diãmetro do circulo interior: 39 cm. 
• 	Pontuacao dc cada encaixc: 

Dcscriçâo do jogo: jogo psicornotor. C) jogidor dcve pusicionarse us base da mesa (pane 

baixa), lancsr <<ma bola corn <<ma das maus no cspaço dc Is nçanlento C acompanhar 0 percurso 
cia niesma, quc devera sc cucaixar em aigmima das puntuaçOes on retornar a base cia mesa. 0 
mesmo proccdniento deve ser realizado corn a segunda e a tcrccira bola .Ao Coal. soniar <is 

pontos obtidos no lançamento da,, tres holas. 

NCrnero de ;ogadorcs c funçoes: pode ser iogada cutrc duas equipes compostas por qualm, 
trés on duas pcssoas, entrc dois iogadurcs on individualmentc. 

Espaco do jogo: socicdades que tcnliarn a mesa de jogo. 

Sistcma de pontuacão: cads cspaco de encaixe da bola equivale a urns pontuação. 

lempo de duracão: em tomb de 2 miii para nolan as trés botas. 

Finalizaçao do jogo: pom pontuaçào. Soniase a pontuaçao obtida pelas trés bolas. 
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Figura 19 - Mesa corn as pontuacOes 

Premiação: 11(15 logos Germtnicos do Ccntro Cultural 25 de Juiho, us cinco primeiros lugarcs 
sau prcniiados coin alitnentos, utensilios doinesticos ou produtos de limpeza. Na modalidade 
mtantjl, todos gartharn prmios. 

Outras nianeiras de jogar: o iogo tambni faz pane dos logos Germinicos desenvolvidos du-
rante a Oktoberfest de Santa Crtiz do Sul. As regras s5o as mesmas. entretanto venee quem 
ultrapassar uma pontuacao minima, pré-estipulada pelos organizadores dos jogos. 

Modelo organizativo: 
• Informal: 0 jogo e feito na Noitc Cultural do Centru Cultural 25 de Julho, onde Os 

membros da sociedade se reüncm em toda a ültima sexta- feira do ims para jantar e rca-
lizar os Jogos Gcrmãnicos. 

lnstituiça() organizadora: 
• 	Modeto iìâö desportivo: iogo organizado pelo Centro Cultural 25 de Julho. 
• 	L)ata: jilt roduzido em 2006 nos logos Gerinanicos do Cent ro Cultural 25 de Julho. 

Membros dii organização: 
• Arhitros: 	Cm anotador: faz a soma de pontos de cada )ogador. 

- Villa pcssoa para organizar as bolas na mesa apOs cada logador logar. 
• 	Outros membros: a diretoria e os sócios do Centro Cultural 25 tIe Julho. 
• 	Expectadores: em torno dc 120 pcssoas. 
• 	'lipo dt pulllico illefllhrns (Ia sojedade, f.imiliares. 

Jogadores: 
• 	Idade: vaniada. 
• 	Escolaridade: variada. 
• 	Prolissio: vaniada (comerciantes, prokssorcs, empresanios, aposentados). 

local: 
• 	Especitico: o iogo acojitece na sde do (;entro Cultural 25 de Julho. onde existe it mesa 

(IC Corona. 
• 	Caracteristicas: o Centro Cultural 25 de Julho é composto por urna sede, duas pistas de 

Stocksport, urn iardim C um campo destinado an Rutschbahn. 

Abrangéncia da atividade: local, realizada por menibros da sociedade. 

Dadris históricos: u logo Ioi trazido por Un) casal de socios quc, .10 fai.er unia ViagCnl a Fin-
l5ndia, viran) o iogo e tirarafll algitmas Figuras para mostrar quando voltassem ao Brasil. Os 
n)cmbros da sociedade viram as Figuras C, a partir disso. construiram o logo no Centro Cul-
tural 25 de JulIio. 

Abrangéncia de inserçao da atividade: iogo praticado em fase estável. 
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(1 	SPANELPIEL 

SANTA CRUZ DO SUL 

Objetivo do jogo: atingir major pontuac3o arrcmessando corn as mans urn Stock, tctitttdo 
accrtar corn a haste do mesmo placas de metal suspcnsas a, aproxirnadarnente. 20 in de distiin-
cia da zona de arrernesso. 

Matcriais utilizados: 
• 	Urn stock: objcto composto por Irma base, urn corpo e uma haste, corn 5 kg. 
• 	Suportc dc metal quc cuspende as placas de metal. 
• Nove placas de metal qric dcrnarcam a pontuacão. 
• 	Pista de Stocksport. 

r 
4M 
Figura 20 - Stock Figura 21 - 1;spaco do jogo 

Descricao do jogo: logo psicornotor. 0 jogador deve se posicionar em pé na zona de arremesso 
e lancar corn urna das rnãos o Stock Ira pista. fazcndo-o (leslizar em dircçao as placas suspen-
sas a. aproximadarnente, 20 m de distância, corn o firn de atingir a de major pontuacão. Cada 
ogador tern direito a trés arrcmcssos. Ao final, soma-se a pontuacao feita por cada arrernesso. 

Nümero de jogadores e fuiscoes: jogo individual. 

Espaço do jogo: o logo acontcce em urna pista de Stocksport (pista de coitcreto. corn 31) m de 
consprimcnto por 3 in de largura). 

Sisteina de pontuacão: cada placa atirigida possui urna pontuacão que devera set sornada em 
cada rodada. \ence quent somar mais 

Tempo tie duracao: em torno tie 3 mm. 

Finalizacao do jogo: realizada pelo sornatório dos trés arremessos. 

Premiaçao: nos logos Gerrnãnicos do Centro Cultural 25 tic Juiho, os cinco prirneiros lugares 
ganharn prémios corno erva, arroz, utensilius domésticos e produtos tic limpeza. 
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Figura 22 - Prática do jogo 

Modelo organzatii'o 
• Informal: o jogo e feito ia Noite Cultural do Centro Cultural 25 de Juiho. Os membros da 

sociedade se retnein em toda a filtirna sexta-fcira do més para Jantar e realiar os Jogos 
GermSnicos. 

Instituiçao organizadora: 
• 	NIodelo oSo dcsportivo: organizado pelo Centro Cultural 25 de Juiho. 

Meinbros da organizacao: 
• Arhitros: 	- Urn anotador: faz a soma da pontuacão obtida em cada arremesso. 

Unia pessoa ao final dii pista para arrcrncssar o Stock de volta ii zona de 
arrernesso. Assini, o j  gador nãO precisa Sc deslocar para buscar o Stock e 
retornar a zona dc arrcmcsso. 

• 	Outros rnernhros: diretoria c sOcios do Centro Cultural 25 dc Julho. 
• Expectadores: cm tomb de 120 pessoas. 
• 	Fipo dc pfihlico: membros da sociedadt' c tarniliares. 

Jogadores 
• 	Idade: s'ariada. 
• 	Escoharidade: canada. 
• 	Prolissão: canada (comcrcianlcs, professores, cinpresarlos, aposentados). 

local 
• 	lispectico: pista de Stockspont do Centro Cultural 23 de lulho. 
• 	Caracteristicas: a pista é de concreto, corn 30 m de comprimento por 3 in de largura. No 

Centro Cultural 25 de Julho. existem duas pistas dc Stocksport. 

Abrangéncia dii atividade: local, rcalizada por membros da soiedade. 

Abrangéncua tic insercão dii atividade: jogo praticado em fase cstável. 

Dados históricos: o logo t derivado do Stocksport, tambm logado na sociedade e difundido 
ens virios paises dii Europa, incluindo a Alcrnanha. 

Inlluência da forinaçäo profissional dos organizadores corn a rnanifcstacão cultural: o or-
ganizador di atividade é trcinador do time de Stocksponi do (:eistro Cultural 25 de Juilso. 
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_ 	 PJ7CfiAHW 

SANTA CRUZ DO SUL 
Outras denominaçOes: 
10- JOGO DOS LANCEIROS - SANTA CRUZ DO SUI. 

Objetivo do jogo: atingir rnaior pontuacao con) (I arrcrnesso de urns laoca em urn dctcrnii-
nado alvo suspcilso, corn o jogador sentado em urns cadeira eni rnovinicrito pelo sistenia de 
raid Inas. 

Matcriais utilizados: 
• Banco de rnadeirs de, aproxirnadarncntc. 70 kg suspenso por duas roldanas cm urn 

caho de aço a 3 m do cho. 
• 	Escada par oiide o jogador sobe pars sentar na cadcira. 
• Caho de aco cons cerca de 20 in de comprirnento. 
• 	Dais suportcs de ferro onde o cabo di' aço é arnarrado, de urn lado a outro. 
• 	1anca dc madeira de, aproximadamcnre, 1,3 in dc comprnento. 
•Um alvo circular de couro de, aproximadarnenic. 25 cm de diàmetro, corn 13 furos em 

sos area. 
• 	Suporte dc ferro que suspende o alvo, caTilposto por urna haste giratOria. 

Descriçao do jogo: consiste Ciii urn logo psiconiotor cm ciuc  a j  gador devi' sentar-se na cadeira 
do logo localizada a, aproximadarnente. 3 in de a 	 o ltura do chi, alixada em ho de aço por urn 
sistema de roldanas. Segura a lanca corn urns das rnãos, apontando-a pars trente. Corn a outra 
mao, ek devc scgurar-se us cadeira. Corn it cadeira em moviincnto pelo sisterna de roldanas cm 
dircçao so alvo dc couro pendurado, o logador dcve tcritar cacaixar a pouts da laiica em urn dos 
buracos do alvo. Cads buraco equivale a urns pontuacao. Sc dc conseguir encaixar, 0 slvo tics 
preso na pants da laoca; caso contrário, a suporte cm quc a alvo est3 pendurado gira, deixando 
o caminho livre pars it cadcira continuar scu percurso. A prova consiste em trés lancarnentos. 

Nürncro de jogadores e funcoes: logo individual. 

Espaco do jogo: aberto, que contcrnplc toda a uitracstrutura do jogo. 

Sistema de pontuaçào: por nicio di' soniatirio dos trés lancsmentos. 0 alvo contcmpla 13 bu-
racos que equivalem a uiiia pontuacao determinada. Buracos mais extcrnos: cquivalcm a dais. 
quatro C 5dlS p011105; buracos mais internos: equivakrn a 0110, dez c 12 pontos; buraco central: 
equivale a 13 pontos. 
Antes de iriiciarcm os iogos,é estipulada urns pontuacao niitlinla para Sc vencer a logo. Caso 
it sonia da pontuaçao nos trés deslizcs atinja a pontuacao minima estipulada, a jogador vence. 

Tempo de duração: cm torno dc 3 miii para deslizar its cadeira c realizar as trés arrernessos. 

Finalizaçao do jogo: par pontuacao. Quern atingir a sorna minima dc pontos vence. 

Prcrniaçao: brindes, a exemplo dc géneros ahrnenticios i' hebidas. 

Modelo organizativo: 
Informal: o Rutschbahri é jogado lbs Jogos Gerniânicos desenvoividos durante 
Oktoberfest de Santa Cruz do Sul, quc acontcce todos Os aoos no ales de outubro. 

Instituiçao organizadora: 
• 	Modelo não desportivo: jogo dcscnvolvido pelo Centro Cultural 25 de Julho. 
• 	Data: a estrutura pars ogo existe ha cerca de vintC SflOS no Centro Cultural 25 de 

Julho. Porém cli' C jogado rios Jogos Gcriii3nicos da Oktoberlest h3, aproxiinadamente, 
seis aiios. 
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Figura 23 - Itanco dir wadeira 

Mcrnbros da organhiaçao 
• 	ArbItros: 	- Urna pcssoa para anotar as dados do Jogador (noine idade, cidade) c 

tazer a sofia da pontuacao. 
- Unia pessoa pans dar instrucOes dir como scgurar a lança e coino sentar na 
cadeira. 
- Quatro pessoas para cmpurrar a cadeira novarnente ate scu p0010 de par 
tida acada descida da rncsrna. 

• Outros membros: a organizacao dos logos Gcrrnânicos ia Oktobertèst dir Santa Cruz do 
Sul e hula pcla diretoria c membros do Centro Cultural 25 de Julho. Os orianizadores da 
festa contratam a socicdadc para desenvolver OS logos durautca seinana da Oktoberfest. 

• Expectadores: nao identificados pans cada jogo realizado durante a Oktohcrfcst, ii que Os 
iogos aCantecem simultancainente. Em todo o espaço destinadu aos jogos, em torno dir 2 
nut ,cssaas  acsistenl no periado dc urn dia. 

• 	lipo dir psiblico: turistas, nuemnbros da sociedade. curiosos, visilantes da feira, cornuni- 
dade cot geral. 

Jogadores: 
• 	Idade: variada. 
• 	Escolaridade: variada. 

Prof 5550: variada (agricultor, comerciante, crnpresario). 

Local: 
• 	Especifico: local no Centro Cultural 25 dc Julho, wide tica a estrutura Nra  a ago. 
• 	Caracteristicas: 0 espaco destinado ao toga tern em tomb dir 25 m dir conuprirnento C 10 

fli dir largura. Nirle cstSo montadas as estruturas dir fcrmo onde a cabo dir aço C preso, a 
cadeira sospensa por sistenia de roldanas a urn cabo dir aço Co soporte para suspender o 
alvo. A linha dc chegada, oposta dir onde estS situada a cadeira, contempla uma elevacSo 
dir terra no solo que pennite que a cadeira encerre o uioviniento. 

Abrangéncia da atividadc: ativid,idc regional e internacional. Pessoas dir todas as regloes do 
pals c de autros paises Cur vtsitar a Oktohcrfest dir Santa Cruz do Sul e tarnhCin i ogam Os logos 
(icr i nfrn i ci is desenvo l vidos na festa. 

1)ados históricos: antigamente denominado dir logo dos I .anceiros, era desenvolvido par 
membros din sociedades dir lanceiros existentes na Cpoca, em sua maioria ul -anos (soldados 
polacos dc cavalaria ligeira, arinados corn lanca). 0 jogador a galope (IC urn cavalo devia atiligir 
ulna lanca ciii urn alvo situado a longas distSncias. 

Abrangéncia dir inscrcao da atividade:ago pr.tticado em fase estSvcl. 

ExistCncia dc integracSo corn outros municipios: atravCs dos visitantcs de outlos tnunicipios 
que véiut a ()ktoheriest. 

Influência da forrnaçao prolissional dos organizadores corn a inanifestacSo cultural: as or-
ganizadorus dos logos Gernifinicos leseovolvidos durante a Oktoherfest de Santa Cru,. do Sul 
sao membros do Centro Cultural 25 dc Juiho, que, durante todos as rncses do anD, reüttcmn-se 
para divertir-se e iagar tais jagos. Os logos desenvolvidos durante a Oktobertest tazem parte 
dos costumes dos membros do Centro Cultural 25 de Julho. 
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W'Ali' 
	 MINITOCK 

SANTA CRUZ DO SUL 

Objetivo do jogo: lazer major soma de pontuaçáo, arreinessaudo trés .\Iinistock e em unta 
mesa deslizante, tentando fazcr corn que des parem no centro do alvo desenhado na mesa. 

Materials utilizados: 

• 	Trés Ministock e - replica do Stock (obleto utilizado no logo de Stocksport), parent em di- 

mensOes menores. 0 Ministock C composto par urna base, urn corpo e omit haste. 

• Uma nx'sa especilica para a jogo. também replica da pista de Stocksport, porern em dunen- 

sOes rnenores.A mesa (IC Ministock corn as seguintes dirncnsöes (aproxintadas): 
Comprirnento: S In. 

- 1.argura: 1,30 in. 

- Altura: 61 cm. 

- Retangulo onde os alvos est5o desenhados: 85x 170 cm. 
- I)iàrnct ro do alvo cent ra I: 70 cm 

Descrição do jogo: )ogo psicolnotor que consistc cm arrernessar 

trés Ministocke corn as inãos, fazendo-os deslizar sabre a mesa, 
tentando Iizer corn que des parern no centro do alvo principal 

(alvo desenhado ao centro dii mesa). Quanta mais proxilno do 

cCnt ro do alvo o Ministuck parar. major a pontuaçao obtida pelo 

iiigador. Ao final, soma-se a pontuaçau obtida pelos trés Minis-

tocke arreniessados. 

Numero de jogadores e funçOes: c iogado individualrnente 

Figura 24 - Ministc)ck 	Espaço do jogo: em qualquer lugar ondc tenha a mesa para a 
jogo coN Ministocke. Em Santa Crux do Sul, C jogado no Centro 

Cultural 23 di' Juiha. 

Sistema de pontuacão: sorna da pontuaçao obtida por cada Ministock, a parlir de sua locali-

zaçSo no alvo principal (alvo desenhado an Ccntro da mesa). 0 alvo C composto pur cinco cir-

cubs, em que a mais central eqius'ale a dcx ponto, decrescendo a pontuacao para us circulos 

externos corn us valores ite aito, scis, quatro e duis. 

Tempo de duração: cm tomb de 2 mm. 

Finalizacao do jogo: por pontuacao. 

Premiacão: nos logos Gerrnãnico do Centro Cultural 25 de lulho, Os cinco prirneiros lugares 
itanham prCrnios comu erva, arroz, utensil jos domCsticos c produtos de limpeza. 

Outras maneiras de jogar: o logo tarnbCrn fax parte dos logos Germânicos desenvolvidos du-

rante a Oktoberfest de Santa Crux do SUL As regras sao as mcsrnas, entretanto Vence queni 

ultrapassar uma pootuacao minima, pre estipulada pelos organi -zadores dos logos. 

Modelo organizativo: 

Informal: u jugo C fcito durante us logos Germiinicoc do Centro Cultural 25 de Julbo, 

)untanlcnte corn outros jogos. Em tuda a ültirna sexta- feira do ntés, os sócios do Centro 

Se reUnent para urn amar e para realizir us logos. 
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1igur.i 25 - '1c 	do 

lnstituição organizadora: 

• 	\ ks.klo nao desportivo: Ccntro Cultural 25 de JUIIU). 

Membros da organizacão: 

• 	Arbitros: 	- Urn anotador: faz a sorna de pontos (IC cada jogador. 
- Urna pcssoa para organizar Os \lmistock após cada jogador arrernessá-lo. 

• Outros membros: as pessoas quc compOem a diretoria C os sócios do Centro Cultural 
25 de luiho que ajudarn na organi'/.acão do jogo. 

• 	Expcctadorcs: cm tomb de 120 pessoas. 

• 	lipo dc pihlico: cornposto por sócios do Centro Cultural 25 de Julbo e seus larniliares. 

Jogadores: 

• 	ldadc: variada, desde criancas ate ik)SOS. 

• 	Escolaridade: s'ariada. 

• 	Profissão: variada (estudantes, cornerciantes, professores, empresãrios, aposentados). 

local: 

• 	Especilico: o jogo acontece na sede do Centro Cultural 25 de Julho, onde existe a mesa 

de Ministock. 

Abrangencia da atividade: local, realizada por membros da socicdadc. 

Dados histéricos: o \linistock C utna adaptação icita a partir do jogo Stocksport. 1 - la alguns 
anos, urn grupo torinado por membros do Centro Cultural 25 de Julho, em visila a Akrna-
nha, trouxe rCplicas, porCrn cm dirnensñcs nenores, do instrumento charnado Stock, utilizado 

no jogo de Stocksport. Aqui, essas replicas reccbcrani o norne de Ministock, assirn corno o 

ogo construido a partir delas. Enlão Os rnernbros do Centro Cultural 25 de Julho construirarn 
uma mesa, representando a pista onde o jogo original Stocksport C praticado, porCrn tambern 

cm dirnensOes menores. Assirn, surgiu o iogo ile Ministock, ogado corn replicas menores do 

Stock, e sohre urna mesa reprcsentando a pisla de Stocksport. 

AbrangCncia de inserção da atividade: logo praticado em fase csti'tvel. 

Vinculo corn a cultura local: o Miiiistock C uoia adaptacão (ella pclos niembros do Centro 

Cultural 25 de luiho, a partir do logo de Stocksport, que faz parte dos costumes da sociedade. 

A partir dal, o Ministock passou a estar presente nos encontros mensais feitos pela sociedade. 

lnfluência da forrnacao profissional dos organizadores corn a manifcstacão cultural: os 

rncrnhros do Ccntro Cultural 25 de lulho rcsponsávcis pela adaptacao. eriacão C organlzacaO 
do logo são jogadores de Stocksport. 
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SANTA CRUZ DO SUL 

Obletivo do logo: encaixar urns argola em urn prego, pendurada por urn lb. 

Matcriais utilizados: 
•Unia argola dc lerro mcdinilo em tomb de 4 cm de dimetro. 

	

• 	Urn prego cravado em urn posle, ha cerca de 130cm do solo. 
• Cordão pars prender a argola em urn suporte. 
• Giz pars demarcar a linha de lançainento, a cerca dc 230 cm dc distãnc is do poste corn 

o prego. 

Descricao do jogo: iogo psiconlotor que Consiste em lançar urns argola em urns traletória pen-
dular, tentando lazer Corn quc cIa se encaixe no prego quc csti a cerca de 230 cm de distancia 
do jogador C cerca de 130 cm do chão. 0 ogador faz tres lançarnentos. Queju acertar todos os 
Iancamentos ou o major mbmero de argolas vence o jogo. 

Nürnero de jogadores c funcôes: o iogo é individual c participa urn iogador por vcz. 

Espaco do jogo: cm local aberto, onde haja urn poste de madeira pars pregar urn prego c lancar 
urns argola ,smarrada por urn cordibo de. aproxirnadamente. 3 m de comprimento. 

Sistema dc pontuacao: nOmero de argolas encaixadus no prego. 

Iernpc) de duracão: em tomb dc 30 s. 

Finalizaçao do jogo: por ponluaçao. 

Prcrniação: o jogador que acertar os tres lancanientos da argola no prego ganha urn brinde. 
Como urn pacote de erva, urn retrigerante. urn pacote de holacha, urn 'vale-chopp" (se for 
imuor de idade). 

Modelo organizativo: 

	

• 	Informal: ogado nos Jogos Cermanicos dcscnvolvidos durante a Oktoherfcst dc Santa 
Cmos. do Sul, l51c  acoliteec todos us aiios no més sic outubro. 

I nstituiçao organizadora: 

	

• 	Nhidclo IISO desportivo: ioo (ICSI.11\OlVJdO l'slo  Centro Cultural 25  de Juiho. 

Mcmhros da organização: 

	

• 	Arbitros: 	- Urn anotador: aiiola os dados do iogador (norne, idade, cidade). 
- Urn instmutor: dii as orientacoes do jogo C Cuida para que o iogador nao 
ultrapasse a linha de lancamcnto. 

• Outros mernhros: a orgallis.acao dos logos (jermanicos na Oktoberfest de Santa Cruz do 
Sul é feita pcla dirctoria e membros do Centro Cultural 25 sle Julho. Os organizadores da 
lesta contratam a sociedade pars desenvolver Os jogos durante a semana da Oktoberfest. 
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Fxpeetadores: partieipantcs c visitantes da OktobrIest, iii que us logos acooteccrn Si-

nliltanearneote. I Ia rcgistroc de que 2 nil pessoas assistCrn on partiCipam diarianiente 

Ia testividade. 

• 	iip() di.' publico: turistas, membros da sociedadc, curiosos, visitantes da feira, coinilni- 

dade ciii geral. 

Jogadores: 

• 	Idade: variada. 

• 	Grupo social: principalmente alemSo, mas iambem as pessoas que participarn do cvcnto 

de codas as reiiOes do pals e atC do exterior, 

• 	Escularidade: variada. 

• 	Prolissao: variada (agricultor. C •iiiereiante, eillpresario) 

local: 

• 	NSo espceitico: na sede do Centro Cultural 25 de Julho. 

• 	Caracteristicas: o local destinado aD jogo C aberto, contendo urn poste e rick inserido urn 

prcgo que servir.i de alvo para lancar a argola. A linliade lancamento da argola (ica a urna 

dist3ricia mCdia de 2.30 in do poste. 

AbrangCncia da atividadc: atividade regional e internacional. I'cssoas de todas as regioes do 

pals e de outros paIscs vCrn visitar a Oktoberlest dii Santa Cruz do Sul c tambCm participam dos 

Joos I ermanicos desenvolvidos no cVCfltO. 

Abrangencia de rnserçao da atividade: logo praticado em I'ase estivcl. 

Existéncia de intcgracão corn outros municipios: apcnas atravCs dos visitantes de outros mu-

nicipios qiic vCm nit Oktoberfcst C pratii.'am Os logos. 

Vinculo corn a cultura local: o iogo dii argolinha era logado, aotigarnentc, no rneio rural, em 

rnorncntos de diveesSo c dcscontrac3o dii comunidadc. 

ln(luCncia da forrnaçao profissional dos organii'.adorcs corn a rnanifestacao cultural: us or-

ganizadorcs dos logos Gcrmânicos desenvolvidos durante a Oktoberfest di.' Santa Crui. do Sul 

sio niembros do Ceotro Cultural 25 de Julho. [)urantc todos Os meses do ano, os mcmbros 

dessa sociedade se reluiem para diverlir-se c jogar tais jogos. Os logos desenvolvidos durante a 

Oktobcrfest fazern parte dos costumes dos membros do Centro Cultural 25 de Juiho. 
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( 	 CANASTA 

AG UDO E NO VA PETROPOLIS 

Objetivo do jogo: o ohjctivo de cads rodada (constituida cm dar cartas C ogar) e laser n major 

numcro de pontos, a partir da sorna da p ntuaçao de cada carsa obtida pelo jogador. da hauda 

c de cada canastra feita por ek on pda duphi. 0 ohietivo da partida (constituida por várias 

rodadas) é atingir a pontuacao pre-estabekcida pelos jogadores, sornando-se it pontuaçao de 

cads rodada. 

Materiais utilizados: 

Dois baralhos comuns de 72 cartas cada urn, incluindo Os curingas. somando urn total 

de 108 csrtas. 

Cancta e papel para fazer a anotacio dos pontos. 

l)cscriçao do jogo: consiste cm urn jogo dc mesa rc.ilisado cons cartas de haraiho comuin 

realizado da seguinte forma: 

Rodada: 

• 	Forniam-se doss duplas. Os intcgrantes de cada dupla sentain-se dc Irentc urn ira  o 

outro nas posiçoes da mesa, ficando intercaladas as duplas. 

• 	Distribuiçao de 13 cartas pars cads jogador. realizada POT  urn dos jogadores A ordens 

das Jogadas ë no sentido horario. 0 jottador da esqucrda do quc distrihuiu começa o 

)ogo pegando urna carta no monte (constituido pelas cartas que sobrarens após a distri-

buiçao). 0 jogador pode descartar ao centro da mesa (caso considere que itão colabora 

para as jogadas), cons a face da ligura virada par-a dma, e tern o direito de pegar outra 

carta do baraiho. Caso dc queira c.sta carts, flea corn cia na mao, inntamente corn as 

outras distrihuldas no inicio do jogo, e deve descartar outra an ccntro da mesa, seguido 

pelo jogador que pegar do monte nina carta, caso a carts descartada pelo jogador an - 

tenor não Ihe sires, e ainda descartar urns. Sc a carts que a segundo jogador dcscartou 

intercSsar an terceiro I gador. ek pode pegá-la. porm dcvcrá pcgar as demais cartas 

a dcscartadas no centro da mesa, dcsdc que coils esta carts dc monte urns scqusncia 

corn outras duas cartas que estiverern ens sos nido e as largue enlileiradas isa ness i 

sua frente. (aso dc nan qucirs a carts descartada, dc pegs urns nova do baralho. Cads 

ye -s que urn jogador pegar urna cartS do baraiho on pcgar as cartas que cstão no centro 

da mesa, dc deve largar outra cm sen lugar. Assim o logo continua scmpre no sent ido 

horário. 0 outrO iogador da diipla pode completar as sequéncias ja feitas por sen corn-

panheiro on montar novas sequências. As novas scquèncias niontadas devem sempre 

uomecar cons um numcro rnininso de très cartas.A sequência de cartas válidas : 

• 	Sequència de nfimeros de mesnso naipe: As, 2, 3, 4, 51 6, 7, 8, 9, Itt, j, Q. K. As. 

• 	Irincas de ninseros iguais: As, As, As...12, 2, 2.13. 3, 3...!. 

A reidada termina quando urn dos jogadores descartar sua flhtima carts (bater) no centro da 

mesa nu eni nina das scqunciac di dupla. Entretanto dc so pode dcscartar sna sdtiina carla 
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quando sua dupla tivir uma scquência de no minimo sete cartas (canastra). A partir dai, Inicia 

outra rodada e o distribuidor das cartas é quern esti a esquerda do ultirno distribuidor. Ao final 

de cada rodada, é kita a soina da pontuacãO obtida pela dupla, obtida pelo valor das canastras 

kitas, de cada carla das sequéncias e da batida. A partida ternsina quando urna das duplas 

atingir 2 roil pontes cons a soma de cada rodada. 

Nflmero de jogadores e funcôes: quatro logadores (duas duplas). 

Espaco do jogo: qualquer espaco que tenha o material para o jogo. 

Sistema de pontuacão: 

Ponuaçao dos carOb: 

Curinga (iamhèrn charnado de curingão e na sequèneia substitui qualquer carta) - vinte 

ponlos 
2 (também charnado de curinguinha e na sequéncia substitui qualquer carta) - dez pontos 

3 - cinco pontos 

4 - cinco pontos 

5 - cinco pontos 

6 - cinco pontos 

7 - cinco pontos 

8 - dez pontos 

9 - dez pontos 

10 - dcz pontos 

J - dez pontos 

Q - dez pontos 

K - dcz pontos 
As - 15 pontos 

Pmtiuiçio das scsjenczas: 

Canastra limpa: scquncia de mais de sete cartas scm a existéncia de curinguinha (2) ou curin-

gao (curdia sub.iituindo alguma carla - duzentos pontOs. 

Canastra suja: euncia de rnais de sete carlas corn it existêncla de curinguinha (não estando 

no lugar do 2 uu curingao substituindo alguma Carla - cern pontos. 

Cada sequéncia sO pode ter a presenca dc urn curinga. 

Pontiwçw do batida: descartar a filtirna carla da mao - cinquenta pontos. 

Pontuacdo do parlida: a pontuacao de cada rodada é somada. A dupla que atingir primeiro 2 

ind pontos vence. Se ao final da mesma rodada as duas duplas atingmrem os2 mnil pontos, vence 

a dupla que liver major pontuacao. 
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Tempo de duracao: em tomb de uma hora. 

Finalização do jogo: per soma de pontos. 

Outras rnarleiras de jogar: 

0 iogo tamhin e .jogado em dupla, em trios ou cntre tres duplas, corn as menias regras, 

en: rctanto coni juatro barall tos. 

Modelo organizativo: 

in krmai: )ogado dtirante a tarde cm bares e. ciii Ii nais de seina ia, no imhiente lam i jar. 

Membros da organizacão: 

• ()utrcis membros: C cscoihido urn dos iogadorcs para fazer a soma da pontuacao a cada 

rodada. 

• 	Expcctadores: nürncro variado, em tomb dc cinco a 0110 pessoas assistindo. 

• 	Tipo de ptbIico: iogadores, frequentadores dos bares. 

Jogadores: 

• 	Idade: entre quarenta e setenta anos. 

Escolaridade: variada. 

• 	Profissão: variada, 

Local: 

• 	Não especifico: bares, urnhjente lamiliar. 

• 	CaracterIsticas. local quc tenha uma mesa, cadeiras e Os matcriais para 0OO. Em 

Nova Petrópoiis, C ogado no bar do Esporte Clube Nova Petropolis, onde existem 

em tome dc scis mesas para que us frequentadores do 1ar oguern logos de cartas. 

llistörias ou palavras representativas do logo: 

Palavras: 

• 	Alcar/cortar - dividir o baraiho em duas panes. 

• 	(omprar - pegar urna carta do haraiho. 

• 	Niesa - cartas descartadas que ficam no centre da mesa. 

• Monte - baralbo. 

• 	I )ar as carlas - distrihuir as 13 eartas para eada icigador. 

• 	Krcuz: naipe de paus. 

• 	lien. - nape de copas. 

• 	Eckstein - naipe de ouro. 

• 	Schipa - naipe de espadas. 

Abrangência da atividade: atividade local, jogada per grupos de amigos que se reünem nos 

finals de tarde em bares para iogar on por farniliares reunidos nas residCncias. 
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Particularidades de cada municipio sobre o jogo: 

Agudo: tambm é logado, entretanto é mais comum ser jogado entre grupos (IC 

mulhcrcs quc Sc reánem quinzenal ou semanalmente nas residéticias. 

Abrangéncia de inscrcao da atividade: ;ogo praticado em fasc estávcl. 

Vinculo corn a cullura local: logo que faz parte do cotidiano de inoradores do municiplo dc 

Nova Pcirôpolis. 
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CHAF/OPF 

AGUDO E NOVA PETROPOLIS 

Objetiso do jogo: fa,.er o maior nrniero de pontos, a pirtir da sorna da pontuacao de cada 
carla obtida peLt dupla. 

Matcriais utili,.ados: 

	

• 	Cartas de baratho comuni (baralho trances): As, K, (2, I, 10 9 de todos us naipes. totalj- 
zando 24 cartas. 

• Caneta e papel para fazer a anotacão dos pontos. 

Descricão do jogo: consiste em urn jogo de mesa realizado corn cartas de haralho cornum 
realizado da seguinte forma: formarn-se duas duplas. Os integranles de cada dupla senta!n-se de 
frente urn para o outro nas posiçoes da mesa, ficando intercalados Os integrantes de cada dupla. 
As cartas são distribuidas pci urn dos jogadores, seis cartas para cada iogador, on scia, todas as 
cartas. A ordem dc cada participante ogar C no sentido horário. 0 iogadur da csquerda do que 
distrihuiu conieca o jogo largando uma de suas cartas no centre da mesa. Os prOxiotos a jogar são 
obrigados a largar, cada urn, urna Carla de rnesrno naipc da cara largada pelts priniciro joizador. 
Caso des nan tenham 0 naipe, podern largar qualquer outra carla. ApOs Os quatro jogadores 
largarem urna Carla, C identificado quern largou a de rnaior valor. Este ganha as cartas da mesa 
(ganha a vaza) e as deixa cm urn canto, para, no final da rodada, tazer a sorna da pontuacao. Etc 
passa a ser o próximo i gador a largar urna de suas cartas no centro da mesa, e os dernais são 
novamente obrigadosa largar o naipe da carla largada per etc. Assirn o logo SC sucede atC que 
todos tenham largado todas as sitas cartas. Ao final, as duas duplas sornarn a pontuaçao feita a 
partir dos valores (las cartas ganhas en) cada rodada (vaza). Deperidendo da sorna da pontuacão 
das cartas de cada dupla, são cstabckcidos Os pontos obtidus na rodada. A partir dai, as cartas são 
novarnente embaraihadas; o jogador a distrihuir as cartas C quem estã a esquerda do distrihuidor 
da rodada anterior, e se inicia urna nova rodada. 0 jogo termina quando urna dupla atingir urn 
total de 12 ponlos somando todas as rodadas. Esta será a dupla vencedora. 

Nümero de jogadores c funçncs: duas duplas. 

Espaço do jogo: qualquer espaço onde l.ii o material par1 0 logo. 

Sisterna de pontuação: 

Ordem de irnportanc:a tias caries pare se gao/tar lena 7HL'Sa I unto t'ttza): 

Irunfos (as cartas de major importancia no logo) 
• Q de pans 

• Q de espadas 

• Q de copas 

• Q de ouros 
• J de pans 

	

• 	I de espadas 

	

• 	I de copas 
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Figura 26 - Prática do jogo 

• 	I de ouros 
• AS ile paus 
• 10 tic patis 

• K de paus 
• 9 de pau 

Cartas de car (restante das cartas do go) 

• 	As de espadas. As de copas. As (IC ouros 

• 	(I de espadas, lOde copas, 10 de ouros 

• K de espadas. K de copas, K de ouro 
• 9 de espadas. 9 de copas. 9 de ouro 

I iiorcs ilas cartas paro a soina do pon/uacao das car/as: 

• 	lodos us As: 11 ponlos 
• 	'lodos OS I (> tICZ pontos 
• 	lodos Os K: qutitro pontos 

lodos os Q: tres punlos 
• 	lodos 05 : dois pontos 
• 	'lodos os 9: zero 

• Quem pegar a Oltima mesa (Oltima vaza): dez p00105 

ot' thl ,odada, deter,nzpzada pclo valor do sonia da p00/110 coo dos (cirtas: 

Quando o advcrsirio n3o fiv. pontuat;ao nenhuma (não faz vaz): quatro pontos. 

Quando o adversirio tiz urns sorna de pontuacao de cartas meitor que 33 (iião fax Schneider): 

dois pontos. 
Quando o adversáriu lax urna soma de pontuacao de cartas maior quc 33 poillos (fax Schneider): 
urn ponto. Quando as duas duplas ta,.cm a mesma soma de pontuacão de cartas de 65 (faxem 

Rock): a prñxirna rodada vakrá urn ponto a niais. 

Tempo de duraçao: em torno de 10 mm. 

Finalizacão do jogo: por pontuacao. A dupla que atingir 12 pontos prirneiro venee. 

Outras maneiras de jogar: o jogo pode ser logado entre s'inco pessoas. Neste caso, a sorna da 

pool uaç3o c felts individualmente, nao em duplas. 
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Modclo organizativo: 

	

• 	n lormal: Jogado durante a tarde em bares da idide c do interior do municiplu. 

Mcmhros da organizaçâo: 
• Outros mcmhros: e escolhido urn dos tugadores para tazer a soma da pontuação a eada 

rodada. 

	

• 	Expectadores: nümero variado, ens tomb dc cinco a oito pessoas assistindo. 

	

• 	1 ipo de pühlicu: jogadores, trequensadores dos bares, curiosos. 

Jogadores: 

	

• 	Idade: entre quarenta e setenta anus. 

	

• 	l:scolaridade: variada. 

	

• 	Protissão: cm sua maloria aposentados. 

Local: 

	

• 	Näo especifIco: ens bares do municipio, onde, pela tarde, grupos de amigos se rcsncm 
para jogar. 

	

• 	Caracteristicas: local quc tenha uma mesa, cadeiras e us materials para o jogo. 
* Em Nova Petrópolis, jogado no bar do Esporte Cluhe Nova Petrópolis, onde existent em 

tomno de seis mesas, para que os frequentadores do bar joguemngos de carta. 

	

• 	Em ;\gudo, C iogado no interior, em amniazns ele localidades do municipio. 

Flistórias 0(1 l)alavras rcprcsentativas do jogo: 

	

• 	Kreuz: naipe de paus. 

	

• 	I lcrz: naipe de cosas. 

	

• 	Eckstei n: naipe de ouro. 

	

• 	Schipa: naipe SIC espadas. 
• Vaza: quando o iogador pega as cartas da mesa, caso tenha jogado a carta de major im-

portanc Ia. 

	

• 	Irunto: as 12 cartas de major importancia no jogo. 

	

• 	Rock: quando as duas duplas lazein a pootuacao de 65 pontos, ou seja, cada uma faz a 
metadc da pontiaçao niax i ma, SJLIC e (Ic 130 possUm. 

	

• 	Schneider: quando a dupla faz mais da metade de 65 pontos, ou seja, mais di' 33 pontos. 

	

• 	Cartas ile cor: cartas quc no s3o trunfo. 

Abrangéncia da atividade: atis'idade local, poise jogada entre grupos dc amigos da localidade 
on do munic ipio. 

Particularidades de cad•i municlpio sobre o jogo: 

	

• 	Nova PctrOpolis: c ogado em hares do municipio, por grupos de senhores aposentados. 
Costumam se reuoir aos s,ibados e dorningos pela tarde, entre as 1311 c is I 8h para iogar. 
Geralmente as mesas de iogadores são constituidas por amigos, jã aposentados. quc is 

Sexes fazem peqisenas apostas, como pagar uma rodada de hehida para todos. A maioria 
dos jogadores aprendeu a jogar corn familiares mais ve]hos (pals, tios c avós). 

• Agudo: C iogado prineipalniente enì armazCns do interior do municipio, tambCm por 
grupos de amigos aposcntados. Costumam sc rcunir its quarlas-tèiras e aos stihados pela 
tarde para jogar. Entretanto, no espaco familiar, tamhCns C iogado por muiheres c fami - 

m hares. Segundo os depoientos, 0 aprendizado do jogo sc dcu pom meio do ensinamcnto 
dos pals quando jovens. 
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I)ados historicos: antigarnente. o Schalkopt erajogado cm festas das comunidades, cm ant-

versarios, cm datas especificas, pots durante a semana precisava-se trahalhar nas lavouras e 

no campo. ".us periodos de junho c juiho perlodo eni que 0 trahalho na lavoura cessava 

taibii'n costutnavaul jogar Schatkopt entre vtztn hos. 

Abrangiicia de inserção da atividade: jogo pralkado em lase de rcgrcssão. Em Nova Petn-

polts. o Scitalkopi ingado cfltte as pessoas ulais idosas. cm hares especiheos do municipio. 

I'm Agudu, o ogo também estd em fase dc rcgrcssão, pois são poucos OS i gadores C t-ambens 

Sc constituem de pessoas mais i osas que moram na regiao rural do municipio e que ainda 

eultivam 0 logo. 

Existéncia de integracao corn outros inunicipios: uao. Antigamente. faziam-se (ornelos de 

Sehalkopi entre as localidades c muiticiplos da região. Hole em dEs, isSO não acontece mais. 

Vinculo corn a cuitura ocaI: 0 jogo toi trazido pelos imigrantes alemães que colonizaram a 

regiao de Nova l>etrôpolis e Agudo. Os j gadorcs que amda cultivam o Schafkopt durarite as 

partidas, mantèm sua comunicacao atravts do dialeto alemão falado por seus antepassados. 
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8INO 

AG LTD  0 F SANTA CR UZ DO S UL 
Outras denominaçOes: 
111- VISPORA OU LO'I'O 

Objctivo do jogo: compktar a cartela, de modo que rndos os nurneros dispostos nela tcnham 
sido CIhIlu a dOS. 

I1ateriais utilizados: 
• Novenia pedras - pecas de madeira quc contérn os r wnerais de urn a noventa. 
• 	aco de p.500 para ,olo,ar todas as noventa pccas deinro. 
• 	1._Tina earicla na qual cstão esCntos todos os numeros de urn a novcnta. 
• 	Cartdas - tantas qu nias orem 0 nurncro de ogadores, cada urna corn IS nurneros (que 

varlaisi do urn ao iioventa). d vididos cm 1rts ,_oluisas coin cinco nurnercis. dispostos 
,tleatori ,li))ente. 

• 	Grios dc rnilhci ou Ieijão. 
• 	1._ma mesa para colocar as eartelas onde os jogadores sentarn para jogar. 

Descricao do jogo: 	distribuida urna cartela cons IS 
ilulneros P''  cada iogador. bern corno alguns gnus de 
nilho ou fci;ao, que serviro para isarcar na cartela us 116 

mews chanados (cantados) C) jos;o CollSiSte ens U111 los 
ogadures ( cantador) sortear as pedras ( ic LIIII a lovents ), 

quc cstiu desro do saco. A medida quc o cantador sorteia 
e Ida (canta) Os nunicros sortcados, cada .iogador marca em 
sua carEela, cosi Os gr)os de milho ou beijo, o numero quc 
toi sorteado C quc corrcsponde ao messo numero presene 
eni sua cartela. \'cncc quern completar sua cartela 'rise-
roe gritar "Bingo! "Vispora!' ou "Loto" (dcpcndcndo da 
nomendatura dada ao jogo), logo apos c mpktd Ia. 
:\n's de iniciar u go, e escolhido urn dos jogadores para 
ser o eantador. Alsi de sorcar us nunseros caisados, dc 
tainbem less direito a ter urna cartela de 15 nUnseros para 
participar do logo. 

Figura 27 - Peca' d- nadeira 	. 
i\unscro de jogadores e tunçoes: o numero de jogadu 

para a p.SICa do.jogo 	res pode sasiar de acordo Corn quantas cartelas estive- 
rem disposiveic para 'c iogar. .\ eada término do jogo 

e judo dc outro, & escolhido un dos jogadores pars assumir o papcl dc cantador, us seja, 
quern sortela as pedras corn os ninneros e Gina lara 0 grupu que cst.i iugando ..\pOs surtear 
a pedra do sacu que as contérn, esta dcvc 5cr eoboada em unia cartela ondc estTiu escritos 
todos OS nOmeros (de urn a novena), para posteriormeiste o earador 1soder conterir os 
nurneros que ja forarn chamados. 

Espaco do jogo: qualquer local quc tersha o logo dc bingo cuissa mesa onde todos us iogadores 
possam se sentar a sua volta. 

Tempo de duração: Cm torno de 10 miii para cada jogo. 

Finalizaçao do jogo: ganha quem completar prinseiru a sua cartela corn os nOrneros caniados. 

Prcmiaçao: geralrncntc cada jogador Oiz uma aposta sirnhOlca no uscio de cada jogo, quc 
varia core KS 0,15 c KS 0,20. Quem ganhar o jogo ganha a sorna dos centavos apostados. Em 
easo de crnpatc, o prin so é dv di do entre us gao hadoncs. 
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Figura 28 - Modelo de carida utilizada no jogo 

Modelo organizativo: 
Intormal: o bingo acontcce gerahnente unia vcz por sernana, no periodo do Larde, na 
casa de alguns dos jogadures, quc sáo cm sua rnaioria scnhoras aposentadas. Existcrn, 
cm Agudo, grupos dc scnhoras dii igreja que sc rcunem para iogar, ou outros grupos de 
senhoras da terceina idadc. Fisi Santa Cruz do Sul, c Jogado por grupos de senhoras no 
interior do mu n ic plo. 

Instituição OrganiZadora 
Modelo nio dcsportivo: os logos de bingo sao organizados por grupos dc senhoras quc já 
Sc conheccin c pertcnccrn a outros grupos corno, por cxemplo, Os grupos da terccira ida- 
dc, cia igrcja. entre outros, quc durante a scrnana combinarn urn dia para se rcunir e .jogar. 

Mensbros da organizaçào: 
• 	Arhitros: tim cantador que sorteia as pednas corn us numcros e contcre a cartcha do 

igador venicdor, exarninando sc todos os nrnicros cia cartela desse ganhador torani 
can tada.s. 

• 	Outrus niembros: geralrnente qucrn cede sua residência paris a rcalizaço do iogo e res- 
ponsavcl peha organizacao do cspacu, dos matcriais para 0 jogo e do café clue servido 
durante a tarde, conio forma de contraternizacao. A cada seinana, nina pcssoa do grupo 
é responsável por sediar o logo de bingo. 

• 	Expectadores: gerairncntc não hii cxpectadores. pois 0 jogo acontecc nas resieléncias das 
ogadoras. 

Jogadores: 
• 	Idade: a partir dos sessenta anos. 
• 	Escolanidadc: variada. 
• 	Protissão: aposentadas. 

local: 
• 	Nio especitico: residéncias das Jogadoras. 
• 	Caractc'risticas: sala quc contcnha tima mesa coin cadeiras ondc todas as jogadoras pos- 

sam ccntar-sc para logan. 

Histórias ou palavras representativas do jogo: 
Palavnas: 	- Cantador: rcsponsavci por sortear as pcdras corn os nftmcros. 

- Cantar: talar o ndmeio cia pedra surteada. 
- Bingo!/\'ispura!i.oto!: dts'e ser gritado quando o logador cornpletar it 
cartela corn Os nurncros charnados. 

Abrangéncia da atividade: local, pois quc'ln ioga sao as senhoras da comunidade 

Particularidades de cada niunicIplo sobrc o jogo: em Agudo, o jogo é praticado por senhoras 
qilu residem no cidade. Ia em Santa Cm,. do Sul, etc é frequente em cornunidades do interior 
di) nunicipio. 

Abrangéncia de inserção da atividade: jogo pnaticado cm lase cstiivd. 

lnfluência da foninaçâo profissional dos organizadores cons a manifcstaco cultural: quern 
organiza Os encontros gcralmente silo sc'nhoras il aposentadas, quc tern a tarde livrc para quc 
o logo acontcça. 
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V/ 

( 	 OPA PIAO 
k 

NOVA PETROPOLIS 
Outras denominacoes: 

I'RESSELSPIEL (nome do logo na lIngua alemã) 

Ohjetivo do jogo: rodar urn pio na superlicie do tabulciro, fazendo con que as holinhasse 
jam roladas por todo ole em dircço ,ios buracos existentes mi sUperticie. (.ada buraco cquivale 
a urn a determ i nada pont uação. 

Materials utilizados: 
• 	Fahuleiru do MI)F, corn uma borda urn pouco mais etevada, para que as bolinhas no 

caiam do tahiileiro, e corn alguns espaços, onde se encaixani as bolinhas. 
• 	!'iiu de madeira. 
• 	Bolinlias de rolamento de bickleta, com cerca de I cm do diânietro. 

-• 
Descricão do jogo: logo psicomotor que COflSiStc Clii 

rodar urn pkio no tabukiro. A medida que o piâo en-
costa nas bolinhas, lança-as para deterininados buns-
cos. Ao final, contam-se (lilantas  bolinhas se encaixa-
ram nos buracos e sornarn-se OS pontos. Cada buraco 
equivale a urna pontuacao. 

Figura 29 - Pião c tabulciro 

Espaco do jogo: tahuleiro do ogo. 

Sistema de pontuacao: oath buraco acertado por 
urna bolinha cquivale a urna pontuacão. Ao final, 
sorna-se a pontuacao do c-ada buraco em quc as huh-
nhas se encaixaram. 

Tempo de duraçao: depende de quantas vezes cada iogador roths pião e de quantosjogadores 
participam. 

Finalizaçao do jogo: por pontuaçau. Quens User a major sofia de pontos vence. 

Prensiacão: no existe prcmiacio especifica. Pode-sc juntar dinheiro de cada jogador c cunsti- 
tuir listS prcrniO. C)utra torma do plerniacao é o perdedor pagar uma cerveja pans os jugadores. 

Modclo organhzativo: 
Infin-mal: 0 iogo pode ser praticado em casa, reuniôes lam ihiares, em festas, no dia a dia. 

Instituicâo organizadora: 

	

• 	Modeho não dcsportivo: entre grupos de amigos, na famihia. 

	

• 	Data: o jogo existia na famihia de urn artesão do Nova PetrOpolis. Foi trazido da :lema- 
nha por scu bisavô, imigrante alemão. Entretanto 0 iogo foi esquecido. I hi olto aims, etc 
foi resgatado por este artes,o, quo o labrica e s'ende para escolas, turistas e nioradores de 
Nova Petrópohis. 
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ligura 30 - Pratica do ugo 

Membros da organiiaçio: 
• 	Arhitros: não existc o termo "árbitro' Somente durante o iogo alguérn anota us pontos 

de eada )ogador. 
• 	Tipo de pcihlko: pessoas cia farnilia, amigos, quem estiver em casa, os outros logadores, 

alguns curiosos. 

Jogadores 
• 	Idade: todas. 
• 	Escolaridade: variada. 
• 	I'rotissao: vanada. 

local 
• 	Nao csp.'c ilico: b,ista icr o tcibulei ro parajogar. 

Abrangéncia de insercäo da atividade: logo praticado em fase de progrcssao. Entrctanto, ha 
alguns anus, estava eni Iase di' rcgressio, pois se perdeu 0 tabulciro onde era iugado. l'oréni, 
hoje o senhor F.lmar Hillebrand constr<M o tahulciro e vende para as escolas da cidadc c da 
rcgico c para turistas. 

Existència de integracao corn outros Inunicipios: pela venda do tahuleiro para Outros muni-
ciplOs quc nao coiiiiecein .ate paris olitros estados. 

Vinculo corn a cultura local: o logo toi trazido por imigrantes alemãcs, quc ajudarain a cons-
tituir Nova Petrdpolis. 

lnfluência da forrnacao profissional dos organizadores corn a rnanifestacao: o senhor quc 
resgatou o iogo e u fabrica cm Nova Peiropolis artesio, vindo dcle c de scuS anilgosa ideia de 
reconstruir urn jogo quc Ia estava csquccido c que Seus .iiitcpassados iOgaVanh. 
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Provas e ou jogos realizados nos eventos dos municIpios 
pesquisados 

Nos trés municIpios pesquisados, acontecern eventos corn o firn de 

pronloçao e desenvolvirnento de jogos. Em Agudo, organizadas pela Asso-

ciação da Juventude Rural de Agudo (Ajura) em parceria corn a Emater, 

ocorrem as OlirnpIadas Rurais. Trata-se (IC urn evento quc envolve divcrsas 

cornunidades do município em tomb de provas e jogos ligados a cultura, em 

que destacanios: serrar a tora, cabo de guerra e estilingue. 

0 Festival Internacional de Folciore (promovido desde 1973 pela 

Prcfeitura Municipal em parceria corn diferentes entidades) agrega a fun-

ção cle integrar diferentes cornunidades de Nova Petrópolis na vivéncia 

cultural das atividades germânicas ligadasao fazer cotidiano e ao tra-

baiho dos moradores (centro e regiocs rurais). Os jogos gerrnânicos, 

pesquisados em diversas regiOcs da Alemanha, integrarn o Festival de 

Foiclore desde 1998 (contemplando as provas: cabo de forca, arremes-

so de chopp, chopp em metro, corrida do tarnanco, corrida do tronco, 

serrar tronco, pregar prego e bolão de corda), assim como o evento "logos 

Gcrmânicos de Pinhal Alto" (contemplando as provas: ensacar rnilho,ser-

rar tronco, boliche de chucrutes, pau de seho, pegar o porco, pegar a gali-

nba, cabo de guerra, pregar o prego). As provas, nos trés eventos, agregarn 

jogadores de diterentes faixas etárias, homens e rnulheres, combinando a 

participacão dcstes. Con!ormne observarnos, a énfase desses eventos está 

na participacâo - como jogador ou torcedor -, nit organizacão cornunitá-

na, cm reverenciar o passado e as formas do fazer cotidiano e prornover 

o encontro, o riso c a diversäo. Conforme o depoimento do diretor de es-

porte da prefeitura de Nova Petrópolis, ao introduzir iogos que dernanda-

yam a organizacão das diferentes cornunidades, moveu o interesse tanto 

para jogar quanto para compor a torcida, alérn (Ic ser algo que rernonta a 

A Ajura C urna orgaluzacao contposta por ovens do rncio rural que prornove atividades 
diversas corn o flrn de fortalecer a vida no campo. 

Cláudio José Wcbcr, presidente da Associaço Rota Rornântica, introduziu as cornpeticôes 
gerrnânicas em Nova Petiópolis. 
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acôcs da época dos pais e avós e/ou do cotidiano. Segundo ele, os "even-

/os retnern grande publico, em torno de 2 ,nil pessoas, principa!mcnte do 

interior do inunicipio. !vfobilizou as pessoas dos comunidades rurais. F isso 

vem crescendo muito . ( Entrevistado Sandro André Moraes, 34 anos, Nova 

Pctrópolis, 05-07-2010). 
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WAlh, 	
C0PIPA 110 TAMANCO 

NOVA PETROPOLIS E SANTA CRUZ DO SUL 

()hjetivo do jogo: chegar em primeiro lugar, corrcndn corn dois tarn 	 es ancos de inadeira nos p, 
a ma rrados cool it ma corda cot rc si. 

Materials utilizados: 
• 	I )ois p.tres de taniancus de madeira. 
• 	Duas cordas tic cerca de 10 ciii de comprimento pars amarrar urn tamanco ao outro. 
• Giz para demarcar no chao a linlia de partida e de chegada. 

Figura 31 Tarnancos 

Descricao do jogo: jogo psicomotor que consiste em cal car o par de tarnancus, amarrados uin 
ao outro. An sinai do arbitro, percorrer uma distiocia de aproxirnadamente 10 in C retornar, 
totahzando 20 in de percurso. Geralmente silo dolt jogadores, urn contra a outro. Urn dos o 
gadorcs percorrc us 10 in em direcao a esquerda da linha dc largada CO (intro pt'rcorre as 10 m 
cm direcao i direita dessa (mba. Quem voltar a linha de largada primeiro ganba. 

Nümero de jogadores c funçocs: logo individual. Jogam dois jogadorcs por corrida. 

Espaço do Jogo: local aberto, cont a solo pIano, ondc dé para carrer corn os tamancos 

Tempo de duracito: em toroo de I miii. 

Finalizaçao do jogo: qucni percorrcr o percurso estipulado mais rapidarnente 

Preniiacão: o vcnccdor do logo gaitha brindes, como urn pacote (IC crva, urn relrigerante. urn 
pacote de holacha, urn "vak-chopp" (se br maior de idade>. 

Outras maneiras dc jogar: tins jogoS dci Festival Internacional do Folclore, em Nova Peircipo- 
(is, a prova é composta par not casal, calçando lamancos. ClInt suas 01505 ui,idas par urn laço, 
que carrega urn cesto corn o proposilo de recolhcr nina dizia de ovos, scm que estes quebrem. 
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Figura 32 - Prtica do iogo 

Modelo organizativo 

• 	Intornial. a corrida do tamanLo e dcseitvolvicla iiis logos (erI11tn Icos JO rante a Okto 
bertest dv Santa Cruz do Sul, que acolitece todos os anns no mês de outubro. Também ê 

praticado cm Nova PelrOpolis, no Festival Internacional do Folclorc, rcaliaado entry tInt de 
ulbo e inicO) de agosto. 

Instituiçao organizadora: 

• 	Modelo 050 Icsportivo: 
• 	Santa Cruz do Sul: logo desenvolvido pelo Centro Cultural 25 dv Juiho. 
• 	Nova Petrópolis: é organizado pela Associacão dos (irupos de Dancas Folcioricas Aleniãs 

de Nova l'etrOpolis. 

Mentbros da organizaçào: 
• 	Arbitros: 	- Urn anotador: anota Os dados de cada logador. Ex.: nome, idade, cidade. 

- Cm arhitro de largada: dã o sinai dv largada da prova e cuida quem chcgou 
prinleiro. 

Outros membros: 

Santa cruz do Su!: a organizacao dos logos (ierinSnicos na Oktoherfest dv Santa Cruz. do Sul é 
teita pela diretoria e meinbros do Centro Cultural 25 de luiho. Os organizadorcs da festa con-

tratans a soyiedade para dcscnvoivcr Os jogos durante a semana da Oktoberfest. 
Nova Petrôpolis: a prefeitura auxilia na reaii7.açao da prova. Tanibéni, rncmbros de cada equipe 
quc compete fazein partc da organizacão dos ogos, assim como a diretoria da Associacão dos 
Grupos dc i)anças FoldOricas Aleniãs dL' Nova l'etrdpoiis. 

Expcctadorcs: 

Santa Cruz do Sul: participantes C visitantes da Oktobcrfcst, i ii que Os iogos acontecern simul-
taneamente i feats. Em torno dv 2 niil pessoas assistem ou participani diarisinente durante a 
festividade. 

Nova Pvtrópolis: são cm torno de 2 mil pessoas assistindo a todos Os Jogos Gcrmânicos (10 

Festival lntcrnacional do Foklore. 

• 	ipo de pihlico: turistas, nicmhros da sociedade, vuriosos, visttantCs da kira, comuni- 
dade em geral. 
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Jogadores: 

• 	ldade: variada. 

• Grupo social: principalmente aknsão, mas pcssoa.s de todas as regiöes do pals e ate do 

exterior ogarn. 

• 	Eseolaridade: variada. 

• 	l'rolissão: variada (agricultor, cornerciante, ernprcsario). 

• 	\'cstirnenta para o ingot deve-se calcar Os tamaneos indicados paris .i pratica desse jogo. 

Eni Nova Petropolis, cada iogador deve vestir a carniseta de sua equipe. 

Local: 

• 	hapecilico: a sde do Centro Cultural 25 de fuiho, em Santa Crux do Sul. 

Não cspecihco: calcadas e ruas de Nova Petrpolis. 

• 	Caracteristicas: o jogo C realizado em urna calcada existentc nfl sede do Centro Cultural 

25 de luiho. A calçada C kita de cirnento e tern cerca dc 20 in de comprirncnto c I rn dc 

largura. 

Abrangéncia da atividade: 

Santa Cruz do Suit atividade local, mas que conta cons a participacSo de pessoas de todas as 

regioes do pais c de outros paises quc visitarn a Oktobcrlest de Santa Crux do Sul. 

Nova PetrOpolis: as Conspeticôes (,errnanicas sao de abrangericia local, pois sornente lute-

grantes dos grupos de danca de Nova Petrópolis participam das provas. ['orCm, o Festival do 

Foklot -c tern ahrangCncia internacional. 

Particularidadcs dc cada municipio sobre o jogo: as CornpeticOes Gcrrnãnicas rcalizadas 

em Nova Petrópolis duraute a sernana do folclore hiram pesquisadas de diversas regmOes da 

Alensanha, ondc tais joios são rnanitcstaçoes culturais c diversSo em divcrcas fcstas pupulares. 

Corn a realizacão desses jogos isa Alemanha, as caracteristicas de cada rcgiSo são preservadas, 

cultivando o rnodo de s'ida das pessoas, o folclore e scus costumes locals. Algurnas lestas onde 

são realizadas as cornpeticOes: 

• 	Norte da Alemanha: ErnIe D -ankfest (Festa da Colheita). 

• 	Schtitzenfcst (Festa do Tiro ao Alvo). 

• 	Kirmes (Festa Tradicional do HUnsriick, p:trccida corn a Festa do Kcrh). 

• 	Na Floresta Negra. Tag des Holzllillcrs (Dia do Lenhador). 

• 	Friihlingsfcst (Festa da Prirnavera). 

• 	Na Baviera, Okioberfest, Hcirnailcst e Trachtenfest. 

• 	Bierfest (lesta dii Cerveja). 

Abrangéncia de insercão da atividadc: ogo praticado em fase estávd tanto em Santa Crux, do 

Sul quanto ens Nova Pet ropoli s. 

Existéncia de integraçao cons outros municipios: 

Santa Cruz do Suit apenas atravCs dos visitantes de outros mumsicipios que participam dss 

Oktoberfest e praticarn Os jogos. 

Nova Petrópolis: apenas através dos espectadores, p015 os jogos são destinados aos grupos do 

municiplo de Nova Petrpolis. 
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VInculo corn a cultura local: os ehinelos de madeira utilizados na Corrida do lamanco sio, 
ate hoie,  utilizados por agricultorcs, descendentes de imigrantes akrnães que se mantiveram no 
meio rural c clue, em dias dc chuva, usam os tarnancos para protegerem seus pcs da umidade 
e do harro. 

lntluéncia da forrnacao profissional dos organizadores corn a nianifestaçao cultural: 
Santa Cruz do Sul: os organizadores dos Jogos Gerrnânicos desenvolvidos durante a 
Oktoberfest de Santa Cruz do Sul são membros do Centro Cultural 25 de Julho e, durante todos 
os meses do ano, se refinern para divertirse e logar tais jogos. Os jogos desenvolvidos duraotc a 
Oktoherfest iazem parte dos costumes dos e rnmbros do Centro Cultural 25 de luiho. 
Nova PetrOpolis: o organizador geral das CompeticOes Germãoicas C formado em lurisino 
Rural e tern forte vinculo corn o Consulado .Alcmâo e a cultura alemà de frrna geral. Os ou-
tros rnernbros da cornissão organizadora são componentes dos grupos de danca loldórica da 
cidade, Ja tendo urn conhecirncnto sobre a cultura alernã. 
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i 	 TACAPO 

AGUDO, t'JOVA PETROPOLIS E SANTA CRUZ DO SUL 
Outras denominaçOes: 
10- SERRAR 0 TRONCO - NOVA PETROPOLIS 

c0MPETIçOEs Dli TORA OU SERRAR A TORA - AGUDO 

Objetivo do jogo: serrar urn tronco de niadeira corn urn traçador (serrote vai c 'cm) cm menor 
tempo possivel. 

Materiais utilizados: 
• 	Urn c,ivakte de rnadcira onde a tora de niadeira e colocada. 
• Urn tronco de madeira em tomb de 20 cm dc diãrnetro. 
• 	Urn rracador (scrrote vai c vern). 
• 	Uni cronomnetro. 

Figurm 33 - Iracador 

Descriçao do jogo: iogo sociornotor de cooperacao quc consiste em unia dupia serrar urn 
tronco de madeira em menor tempo posslvel. Cada inegrante da dupla pega em urn lado do 
tmacador. An sinai do arbitro, inicia-se a prova en crormornetmo é acionado. Quando o pedaco do 
tronco (air no chao, ii cronometro é parado. Antes do inicio dos ogos. ë cstiptmiado urn tempo 
lirnite para Sc serrar 0 [ronco, a dupla que serram em tempo menor que 0 hrnite vence a prova. 

Niirncro de jogadores e funcOes: irma dupia. Cada integrante da dupla deve puxar o tracador 
para o scu Lmdo em sincmonia corli o outro integrante da dupia. Nas Ohrnpiadas Rurais de Agu-
do, as duplas s3o formadas por casais. 

Espaco do jogo: cm urn local aherto, onde Se possa serrar urna tora de mnadeira 

Tempo de duraçao: em tomno de 30 s a I miii. 
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rapd-da 

Figura 34 - Pniiuica do jogo 

linalizaçao do jogo: por tempo. A dupla que lizcr em inenor tempo que 0 lirnite vence. 

Premiação: as duplas vencedoras ganhain brindcs, coffin urn pacote dc crva, urn refrigcrante, 
urn pacote de bolacha, urn "vale-chopp" (se for major de idade). 

Outras manciras de jogar: cm Agudo, o logo é praticado por urn casal (urn homem c utna 

nnilher), sendo ie  cada casal deve kvar o scu Serrote para logar. 

Modelo organizativo: 

Ilormal: 

Santa Cruz do Sul: 0 tracador c logado nos logos Gcrniânicos desenvolvidos durante it Okto-
herfest de Santa Cruz do Sul, que acontece todos os anus, no més de outubro. 

Nova Petrópolis: o jogo é realizado nus logos Gerrnàtiicos de Pinhal Alto (Nova Petrópolis), 

que aconteccrn no terceiro linal de sernana de setembro, juntainente corn a Festa do Kerb (festa 
de comernoracao da padrocira da cotnunidadc). 

Agudo: é real zado durante as Olimpiadas Rurais de Agudo, quc acontecern todos Os aims. 

lristituiçao ort.tanizadora: 

Modclo nao desportivo: 

Santa Cruz do So!: logo dcsenvolvido pelo Centro Cultural 25 de Julho. 

Nova Petropolis: jogo desenvolvtdo pela Sociedade de Pinhal Alto. 

Aiudo: as C)linipiadas Rurais sun realizadas pela :\ssociacio de Juventude Rural ile Agudo. 

Membros dii organização: 

Arhitros: 	- Urn anotador: anota us dados dos jogadores (norne, idade, cidade). 

- Urn cronornetrista: dii o sinai dc jnicjo do jogo C rnarca n tempo para 
serrar 0 trOnco. 

Outros nembros: 

Santa Cruz do So!: a organizacimo dos logos Gerininicoc na Oktoberfest de Santa Cruz do Sul é 

feita pela diretoria e rnernhros do Centro Cultural 25 de lulbo. Os organizadores da festa con-

tratarn a snciedade para descnvolvcr os logos duratite a sc'rnana da Oktoberfest. 
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Nova l'etrópulis: os Jogos Germãnicos de Pinlial Alto são organizados por urna conhissao orga-
nizadora da comunidade e tambn1 pela l)ircloria de Esportes da prefeitura (atraves de cami-

setas, prcmiacão, materials necessãrios ctL.). 
Agudo: os organizadores das Olimpiadas Rurais fazem parte da Ajura e, algumas vczcs. da 

Emater dc :\gudo. 

• 	Expecladores: 
Santa Cruz do Sul: nao identiticacios para cada logo realizado durante a Okioberfest, a que os 

jogos acontccem simultaneamente a fcsta. Em todo o espaco destinado aos jogos, circulam em 

tomb de 2 mll pcssoas por dia. 
Nova l'ctrópoiis: em tomb de 2 mll pessoas em todos us logos. 
Agudo: em torno de 1300 pessoas em todos us logos. 

• 	Tipo de püblico: turistas, membros da sociedade, curlosos, visitantes da feira, comum- 

dade em geral. 

Jogadores: 
• 	Idade: acilna tic IS anus. 

• 	(rupo social: principalmente alemãcs, mas pessoas de todas as regioes do pais c at' do 

exterior jogam. 
• 	Escolaridade: variada (agricultor, comerciante, empresariO). 

Local: 
• 	Não especihco: local aherto da sede do Centro Cultural 25 de Juilto. 

• 	Caracteristicas: o local (lestinado ao )ogo é ahcrto, corn piSo lie ciiflentfl para que 05 

ogadores não rcsvakm durante 0 logo. 

l)ados históricos: antiganlente. us homens do meio rural tinham o costume de desaliarern SInS 

abs outros at raveS de logos C provas. Uma (las provas lie desatio era serrar pcdaços de madeira 

cm menor tCiilJio possivel. 

Abrangência da atividade: local, mas quc conta corn a partucipacao lie pessoas dc todas as 
reglOes do pals c lie outros paiscs que acabam visitaodo a Oktoberfest dc Santa Cruz do Sul. 

Abrangéncia de insercão da atividade: jogo praticado cm fase de progressão. 

Existéncia dc integracâo corn outros municipios: 
Santa Cr112 do Sul: atravEs dos vlsitaiites de outros municipios quc visitam a Oktoberlest e 

praticarn Os jogos. 

Agudo: durantc a lse regional, cm quC as equipes devern viajar para Outras cidades para logar. 

Vinculo corn a cultura local: logo praticado antigamelite por imigrantes alcmacs no melo 

rural. Serrar nsadeira tazia partc do cotidiano dos imigrantes, a que des mesmos construlam 

suas casas, igrejas, escolas, mOveis, entre outros. Cahc csclareccr quc tal atividade ainda fax 

parte do cotidiano de trabalho da populacao rural. 

130 0,  joio 1 rail jciO,lal e (.uhura 



lnfluència da forinacão profissional dos organizadorcs corn a rnanifestacao cultural: 

Santa Crui do Sul: os organizadorcs dos logos Gertnânicos dcscnvolvidos duraute a Oktobcr-

lest sao meml,ros do Ccnt us Cult ui il 275, de Jtilho e, duranic todos os ineses do ano, rednem-se 

para divert it - s' e logat in' jogoN, Os iogos detiwolvidos durante a Oktobertst laxem parte 

do ctiinto do memlsios do it.entro Cultural 2 de Juliso 

N ira Pct ri ipol is a orgu I i/.ador geral dos Pogi German teas de Pt uhal Alto c lormado em 

ISiO R01.11 v ILIM torte vtnulo com o Coitsulado A Icnião e a cultura alemã de forma 

geral. t amtselu, 11111 dos organizadoics tax parte da [)iretoria do Esportes da prefeitura de 

Nova Pet iopolis. 

Agudo: Os organizadores so jovens que vivem c trahalham no meio rural. 
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.41ANk 	
PPEqA P, 0 PPEqO 

(logo pertenceute 	Joto'. (sermanicos de E'inhal Alto e das 

Coinpctiçôcs (per ii.aiikas da SeI1Itna !iiteria(ional do Foiclore) 

NOVA PETROP()L1S 

Objetivo do jogo; pregar urn prewi ate ejiterra-io scm eulortar, em urn tronco dc madeira, em 
m dnor tempo possivel. 

i\iateriais utilizados: 
• 	prego'. de $ cm de dolmrirncnlo. 

• 	IT) niartelo. 

• 	Lni tEolilo dc cucal i plo cortado dl flll'IO 

• 	L'in cavaicte oode o tronlo e (olo(,,d( clii l'liliii. 

• 	liii cion6mclro. 

Descricao do iogo: logo psicolnotor Clii epic 	demarcada 

	

rr 	
- 	u ma liii ha no eliao, lugar de partida daogadora .Ai sinai. a 

-. - 	- 	
- 	 ji gadora d t'.l 	,i se iiara peear 0 martel 0 e 1.1111 	 quc SC' 

encontraiti Ill chao. ao  lado do cavaicte corn 0 1 rollco, e prega 
- o preg I na made ra. Cast I) prego ten ha entortado, cia deve p-

iar 11111 0010 prcgc C tentar novaliientc prc'ga -lo. l'ara- se o ero 
11617lictro qualldo it iogadora liver enterrado o prego 0.1 madei-
iii. No total. sill Ires preils i ispon hil izados it p oLadora. Ca so 

diii ii) '011silp enici rir iL 111111111 deles. nit s,inh i pontua_ 10 

	

Figura 35 -- Mattel - 	Nunwro de jogadores c funcôes: unia pesa iiulhcrt por 

pr('gI Isados rn logo 	eLlUire No 10111, silo OOVC ClilPeS. 

Fspaço do jogo: Clii a]guni lugar aberto. Lx.: na 111,1, la soctt'dade. 

Sistcina de pontilacão: por pootuacao regressiva. Qiern tirar 0 primel to lugar -ganlia 1 ilIdlil 

numero de p0010'.: depois it poutuacao iai regredi ido r;ra  as otras ctioLad,is .•\ JIOIIILMcaO 

de cada prova e tainhm jiara cada coloiçao c detinda pela cornis.s3o orgiuzadora allies do 
111(10 dos logos. 

'tempo de duracao: cm torno Lie I a 2 olIn. 

Pnalizaçao do jogo: por tempo. 

Premiaçáo: para a compcticao genii, cada cqupe ganha inedaihas, ate o terceiro colocado. I'ara 
a prova, ganha a poitttaç5o quc vai ser somada a pohitllaçao gerai dii conipctiçao. 

Outras maneiras de jogar: nas CotnpeticOcs Gcrmânicas realizadas ni Semiuia do loiclore 
ciii Nov;i Petropolis, parnhCiu e realizada esta prova. (0111 caracteristicas diferentcs.A pIoi'ii e 
realizada por casals, sendo que it muiher senta em urn carrinho de mao e, ao sinaI, 0 iionicm 
ertpurra o carrinho atC onde us pregos, martelo C troncits ectao locali7ados. Ao descer do carri-
11110, a 1110111Cr pega us materials c prega 0 prego tia madeira. Caso o prego tenha e'ntortado, cia 
deve pegar urn now e tentar novameilte prcgá-lo. Ao enterrar urn prego no primeiro tronco, 

cia passa para 0 segundo tronco. tamticii tendo quc enterrar 11111 prego ode. ApOs coterrar 
Os dois pregos, volta pa ra 0 earn o ho, e o hometi ci rnega -a novamente it I 0 la LIC jiart i Wi. 0 
Crolbometro parado quando a roda do carrinho ultrapassar a linha. No total. sio Chico pregOs 
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Figura 36 Pi,iiii,, do logo 

• - 	d 	 . 	... •ie: u d- 	kk". nao gallha jlmttiaço. 

Modelo organhi.tt vo- 
• 	IiilorniiI. Os kgos (Jcr!llaiiiL.js di Piiilial Alto can rctiiztdos tic, tcrceno tim dc scnlana 

dc L:PTk -P. •I:iilC!ltc L011 .1 I't,i i 	i tema d' conicrnoracao da padroetra Wi 
)IIlIsI.id(' 

Inst itu içao organ i iad nra 
• 	•\Iodcl Ipso despot tivo: Socicdde de Pinhal Alto. 
• 	I )ata: 2011f. 

Membros da organizacão: 
• 	Arhit ros: urns pcssOa pars c rot ometragern. 
• 	()u(ros membros: comisso organizadora Wi cotnunidadc c tanihéiri l)irctoria de Espor - 

tes Wi prelitura (stravcs de carnisctas, prcnhiaco, materials necessarios etc.). 
• 	Expcctadoi -e: 2 mil pessoas (cm todos as iogos). 
• 	°Iijo de ublico:  tauniluares, i gadorcs, pessoas dii oiluun idadc, curiosos, pessoac iFs ci- 

dade c1ic  van sorncntc pars ,ussisto. 

Jogadores: 
• 	klade: enlre 25 e cinqucnta 51105. 

• 	s,,olaridade: variada. 
• 	I't otissio: agricuttores, pessoas quc tidant corn o canipo. 
• 	\cstirncnta para o jogo: cads grupo tern urns car de carniseta que deve vestur. 

Local: 
• 	Na cspecilico: us Sociedade de l'inhal Alto. 
* 	Caracteristicas: o lugar destinado a prova ê urns rua asfaitada, em frente an ckuhc da 

socucdade. 0 local exalo da prays i dctiniitado jor urns hta.ao quat so us iogadores c 
pessoas d,i organtiaçao tirn acesso. 

Abrangéncia da atividade: local. Participa dos logos Gerrninicos de Piruhal Alto a populacao 
de 5,ova Petropolis. 

Dados históricos: ik),,,()s corno Cstc forarn trazidos Wi Alcinanha e tanilsem adaptados de iogos 
aIcma's. F-  xc, a A lenlantia, através do Consutado, vern investittdo na prescrvacao dc costumes 
quc imigraiircs atemacs t rouxeram pars o Brasit. 0 Consulado itivcste em 111LINCLUS, no cultivo 
das t raducOes L' 115 pr'.'servacao .(a I ngua iuleina. 

Abrangeitcia de insercào da atividade: iogo praticado ciii tuse de progrcssãn. As vezes, alguns 
1011'11s si C\ dO do' di orogra n • on I is 1 1 1CILlido ulido ent ri os grupos clue 
:'arl icip.oti C S oi ii oao pit ai:tiiidoi a. 

Vinctilo corn a cultura local: e uutia ,ituvidad' aouda realizada no dia a Wa, itos trahatho', agri-
colas que os limgantc.s praticavarn antigamente. 

lnfluéncia da forrnaçio profissional dos organizadores corn a manifcstacuo cultural: o Ut .  

ganizador geral dos logos (;errnanicos é torrnado Ciii turismO Rural, tern fortc vinulo corn 
o Consulado Alentio e a cultura alenti dc modo geral. Outros organizadorcs !azcm partc da 
I)iretoria de Lsportes Wi preteitura de Nova Petrôpotis. 
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If 	 PEAOPOCO 

Alk \ 

(Jogo pertencente aos logos Germânicos de Pinhal Alto) 

NOVA PEIROPOLIS 

Objetivo do jogo peiai uio p)rL4i iu -  st e 	iitt.i .oitt )i) 	Il .,eii 	d ..iti. 	cr.ii t 

coloca to Clii Uilla enLerra, cm nenr Clip)' 	Is.)) 

Materials utilizados: 

	

• 	Nove porcos criouios de, aproxi in.idainentr. 2 kg. 

	

• 	Uma enccrra leita de madeira ou tela, ondc os porcos devem hear presos. 

	

• 	tJnl C rol(net ro. 

Descrico do jogo: iogo psicomotor. Um porco é who cm uni tios lados do campo. Do lado 
oposLii, encootra-se ti jo.gador. An sinai, o ogador deve sair para pegar o porco no cspaço dcii-
mitado para ii ogo. Ao pegar 1) porco, o ogador deve ievii to a hula encerra quc Sc clkontra ito 
lado do campo. Qtuando 0 1101°c)) lou encerrado, para - SC 0 eronmetro. Ganha o primciro !ugar 
quem compictar it prova cm meulor tempo. 

Nümero de iogadorcs c funçUes. owa i'esSoa (iioni'm) p0! Cquuipe. NO total. Sat, iuore ciI1upes. 

Espaco do jogo: campo Corn arcia tie. .uproxiunadanienle. 11) iu teu-cad 	om :radu: 

Sistema de pontuaçao: pull Ohi haai' ree res Si va Qoeii : iraf o pnrnei ru tuiha I uan h. 	P.). 

nuniero de ponlos; depu us. a porltuacao rat regred lid,) pa ra os .01 ros COJOLJLios.-\ r lit u.uçaIi 

de cada prova C anihem 'ala ida 'olucat. i'll ,  c deli ii ida peid corn i ss.u.i urganizA01it 0 flIt's do 
inicio dos iigus. 

l'empo de duracao: cm tomb de 45 S it I 

Finauizacäo do jogo: por tempo. 

Prem iacão: pa ía a corn pet içao gcrai, cad,u t'qu ipe uan ha niedul has, ate o tcreci to colotado. Pa na 
a pros-a, ganha a Pont i.uc.uu. klue val s,'U sonlath) a pofltuiucao genii dit Compel içio. 

Modclo orgauul.ativo. 

	

• 	huloi'tuuah Is ogos (krm.tuiucus de Ptnh,ui A1t. sao I tati/.ilI.i0S lit, teiceir,, hut tie senlana 
tie setembro, jun tamco Ic tutu a Fesia di' serb (I -s La tit. •:ornernorac,iuu dii p,udroeu x a dii 
eoii)uiitdiidc) 

lnstituicao orgunizadora. 

	

• 	Moddu' nao desportis ir Socied.ude dc Pii'ihal Alto. 

	

• 	Data: 2005. 

Membros da organizaçüo: 

	

• 	Arbitros: tres pessoas: urna para cronometrar o tempo, uma para controiar 0 lugar dii 

largada do I  gador C uma para soitar o porco. 
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Figura 37 - logo de pegar o porco 

Ltutros ucntbros: comtssau organizadora da comunidade e tambem Diretoria de Espor-
tcs da prcfcitura (através de camisctas, prerniacão, materials necessarios etc.). 

Expectadores: 2 mil pessoas (em todos os jogos). 

Tipo de pühlico: faniiliares.ogadores. pessoas da comunidade, curiosos, pessoas da ci-
dade quc v3o somente para assistir. 

Jogadores: 
• 	Idade: cntre 25 c cinquenta anos. 
• 	Escolaridadc: variada. 
• 	Irohssao: agricultores, pessoas quc lidam Corn 0 campo. 
• 	\estimcnta paris o jogo: cada grupo tern uma cor de camiseta que devc vcstir. 

Local: 
• 	Não especitico: na Sociedade de Pinhal Alto. 
• 	Caracteristicas: o lugar destinado a prora é urn campo de arcia ccrcado ao lado da so- 

cicdadc'. 

Abrangência da atividade: local. Participa dos logos Germánicos de Pinhal Alto a populacao 
k Nova Ptropolis. 

Dados históricos:)s comb este toram trayidus dim :\lenianha e lailni adaptados de logos 
alernâcs. Iloic, a Alernanha, através do Consulado, vcrn investindu nim preservacao de costumes 
que imigrantes alcrnãcs trouxerarn para o lirasil. C) Consulado investe ens muScus, no cultivo 
diis tradicoes c ia prcscrvacao da lingua alemã. 

Abrangência de insercão da atividade: jogo praticado em fase estável. 

VInculo corn a cultura local: urna atividade quc aiiida praticada no diii a dia, lida do campo 
quc Os irnigrant.-s alem2cs praticavani cm outras pocas. 

Iniluência dii formacao profissional dos organizadores corn a inanifestacão cultural: o or-
ganizador geral dos logos Gcrrnãnicos tormado em furismo Rural e tern forte vinculo cons o 
Consulado Alemão c a cultura alernS de forma geral. Também urn dos organizadores faa parte 
da L)irctoria de Esportes da prefeitura de Nova Petrópolis. 
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PEAAALINHA 

(Jogo pertencente aos Jogos Germânicos de Pinhal Alto) 

NOVA PETROPOLIS 

Objetivo do jogo: pegar uma galinha. solta em urn campo de arcia cercado, c colocá-la em urna 
encerla, ciii niertor tempo posstvel. 

Materials utilizados: 
• 	Nove galinhas. 
• 	(ma encerra feita dc madeira ou ida, oride as galinhas devem hear presas. 
• 	Urn cr000metro. 

Descriçâo do jogo: iogo psicomotor similar ao ogo do pOrCO, poréns realizado corn wna gall - 

o ha que C so! La do lado oposto àquele onde a j ogadora csCi posic ionada para in ci ar. Ao sinaI, a 
iogadora deve sal r para pegar a galiriha. 110 espaço dcli mitado 11ra 0 togo. Ao pegar a gall n ha 
a i gadora devc lcvá-la em uma encerra. quc Sc cncontra an (ado do campo. No monienlo dill 

quc a galinha for encerrada. o cronomctro é parado. Ganha 0 primeiro higar quem completar 
a prova em menor tempo. 

Nüniero de jogadores e t'uncOes: esta prova é icaIiada por mulheres, uma por equipc. 0 total 
é dependente do nirnero de equipes. 

Espaço do jogo: carripo corn areia erii torito de 20 oi2,  cercado cour grades. 

Sistenia de pontuaçao: por pontuaq5o regressiva. Quem tirar o primdiro lugar gauha o maior 
numcro de politos: depois. a Porn  uaçao Vu regredindo para Os (iutros colocados. A pontuação 
de cada prova e também para cads colocaçao é detinida pela cornissSo orgarinzadora antes do 
illicio (105 Jogos. 

Tempo de duracão: em toriio de 43 s a 1 miii e 30 S. 

Finalizacao do jogo: por tempo. 

Premiacao: para a eompetic3o geral, cada equipe garth-a medalhas, ate o terceiro colocado. Para 
a prova, ganh-a a pontuacao que cal ser somada a pontuac3o geral da conlpcticao. 

Outras maneiras de jogar: esta prova tanihCni C realizada (corn a mesina logica interna) para 
as clianlcas, ciii que uma criainca de cada equipe deve realizar a prova. 

Modelo organhzativo: 
• 	Informal: os jogos Geriruinicos de Piinlnil Alto sjlo re,ilizados no tercdiro tinal de semana 

de seterubro, juntaniente corn a Festa do Kerb ( lesia de corneJnoracio da padroeira din 
comu ii idade). 

Instituiçao organizadora: 
• 	Modelo nao desporlivo: Sociedade de Pinhal Alto. 
• 	Data: 2005. 

136 	logo I'radicionnl e Cult urn 



Figura 38 - Prática do jogo 

Membros da organizacão: 
• 	Arhitros: trés pessoaS: Until para cronornetrar o tempo, urna para controlar o lugar da 

largada daogadora c urna para soltar a galinha. 
• 	Outros rncnibrus: Lontissao organiadora da corn nidade e tarnbérn Diretoria de Espor- 

tes (Il pie! eltura (atraves de camusetas, premiação, materials necessarios etc.). 

Expectadores: 2 mit pessoas (em todos os jogos). 

• 	Tipo dv publico: familiares, logadores. pessoas da comunidade, curiosos, pessoas da ci- 
dade que van somcnte para assistir. 

Jogadores: 
• 	Idade: entre 25 e cinquenta anus. 
• 	Escotaridade: variada. 
• 	Prohssão: agricultoras, pessoas que lidarn corn o carnpo. 
• 	Vestirnenta para o (Ogo: cada grupo tern urna cur dv camiseta quc deve vestir. 

local: 
• 	Não especitico: na Sociedade de Pinhal Alto. 
• 	Caracteristica: o lugar destinado a prova é urn campo de areia cercado ito lado dii so- 

ciedade. 

Abrangéncia da atividade: local. l'articipa dos logos (;errnatticos dv l'inhal Alto a populaçao 
dv Nova Petropolis. 

Dados históricos: logos corno este toram trazidos da Alemanha c tarnhérn adaptados de jogos 
alcrnács. I Io(c. a Alcrnanha, através do Coitsulado, vent investindo na oresvrvacáo dv costumes 
que imigrantes alemu'tes trouxerarn para o Brash. 0 Consulado investe em rnuseus, no cultivo 
das tradicñe e na preservacao da liittua alemâ. 

Abrangéncia de inscrção dii atividade: jogo praticado em fase de progresslo. 

Vinculo Corn ii cultuna local: é urna atividade que ainda è realiz.ada no dia a dia, lida do campo 
clue us imigrantes alemies iii praticavarn antigamentt'. 

lnfluéncua dii formacao profissional dos organiz.adores corn a rnanifcstaçao cultural: o or-
ganizador geral dos Jogos Germãnicos é tormado em Turismo Rural e tern torte vinculo corn o 
Consulado .Alcm3o c a cultura akrnã dv forma geral. Também urn dos organizadores faz pane 
dii Diretoria de Esportes cia prefeitura de Nova Petrôpolis. 
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WA16, 	
PAVPEEO 

(Jogo pertencente aos Jogos Germânicos de Pinhal Alto) 

NOVA PETROPOLIS 

Objetivo do jogo: suhr cm urn tronco de árvore de, aproxirnadarnente, 3 in de altura c tocar 

urn 5100 quc SC encontra no topo do pau no menor tempo pussivel. 

Materiais utilizados: 

• 	Urn troric de cocalipto descascado corn ecrea de 3 in de altura. 

• Urna argola decorada onde o sino fica pendurado. 

• 	Urn SlOb PC&IUCI10 (do t l})O sincta) 

• 	Urn crononietro. 

Descriçao do jogo: consiste cm urn jogo psiconiotor em que, ao sinai do árhitro, o jogador 

deve sair do local determinado, suhir no pau de seho e tocar o sino. Ao tocar o sino, o cronO-

metro é parado. Quern fizer a prova em menor tempo ganha o primeiro lugar. 

Ohs.: nio passarn seho no tronco de cucalipto. p0k dificulta dernasiadarnente a prova. 

NOmero de jogadores e funcOcs: uma pcssoa pot equipe. (.) total ' dependente do nOmero de 

equipes. 

Fspaço do jogo: em alguni lugar aherto (ode Sc possa cnterrar urn tronco ile madeira. Es.: no 
cam jio da sociedade, no campo de vokihol. 

Sistcrna de pontuafão: por ponttracao I -egressiva. Quern tirar o prirneiro lugar ganha o malor 
nOrnero de pontos c depois vai regredindo .1 poirtuaçio para Os ootros colcados. 

Tempo de duraçao: en) tomb de 2 a 3 miii. Aigunsjogadores não conseguem coinpietar a prova. 

Finalizacao do jogo: por tempo. 

l'rcrniação: para a conipeticao geral, cada equipe ganha medalhas, ate o terceiro colocado. I'ara 

a prova, ganha a pontuacão que vai set sornada a pontuacao gcral da Cornpetifao. 

Modelo organhzativo: 

* 	Inlormal: Os Jogos Germânicos de Pinhal Alto silo reaiizados no terceiro final de sernana 
de setembro, juntamente coin a Festa do Kcrh (festa dc comernoracio da padroeira da 

cornu ii idade). 

Instituiçao organizadora: 

• 	Modelo nib desportivo: Sociedade de Pinhal Alto. 

• 	Data: 2005. 

Merubros da organizaçio: 

Arhitros: tuna pessoa para cronomctrar o tempo. 
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Figura 39 - Prática do jogo 

• Outros membros: comissio organizadora da comunidade e também Diretoria de Espor -

tes da Prefeitura (através de cainisetas, prcrniacao, niaterlais necessários etc.). 

Expectadores: 2 mil pcssoas (cm todos Os jogos). 

• 	Tipo de piiblico: tarniliares, iogadorcs, pcssoas da coniunidadc. curiosos, pessoas da ci- 

dade que vrii somente para assistir. 

Jogadores: 

• 	ldade: entre 25 e cinqtlenta .11105. 

• 	Escolaridade: variada. 

• 	l'rofissao: agrrcultorcs, pessoas que lidam corn o campo. 

• 	\'cstimcnta para o iogo: cada grupo tern urna cur de camiseta que deve vestir. 

Local: 

• 	Näo especihco: na Sociedade de Pinhal Alto. 

Caracteristicas: o lugar destinado ii prova e urn campo ao lado da sociedade. ondc se 

pode enterrar urn tronco de eucalipto. 

Abrangéncia da atividade: atividade local. Participa dos Jogos (;ertnanicos de Pinhal Alto a 

populac.io dc Nova l'etrópolis. 

Dados históricos: jogos conso este Ioranl trazidos cia Alernanha c tarnhém adaptados sic logos 

alcrnães. Hoc, a Aleinanha, através do Consulado, vein isvcstindo na prcscrvaçao ste costumes 

siuc irnigrantes a[clitães trosLxeralrr para o Brasil. 0 Coitsulado investe em nuscus, no cultivo 

das tradicOes e na prcscrvacao da lingua akrnã. 

Abrangencia dc insercão da atividade: logo praticado cm tase de progressão. 

Vinculo coin a cultura local: & nina atividadc quc ainda é rcalizada no dia a dia, lida do campo 

que us irnigrantes alernâes pratic-avam antigamcnte. 

lntluéncia da forrnaçao profissional dos organizadores corn a rnanifestacão cultural: o or-

ganizador geral dos logos Gerrninicos é forrnado em Turisrno Rural e tern forte vinculo corn o 

Consulado Aleriio c a cultura alema de forrna geral. 'Pimbérn urn dos organizadores faz parte 

da Diretoria de Esportes da prefeitura de Nova PetrOpolis. 
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r  v  CA8OPE(JEPA 

(Jogo pertencente aos Jogos Gerrnânicos de Pinhal Alto) 

NOVA PETROPOLJS 

Objctivo do jogo: rcali7.ado 00111 uma corda, 001 que cada equipo scgura-a de urn lado paril 
puxar it oquipe advorsiiria para scu lado. tazendo scu prirnoiro integr-ante ultrapussar a marca 
delirnutacla 110 solo. 

Materials utilizados: 

• 	Unia corda grossa do poiipropikno. de cerca do 1.1 rn do oompnrnento. 

• 	Nivclador do arcia ( cahe, do vassoura, coin unia tãbua piana ciii sua oxtromidado, usada 

I'ard apl,uuar a aroia do canipu). 

1)escriç5o do jogo: iogo do cooperaciiooposição. São dados três nos na corda: urn no contra, 

I it 2 in da dircita do centro e I a 2 ni da esquerda do contrccA coida coloada estendida no 
chão. No inesino local cm quo existem ,)s no.5 da corda, são dernarcadas linhas no ehu, para 

oriontar Os igadores. Chico jogadores do cada equipe seguram a corda cm cada lado, ruão 
ultrapassando os nos quo cstao it 2 in do coiutro. Au sinai, cada equipo puxa a corda para 0 sen 
ado. ( anha a equipe quo lizer 1) no mais proxi ma da equipe adversaria ultrapassar a linha 

central domareada no chão. 

Nflmero do jogadores e Iuncôcs: cinco pessoas por equipe. No total, são novo equipes. 

Espaço do jogo: campo coin arcia cm tOrno do 20 nY, cercado coni grades. 

Sistema do pontuacão: por poiltuacão regressiva. Quom tirar 0 primeiro lugar ganha ci malor 
iitiiiiOro dt' porous o dopois vai regredindo a pofltuacao para Os outros colocados. 

lempo do duraçäo: cm torn() do 30 s it 2 miii. 

Finalizacao do jogo: por quem teve inalor lorca em puxar 1) grupo advorsãrio paris scu lado. 

Prerniacão: paris a competicao geral, cada cquipc ganha medaihas, ati o terceiro colocado. Para 
a prova, ganha a pontuacao quo vai ser somada a pouluacao geral da compolicao. 

Outras inaneiras dejogar: nas Contpetiçes Gcrmãnicas realizadas na Semana do Foiclore em 

Nova I'ctropuhs, tamhém è realinda esta prova, porfin 0(1111 caracteristicas diferentes. 

Modelo organizativo: 
• 	informal: us logos Goriiuãiukos do Piohal Alto sao reahzados no torcoiro final do semana 

de setembro, juntarnente corn a Fosta do Korb (testis do councuiior,ucao da padroora dii 

comunidade). 

!nstituicão organizadora: 

• 	Modelo não dospurtis'o: Sociedade do Pinhal Alto. 

• 	Data: 2005. 

140 lo,  logo Tradiciunal C Culimera 



1;i9I I .  

Figura 40 - Aduitos praticando o jogo 

Membros da organ izacão: 
Arbitros: duas pessoas para cuidar a linha central. 
Outros ineinbros: contissaO organizadora da cimiunidade e tanibtlni Diretoria de Espor-
tes da prefeitura (atraves de caini.setas, premiacào, inateriais ilecessários etc.). 

Expectadores: 2 nil pessoas (cm todos os logos). 

lipo de pühlico: faniiliarcs, jogadort's, pesSoas da comunidade, curiosos, pessoas cia ci-
dade quc' vão sonlente para assistir. 

Jogadores 
• 	Idade: cntrc 25 c cinqucnta anos. 
• 	Escolaridacle: canada. 
• 	Prufissao: agricuitores, pessoas quc lidani corn o carnpo. 
• 	\'estiinenta para o )ogo: cada grupo tern urna cur di' carniseta que (levi' vc'stir. 

local 
\jti especitico: na Sociedade di' Pinhal Alto. 
Caracterislicas: 0 lugar destinado ii prova é urn canipo di' areia cercado ao lado cia 
socii'cijcie. 

Abrangéncia da atividade: local. Participa dos logos Gcrrnânicos di' Pinhal Alto a populacão 
lii' Nova ['etropolis. 

Dados histñricos: logos COO i'Stt' torarn trazidos cia .Alernanha e tainhern aclaptados di' jogos 
alenies. ii iic. 1 .Alernanha, atravis do Consulado, vent investindo na preservacão di' costumes 
que irnigrintes ikniies trouxeram para o Rrasil. 0 Consulado investe em IIILINeLIS, no iultivo 
cias tradicOes e na prcservacao da lingua alcrnã. 

Abrangéncia di' insercto di atividade: logo praticado ciii tase est:ivel. 

Vinculo corn a cultura local: c unia iuividade que aiiidu e reauizadi no dii a dia, lida do eampo 
qcic' us imigrantes alenmesia piaticax iti ant igameilte. 

Intluncia da formaçâo profissional dos organizadores coin a rnanifestação cultural: o or-
cmi zado r gei'al d Os jogos C cr111 ii icos for irado ciii Turisino Rural e (elm mite Vilic cilo cOlU 0 

Consulado Al ciii e a tilt ii ri alen)5 di' forina geril - 1 mbcni urn dos organ izaclot cs liz parte 
da Diretnria cii' Isportes da prc'fcitura di' Nova PetrOpolis. 
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VA( '' 
ENACAMILRO 

(Jogo pertencente aos Jogos Gerrnânicos de Pinhal Alto) 

NOVA PETROPOLIS 

Objetivo do jogo: ensacar cern espigas de rniiho, cm urn saco, em menor tempo possivel. 

Materiais utilizados: 
• 	Cern espigas de rniiho corn paiha. 
• 	Nove sacos do tarnanho que caibarn cern espigas de rnilho dentro. 
• 	Urn cronônictro. 

Descricão do logo: consiste em urn logo pSiconlotor em que sao espaihadas cern espigas de 
miiho dentro (IC urn circulo desenhado no cháo. Au sinai, conwça a crottornetragern. o Jogador 
deve parlir de trás (IC urna hoha prt-dcterrninada, pegar o sacu que cstá no chao e ensacar as 
cern cspigas de mihu. Au ensacar todas as espigas, ek deve voltar an ponto de node partiu. 
Quando dc chega fleste p0010, 0 cronAinetro parado. 0 i gador que realizar a prova em 
01 enur tempo ganha o pri me) ro lugar. 

Nürnero de jogadores e funcôcs: uma pessOa pot eqittpe. No tutiI, sto nove d()UteS. 

Espaco do jogo: cot algurn lugar aberto. Ex.: ott rut, isa sociedade. 

Sisterna de pontuacão: por pontuacto regressiva. Quem tirar o primeiro lugar ganha o major 
itüiuero de pontos: depois, a pontuacio vai regredindo para us ositros coiocados. 

Tempo de duracão: em tomb dc IS s a I mm. 

Finalizaçao do logo: por tempo. 

Prensiacao: para a competicãu geral, cada equipe ganha medalhas, ate o terceiro colocado. Para 
a prova, gauha a pontuacão que rai set sornada s pontuaco gcrai da cornpeticao. 

Modelo organizativo: 
informal: OS Jogos Gcrrnânicos de Pinhal Alto san reahzados no terceiro fInal ik sernana 
de setembru, juntamente corn a Festa do Kerb (festa de coincmoraç)o da padroeira da 
comunidade). 

Instituicao organizadora: 
• 	Modelo não desportivo: Sociedade de l'inhai Alto. 
• 	Data: 2005. 

Menibros da organ izacao: 
• 	Arbttrus: uma pessua para tazer a cs000lnetragern do tempo. 
• 	Outros mernhrus: comjssao ortanizadura da cornunidade e tarnbem Diretoria de Espor- 

tes da prefeitura (atravCs de camsctas. premiacau, m.sterais necessarios etc.). 

142 	logo Tradicional e Cuhura 



• 	Expectadores: 2 mit pessoas (em todos os ogos). 
• 	lipo de püblico: familiares,ogadores, pessoas das cornunidades, curiosos, pcssoas da 

cidadc que vño sorneote 	ra assistir. 

Jogadores: 
• 	Idade: entre 25 c crnqucnta anos. 
• 	Escolaridade: variada. 
• 	Prolissão: agricultores, pessoas quc lidam corn o campo. 
• 	Vcstimerita 1,ara o iogo: cada grupo tern uma cor de camiseta quc dcvc vcstir. 

Local: 
• 	Não especilico: em frente i Sociedade (IC Pinhal Alto. 
• 	Caractcristicas: o lugar destinado a prova é uma rua asfaltada, em frente ao cluhe da 

sociedade. U local exato, ao qual so os jogadores e pessoas da organizacao tern acesso, C 
dctirnitado poe urna lila. 

Abrangencia da atividade: atividade local. Participa dos Jogos Gcrmánicos dc Pinhal Alto a 
populacao de Nova PetrOpolis. 

Dados histOricos: jogos corno cstc foram trazidos e tambCrn adaptados de jogos alernães. Hoje, 
a Aletnanha, atravCs do Consutado, vent investindo na preservafao de costumes que irnigran - 
tcs alcrnães trouxerain paris o Brasil. C) Consulado investe em muscus, no cultivo das tradicOes 
c na preservaçao da lingua akrná. 

Abrangéncia de inscrçao da atividade: oszo praticado em fase estilvel. 

Vinculo corn a cultura local: C nina atividade que ainda C realizada no dia a dia, lida do campo 
(IUC os irnigrantes aleniiies ii praticavarn antiganlente. 

lnfluCncia da fornsaçao profissional dos organizadores corn a rnanifestacao cultural: o or-
ganizador gerat dos logos Gcrrnanscos C lorniado em Turismo Rural e tern fortc vinculo corn o 
(2onsulado Alernão e a cultura alcm. dc forma geral. TambCrn um dos organizadores faz parte 
dii Diretoria de Esportes da prefeitura de Nova PctrOpolis. 
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NmIrl 	
OL!CHE PE CHVC1JTE 

(Jogo pertencente aos Jogos Germânicos de Pinhal Alto) 

NOVA PETRöPOLIS 

Objetivo do jogo: derrubar a major numero dc pinos (tacos de nadeira) arremessando urna 
cah.ça de repolho corn as rnaOs, sobre urnu superficie plans. 

Materiais utilizados: 
• 	Nove tocos de madeira, corn a altura de, aproxiniadanientc. 35 cm. 
• 	Nove cabeças de repolhu (urns pars cads logador). 
• Gtz para dclimitar o losango em que as tacos de madeira sao dispo Los e onde o ogador 

deve ficar. 

Dcscriçao do jogo: consiste em urn Jogo psicotnotor dcscovolvido da seguinte forma: c Jest'-
nhada urna linha no chão, a 3 in de distância do losango (também desenhado no chSo) onde Ii-
Cain us pinos de pé. AtrSs dessa linha fica o jogador, que deve arrernessar corn as mãos urns ca-
heça de repoiho, fzeodo-a rolar em direcSo Sos pinos pars dcrrubã-los. 0 jogador tern direito 
a trés arremessos, utilizando scrnprc a rncsrna cabeca tie repulho. A cads arrernesso, é contado 
o nurnero de pinos c cntSo des erguidos novarnente. Ao linal dos trés arrcrnesso..cornam-se Os 
pinos derrubados. Quern derrubar a major numero dc pinos ganha a prirneiro lugar. 

Niirnero de jogadores e funçOes: Unia pessoa par eqilipe. No total, são nave equipes. 

I:spaço do jogo: cm algtini lugar aberto e de superlicie plans. Ex.: na rita, its sociedadc, na calçada. 

Sistema de pontuação: par pontuacao regressiva. Quetii tirar a prirneiro lugar ganha o major 
numero de pontos; depots, a pontuaçao vai regrt'dindo pars us outros colocados. 

Tempo de duracão: cm tomb de 2 mm. 

Finalizacão do jogo: por p00(o). Querli somar 0 rnaior nunlero de pinos derrubados, so tinal 
dos trés at retnessos, gaitha a pritllcirl) lugar. 

Prcntiacao: para a compctiçao geral, cada equipe ganha medalhas, ate o lerceiro colocado. Pars 
a prova, ganha it pontuacao que vat scm soniada a pontuacao geral da compel içao. 

Outras manciras de jogar: holão tradiciooal (iogo  institucionalizado), en) que Os pinos C as 
holas sao de nadeira, e C jogado em urn local espccihco, corn regularnento. 

Modelo organizativo: 
• 	Informal: as logos Gemniãiticos de l'jnital Alto sat> realizados no terceiro final de sernana 

de seternbro, Juntanienle corn a Festa do Kerb (It'sta de comemoracao da padrocir-a da 
C)) Illitnidade). 

Instituição organizadora: 
• Moddo nao desportivo: Sociedade de Pinhal Alto. 
• 	Rita: 2005. 

144 1p, 1o,'o irailuumal ' Culnira 



iL 4&1lIf  - 

Figura 41 - Prtica do ogo 

\Ienibros da organizacao: 
• 	Arbitros: uma pc.soa para somar Os pinos derrubados. 
• Outros membros: cornissao organizadora da comunidade c tarnbt.m Diretoria de Espor -

tes da prelcitura (através de camisetas, prerniacão, ntateriais neccssários etc.). 
• 	Expectadores: 2 mil pessoas (em todos os jogos). 
• 	Tipo de ptihlico: larniliares, jogadores, pessoas da comunidade, curLosos, pessoa. da c1 - 

dade quc vao somente paris assistir. 

Jogadores: 
• 	Idade: entrc 25 C cinquenta anus. 
• 	Escolaridade: variada. 
• 	Prolissäo: al4rlcultorcs, pessoas que lidam corn o campo. 
• 	\'estinsenta j).lra cc ingo: cads tzrupo Will tuna cor de casitiseta quc deve vetir. 

1.ocal: 
• 	N,io e5)ceciIkO: em trc'nte a Socicdadc de l'inhal Alto. 
• 	Car,tcieristicas: 0 lugar destinado a prova e urna calçada ptana cm Irente a igrea da so 

ciedide. ()local exato, ao qual so us jogadores e pessoas da organizacao t'n1 acesso, é 
deIitniido por uma tita. 

Ahrangncia da atividade: local. Participa doS logos (Jcrmãnicos de Pinhal Alto a populacao 
ile Nova I'et ropol s. 

Dados históricos: jugos como este forarn trazidos e também adaptados de iogos alemães. 1 -loje, 
a Alcmanha, através do Consulado, vein investindo isa preservacao de costumes que irnigran-
tes aleniacs trouxcrarn lara o brasil. U Consulado ulveste em rnuseus, no cultivo das tradicocs 
C 11,1 prcservacao da lingua alema. 

Abrangencia de inscrção da atividadc logo praticado em tase estável. As vezes, alguns iogos 
sáo exduidos da progralnacao C outrs incluidos, isso é discutido entre Os grupos que partici 
pm s' a comissao organizadora. 

Vinculo corn a cultura local: ,itividade que ainda é rcalizadas no dia a dia, lida do campo que 
os jmigrantcs alcrnacs ji praticavam antigametite. 

lniluència da forrnacão prolissional dos organizadores corn a rnanifcstacao cultural: o or-
ganizador gcral dos logos Germ,½nicos C R)rmado cm Turisino Rut a! e Lens forte viisculo corn o 
Consulado Alemao e a culrura akmã de forma geral. Tambérn urn dos organizadores tin' parte 
dii Dirctoria de Lsportes da preteitura di Nova Pctrópolis. 
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w-7AIk 	CHOPPEMMETO 

(Jogo pertencente as Cornpetiçoes Germânicas do Festival 
Internacional do Foiclore de Nova Petrópolis) 

NOVA PETRPOLIS 

Objetivo do jogo: heher urn titro de chopp cm mcnor tempo c scm deixar esorrer pelo queixo. 

Materiais utilizados: 

	

• 	Oito tulipas de vidro. 

	

• 	Cerca de OitO litros de chopp. 

	

• 	Oito hahadores brancos. 

	

• 	Oito crollometros. 

Descricâo do jogo: jogo psicomotor cm quc urn iogador tie cada equipe deve sc dispor, urn ao 
ado do outro, corn a tulipa cheia na mao e corn 0 hahador rn redor do pescoco. Ao lado de eada 

jogador, ha urn cronometnsta. Ao sinai, os jogadores devenl beber o contcudo da tuhpa, scm 
quc cscOrra pelo qoeixo e pingue no babador. Caso isso aconteça, o logador cstá diminado.Ao 
terminar tie heber todo o chopp da tulipa, 0 jogador ievanta a mao co cronometnsta quc estã ao 
seti lado paris o cronometro. (ianha o pnneiro iugar quern heber todo o chopp em melior tempo. 

Nümero de jogadores e funcôes: urn logador por equipe. No total, são oito equipes qiie 
part ic I pam. 

Espaço do jogo: cm quaiquer lugar oiide caibam olto iogadores c os expectadores. lix.: praca 
da cidadc. 

Sistema de pontuaçao: existe urna pontuação geral das competiçOes, qUe é a soma cia pontuação 
feita pelo grupo em cada prova, na qual existe a colocacao de primeiro a décimo lugar, sendo 
que cada colocacao equivaic a unla pontuaçio: 

I" lugar: 20 pontos 	 60 lugar: 10 pontos 
2 1  lugar: 18 pontos 	 7° lugar: 08 pontos 
3' lugar: 16 pontos 	 8° lugar: 06 pontos 
41' lugar: 14 pontos 	 9° lugar: 04 pontos 
5° lugar: 12 pontos 	 10 lugar: 02 pontos 

Tempo dc duraçao: em tomb de 12 a 15 s. 

Fiiiaiizaçao do jogo: por tempo. 

Preiniacão: premiacao individual por prova c coletiva para as très equipes quc somarcrn mais 
pontos ao final das 0110 provas. Medalha individual iara prova e troléu para prinheirO, segundo 
C terceiro lugares. 

Outras maneiras dc jogar: esta prova é feita tambéns corn muiheres, ocorrendo corn a rncsrna 
iógica interna, c'nlretanto o volume dc chopp que a mother deve tomar é de 350 ml. 

Modelo organizativo: 

	

• 	Informal: acontcec sempre no Festival Internacional do Fokiore, rcahzado entre firn de 
luiho e inicio de agosto. As Competicöes Germinicas gerairnente ocorrem em domingos 
pela manhã. 
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lnstituiçao organizadora: 
Modelo nào desportivo: Associação dos Grupos de l)ancas FoklOricas Akrnãs de Nova 
PetrOpolis. 

• 	I )ata: as CoinpeticOes Gerrnãnicas forarn introduzidas no Festival lntcrnacional do Fol- 
clore eni 1998. 

Membros dii organizaçio: 
• 	Arhitros: nove pessoas: urna para endier as tulipas, oito para tizcr a cr0000letragern. 
• Outros nemhros: niembros de cada equipe quc conipete fazern parte da organizacau dos 

logos, assirn comb a diretoria da Associacão dos (;rupos ik Danças FoklOricas Alernãs 
de Nova PetrOpolis. 

• 	Expectadores: cm tomb de 2 mil peisoas em todos us jogos. 
• Tipo de piiblico: pessoas que compoern os grupos de danca da cidade, cornunidade cm 

geral turistas dc outras cidades e ate de outros estados (SP, R) etc.). 

Jogadores: 
• 	Idade: entre IS e setenta anos. 
• 	Escolaridade: variada. 
• 	Prohsao: desde estudantes atE ernpresarios. 
• 	Vestinienta para o jogo: eada equipe tern urna cor de camiseta quc deve vestir. As cami- 

setas são dadas pela comissão organizadora do eventO. 

Local: 
• Não especitico: na praca da cidade, onde ha espaço pam Os oito iogadorcs e us 

expectadores. 

Ahrangência da atividade: as Competicocs Gerrnânicas são de abrangEncia local, poms somnen 
to integrantes dos grupos de danca di' Nova Petropolis participam das pruvas. PorEm, o Festival 
do Folclore tern abrangEncia intern-acional. 

Dados históricos: asCompeticoes Gerrnãnicas realizadas em Nova Petropolic durante a sema-
isa do foldore torani pesquisadas de diversas rcgiôes da Alernanha, onde mis logos são mani-
fcstaçOes culturais e diversão em variadas festas populares. Corn a realmzação desses togos Isa 
.Alernanha, as caracteristicas de cada rcgiao são preservadas cultivando o modo de vida das 
pessoas, o folelore e scus costumes locais. Algumas festas onik são realizadas as cornpettcOcs: 

• 	No norte da Alemanha, Erntc Dankfest (Festa da Coiheita). 
• 	Schiitzenfest ( Festa do l)isparo ao .Alvo). 
• 	Kirmes (Festa Tradicional do I ldnsriick, parecida corn a Festa do Kerb). 

Na Floresta Negra. Tag des l-lolthllers (Dii do Leuhador). 
• 	Fruhlingsfest (Festa dim l'rimavera) 
• 	Na Ravicra, Oktoberfest, Heirnatfest e Trajitemitest. 
• 	Bierlest (Festa da Ccrvcia). 

Abrangéncia de inserção da atividadc: iogo praticado em tase estãvel. Após 1 998,   quando as 
logos forarn ineluidos no Festival Internacional do Folclore, cm todos os anos as CompctiçOcs 
Gerrnãnicas estao presentes. 

Vinculo coin a cultura local: os ogos realizados foram trazidos das regiñes dc onde us 
grantes-.mlcmães sairani. Eles tazem parte do resgate, preservacão c cultivo das tradicOes trazi-
ilas por Cstes. 

lnlluCncia da formacao protissional dos organizadores corn a inanifestacão cultural: o or-
ganizador geral das CornpcticOes Germãnicas e formado cm Turismo Rural e tern forte vinculo 
corn o Consulado Alemão c a eultura aleniã de torma gcral Os outros mnembros da comissao 
organizadura são componentes dos grupos de danca foiclOrica da cidade, já tendo urn conhe-
cirnento sobre a cultura alensã. 
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IK-714 
A PEMES$O PE CHOPP 

(Jogo pertencente as CompeticOes Germânicas do 
Festival Internacional do Folciore de Nova Petrópolis) 

NOVA PETROPOLIS 

Objetivo do jogo: arremessar deternilnado ntiineru de cnccos corn chopp dentro cut urna 

mesa cspecihca, tazendu us canecos dcsli7areln deuttro dc urn circulo desenhado na mesa e não 

us deixando cal r no cliao nem tomba r isa mesa. 

Materiais utilizados: 

• 	l)oze canecos dc acrihco. 

• 	Em torno de 4 1. de chopp. 

• 	Urna nesa especilica para 0 logo: duas rncsas(por onde Os canecos deslizarn) interligadas 

por urna cupula (ondc cst,i desenhado o circuk) em que os Lanecos devern se encontrar 

ao fInal da prova). 

Dcscrição do jogo: Jogo psicomotor, iugado cm duplas (easal) que devern arrernessar, fazendo 

deslizar seis ..aneos de chopp (trés para a mulhcr, tres para u horncm) pela mesa, teittando 

fazer os canecus pararcrn no circulo central da cupola da mesa. Cada equipe arremessa por 

urn dos "braços" da mesa. Os arrelnessos são fcitos intercaladus entre as equipes. Ao liuial de 

todos Os canecos arremessados, contain-se os canecos de cada cquipc qUC permaneceranu de 

pé e dentru do circulo desenhado flu cilpula, são preisando necessariarnente estarens cheius 

de chopp, apenas de pé. Vence quetut liver mais canecos de pé. Em caso dc empate. tazern-se 

novamente Os arremessos. 

Námero de logadores c funcôes: dois casais por equipe. No total, são Otto equipes que participam. 

Espaco do jogo: ciii ,ulgurn lugar aberto que tenha a mesa do arreuncsso de chopp. Ex.: praca 

da cidade. 

Sistensa de pontuação: elinsinatória dupla (quem perder duas vezes cal bra). Fxiste uuna 

pontuacão geral das competicOcs, que é a sonsa da pontuaçao feita pelo grupo em cada prova, 

na qual rxiste a colocacão de prirneiro a déciuno lugar, sendo que cada colocacao equivalc a 

U usia pontuaçao: 

1 0  ugar: 20 pontos 60  lugar: 10 pontos 

2° lugar: IS pontos 7° lugar: 08 poutlos 

3° lugar: 16 poustos lugar: 06 ponlos 

41 lugar: 14 pontos lugar: 04 pontos 

5° lugar: 12 pontos 100 lugar: 02 pontos 
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lot,  
Figura 42 - Mesa do logo 

Tempo de duracáo: em torno de 5 mm. 

Finalizaçao do jogo: por ponttIaco (mimero tie canceos dentro do circulo). 

Premiacao: premiacao individual por prova e coletiva para as três equipes que somarem maim 

pontos ao Ii ial (1 lS otto provas. tiedal ha individual para prova, e t mien pant pri metro, segundo 

e Lcr.ciro lugarea. 

MfldCl() organiLativo: 

Informal: aconicce senipre no Festival littemnactonal do Folelore, realizado t'fltre lint de 

ulho e inicio de ago to. As CompctiçOcs (ierminicas geralmenic ocorrem em domingos 

peLt rnanlum. 

Instituicao organizadora: 

• 	slodelo nmo desportivo: Associacao dos (irupos de Dancas Folclóricas Aleots de Nova 

Pet mipol is. 

• 	1)ata: as Compcticöcs Gcrmãnieas fiarani introduzidas no lcstival Internacional do Fol- 

dome em 1998. 

Membros da organizaçao: 

Arhitros: duas 	liIilCi para organizar e enclier os canecos e uma para lazer a coil- 

tagem dos canecos válidos ao final da prova. 
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Outros membros: niernbros de cada equipe que compete fazern parte da organhzaçao dos 

gas, assirn como a diretoria da Associação dos Grupos de Dancas FolclOricas i\krnãs 

dc Nova Pet rpoii S. 

Expectadores: cm torrit) de 2 mil pessoas em todos Os jogos. 

lipo de piblico: pessoas que cornpOern us grupos de danca da cidade, cornunidade em 

geral, turistas de outras cidades e ate de outros estados (SR RJ etc.). 

Jogadores: 

• 	ldadc: cntrc 15 c setenta arias. 

• 	Escolaridade: variada. 

• 	Profissão: desde estudantes ate ernpresarios. 

• 	Vestimenta para o logo: cada equipe tein urna cur de carniseta que deve vestir. As cami- 

seras são dadas pela comissão organizadora do evento. 

Local: 

• 	Nao especIfico: ins praça do cidade, onde In) I ugar para niolitar a Iltesa C para Os especta- 

dorcs assistircm. 

• 	Caracteristicas: a is esu C cob coda cm unto calçada pIna do praça de Nova Pet rOpolis. 

AbrangCncia da atividade: as c:oiispetuçoes Gerrnãnicas nsa de abrangencia local, puis soinen-

te integrantes dos grupos de danca de Nova I'ctropolis participarn das provas. PorCm, o Festival 

do Folciore tern abrangCncia i nternacion al. 

Dados históricos: as CompcticOes Gcrniãnicas realizadas em Nova Petrôpolis durante a Se-

maria do 1ollore loram pesquisadas de diversas reglues do Alemanha, onde tais jogos são 

manutestaçôes culturais e diversao cm diversas fcstas populares. Corn a realizaçao desses 

logos na Alernanha, as caracteristicas de cada região são preservadas, cultivando o modo 

de s'ida das pessoas, a foklore c SCUS costumes locais. Algurnas festas onde são realizadas as 

competic)es: 

• 	No forte da Alernanha, ErnIe Danktst (Festa da (lotheita). 

• 	Schutzenfest (Festa do Disparo ao Alvo). 

• 	Kirmes (Fcsta Iradicional do Hiinsrück, parecida corn a Festa do Kerb). 

• 	Na Floresta Negra, Thg des I !olzfiillers (Dia do lenhador). 

• 	Fruhlingsfest (Festa da Prirnavera). 

• 	Na Eaviera, Oktohcrfcst. 1-leimatfest c Irachtenfest, 

• 	Bierfest (Festa dii Cervela). 

Abnangcncia de inserfao da atividade: jogo pratucado em fase cstãvd. ApOs 1998, quando os 

logos tor,rnt incluidos no Festival [niernacional do Folclore, cm todos us anos as CornpeticOcs 

Germãnicas estão presentes. 
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Vinculo corn a ctiltura local: os logos realizados brain trazidos das regiOcs de onde os irni-

grantes akrnães sairarn. foes tazern parte do resgate, preservacão e cultivo das tradiçñes trazi-

das por estes. 

lnfluéncia da forrnaçãu profissional dos organizadores coni a rnanifestacao cultural: o or-

ganizador geral das CoinpeticOes Gerrnãnicas é formado em Turismo Rural e tern forte vineulo 

corn o Consulado Alenião e a cultura alcmã de forma geral Os outros membros da CornisSaO 

organizadora são cornponentes dos grupos de danca iolclOrica da cidade, iii tendo urn col)he-

cimento sobre a cultura alernã. 
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CAPEAOTONCO 

(Jogo pertencente as CornpetiçOes Germânicas do 
Festival Internacional do Folciore de Nova Petrópolis) 

NOVA PETROPOLIS 

Objetivo do jogo: percorrer, em nienor tempo possivd, tim traiet() de 50 in c-arregando urn tronco 

Materials utilizados: urn Ironco dc madeira dc 5 m de comprirnento e 30 cm de diãmetro. 

Descriçâo do jogo: logo sociomotor de cooperacao reali7ado pot quatro iogadorcs (Ia nicarna 
equipe quc sc dispôcm na made largada. A. sinai, des de em pegaro tronco qite cstS no chão 
c carrega-lo pelo traeto determinado dc 50 in, scm deixã-lo cair no cha.. (a50 0 tronco caia 
no chSo, it prova c anulada. Qucin percorrer 0 traicto cm menor tempo ganha a primeiro lugar. 

Nümero de jogadores e funcoes'. quatro iogadorcs (homcns) par equipe. No total, são otto 
equipc quc part i cpa in. 

F.spaço do logo: em quaiquer lugar onde itaja espaço de 30 in para 5cr percorrido corn urn 
Ironer' de inadeira. Ex.: praca da cidade. 

Sisterna de pontuaçao: existe uma pontuaçao gcrai da.s competiçöes, que é a soma da pontuacau 
clii pclo grupo cm cada prova, na qual exisk a colocacao dc primeiro a décimo lugar. scodo 

que cada colocacao equivale a uma pimtuaçao: 

I" lugar: 20 pontos 	 6" I ilgar: to pontos 
lugar: 18 pontos 	 7" tugar: 08 pontos 
tugar: 16 pontos 	 $0 I ugar: 06 pontos 

1" 1 ugar: 14 pool as 	 9° I ugar: 04 pontos 
5° lugar: 12 ponlos 	 I 1)' lugar: 02 pontos 

Finalizacão do jogo: par tempo. 

Prerniação: prerniacao individual por prova C coicilva pain ac tré.s equipes que Somarern maN 
poiltos ,lo final das oimo mirovac. Medalha individual para prova e troféu pant prirneiro, segundo 
c terceiro lugarec. 

Modelo organizativo: 
• 	Intormal: acOnteCe senipre no Festival Internacitmal do Foklorc. rcalizado entre tim de 

juiho c mmcmo de agosto. As ConipcmiçOes (enitSmticas gerahneutc ocorremim ciii dorningos 
pcia manhã. 

lnstituiçäo organizadora: 
• Nlodeio nao desportivo: Associação dos Grtipos de l)anças Foldoricas Alemas de Nova 

!'ctropolis. 
• 	l)ata: as Competicoes Germánicas loram introduzidas no Festival Internacionat do Fot- 

Jorc cm 1998. 
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Membros cia organhiacao: 
• 	Arbitros: doas pessoas: urna para tai.er a largada e cuidar 0 traictO percorrido e uma par.i 

cronometrar 0 tempo. 
• Outros membros: membros de cada equipe que compete tazem parte da csrganizacao dos 

logos. assirn corno a diretoria da AssociaçSo dos Grupos de Dancas Pokiorkas Akmãs 
d' Nova l'etropolis. 

• 	Expectidorcs: cm tomb de 2 jitil pessoas cm todos OS logos. 
• Tipo de pcihlico: pessoas que conipOern Os grupos de d-anca da cidadc, comunidade em 

geral, turistas de outras cidades e atc de outro.c esiados (SP, RI etc.). 

Jogad ores: 
• 	Idade: entre 15 e setenta anos. 
• 	Escolaridade: variada. 
• 	Prof ssão: desde estud.tntes atc enipresarios. 
• 	Vestimenta para o logo: cada equipe tern uma cor de carniscta que deve vestir. As cami- 

selas ao dadas pela comissao organizadora do everito. 

Local: 
• 	Não especitIco: em Lodo o espaco da praca da cidadc. 

Abrangéncia da atividade: as CornpcticOes (ierrnãnicas são de abrangència local, pots someit-
te integrantes dos grupos de danca de Nova Pctropolis participam clas provas. Porern, o Fstiva1 
do lolclore tern abrangeitcict iniernacional. 

Dados históricos: as (:ornpeticoes ( ,rntãnicas realizadas em Nova l'ctropolis durante a seina-
na do lolciore toram pesquisadas de diversas regides da Alemanha, ondc tais jogos 5:10 mar11-
festaç6es culturais e diversão em diversas fesias populares. Corn a rcalizacao desses jogos oa 
Alernanha, as caracteristkas de cada rcgião são preservadas, cultivartdo o modo de vida das 
pessoas. o Iolchrrc C seus costumes kucais. Algumas fcstas onde Sacs realizadas as competicôes: 

• 	No forte da Alemaoha, Erote Danklest (l:Cstl  da Colheita). 
• 	Schiitzenlesr (Eesta do i)isparo ao Alvo). 
• 	Kirmes ( Festa lradiciooal (to I lonsruck, parecida com a Festa do Kerh) 
• 	Na Floresta Negra, Fag des }loizflullcrs ( l)ia do Lenitador), 
• 	Fruhhngskst I Festa dii Pd maveri 1. 

• 	Na Itaviera, Qktoherfest, Heirnat lest c lrachtenfcst. 
• 	hiertest ( Festa da Cerveta). 

Abrangencia de inscrcão da atividade: ogo praikado cm fase estavel. .\pos 1998. quando Os 

jotos brim inclindos no Festival I ntcrnacional do Folciore. em todos Os iflOS as Cornpc'tiçOes 
Gerrnãnicas estão prescntcs. 

Vinculo corn a cultura local: os iogos realizados Iorarn trazidos das regiOcs de onde os imi-
grantes alcmães sairam. Fies F acm parte do rcsgatc, prcservacão c cultivo das tradicôes trail-
das tior estes. 

lniiuência da forinação irofissiotial dos organizadores coin a rnanifestação: 0 organizador 
geral das Cornpeticôes Germãnieas e formado em lurismo Rural e tern forte vinculo corn o 
Consulado Alcmão c a cultura ,tkrna de forma geral ON outros rnernbros cia conussao organi 
zadora Sari componcntes dos grupos de danca lolclOrica cia cidade, ja tendo urn conhecirtiento 
sobre a cultora alcoiS. 
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qrupo 50cial Ita1iato 

Elizara Ct? rolina Afiarin 

A prescI1çi de klcsL cniLs Italianoz, no Rio ( iruI)de do sUl esta rclacionada 

diretalnelltt ao pt ceso de cli1izao do Governo Imperial do Brasil do s& 

CL110 XIX e ao process'.) de expdllSaO do capitalismu nos paises europeus, neste 

caso, na Itália. A crise social, politica e econonnca pela qual passava a Itália e 

a consequente miséria que assolava este pals (eve corno efeito, entre outros, a 

migracao (compulsória) de urn grande contingente populacional e neste par-

ticular, rnajoritariamcnte trabaihadores rurais, corn objetivo de rcduzir tensOes 

sociais. No l3rasil, a imigracao italiana veio, nas palavras de lanni (1979, p. 13), 

no bojo de transformacOes estruturais importantes na história do Brasil, isto 

e, traiisfuimacto economica, aholicão da escravatura, urbanizaçao, criaçâo do 

'.me seria o stiul terciiriu. Illicios da industrial izacão'. 

Concordanios coin (irOfl ((992, p. 48) quandu diz quc a análise dos fatores detetininantes 
da iiliigraçao italiana into pode ser desvinuIada da situação niundial do periodo, que oca-
sionou no llrasil ambienie propieio as trans orinaçôcs intcrnas P conto assinala lanni (1979, 
P. 12), 'u fenOmeno migraiorio havido do secubo XIX ito seculo XX está ligado diretanlente 

expansau do capitalisino europeu C 1t transfornsacOes das estruturas politicas econonlicas, 
sociais, vigcntcs nit Furopa C no Brash, herdados de Urn periodo anterior quc era, nit Europa, 
feudalismo e, no Brasil, cscra'atura"  

4 155 



No Rio (lande do ul a Lolonh/aça() itahatia teve Ullci() em IS,:), cm 

urna politica que visava a tormacao tie nucleos coloniak ciii regime dc peucna 

propriedade para ampliar o mercado consi.imidor, diversilicar a produçao agri-

cola brasileira e I(srnceer risdutos de 4,011SLI1110 interim. As prirneiras colOnias 

italianas Iiindadas no Rio (rande 1hi S111 torarn: ( cuidc I )'Fii, ,stiial (taribaldi, 

Dona Isabel, atual Bciit ( joncalvcs, e [iuido di' I )ona Pal nieira. attial (axias 

do Sul, que se localizaun na inucrorregião Wi ss'rra, noideste do estado. Fm I 

no centro do estado, loi lundades o Quarto >.duCleo de colonizacao, corn o nome 

de Nucleo Colonial de Santa Mauia da Roca do Monte (atual Silveira Mart iuis), 

rcgiao onde se situa São Ioao do Poksinc (muuuicupio investigado). 

São João do Polésine lucaliza-se na uegião central do Rio Giauidc do 

Sul. 0 Censo Demogrático do IRGE (2010) eslirna urna populaca() de 2.633 

habitantes, sendo que 5096 vivern no mejo rural, portanto urn rnunicipio 

de pequeno porte. A base de sustentaçao econOmica estã relacionada corn a 

agropecuária de pequenas e rncdias propriedades. 

A colonizacao tie Bento (ionçalves ifliciou em 1875, entào colOnia 

Dona Isabel, pelos imigrantes italianos provinientes di regiao de Véneto, 

Lonlbardia, Trento c Friuli ( região norte da Jtália). Eni 1890, Bento Gonçalves 

tornou-se municipio. Nas ültimas décadas, constitui-sc cm 11111 dos majores 

polos moveleiros no sul do Brasil e caracteriza-se por investir em urn grande 

Parque de Eventos onde se realizarn teiras (corno Movelsul, Fimnia e Fiema) 

e festas como a Fenavinho (Festa Nacional do Vinho). Reccbeu o titulo de 

Capital Brasileira da Uva edo Vinho. 

Bento Gonçalves localiza-se na regiäo nordeste do Rio Grande do Sul. 

0 Censo DcmogrãlIco do I BGE (201 0) estirna uma populacao de 104.470 

habitantes, sendo que 90 0,i) vive na zona urbana. A base de sustentaçáo CCO-

nomica está relacionada corn os setores tie moveis, transporte, frutas e vinho. 

A reconstrução grupal dos imigranles italianos aqui no Brasil deii-se 

em torno da lgrcia Católica, tendo a capela como centro de encontro não so 

para oracão, como tambem para oogo. para a troca de experiéncias, para a 

amenizaçao da solidao e da saudade da terra natal. 

As diliculdades derivadas da iiicxistêneia de estradas e de muradia, SO-

unadas at solo acidentado e pedregoso C ao descaso politico, gerarani iirna re-

alidade de trabaiho ãrduo, de sacrifIcio e de abandono, enfrentadas, segundo 

Vãrios são os autor*s que trtt,lm da quesiSo da iInhi.iacão italiana no Rio Grande Sit!, entre 
des destacainos: loraine Stomp Gi 	luis Alberto 1k' Boiti e Rovil io Li isla. 
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( (S estu(Ios (k Costa (1986)   COiiSer\ ando o humor e esltbelCCCl)d() redes de 
solidaricdade por meio de Visitas e euconiros lestivos. A testa para os imigran-
tes italianus, ubservam Boiii e Costa (1981,   p. 207), e urna liturgia que se fez 

prescute cm toda a vida italiana. For indole pessoal e por necessidade de supe-
rarem a sohdao, os colonos italianos criaram urn tradicao de encontros notur-
nos chaniados hlOs, de visitas domingueiras. de encontros larniliares testivos, 
sempre acompanhadcis pela wmida. pela bebida. pelt) Lailto e pelt) logo. 

Consideraudu us dois municiplos. idejitificamos dcz logos diteren-
tes: bocha, hucha 1$, bolao, quatrilliu. 3seic, bisca, L:anastrinha, mt.nos copa, 
mut a t-  cinquilho. Destes, LIlkU cstau presenles nos dois municipius ( b(cha. 
bocha 48, 3selc, mora c unquilho). Eni SaO Joao do Poksin' e InUlflcIpi()S 

dos arreduics, identiticainos a realizaçao (IC Olinipladas Rurais, quc contem-

plani diterentes provas ligadas ao trabalho rural: arrernesso de espiga, cabo 
de guerra, corrida da carriola, corrida de carrinho corn revezamento, corrida 
do saco, debuihar milho c corrida do ovo. 

Identificarnos que, no interior (iios distritos) de ambos Os municipios 
pesqutsados, o jogo (assirn como as festas, ou seja, as manifestaçocs lüdicas) 
é urn dos vinculos de sustentação da vida comunitaria e se realiza fonda-
mentalmente por meio dos encontros nas sociedades, no sábado a noite e 
no domingo a tarde. Nos centros urbanos, a exemplo de Bento Gonçalvcs, 
OS encontrus para OS jogos dos grupos de adultos ocorrem em bares c clubes 

n durante toda a semaa. 
C) logo mais cultivadt> entre us pesquisados é a hocha e assume caracte-

risticas de logo institucionahzadu iegionalnienle, orientado e rcgulanientado por 
unia federacao esportiva (em algumas sociedades, encontra-se em fase de regres-
são). Podemos dizer que, em cada comunidadc, ha uma sociedade e, nesta, urna 
cancha (IC bocha. Segundo relatos, muitas famIlias construIrarn canchas dc bocha 
em suas rcsidências corn a finalidade de diversao e de agregação vicinal. 

Outro logo, orientado por urna fcderacao desportiva e presente apenas ha 
alguns anos (1992), derivado das trocas culturais corn os imigrantes alernães, 
o bolao. Pudemos constatar tambcm urna forte presenca dos logos de carta no 
universo iãdico desse grupo social. Em Bento Gonçalvcs, principalmente, o qua-
trilho, a bisca e o menos copa e, cm São Joao do Polésine, o cinquilho e 0 3scte. 

No municIpio de Bento Gonçalves, os jogos de cartas se desenvolvern 

em bares, que passam a ser reconhecidos pela comunidade cm gcral por essa 

especificidade c por rcunir urna diversidade de jogadores (tais como: Bar 

do Milani, Bar do Ricardo), na totalidadc, homens corn idades cm torno de 
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quarenta a 85 anos. Ha I)ares quc reinem aproximadamente cinquenta 

pessoas, entre jogadores c obscrvadorcs, todos os dias da semana após as 
17 horas, e, outros, aos domingos nos turnos da manliã e tarde. Segundo 

observamos, nas rodadas de logo de cartas, cria-se urn clirna de alegria, mas 

tanibérn de tensa nh o e isterio. Estabelecern relacOes por rncio de codigos, em 

grande medida, regidos por sinais que cada jogo permite. 0 jogo Sc renova 

a cada rodada, a cada distrihuicao de novas cartas e corn a criaçào de novas 

combinaçoes. A imprevisibilidade das cartas e do conipanhciro (ciii alguns 

jogos) gera cnoçOes diversas e, a cada rodada encerrada, o silêncio é quebra-

do dando voz a reclamaçOes, relatos, discussOes, risos em torno do jogo c ao 

que o cxcedc - o cotidiano, quase sempre no idioma italiano. 

0 quatrilho encont ra-se em fase de progressao, em virtude da funda-

ção em 2006, por ahcionados pclo logo. da Associacão l3rasileira dos Amigos 

de Quatrilbo (Abaq). :\ associaçto passou a organizar campeonatos naclo-

nais corn a participacac) de vzirias estados brasileiros, especialmente do Sul 

e Sudeste. Esciarecemos dcsdc ja qtic a logica iiitcrna do jogo (apresentada 

nesta obra) foi organizada tomando p01 l)asc as regras divulgadas pela Asso-

ciaçao 110 s ite <http://www.quatrilho.com.br/>. 

A presenca das muiheres no interior das socicdadcs/clubcs nao é de 

longa data, principalniente para iogar, oem mesmo seguc uma regularida-

de. Poucas iiiulhcrcs jogain bocha e baraiho (vitimas, as vezes, de cornenta-

rios pcjorativos de alguns e admiradas por outros) . Aquelas quc rornperarn 

as barreiras morals e culturais, que as vezes as impediani de sentarem-se as 
mesas de jogo de cartas, muitas vczcs misturarn-se corn os hornens. Porérn, 

norrnalmcnte, as muiheres que jogarn baralho o fazcm tias residéncias, entre 

familiares ou entre amigos. Em menor quantidade, as muiheres tambérn jo-

garn bocha c participarn dc campeonatos locais e municipais. 
\ta l e  destacar a mora, logo muito praticado antigarnentc e, atualrncnte, 

em fase de exti nçio. Trata-se de urn jogo de agil dade mental, cujo objetivo 

é acertar a soma dos dedos entre os jogadorcs, coiihguraiido urn cenario de 

muita eutoria, ruidos e expressOes no idiorna italiano. Conlorme relatos c 

obscrvaçoes. em Bento Gonçalves, o jogo atrai rnuitos obscrvadorcs c dcics 

o riso e a admiraçao. Em ambos Os mwlicipioS pesquisados, a mora aparccc 

como demonstração, espetilculo, para que as novas geracOes ou o piiblico 

presente em festividadcs possam conhecer. Somente algunias pessoas. corn 
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idade acima de cinquenta anos, conservarn 0 jogo e, conl'ornie relatam, nao 

possuem mais tanta habilidade, destreza manual c raciocInio rãpido. 

Segundo o relato dos entrevistados, o aprendizado dos Jogos se deu 

desde criança, observando os mais veihos, familiares e vizinlios. 

0 universo 1idico alimenta elos de solidariedade e as regras que constro-

em e reconstroern as relaçOessociais. 0 estudo rnostrou tanibém quc, ao lado 

da solidariedade, desenvolvem-se desigualdades, diferenças e contradiçOcs 

constatadas tanto por associacOes dos jogos corno práticas masculinas quanto 

pelo comportamento de negacw dirigido a presenca de pessoas de classe e on-

gem social distinta (quer para dialogan, quer para compartilhar o jogo). 
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Jogos tradicionais italianos 

~ '3 	OCHA 
SÃO JOAO DO POLESINE 
Outras denominaçoes: 
00- LE BOC1-IE E BOTCI-IA 

Objetivo do logo: arremessar a hocha o mais prôximo possivel do baum c afastar as do opositor. 

i",jateriais utilizados: 

• 	Bochas de madeira on dc resina siiitética. 
• 	(Thncha de terra hatida, sintética on de arcia. 
• 	ilaliin (bola menor) de rcsina sinttica on aco. 
• 	Ui,.. 
• Mcdidores (réguas) de 24 x 70 cm. 
• 	Placar. 

V 

7 

Figura 1- Rohas d 
ie'ina sintc ca e bjliin 

Figu ra 2 - lkkha tic n adci 
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Figura 3 - Cancha sintëtica de 24x4 in 

ligura 4 Cancha de terra hatida 

__ T1 
Figura 5 Pcdau dc nadeiri para nedir 

Descricao do jogo: a bocha é unijogo psicornotor ogado em urna quadra estreita e comprida 
coin p50 de tCrra batida, sintetico nu de arcia, limitada por duas cabcieiras c duas laicrais de 
madeira. A disputa C entre equipes que, por incio de nrna série de hochas diterenciadas entre 
si, comb lisa, c riscadas ou por cores diterentcs, procuralu marcar po!lLos, ate chea,ir a urn total 
de I 5.0 quc tinaliza a partkla. Os ogadores davem aproximir 0 miximo possivel as hochas do 
ballot. Iara Iançar o bali rn, hii u ma disttiicia minima de 1 in da metade da cancha. 0 igador 
da equipe adversiria deve tentar alastar a hocha de sen opositor no colocar a sot nias penn 
do balm do que a do adversaro. Cada jogador tern direito a duas bochas, enlão equipes de 
trios tern seis hochas c equipes (IC duplas e individuals tCm direito a quatro bochas. lancadas 
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as bochas, a equlpc quo conseguir Icr suns hochas rnais lrOxinlas  do baum scra a vencedora, 
contando-se como pontos a posicão das bochas jogadas. São perrnitidos dois lipos do acao: .s 
Ponto ( Pontear). se 0 objotivo t aproximar a bocha do baum: e a Itochada (on I'iro), qUando o 
iogador quer afastar a hocha adversaria do porto do baum. Existern duas nianeiras de hoctiada 
ou Urn, units ens quo a bocha pode hater diroto na de scu opositor e outra quando o prirneiro 
contato da bocha corn it cancha dovo Icar dcntro dos 24 cm para scm v:ilida. 0 jogadom pode 
percorrer urna distãncia maxima do 7,5 rn para bochar a bocha; ja puma pontoar (culocam a ho-
cha perto do baum), ole podo pcmcorrem no miximo 3,5 in (ossas distSnchss estão demarcadas 
isa cancha). A dirneiisao da cnnchti oticitil t do 2.1x4 ni. As canchas do outras dimensñes servelo 
unicamente para logos amistosos. As bochas dovcrn tom no inititmo 11.2 e no rnaxirno 11.5 cm 
do diãrnctro, sat) toacicas c de pest) ulsitorino, osciltrndo entre 1.050 e I 150g. 

Nümero do jogadores c funcöes: 
• 	logadas em trios: toils SC Ii us jogador Pon teiro ltsnca 0 hal in e oga .1 pri mci r,t boch a) 

urn Interrnediário (pode jogar como ponteiro no hochador) e urn Bochadom (ex000ta a 
bochada on tim). logadas em duplas: tern-se urn Ponteiro e urn Bochador. 

• 	(ogadas individuais: 0 propmio iogador sort) o Pontoimo en Bochadom. 

Espaço do jogo: a cancha 1,ode 5cr do lemma hatida, sintética ou do areia. 

Sisterna tie pontuaçio: dopenderá do cada jogada. Em partidas do trios: variacão do urn it seis 
01 Oos. Pamtidas do duplas ito indjviduais: VamiaçaO do tin a quatro, pontos. 

Tempo do duração: variado, podondo duram do 30 mm a ats 4 h ou mais 

Finalizaçao do jogo: finaliza quorn 117cr 15 pontos primoiro. 

Premiaçao: nos canipeonatos. 0 t)rmiO é sempro tioleu enu dinhoiro. 

Figura 6 - Placar 

Modelo organizativo: 
• 	1-omnial: entidades do nsunjcipio organizarn urn campeonato rnunicipal. 

lnstituiça() organizadora: 
• 	Pedersição desportiva: Fedcracao Rin-Granderiso do Bocha. 
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Membros da organizacão: 
• 	Arbitros: juiz: coni 

-
crir, em caso dc dtvidas, as distàncias das bochas corn os medidores e 

tuzer cumprir as regras do jogo. 
• Outros membros: jogadores. 
• 	Expectadore: flutitero VariadO. 
• 	lipo de publico: pessoas da comunidade, torcedores C ViSttflte5. 

Rcconhcciniento institucional: vanos prénlios regionais. 

Jogadores: 
• 	Idade: variada. de dcz a oltenta suns. 
• 	Escolaridade: variada. 
• 	Protssào: agriLultores. pedreiros, comcrciantcs e aposentados, a grande maioria. 
• 	'vestinienta para a ago: ufliurme comp!eto da equipe, ou sea, abrigo e tnis branco. 

Local: 
• 	l:speCiIiLo: eanchas em clubs c ccimunidadcs ou adaptadas. 
• 	(:aractcristiGls: a diiucnsão da cancha oficial e de 24x1 m. As canchas de ouras dimen- 

sOes scrvent unicaincnte para .jogos amislosos. 

Histórias ou palavras representativas dO jogo: 
• 	l'alavras: liro - boehar: Baler - bochar; Iluehinho - baum; Bola bocha. 

Abrangéncia da atividade: niundial. 

Abrangencia de insercão da atividade: cm fase csttvc1. 

Existência de intcgração corn outros municipios: compelicoes ejitre clubes centre municipios. 
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V (/ 	
OCRA 

BENTO GONcA LVES 
Outras denominaçOes: 
00- BOCHA PONTOBOL e BOCHA ROLAI)A 

Objetivo do jogo-,arrcmessar a bobs o m.us prox in' p ix Cl ,lo balini e atastar it bocha do 
opositor. 

\Iatcriais utilizados: 
• 	Ilodias (IC resina sintética. 
• 	Ihil in ( bola cOot) de resina sintética on açu. 
• 	Canclia si Otetlea. 
• 	Farinha de niillio. 
• 	Giz. 
• Medidores (réguas) dc 24cm e 70cm. 

Figuras 7,8c9 - Mcdidoics (rguas( de 2-1 cm e 70 ciii 

Descrição do jogo: e LIMJOg0 psicornotor reali ado cntre doss duplas que cc opOern. A partida 
irticia corn a equipe da casa, quc jogs o baum na direcao de urn quadrado. Sen baum sair bra, 
o advcrsário é quem logs. A bocha so pode ser rolada e deve-se Ianca-Ia o mais próxirno do ha-
lint. Sc tocar o baum, deve ficar dcntro de 80 cm c, se a hocha hater em outra hocha, deve bear 
dentro dos 60 cut; cast) Cofltrario, a bocha volta 11ra  cindc estava. Utiliza-se fariiiha de milho 
pars dcrnarcar a áiea onde a bocha nan pode u]trapassar. SC nto colocar a Iarinha tiessa area 
(quadrado delimitado Its cancha), a hocha não ira parar. Urns hocha vale dois poittos, duas 
bochas valem tres pontos, trés bochas valern quatro pontos, quatro hochas valern scis poittos. 
logs o balini qucin Over mais pontos. 0 juiz sera 11111 jo .gador de cada equipe quc eS(t us par-
tida (ha sciuipre (lois mizes). Quem jogs a hocha deve permanecer no sen lugar c dci ir que Os 

iuizes vcrilIquem se pontuou on não. Ganha o logo a equipe quc chegar prirneiro aos iS p01005. 

Nürnero de jogadores e função: sao doss duplas, e urn Jogador de cads equipe tern a funço de 
UIZ. Cads equipe pOSSui UI)) capitao. 

Espaco do jogo: cancha sinteIica. 

Sisterna de pootuaçao: dcpenderá de cada jogada. Urns bocha vale (lois ponlos, doss hochas 
vslrn trés pontos, trés hochas valern quatro pontos, qilatro hochas valem seis pOflios. 

Tempo de duração: variado, podendo durar 2 h on mais. 

Finalizaç.io do jogo: linaliza quem fizer 15 pontos prirneiro. 

Premiacao: nos campconatos, 0 piéiriio é senipre uroku e/OU dinheiro. 
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Figura 10 - Farinha tie ni1ho para a hocha 
pa rar di aor er C mcd dor da larinha 

\lodelo orga uiiat ivo: 
• 	Formal: [ipa di Boclia Bcnto- (iunçah'esc C [04a Regional 1t' BOCIk1 wo liii! fliCiiO de 

Bent o Gonca1 is I. 

I nstituição organ izadora: 
• 	Federaçio desportiva: d ulilizado ci regulainento da Associacio Rio-Grandcnsc, desde 

1957. 
• 	Data: Federac5ci Rio-Cramknsc de Boeha, criada em I de abril de 1941. 

Menibros da organizacão: 
• 	Arbitros: uu: roiilcrir, em caso dc ddvidas, as distâncias clas hochas corn os rnedtdores. 
• 	Outnos menibros: iogidurcs. 
• 	Expeetadores: variado, quando ha campeonatos pode haver mais de cern pessoas. 
• 	Tipo de publico: iogadores visitantes, parentes C amigos. Eles devern lear em absoluto 

siIcuio. 

Reconhecimento instilucional: vários prenhios regionais. 

Jogadores: 
• 	Idade: vaniada. Je dcza oltenta subs. 
• 	Escola ridade: vs niada. 
• 	Profissio: agricultorcs. pedrc'iros. Conharciantes a aposentados, a grande maionia. 

Vestirneimia pars 0 ogd: unitorme completo da equipe, on seia. abnigo C ténis hralko. 

local: 
• 	Especitio: canclias am iluhcs c/ou comunidades. 
• 	Caractenisticas: a dinieiiso da cancha oiiil e de 21 xl m. 

II istorias on palavras representativas do jogo: 
• 	Pala% ras: hobo - baum: Rola - boha. 

Abrangéncia da atividade: mmiundil. 

Particularidades de cads municipio sobre 0 jogo: no rnunicipio dir l3ento Gouiçalvcs, jogs-sc 
a hocus rolada. 

Abrangéncia dc inscrçmio da atividadc: cm tasc de progressao. 

Existencia de intcgracan corn outros municipios: Seontece us lorma dir carnpeonatos conho 
I iga Regional dir lRh.m, corn ins inn nicipios dir 1-lores da Cunha, Caxias do Sul, Farroupilha, 

Rcnto Gonçalves. Monte Belo do Sul e (TotiporS, cnvolvcndo eni tornu de quarenta dubes. 
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( 	 OCHA 48 

IVORA/SAO JOAO DO POL1SINE 

Objetivo do jogo: acertar as bochas Co baum alravéS da hochada. Quern sornar o major I1ÜrnC-
ro de pontos na rodada i o venccdor. 

Matcrais utilizados: 
• Urn cepo dc madeira colocado a 5 cm do solo. 
• 	I )cz bochas. 
• 	Urn baum. 

Figura II - C'po de rnadcira, bochas e balirn 

Descricao do jogo: c urn logo psicornotor disputado entre dois jogadores. Estaro dispostos 
em cima de urn cepo quatro hochas C urn halim. Cada iogador tern direito a seis bochas. 0 
balirn lica ao centro c as hochas ao seu redor. a 20 cm de distSncia. 0 ohjctivo do jogc s tcntar 
acertar as bochas eo halim atravs da bochada (tiro). () hochador (jogador) tica a urna distmn-
cia de 11 in para entâo bochar. As hochas valern dois pontos cada, e ci balirn vale 12 pontos. 

Q uern sornar o major nárnero de pontos na rodada o vencedur. 

Nürnero de jogadores e funçôes: dois ogadores C urn Ui?.. 

Espaco do jogo: pode ser na grarna ou na arcia. 

Sistensa de pontuação: cada hocha vale dois pontos, co balirn vale 12 pontos. 

Tempo de duracao: cerca de 10 min, uma rodada. 

Finalizacao do jogo: final iza corn a pontacao. 

Premiacao: sao trotéus, medalbas, quadros e dinheiro tambérn. 
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Figura 12 - Jispaco de jogo, materials co )uiz 

Modelo organizativo: 
• 	Intorroal: ren man de amigos e testividades. 

Meinhros da organizacao: 
• 	Arbitros: uni mu. 

Reconlicciniento institucional: nao. 

Jogadores: 
• 	dade: ernie quarenta e oitenta aims. 
• 	Escolaridade: diversa. 
• 	Prouissio: agricultores, comerciantes. 

Abrangéncia da ativ idade: atividade local. 

Abrangéncia de inscrcão da atividade: atividade em fase de regrcssão. 

Grupo Social Italiano 4 167 



( ir  21 	QVATIL HO 

BENTO GQZVALVES 

Objetivo do logo: fazer, polo meaos. IS ltguras correspondentes a scis pOntos. 

Materials utilizados: 
• 	Baralho tipo cspanhol de quarenta cartas (as oilos e as naves sao eliminados). 
• 	Fichas. 
• 	'apel. 
• 	Cancta. 

1.1 

Figura 13 - I3aralho cspanliol 

Desericio do jogo: "F urn logo do mesa iogadu Cairo quatro pessoas, mas pode-ce logar cm 
cincu. Ncst easo, tica fora a ogador quo carla o baraiho ou 0 ogador que dti as cartas. 0 ha-
raiho é espaihado sabre a mesa e a jogador quo virar a malor Carla sera a primeilo cariciro. As 
cartas devern 5cr dadas ama a uma, no sentido anti-horário. 0 prirneiro de mao, isto ê. a que 
conseca a iogada, ê a pessoa it direita de qitern distribui as cartas, repartidas uma a ama para 
cada urn, depots quo a baralho é canada pda pessoa dii esqucrda. 
Cada urn recehe suas cartas c as arruma em ordern do naipe. e 0 mao é a quo primeiro tala sa-
bre coma vai 8cr essa i gada. Sc tern logo traco, tern o direito do passar a decisäo para a pessoa 
seguinte c assirn par diante. Os valores das cartas, pela ordem, silo as trés, Os iloi, as OCC$, OS 

rets, Os valetes, as LialtiaS, as soles. as s'is, as cincos e as qiatros. 
Os pontos são contados assirn: cada trés huras cquivalcm a urn ponto. Aléns dos reis, as Va-
lets e as darnas, os trés e as (lois tambem vak'm, cada urn, uma figura. A exceçao silo Os JZCS, 

cada urn vale trés tiguras oil urn ponto. Para ganhar precisa tazer, pelo memos. IS liguras car-
respondentes a seis pontos. Corno 0 baralho tern 32 tiguras, aqucles quo fazem a 61tima vaza 
recehem a prernia de trés tiguras, ou scia, uni ponto. .'\ssim, 32 figuras do haraiho c inak trés 
do prémio perfazem 3$ figuras, portanto nunca pode dar empate. C) escore niais apertado é 
quando urn ado faz 18 figuras, isto é, seis pontos. e o outro faz 17 liguras, igual a cinco pontos, 
sobrando duas liguras. 
Durante as jogadas é obrigaiório acompanhar Os naipes, exceto quando as tenha esgotado 
ens sua mao. 
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Figura 14 - Fiehas para o quatrilho 

Os mais experientes fazem, inc tairneute. a contagem das cartas que passarn de cada naipe e 

.scus respeclivos valores. an mesmo Iernpo que fazeni it contagern das ftguras, aiguns contarn 

tarnhérn as tiguras qUC os advcrsãrios tazcin para meihor orientar-se so !ongo da jogada. 

Lxtstern cincti possihilidades pars Jogar o Quatriiho: Jogo Normal, Solo Preto, Solo Branco. 

Capote e Rolar. 

Jos,'o Vor,nal (quent faz rnais) - aquck que tern cartas de regulares pars hoas. isto C. WI) 

)OgO 1)010 cm dois on trS naipes, podera chamar urn companhero, norneando a Carla pelti 

qual determina que 0 seu portador é sen companheiro, !ixando assim a norma daquela iogada. 

Obviarnente a carut 'chamada c pars reforcar onde tern jogo mais traco. 

Urns regra tie iimitacão é que a pessoa 'charna' determinada Carla para que o portador dela 

seja SCSI cofl)pSl)ltCirO, este tell) de !tzer, ubrigatoriarnente, nove figurss, ott seja, trs pontos, a 

rnctadc do quc precisa ttzer pars gsnhar a jogada, do ContrariO, sc perdcr aqnck qttc 'chamou 

pagard para dots adversãrios. Ainda se o 'chamador não tizcr dois pontos pagans inclusive pars 

seu cornpanheiro. Isto cc chania pagar a 

A pcssoa que chainoit não sabe qual scrá sen cornpanhciro. Antes de comccar a iogada, 0 tin-

Co que sahe quais são Os companheiros e a pcssoa chaiiiada que nao pods' se rnantkstar C 50 vai 

apareccndo ao longo daogada, quando sc perceher a coordcntcao de logo entre Os dots. Aittes 

qtte a carts 'charnada não tenha sido iogada, sen portador não podc fazcr gestos ostdnsivos que 

o denunciem, Como 'btitt'r qUC é sinai dc born jogo Os naipe quc cslá Sc utanitestando, c muito 

menos talar; se isso acontecer, us adversar los podern pedir a snulação da ogada. Os iogadores 

espertos, logo nas primeiras cartas iogadas, ficain sabendo qual o conipanheiro daquek que 

'chamou c, por cxeiusau, Os Outros dois são cornpaohciros cntre si. excinsivarneute pars essa 

ogada. Os I gadores rnais distraidos podern, As vczcs, logar ate o hm da iogada scm saber qual 

e o sen cornpanheiro. 

Solo preto (on possivel): urn dos ogadores - sendo mao on nao (o mao centpre ten) pre-

ferCncia) e tcndo pc!o menos oito vazas provavelmente garantidas - podc pedir urns Carla 

pars eornplernentar o sen logo. ao rnesrno tempo qnc dard cot troca until Carts qne rnenOs liie 

scrviria a partir dal, esca logada dc jogs sozrnha So se sahe quc us tres, ncssa ogads. iogarn 

contra suit. Aqucle quc j ogs sozinho tern de fazer, pelo menus, 18 lignras, on scja, seis pontoS. 

Sc cfctivarnentc ganhar, recehersi de cads urn urna licha a cada pnnto feito e 0)515 dez !ichas 

dc prt-toio. Aquele qne den a carla que posihilitou o solo so pagarã urns fieha por ponto, 

sendo-Ihe isentadas as dez fiehas de pretno. 

Se, so contrarto, aquele qne fezo solo nao chega a ltzer IS fuguras, qne eorresponcic a Seis p00-

los, pagara para cads ponto qnc perdcn nina heha e mass utna mnita de dcz Itchas. sendo que 

aqucle que deu' a carts tie que nccessitava rccebc mats dcz hchas. Estc solo pode scr kilo serti 

pedir carts nenhuma. Solo Noitsral situacão que Ihe dii priordade naqitels logada. Onus S mao 

C privativa di' quern Ihe corresponde. 0 solo prdto tern prefcrCneia sobre o branco. 
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Solo bronco (ou negativo): scndo man ou não, pode lazer solo branco, islo t', (.1urante toda 

aquda logada não pode fazer ncnhuma vaza e deve-sc jogar contra Os trés. Não h;i conlagem 

de pontos. Sc rcalmentc ncio Iez nenhurna vaza, rcccberá dos demais dez tichas de cada urn, 

masse hzer uma vaza, mesmo quc nan tenha Icito nenhuma figura. pagará lichas para cada urn 

dos adversários. 

Capote (ou laser todas as vazas): quando dors companheiros, (ogando de modo normal, 

conseguem laser todas as tiguras nurna iogada. rcccbeni as hehas dos pontos do haralho, que 

são onse em dobro, ou sja, 22 tichas. 

3) Rotor (on quc la's menos pontos): é urna variante do logo que se di quando rienhum dos 

quatro i gadores sc sentc eni condicOes de 'chamar' companheiro. So quem pods' mandar essa 

iogada o 'rola' é o filtirno de mao. Em virtode dtsso, e para que o 'chamador' não corra o risco 

di' pagar para dois e pars não tornar a embaralhar c clistribuir novamente as cartas, tin criada 

essa inodalidade. Aqueks dois que fazen nienos pontos ganham dos outros dois dci tidias. 

Caso dois )ogadorcs tenham leito nurncros iguais dc tiguras. beam empatados. L)os outros dois, 

sluern fez minor numero de tiguras paga dci lichas pars aquele que fez memo. Nan entra em 

cogitacao o nbmero de pontos' 

Fonte: <http://svvw.quatrilho.coin.hria . 

Descriçao do jogo - segundo o Rcguianiento Geral do 40  Cainpeonato Brasileiro tic 

Q uatrilho dc lomcré: (Obs.: este regulanierito é usado enmo base pars todos os campeonatos 

quc sao organ izados pela Associacao Brasileira dos Amigos do Quatrilho - Ahaq): 

"C) haralho é espalliado sabre it mesa e comeca dando cartas qoem virar it carla major do 

Quatrilho, e n primeiro da direita é 0 mao, as cartas devm ser dadas urns a uma no sentido 

anti-horário; 

Sc o iogador chamar urns carla que iii tern us mao, cste se obriga a jogar - logo normal - 

contra os trés; 

Sc o jogador pedir a carla que hi 1cm ira mao, ficarã obrigado a laser "Solo Preto", paga e recehe 

como Solo Preto normal; 

o jogador deve talar sempre por ardent, depois do mao; 

O jogador podcrã usar trés tipos de sinais: apontar. hater e descartar(ogar bra), potent náo é 

permit do sinalizar quantas carlo cia naipe hcaram 	m na ao. Qum rn e te na mao a carts chains-

da nao podc hater na prirneira carts, mas pods' apontar. Sc hater, a iogada se encerra e dc paga 

seis tichas pars cada urn dos outros trés: 

Sc u jogidor dcr sinai nan permitido quc possa intlucuciar no resultado do jogo, podera ser 

imiltado cm seis fichas para cads urn dos outros trés e aogada serd encerrada; 

Nan e permitido haixar as vazas teoricaniente francas antes do término da carteada. Sc isto 

scontecer, as vazas haixadas irao pars os adversãrios. Sc as vazas forem trancas puras, podem 

ser baixadas; 

Sc o jogador por engano sair i()gando scm ser sua yes e iogar carta de nape (As, 2 ott 3) on 

baler, ajngada será encerrada e ele pagará seis tichas psra cads urn dos Outros trés iogadorcs. Se 

isto ocorrer no Solo, o solista dir3 se qoer continuar ou anular a logada. Sc continuar, 0 jogador 

da yes nan podersi )ogar Carla do mesmo naipe. Sen solista sair logando scm ser suave's, dcvcrá 

recolher sua carta e sai jogando o mao; 

Sc o carteiro virar ou rnostrsr quslqucr carla, deve embaraihar novamcnte; 

Se 0 ogador ncgar carla, scrá multadu em It lichas pars cads urn dos outros trés c a jogada 

lea encerrada. No entanto sc dc, no próprio ato, sc acusar, podera recolher a carta iogada 

erradarnente e iogar a carta ccrta; 

Os pontos são contados assim: os trés, dois, reis, valetes e damas valern urns tigura. Os azes 

valem trés liguras. A bltirna vaza vale trés tiguras. Cads trés figuras s'ak urn p01110; 
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No .jogo de Solo Preto ou Rranco, caso urn dos jogadores neguc CarLa, a continuidade da logada 
dcpende da dccisão do solista. Neste caso dc pode anular aogada ou continuar iogando dc 
acordo corn su m a coovceocia. Sc 0 logador quc estã fazeiido o Solo negar carLa. perde automa-
ticarnente o solo c pagirii taxa minima de solo. 0 cariciro so podc dar as cartas depois quc 0 

haralho for cortado cm mais de duas cartas c o baraiho tern quc ser crnharalhado de boca para 
baixo. Quando ocorrer alguma dOvida entre Os iogadorcs cm rclação it normalidade do logo, 
antes da iogada ou durante, o fiscal deveri ser chamado. Do contr3rio, todos cstarao de acordo; 
Se o jogador, it partir da segunda vaza enccrrada, olhar as carras ja haixadas, pagará scis itchas 
Nra cada urn c continua a jogada. 
Os cinco logadores que sornarern no final o major nfimero de pontos positivos, istO e, a Sofia 
dos pontos ganhos menos a soma dos pontos perdidos, serão considerados campeOcs. Se hou-
sec empate cm pontOs positivos (pontos ganhos menos pontos perdidos), o desernpatc se dari 
da segui OLe Lorma: 

• 	Ganha quern Liver kiLo nsais pontos ganhos, c se o empate persistir: 
• Ganha quens lez o major nOrnero de pontos ganhos cm qualquer uma das rodadas. 

As possibilidades de logo Sao: logo Normal. Fazcr Solo Preto, Fazer Solo Branco e Rolar (quem 
lsz menos p00105). 

Quantidades de tichas it pai.tar/reccber: 
Solo Natural 

• 	Solo natural scm buscar carLa recehe 44 fichas se lizer scis pontos ou mais, c 66 fichas se 
liccr toda.s as vazas. lambdm perde 44 fichas sc Oslo fizer scis pontos e 66 lichas se näo 

cer len Ii uma s'az.a; 
• 	0 Solo Natural, scm buscar cartas, tern preicréncia sobre os outros logos. 
Jogo Normal 

• 	Dc scis it II tiehas na proporcao de urna ficha para cada porno (cada trés tiguras vale urn 
p01110 

• Quem chama c näo Gz trés pontos, se perder, paga para os dois adversários; 
• 	Quem chama c nso tiiz dois pcntos, se perder, paga para Os outros trés o valor dii jogada; 
• 	Sc urna this duplas tizer tc.das is vazas, receherá 22 ticha.c cada jogador; 
• Quem quiser chamar conspanhciro on fazer Solo Branco deve dizer 'é horn': 
• 	Sc n3o lhc intcressar nenhum iogo, o logador deve pascslr falaitdo 'paSso: 
Solo Preto 

• 	l'aga.recebe de 16 a 21 Iichas; 
• 	Quem chi a carla pedida dc.scoiita oil aumenta dez Ochas do total: 
• 	Se tizer todas as vazas huscando uma carla, ganha trinta e irs liehas: 

Sc nao fizer nenhuma vaza, paga 33 tichas c rnais dcz lichas para qucm deu a carta; 
• 	Quens quiser fazer Solo Prcto dcvc dii.cr: 'Solo Preto - quero a carta tal.'; 
• 0 Solo Preto tern prefcrència sohrc o Solo Branco; 
• 	A carLa trocada para o Solo Prcto dcve ser rnostrada na mesa. 
Solo l3ranco 

• Quern his o solo e ganha rccebe dea lichas dc cada urn c se perder paga 15 tichas para 
cada urn. Pars ganhar, o solista nsio pode fazer nenhurna vaza; 

* 	Se o rnSo' ou o iogador scguinte isa ordern susi'  fazer solo branco on charnar, dcve dizer 
'é boot' c sc todos disserern quc sins, dc podc fazer Solo Branco ou charnar a carta que 
Ihe interessa; 

• 	Se outro j  gador quiser laser solo brancu, devcri dizer 'nso é bom neste caso a preterén- 
cia para o SoIi: Branco edo prirneiro ogador quc pedir se é born. 
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5) Rolar (qucm faz menos) 
• 	Sc Ilinguern chainar ou fazer solo. oga-se iridividualmente purr quern faz menOs; 
• 	Ncste caso, us dois que fizcreni nidis pontos pagarn dcz hchas C, Sc urn Jogador lizer 18 

liguras ou orals, puga dcz ticlias para cada urn dos outros trés: 
• 	Quando trés jogadores tiiercrn seis figuras cada urn co outro tizer 17 tiguras. esic ittirno 

)agara trés tichas para cada urn dos que tizerarn sets liguras 
Ionic: <itt '::w \v\s.quut ri1hoornhr!. 

IL 
Pigu ra I S - Prutka do ioio 

Nürnero de jogadorcs e funcOes: são quatro ou cinen jogadores. FuncOes: no logo entrc cinco 
pessoas, ticu dc tora 0 jogador que cortiir o baralho air o ogador que distrihuir as cttrtas. 

Espaco do jogo: nornralrncritc cur hares, c tubes ou residéncias. 

Sistcrna de pontuaçao: 
• 	os trés, dors, rels, vuictes c dainrus valeni urna tiguru. 
• 	Os As valeni trés liguras. 
• 	A ultirna vaza vale tres ulguras. 
• 	Cada trés tiguras valern urn p0010. 

'tempo de duração: cada rodada tern duracão dc, aproxirnadarnerite. 3 a 4 mm. 

Finalizacao do jogo: para ganhar é neccssário lazer, pelo metros. I S figuras correspondentes 
a scis pontos. 
'No Carnpeoirato Brasileiro de Quatriiho. Os cinco iogadorcs quc somarern no lunal o rnaior 
nurnero dc ponios poitivos, isto é, a sorna dos pontos ganhos rncnos a sorna dos pontos per-
didos. serão considerados carnpeOcs' 

PrenriaçSo: dinheiro c/on trofu do campeonato. 

Modelo organizativo: 
• 	Formal: regulamento do 4" (.annrpeonato Brasileiro de Quatrilho do Ionreré. 
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lnstituicao organii.adora: 
• Midelo no desportivo: coinissao organizadora do 4 Campeonato Brasilciro de Quatri 

ho de IOII1CFC "cBQr: 
• 	Data: 30 de agosto de 2008. 

iiciiibros da organhzacao: 
• 	.'\ riot rosS lCa I dc mesa. 
• 	()utros membros: cornissao organizadora. 
• 	Expeuadores: numero variado. Nos eampeonatos brasileiros, ultrapassa 2 mil pcssoas. 
• 	ripo dc pub) leo: vat jado. 

Reconheciniento institucional: premios regionais. 

Jogadorcs: 
• 	idade: qualqucr idade. 
• 	Escolaridade: diversa. 
• 	Proiissto: trabalihIdores em genii c aposentados. 

Local: 
• 	hspeeilico: monicipios oiide ocorreni Os canipeonatos pela \ssociaço Brasik'ira dos 

Amigos do Quat ru ho. 
• 	No espeellico: baics, clubes 00 residCmcias. 
• Caracteristicas: em salas para logos e, no caso de eampeonatos, em espaços amplos que 

colitempialo oluitas mesas. 

Histórias ou paiavras representativac dojogo: 
• 	Palavrac: 1:! 	!)ianquc 'Queni nao aiida, voa!' .....iIha' "Vaza" c "Furo7 

Abrangéncia cia atividade: nacional. 

Particularidades de cada niuniciplo sobre 0 jogo: Bento Gonçalves a lot sede do I Cam-
peonato Mo oct pal dc Quit ru ho (2006) 11 Campeonato Abc rio de Quat ri I ho de Hento 
Gonçalves (2007), 1 Ii Campeonato Aberto de Quatrilho de Bento Gonçaives (2007), IV Cam 
peonato Aherto de Quatrulho de Bento (;011c(L1VCS (2009) e VI Campeonato Brasiieiro dc Qua 
In Iho - Ben to Goncalvcs (2010). 

I)ados historicos trata-se (IC Uffi jogo trazido pelos imigrantes c rcsgatado pon urn grupo de 
anianlcs do logo. quc pacsou a regi trar as regras C organizar eventos nacionais (a partir de 2006). 

de divulgac2o: ' hop:' isvsv.quai rilhocorn.hn/>. 

Abrangencia de insercão cia atividade: em fuse de proguessio. 

Existéncia de intcgracao corn outros municipios: cot canipconatos. 
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V 

3ETE 

BENTO GONA LVES/SAO JOA 0 DO POLESINE 
Outras denominaçOes: 
00- Para 0 italiano, diz-se tré-sete e/ou tri-sete - São Joao do Polêsine 

Objetivo do jogo: snar 41 polUos Coot as Cartas. 

Materiais titilizados: 
• 	Itaralho csptohol. 
• 	Papel. 
• 	Caneta. 

Dcscricão do jogo: . urn io.go tie mesa prati.ado por quatro iogadorcs, individual ou em dii-
plas definidas. Cada Jogador reehe dez cartas, distrihuidas dc cinco cm cinco. 0 logo val ate 
41 pontos, os quals devern ser marcados a cada jogada. Ganha a dupia oil o jogador quc sornar 
II pollEns prinseiro. ( ) Tres e it Carta mais aba, em o:'deiit deerescente vent o 1)05, As, Doze. 
Ooze, Dez, Sete, Scis, Cinco e Quatro. Vale urn ponto tr,s tiguras quit são: lies, Dois. Doze, 
Ooze e Dez. Nan salem pnntos: Sete, Sets. Cinco e Quatro. 0 As sozioho vale urn porno, assini 
corno quem ganhar a Oltiuna rodada no ticar corn as cartas tia mesa. () "acuso" pods' ser forma-
do por: sequCncia. quc Co As, Dois it Trés do mesmo nape - urna sequCocia vale trés pontos 
ou forunado por trés ou t]uatro cartas do mesmo valor corn diferentes napes - trés cartas valem 
trés pontos C quatro cartas salem quatro p00(05. Somente os "acusos" anunciados podeni ser 
marcados. So pode se comuniear atraves de soak .Aiguns sinais (codigos dos jogadores) são: 
passar a mao na barba - Bastão; passar a mao no lado cia barba - Espada: passar a mao na testa 
- C( - 1 passar a mao na aliança do dedo - ()uro. 

NOmero de jogadorcs e funçOes: quatro ogadores. Urn iogador reLehe a tuncao de marcar us 
p011(05. 

Espaco do jogo: cm geral bares, dubes it snciedadcs. 

Sistema dc pontuacao: em eada rodada, o valor máximo que pode somar C ik 11 p00(05. scm 
ofl(at Os "acusos' A carla mats aba e o 'l'rCs: ciii seguida. em ordern decresente, vern o Oils, 

As, Doze, Ooze. Dez, Sete. Seis, Cinco e Quatro. 

0 "acuso" pode ser formado pot; 
• Scqu&ncia. que C o As,Dois e Trés do mesmo mope. 
• 	Trés ott quatro cartas do mesmo valor corn clitercuites naipes. 

Vale uni ponto: 
• 	l'uCs liguras quc são o TrCs. [)ois, Doze. Ooze e Dez. 
• 0 As sozinho. 
• 	Ganhttr a dltima rodada ou ticar corn as cartas cia mesa. 

Vale trss p00105: 

• 	Utna sequCocia. 
• 	Trés eartas do mesmo valor. 

Vale quro pontos: 
Quatro eartas do mesmo valor. 
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ligura lo 	•.iIlI espanhol  

Natt valem pontos: Sctc, Seis, Cinco e Quatro. 

Tempo de duracão: cm tomb de uma hora. 

I'inalizacao do jogo: ganha quetn tizcr 41 pontos prinleiro. 

Premiacãu: otant por dinheiro. 

lnstituição organizadora: 
1odclo nao desportivo: Os próprios togadores. 

Membros da organi7acão: 
• 	Arhitros: hão, so ha urn marcador dc pontos. 
• 	Outros nlcrnhros: jogadores. 
• 	Expectadores: ha os "Perus' pessoas que Oto jogam e beam ao redor da mesa olhando. 

lipo dc ptblico: Va riado. 

Jogadores: 
• 	Idade: variada. Norinairnente, a partir dos trinta anos. 

Escolaridade: diversa. 
• 	Profissão: variada: agricultores, comerciantes, aposeinadus. 

Local: 
• 	Não especihco: cluhes, bares. comunidades. 
• 	Caractcristicas: geralmente em salas dc iO()S. 

l-Iistórias OU pidavras representativas do jogo: 
• 	l'alavras: "Acuso 	torma lie a000ciar uma sequéncia Lie trés Cartas do mesmo naipe (As. 

Dois e 'irés) ou ailunciar trés on quatro c3rtas (10 mesmo valor corn diferentes naipes: 
"jjiis"- pessoas que 1130 iogarn c harn ao redor da mesa olhando. 

• 	1 listórias, Icndas, personagens: dizern que quern iflVentOu o 35etc forarn quatro pessoas 
mudas e trés pessoas surdas, pois no jogo nab pode hover eornunicacão entre Os iogado-
res, apcnas 510315. 

Abrangéncia da atividadc: local. pois 030 toram identificadas competicOes entre cornunida-
des ott iltunlelpios. 

l'articularidades de cada municipio sobre ojogo: joglim valendo dois on cinco reals a part!-
da. Não é o logo de preferéncia dos ogadores dc Bento Gonçalves. Ia em São Joao do Polétne, 
o SSCIC e o logo 1e cartas mats Jo0ado no inttflicipio. 

Ahrangencia dc inserçao da atividade: em fase dc regressão, pots ha cada vez 1Oct05 Jovens, 
uteressados tIesse ogo. 
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8/SCA 

SÃO JOAO DO POLESINE/BENTO GONALVES 
Outras denominaçOes: 
00- BISCOLA, BRtSCOLA - SÃO JOAO DO POLESINE 

Ohjetivn do jogo: fazer 0 uhlinCli' de poiltits estahelecdos pelos jogadores antes de eonlecar a 
ogada, 0 qual pode ser a soma de dez rodadas em quem atiligir qui ihentos pontos. 

l'.Iatcriais utilizados: 
• 	Mesa. 
• 	ltaralho espanhol. 
• 	Papel. 
• 	(_.aneta. 

Descrição do jogo: a urn jogo dc nieca oncle sc oga entre duas, três (nestes casos será indivi-
dual) on &]uatro pessoas (neste caso serd em duplas). 0 conipanheiro t definido no iniclo da 
jogada, e o earteador é detinido por sortelo, quern tirar a carla maior será o encarregado da 
distribuiçao. São distrihuidas tres eartas para cada i gador. uma a uma. Sempre se inicia o ogo 
pela direita de quciti den as cartas. Apos distrihuir as cartas, o carteador coloca o restante (o 
monte) no centro da mesa. A Carla superior do montante e 0 Irunfo clue dcverá 5cr colocado 
sob o monte do baralho, mac nunea escondido. 0 naipe do trunfo não podera ser substituido 
ate a nova partida. Qualquer carla que cOntis'er esse naipe tern valor maior que as dos demais 
naipes na rodada. 0 jopador que estã a clireita do carteador inicia o iogo descartando nina 
carla, o naipe desta Carla serã chamado de naipe cia saida. Cacia iogadiir, ha sua vez, deverã 
descartar nina carla, esta CarLa podera Icr o naipe da carla tic truitfo ou o naipe da Carla tIe 
saida. Ganha a rodada ojogadctr qUe descartar a earta mais aita do naipe tie Irunfi>. Sc ninguern 
descartar cartas do naipe de trunfo. ganhará a rodada o jogadoi que Liver descartado a major 
carla corn o naipe tie saida. 0 venccdor da rodada recolhc as eartas e as coloca viradas para 
baixo e retonla 0 iogo comprando nina Carla do monte e cm sequCneia os deinais logadores. 0 
vencedor da rodada inicia a nova rodada. A partida eneerra quando não houver mais cartas no 
monte. 0 iogo termina quando somarem us p011105 das dez rodadas, e a dupla que Ozer mais 
pontos C a vencedora. t. fundamental cuidar as cartas e us sinais durante o jogo. Nas filtirnas 
trCs tartas, pode-se oihar as carlas do parceiro e devolve las. A gu its sinais para a comullicaçdo 
enire 0.5 ioiadorcs são usados, como: levaniar a sol,rancclha corresponde a carta Doze (Rci), Ic-
vantar us ornhros sign i tica a carla On ze ( Cavalo), a I )ez (Valete) most ra-se uni poueo a lingua 
e pis.ar u.s dois olbos e laser ULII biquinho on beilo signiticani a carLa Urn (As). 

Niunero de jogadores c funcOcs: iogadores: diias on quatro pessoas. l'oncOes: LLIt1 iogador serã 
o ni arcador de po 11105. 

F.spaco do jogo: normalmente em hares e nas proprias residCncias. 

Sisterna de pontuacao: as cartas 1Cm us seguintes valores: 
• 	As vale 11 pnlos. 
• 	liCs vale des pontos. 
• 	Re) vale quatro pontos. 
• 	Panic ou \'aletc vale dois p011105. 

• 	Dama c'ale tres pontos. 
• 	07, 06, 05, 04 e 02 não valern pontos. 
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LA 
i:igtiru  17 - Itisca é a carta quc flea embaixo do monte de cartas 

Ganhará quern estiver corn mais pontos sornados nas dez rodadas de logo. 

Tempo de duracao: entre 2 e 3 mitt. 

Finalização (10 jogo: quando tcrrninar as eartas no monte de cornpras. 

Prem iação: toga m por diii lid ro. 

MO(IClO organizativo: 
in tormal: no cotidiano em casas. hires, sociedades e cluhs. 

Menibros da organizacão: 
• 	Arhitros: nteXiSteiltCs. 
• 	Outios membros: iogadores. 
• 	Expectadores: nilmero variado. 
• 	Tipo de publico: diverso. 

Jogadores: 
• 	idade: variadi, dos oito abs nitenta anus. 
• 	Escolaridade: variada. 
• 	Profissão: variada: aposentados, agricultores, donos de vinicolas e comerciantes. 

Local: 
• 	N.m especifico: bares. dubes e residncias. 
• 	(;aracieristicas: ambientes corn espacos para logos. 

Histórias on palavras rcpresentativas do jogo: 
Palavras: I iso - sinai de qile iião tern hisca; "Lstroca" - inatar a bisea: "I)c bandit' - 
abrir o oti): e Botar urn c:irigo 	Iniclar a jogada. 

Abrangéncia dii atividadc: local. 

Particularidades de cada municipio soltre o jogo: anus atrãs. aconteciarn iorneios de bisca no 
niuniiio de Rento ( ionçalves. hoc nao liii ni.iis. Us sinais (<cidigos ) são dii conhecimento de 
Lodos Os iogad(Aes scm cxceçoes. Fsss sinais sao transniitidos popularmcnuii I tao lid lenibran - 
cas de aigitern que us tenha ensitiado). Em São luau do E'oksinc. nunca aconteceu urn torneio 
00 earnpconato dii bisca. No mullicipio, o iogo da bisca é charnado tarnbcrn por Eriscolão ou 
Ciaciarona. 0 Briscolâo c logado scm sinais e nao iii pode (alar. Já a Ciaciarotia lent sinai ii Sc 
pode fala r. Ciaciaron a. no i d iunla ital iano, é aquela pcssoa 1iladora, fofoquci r a. 

Ahraiigència dii insercão da atividade: eni fase de regressão. 
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CANATINRA 

BENTO GONALVES 
Outras denominaçöcs: 

CANASTR!NHA (SIMPLES) 

Objetivo do jogo: I izer o major nümero de pontos e eoinletar antes do opositor o total de 
pon to s est pu ado pa ra veneer. 

'sIa(eriais utilizados: 

I )ois Itaraihos comuns de 52 eartas. 
lapel. 
('ancta. 

F 	 Dcscricâo do jogo: ,i urn jogo de mesa quc ac inga in- 
d ividual ou em dtiplas. 0 carteador, delinido por quem 
Ii rar a major earta do haraihu, embaraiha as cartas c 

- 	 oassa ao iogador a ua esquerda para realizar o corte. 0 

• 	 - 	 _arttador dictrtbui 11 cartas para cada iogador (unia a 
ilina no em trio) c as restantes são colocadas an cento 

If d.i mesa de logo. () primeiro jogador compra urna carta 
- do monte e tera que realizar o descarte de omit para que 

If 	 o proximo siga iogando. Cada logador, no scu inomeit - 
- 	 to de conipra no descarte, pode baixar iogos ( seqtictt- 

I-igura IS - liii aIim comum 	cias de três cartas, no mininlo, do mesmo naipe, por 
exemplo. 7, 8, 9 de ouro. Ott sequéncias de duas eartas 

acoinpanhadas por urn_ui olga, ou, ainda, 3. 3.3 de naipes difcrcntes) que deverão ser agrupadas 
na Irente dc urn dos ingadores (mesmo quando em duplas). As cartas descartadas ao Ceniro da 
mesa lormam um monte dettominadn dc bagaco, quc Snfllentt_' podera ser resgatado se tim oga-
dor conscguir baLxar uma trinca no uma scquI1cia que inclua a ültirna carla descartada. No logo, 
o curinga (o dois) vale em qualquer lugar na scquência de cartas. A canastra real coma sequtncia 
00 trinca scm curinga, e a cimastra sua e constituida de curinga; pode-se Iazcr trinca e sequèncias 
(depende do acordo entre os j gadores); 0 tris preto nan vale nada, etc tranca .i mesa c, quando 
for Iazer trinca, ele valerã. Para "bater' o iogador ou a dupla obrigatoriarnente dcvcráo let urna 
canastra (limp-a OU suja). Para realizar a contagem de pontos: a canastra liinpa corn sete cartas vale 
duzentos pontos ea cariastri soot s'ale cern pontos; de As a As vale mit pontos; curinguinha vale 
dcz pontos; do trss an setc vale drtco poittos C o As vale 15 pontos. Os pontos silO aitolados em 
urn papel, e vencera o jooador ou a dupla Iue  sornar printeiro 2 mil pontos. 

No mcro de jogadores e funçOes: dois ott quatro iogadorcs, e urn deks assume a funcan de 
nia rcador de pontos. 

Espaco do jogo: tuna mesa parl duas no qilatro pessoas. 

Sistcma de pontuação: 
Cont age in tie rottos: 
0 iogador ott a dupla que batesi recebe cent pontos. 
Canastra limpa corn sete cartas (sent curinga) vale duzentos ponios. 
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Figura 19 - Jogo de canastrinha 

Canastrasuja (corn uringa) vale cern p00105. 

Dc AN a As vale irni pontos. 
C) As vale IS poiilos. 

• 	Curinguinha vale dez puntos. 
• 	Do trés an sele vale cinco punlus. 

Para eada Carla que ((ear na mao dos ogadores serão deduzidos dez pontos. 
.A pontuaçao vai ate 2 mu. 

Tempo de duracão: em tomb de 15 mm, corn quatro jogadores demora menus. 

Finalização do ogo: corn a poittuaco e/Ou corn 0 tCrminO das cartas. 

Premiação: iuganl por dinhciro. 

()utras maneiras de jogar: a puntuac)o vai ate 3 mu. 

Modelo organii.ativo: 
informal: h:i tnrneios dcntro de Bento Goncalvm mas depende dos dunos dos bares pira 
orgaiiiza.his. 

Membros da organizacão: 
Arbitros: iileXiStCflteS. 
Outros rncmbmos: logadores. 
Pxpectadorcs: os "perils sm as pessoas que nao logam e (learn ao redor da iriesa oihaiido. 
lipo de publico: j  gadorcs e apreciadores de canastra. 

Jogadores: 
idade: ivalquer idadc, 
Escolardade: diversa. 
I'mof(ssiio: variada, eomerciantes, marcerleiros, aposciitados. 

Local: 
Nan cspecihco: hares,c lobes. associacOes. 
Carateristicas: em salas de iogos de cartas. 

Histórias ou palavras representativas do jogo: 
Palavras: Penis - pessoas que nan )ogalni e hcarn ao redor da mesa olhando. 

Abrangéncia da ativ idade: local. 

Particularidades (IC cads municiplO sobre ojOgo: é prcscnciado. climurnente, [los hares da cidade 

Abrangencia de inserção da atividadc: fase estável. 
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MEA105 COPA 

BL\ IX) (;oNçAL\ - L 
Outras denominaçOes: 
100- MENOS OURO 

Objetivo do jogo: hear coin i cl 	 CilIa 1 :1-11 10 iii 	ii:cnr I iiIil:cr' de 10 

?.latcriais utilizados 

• 	Itaralbo cspmh, 

• 	Ficlias: 

• 	l'apci 

• 	Canci. 

1)escriçao do ,ogo: C 001 ogC d' mesa e individual. lode se ii 

gar eiit,5 Irds e cinco pessoas. rn -as o aconselhnvel 6 cntre quati 

pessOaS. 0 logo tern urn total de dez Copas e qtim lizer toda, 

não marca pontos. mas sirn us otitrosjogadores da mesa. () valo: 

d. ordem LIlis carlas e o mesmu do logo 3set, ou scia, o 

a carta mak aba, em seguida vein o 1)ok, Urn (As). Doze (Rei). 

Ooze (Cavalu), lkz Valetct. Sete, Seis, Cinco e Quatro. 'ld.i 

carla de (opa vale urn 1 1 01110. puièrn as out ras eartas ( espada 

bastos C otto>) não rocbern 000tcms. 0 t]UC vale para todo log>) e 

Figura 20 - Simttla para 	0 numero de (opilS lnicia-sc C) lO)0, CIII sentido horario, distri- 

marcac.io do logo 	huimmdo tod.ts as caitas do buralho entre os iogadores. () ogad 

- ogar a carla mais alta do nupe ,njciado 	neça a rodada 

seguinte. I-rn I odas as ,odadas, a prirneira carla jogada na mesa d a que comnanda o logo. assilu I ,,  

otitros iogadores deveni iogar urna Carla do mesmo naipe; Caso mao tenham pode- se log -ar out 

carla. .'\o tirial do logo. Os pontos sao somados C IS Cartac '.ao redi.trmbutdas. Sempre o ogador .1 

esquerda de quem redistrihuiu as cartas comeca o logo. Nas piôximas rodadas do mesino logo 

quem reco! lieu as cartas da p ea coma ida .1 rodada () i0tZO I cr111 in a quando urn dos part i 

pantes somar cciii p ii10, III, ciiI.ifli i can) ad r e' ii :iad 1 inc dies CC mcnr 's ;)tll.l.l 

Stlrna dims iogad.s. 

Nminicro de ogadores c funcôes 

• 	Jogadores: trcs a cinco ogadore-. 

• 	Fuimçies: 11111 dos jogadores dese nlrc.i; a  

Sistema de pontuaçao: o Jogo possum dcz Copas. Quemu Ii zer isdas I lao usC, s 10) qlk - ;;l 

030 fizer copas nuimrca dee pontos. Outra possibilidade c quatido nenhuni is n.ido a-. sd, 

op.is. CIII que CSICS 50011>01 II quarilidade de CImpaS que tivereni no 5C11 111(111 ic 

• 	Su , marcadas quantas Copas 0 iogador fo7 por iogo e 0)0 por rodad.u. 

• 	0 lri)s d a earta mais alta, eril ordeni derscuuie estli )ss..... lisje. I mar. lIe,. 'SOs 

Seis, Clitco e Quatro. 

• 	Vale urn 00010: cada Carla de C,,p - 

• 	N)o salem pontos: todas as eartas de ls 	,d.ius e I sirss. 

• 	Hi rnillacao: vai sal mido 0 togador quc an isp Cell pOt's 

leinpo de slnraçao: s-arid 	\ln,nio di . flnii 
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Figura 21 - Prática dojogo 

Finalizaçao do jogo: quem Jiegar aos cern pontos Sal do logo, que linaliza scrnpre COlO dois 
saiihadorcs. 

l'rciniacao: ogarn por dmheiro. 

Modelo organizativo: 
lii forioa I: j  >gado ent IC a in gus C conipa nhei ros. 

Meinbros da organizacao: 
• 	:\rbitros: iião, so ha iliarcador de p00105. 

• 	Out ros meinhros: jogadorcs. 
• 	hxpct.idores: nurnero variadu. 
• 	lipo de publico: variado. 

Jogadores: 
• 	Idade: a partir dos trinta anos. 
• 	FscoJarjdade: diversa. 
• 	1'rohsso: doiios de vinicolas. donos tie parreirais, coi1eitciros, conStrutores de cacas e 

aposeiitados. 

Local: 
• 	Nao espcc:dtc: hares e cluhes. 
• 	Caracicristicas: salas de ogos de cartas. 

I Iistórias on palavras representativas do jogo: 
• 	Palavras: Perus - pessoas que trio jogam C Iicilrn ito redor da mesa oihando. 

Abrangência da atividade: local. 

I'articularidadcs de cada xnunicIpio sobre o jogo: é urn iogo de cartas niuito praticado nos 
bares e clubes do moo is ipio. 

Ahrangència de inscrção da atividade: cm fase de regrcssão. 

Vinculo corn a cultura local: d praticado nos hares, corn a rnesma Ircquência que ququcr 
outros jogos d' cartas de origeni italiaoa. 
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SÃO JOAO DO POLS!NE/BENTO GONALVES 

Objetivo do jogo: 157Cr IS liguras correspondcntes a seis pontos. 

Materials utilizados: 
Urn bratho tipo espanhol dr.' quarent a eartas (as altos e as naves são elirninados). 
F ic h a S. 

Dcscriçao do jogo: c urn logo de mesa, podendo ser individual ou cm cluplas. Nele, ha urn total 
de 11 poistos. (.) cinquilho e iogado entry Chico pessoas, mas pode ser entre ads ranshéni; neste 
caso, flea de bra o jogador que dá as cartas, charnado de "caraiiho' :\nis de inicirr a partida, 
cads ogador deve cornprar o seu "coto' que syria urn nflrnero estipulado de fichas, gcralnsenc 
inicia-se carts dcz bichas cada urn. 
Cads I gador recebe olto cartas. Prirnetrarnentc. quatro cartas c apds outras quatro cartas. I) 

gador mao inicia a logo. Ek deve falar se tern Jogo ou passar a jogada. o jogador seguinte 
vai dizer se tern logo on não, ate que urn iogador tenha Jogo. Caso nenhurn jogador knha, 
devese embaralhar as cartas e distribul-las novarnente. Conforrnc o logo que 0 i gador tenha, 
dc deve chainar urn cornpanhciro. 0 iogador que vai ser coinpanheiro do chansante" (loga-
dor (Iue chtrnou) deve aponlar lirrnc Os rnesa ..orn a carts pars scu companheiro. 0 priniciro 
"elsa manIc'' no Jogo é a jogadom mao. Par exeniplo, o ogador q ue tern Jogo' vol c lamar u its 
coinpanheiro dizendo: "'Irunbo oumo corn o Trés de Espads' Quern tern a Trés de Espadas vsi 
ser u SCU companheiro. Corn qustro cartas oii rnais do rncSrno isaipe, podc-se slizer que tern 
logo (Irunbo). () trurifo quc mais yak é o Ouro. 
Quando a jogada for individual, o iogsdor deve cairlar "Solo" on "ltflla" (o Solo corn IS figuras 
vence, e a I3610 dcvc fazer B figuras, que são as 11 pontos, para veneer). Quando urngadom 
canta Solo, logo sozinho. I )eve fazer 18 figuras pars ganhar. logs urn contra os outros quatro. Sc 
dc ganlia a Solo, ck tern quc receber duas fichas dc cads logador. nuns total de alto tichas. Sco 
iogador perder, ek deve pagar oito fichas sozinho, tluas pars cads logador. Id quando a logador 
canta flub. ek tern quc fazer us II pontos sozinho; se ganhar, cads logador deve pagar quatro 
fichas; se ele perder, tern quc pagar quatro fichas para cada urn. 
Quando é jogsdo em duplss fszendo 18 biguras. a "charnarste" recebe duss tkhas, e a camps - 
nhciro urns licks (quando garilia). No caso dos dois da dupla fazercrn 11 p0:1105, é charnado de 
"Capote si a "chamanie" recebe quatro tichas e a cornpanhciro, duas fichas. 
Nesse togo. todos as jogadores são obrigados a cobrir a "Vaza' oil scia. se  0 prirneiro jogador 
jogar. par excnplo, a As dc espadas, a proxitilo jogador é obrigado a colocar a I )ois 00 a Trés 
de Espadas. Sc nan tiver a naipe para acornpanhar o logo. pode "cortar 5 vaza, ou se(a. colocar a 
tmunto (a carts qtic a chansante chsmou no inicitu da partida). 0 jugador que faz a v57.a recolhe 
as cartas c jogs sucessivarnente outra carts. 
0(s) gsnhador(es) (são) quern hear corn rnais tiehas no final do logo c dcve(rn) IroCar por 
din liei ro on Iréln io est ipu I ado. 

Nümero de pessoas envolvidas: 
• 	l'srticipantcs: undO ou scis 
• 	1unçoes: no jogo entre scis pessoas, bica dc bra ur bogador quc distrihuir as cartas, 

charnado por Caranclto. 

Espaco do jogo: normalrnente em hares, clubes on mcsidéncias. 
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Figura 22 - Fichas para o jogo 

Sisterna de pontuaçao: os pontos são contados assirn: 
• 	Os Três, IT)ois, Reis, Viiletes e Darnas valern urna figura. 
• Os As vakm tris tiguras. 
• 	A iltima vaza - contarn-Se as tiguras e mais urn 1,00to, queen da mesa. 
• 	Cada très lIguras valem urn porno. 

lempo de duração: variado, podendo durar hora. 

Pinalização do jogo: pars ganhar é necessário lazer, peln flleiios, iS tiguras corrpoudentcs 
a Sets pontos. 

l'reniiação: dinheLro c/ott troféu do eanipeort -ato. 

Outras maneiras de jogar: ha lugarcs onde se joga corn o 13610 Branco. ou scia  o Solantc 
(iogador) trro pode somar nenhu ni pun to. 

Membros da organização: 
• 	Expectadres: variados. 
• 	lipti tic 1UhI to: variado. 

Jogadores: 
• 	Idade: qualquer idade. 
• 	Escolaridade: diversa. 
• 	Protissão: trabalhadores CIII gt'ril  

local: 
• 	Não especitico: hares, cluhes ou rcsidências. 
• 	C:iricteristicas: em salas para irigos. 

llistórias ou palavras representativas dojogo: 
• 	Palavras: "Carancho" - o ingador que da as cartas e que fica de bra do iogo, "Solo Fu- 

ado" quando perdc o Solo, "Cliamante' - iogador que inicia 0 logo, "Va?a" - jogada. 
"Coto" e "Capntc' 

Abrangéncia da atividade: regional. 

Abrangencia de insercOo da atividade: local. 

VInculo corn a cultura local: a pr:itica do logo eslá relacionada corn a cobonizaçao da irnigra-
gao italiana. 
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SÃO JOAO DO POLFSINE/BENTO GONALVES 
Outras denominaçöes: 

MORRA - BENTO G0NcALVEs 

Objetivo do jogo: acertar o nurncro da sonia do con juilto dc dedos das liiaos que os iogadores 
succssivarncnte tpresentarn sobre nina mesa. Gaitha quem ltzer primeiro 1 )Ol1tOS. 

i'1ateriais utilizados: 

	

• 	.\lcsa iitiakiuer. 

	

• 	\Idos. 

Descriçao do logo: 6 urn jogo socinniotor de cooperacao-opnsicau disputado cOliC dois OU 

quatro iogadores. ipie devcm SC conirontar urn de cada lado da mesa. Quando em dupla, Os 

conipanheiros licain do mesmo lado da mesa. Cada jogador aproxirna o hraco do peito para 

dar a largada. Dependendo do acordo, pode 5cr urna on duas hatidas na mesa ames de comccar 

a jogar. Corn urna das mãos, cada jogador aponta de zero a cinco dedo., concomitanle corn o 

opositor, e cada ion canta ou grita urn nIiisero quc pode corresponder a soma dos seus dedos 

mais os dedos do opositor. l:aZ  ponto 0 jogador que adivinhar a soma dos dcclosaprescnt.idos 

sobre a mesa. Sc us dois ingadores concornitantemcntc acertarem o nümero nao é ponto, a 

dupla deve SegUi r. Ao fazer o ponlo. o jogador deve i mediat am ente gritar "in In uwra. on "am 
morn. "Ce' In niorn (que corresponde a: o ponto é men on "não dernora ). recolhendo o braco 

ao peito c a sc dirigindo ao outro opositor; caso contrarto, o ponto nao é marcado eo opositor 

prosscgue 0 jogo. .'\ pnneipal caracteristica é a Inovirnentacao rapida dos dedos e mans e a 

agilidade mental que se rca Ii za cot ic gntos e bat idas. 

Numero de jogadores e tunçñes: doic nu quatro iogadores, que devern acertar o niitiiero da 

soma dos dedos postos sobre .1 mesa, C urn uiz. que veriltca a contagem corrcta C se gritou "Sn 

In nio,a' 0 iuiz realiza a rnarcacão dos pontos corn os proprios dedos das maos. 

Espaco do jogo: nas SOC tedades C em festividades dos municipios. 

Sistcnia de pontuacão: a cada acerto da sorna dos dedos posbos isa mesa, conta-se urn ponto 
para a dupla. Vcnce a dupla que chegar prirneiro aos IS pontos 

Tempo de duração: variado. Normalnicnte são it) mm, mas pode durar llc)ras 

Final i7.açao do jogo: por pontuacao. 

Preiniacão: os italianos, antigamentc, jogavam por holes de vinho. I loje jogado por diversão 
c/on dcmonstraçao. 
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Figura 23 - Prática do jogo 

Modclo organhzativo: 

Intornial: desfiks kslivos e eventos cornemorativos. 

Meinbros dii organizacão: 

• Arbitros: ha urn jUiZ. 

* Outros membros:ogadores. 

• 	Expeetadores: genalmente retine nluitos expectadores ao redor dii mesa. 
• 	Tipo de sihlko: criancas, adultos e idosos. 

Jogadores: 
• 	Idadc: varua entre quarenta e 75 anos de idadc. 
• 	Eseolaridade: diversa. 

• 	Protiss3o: variada: agricultores, sloiios de vinicolas e aposentados. 

locat: 
\ao es eciti : sciekides, 1uhs e mis projruas resiikiicuas. 

Ilistóruas ou pahavnas rcprcsentauivas do jogo: 

I'ahavnas: ''Ca lii nina' 'Ze la n;ora e "Sa Ia mona' - usadas corn o sitnitiado de nao 
demon on 0 ponto ' meu lodo jogo é desnvolvido no idioma itahino e Sc ouvem 
velozes pronuncuas dos iiuinenos dc zero a dcz: iwo ( no); due (Du, urn per urn); icr ( lrrr); 
ijiealro: 'unJue;st'I (ccc); ocli'; oto; Hole; e ik:ci (fzoa). 

Histôrias, lendas. personagens: 

• 	Na epoca cm que .jogavani. ehegavarn a se ferir, devido it forca corn que hatiarn nas ma- 
deinas utilivadas corno apoio. prrncipalrnente porque antigarnente as mesas nao cram 

lisas. Semprc no linal dos )ogoc, a madeina liavii cheia de sauigue. I 10k, existem mesas 
lisas C OS dedos não são batidos corn (anti Iorça. 

• 	Dizem que, lii na lt;ilia, as pessoas hnigam niuito por causa dii mon. :\ mainnia das bnigas 

acontee ponque o logador não mostna os dedos e quer bunlar. 

Ahnangêncua dii atividade: local. Sua pries cstá restritaacontonidades no interior do muni-

eipio de Itento Goncalves. 
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Particularidades de cada municipio sobre o jogo: em São João do Polésine finaliza o jogo a 

dupla quc diegar primeiro aos dci pontos. NO municipio, OS logadores mais antigos Ia talcec-

ram e os mais nov05 nao aprenderam, sendo quc o .jOgO perdeu-se no tempo. Porem, em Bento 

Gonçalves, na locahdadc dc I-aria l.emos, ainda e jogada a mora, inesmo sendo poucas pcssoas 

e poucas vezes ao ano. 

Abrangência de insercão da atividadc: cm fase de rcgressão. Pode ser por causa das poucas 

vezes ao ano cm que é jogado e, Ia!vez por isso, não desperte curiosidadc dos mais novos em 

pessoas que iogam se interessam eni ensinar. aprendr oem as  

Viuculo corn a cultura local: 1cm vinculo por Icr sido trazido pelos imigrantes italiaiios, iiiiS 

cstá se perdendo. 

Provas e ou jogos realizados nos eventos dos municIpios 
pesquisados 

Nos municipios da Região Central, acontecern as Olimpiadas Rurais, 

corn o firn de prornocâo e desenvolvimento de jogos sob organizacâo cia 1irc-

fcitura em parceria corn a Associação Rio-Grandense de Empreendirnentos 

de Assistència lécnica e Exiensão Rural (Emater). Urn evento que envolve 

diversas comunidades do municipio em tomb de provas e jogos, em que des-

tacamos: arrernesso de cspiga de milho, cabo de guerra, corrida de carriola, 

corrida de carrinho corn revezamento, corrida do saco, corrida do sino, de-

huihar miiho e corrida do ovo. 
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A PEMEO PE EPIA PE MILHO 
	

VA64  

(Jogo pertencente a OliinpIada Rural) 

Objetivo do ;ogo: arrernessar o malor iiurnero possivd de espigas de rnilho cm urn halaio no 

tempo flax 10 de I mu in. 

Matcriais utilizados: 

• 	I spigas dc Ill jiho. 

• 	Lom halaio para cada participante on dois balaios para revczarern. 

• 	Liii banco para arnarrar o balaio, de lorma que de ndo vire. 

• 	ma linha para demarcar o linmite do arrernesso das espigas de milho. 

Dcscriçio do logo: é urn jogo psicornotor em que cada participante, ao rceber as es-

pigas de rnilho, deve posicionar-se atrás de urna linha e arremessá-las para demitro do 

balaio. Os iogadorcs tern 0 tempo maxinlo dc I mm. Vence queni acertar o rnaior nt~t-

mero de espigas dentrcm do balaio. A distãncia da linha atE o halaio E dctcrrninada pelos 
coordenadores da prcmva. Recomenda-se uti izar Urn suporte para assegurar quc n balaio 

fique em pe. 

Nümero de pessoas envolvidas: nessa prova, foram formadas dupias por bayer dois balaios. 

I louve a paiticipaco de oito duplas. entre Iionens c niulhcres. Quatro pessoas rcalizarn a 

contagem de espigas de rnilho dos halaios e nina pessoa anota na sümula c dá o sinai sonoro 
dc iflicio C firn da lurova. 

Espaco do jogo: campo de futeboi da comunidade. 

Participantes: tuna pcSsoa por coiiiunidadc, corn a toucan (IC arremessar e acerlar no baiaio o 
minor nminern dc csptgas possIveis no intcrvalo dc tempo (Ic 1 mimi. 

Sistema de pontuação: classitmca-se urn de cada dupla, att chcgar a disputa pelo pri-
Ilicirl), segundo e tercetro lugares. Porem, para it classmtmcaçao geral, C seguida it segninte 

uaçio: 

• 	\lcdalha de Ouro: vale dez pontes. 
• 	S I eda I ha de Prata: vale ci rico pont os 

Medaiha de Bronze: vale trEs ponies. 
• 	Comunidade que apreseitta candidata a garota: cinco pontos. 

(arota olimpica: des poftas. 
princeSs:cinco p011105. 

PrimIcesa:  I IC's ponIes. 

Tempo de duração: I niinuto. 

Finalizacao do jogo: per tempo. 
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Prerniacâo: ganha medalha de prirneiro, segundo e ter.'irn colocados cada coniunidade qut 

tevc eii part ic pa mc vencedi r. 

Modelo organizativo: 

I ntormal: a Olimpiada Rural ( ornun Lana de Ivora possul urn mill/jo de conniti idades 

para sediar os jogos. Sio otto comunidades que Se revezam a cada ano: Linha Urn, I )crru 

bada. linha Scie, Piruva, Boca da Picada, Barreiro, londero Morn e Slitionette. 

lnstituição organizadora: 

• 	Modelo nao desportivo: Comunidade do Barreiro, Ivori. 

• 	I )ata: criado no ano &L 200 

Menibros da organiz.açao: 

• 	,\rbitros: envolve quatro pessoas: duas para realizar a contageni slas espigas de milljo 

dos balajos, nina para anotar a classificação nit sumula e outra para Jar (I Si itt s000ro de 

iaida e chegada. 

• Outros membros: cornissao tirgajuzadora da Comunidade do Barreiro, N0deo do Des- 

orto e Lazer da Prefritura •\lunicipal de Ivorá (at raves de premiação, mcdalhas, trotéus 

natcriais necessarios para as provas). Secretaria dii Agricultura de lvorá, [)irigcntcs do 

\ucico de I)csporto e Extcnsionista da Ernater RS. 

Expectadores: em torno de nil pessoas (ciii todos Os logoS). 

Tipo de pOblico: iogadorcs, latniliares, pessoas das coinunidades c do iunicipio. 

Jogadores: 

• 	Idade: entre vinte C oitenta anus. 

• 	Escolaridade: canada. 

• 	Proliss.io: donas de casa. agricultores, aposentados, comcrciantes etc. 
• 	Vestinictita part a logo: algumas comunidades possuem camisetas que facilitani a 

dent ificacio. 

Local: 

Nao espccilico: no campo aberto ao lado da quadra desportiva dii Coiminidade do 
Barrel ro. 

Caracteristicas: local grande c arborizado. 

Abrangéncia da atividade: local. 

Abrangêiicia de insercao da atividade: cm fase de progressao. A cada altO, ha urna participa-

cao c urn cnvolvimcnto major das coinunidades ciii parceria corn a prefeitura do municipio e 
a F mater - RS. 

Vinculo corn a cultura local: as prosas contemplam atividades que se aproximam do cotidia-

no, hoc oil tando a part ic I paçao c o envolvimento de grande no mero de peSSOaS. 
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Figura 24 - Espigas de rnilho, balains, banco 
p.sra aiiiarra-los c lijilia de (kmarcaçao 

lnfluència da tormacao profissional dos organizadores corn a rnanifestacao cultural: hi 
unia parceria dirca corn Os incrnbios da Sccrctaria da Agricultura de lvorá, do Niieleo (IC 

Desporto e I.aicr dc lvori e da Ernatcr, tanto com 0 planejaniento quanlo corn a cxecucão Ias 
Olimpiadas Rurais. 
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CAOPE11EPA 

(Jogo pertencente a Oliinpiada Rural) 

Objetivo do jogo: puxar o grupu oponcilte tazendo corn que dc cm/c a linha central corn sua 
marca Wi corda na dernarcac5o central exposta no ch3n. 

Materiais utilizados: 

	

• 	[ma corila de cerca de 20 in, cnrnposta por trés dernarcacOcs que delirnitam a distãncia 

entre as equipcs c a linha central. 

	

• 	Trés linhas brancas no chSo corn 0 intervalo de 1,5 rn. 

Descricäo do jogo: é urn jogo socinniotor de cooperacao-oposicao disputadci por duas cqui-

pes.As eqUipes sao cOnipostas per no rnaxtno seis integrantcs. 05 conipetidores ticarn dis-
postos cm linha reta, seguidos ao longo da corda, de .sproxiniadarnente 18 cm de diatnetro. 

Entre os dois grupos, existe unia linha central A corda é mamcada em sell ponto central e cm 

dois Outros pontos distantes 1,5 in de seu centro. A disputa é iniciada pelos dois times corn it 

marca central do caho coincidindo corn a linha central. A dernarcacSo do mete será it marca de 

decisSo do caho de guerra, c as rnarcas laterals serSo Os locals onde OS participantcs iniciaran as 
disputas (devem ficar atrSs para 0 inicio da prova). No mice da prova, as demarcacOes da cur-
da devern cstar alinliadas con as linhas brancas do chSo. ApOs o sinaI sonoro, as duas equipes 

devern puxar a corda cada qual para o scu lado, tazendo coil que Os adversirios desloquein se 
para frente. Vence a equipe quc conseguir fixer corn que o adversirio ultrapasse a sua niarca 

sobre a linha central. Não é permitido enmolar neni apoiar a corda na cintura, on cm qualquer 

parte do compo part lizer trça. 

Nümero de togadures C IuncOes: no máximo seis pessoas por ci,jnuniclade corn it funçao dc 
fazer torca at) puxar it corda. 

Espaco do jogo: no canipo tIe futebol da comunidade. 

Sistemade pontuacao: classiticani-seo prirneiro,scgundoc terceirocolocados decada categoria. 

Peréiii, para it classiticaç.o genii, é seguida a seguinte pontuacSo: 

	

• 	Mcdalha dc Ouro: vale de7 pontos. 

• Medalhil de Prata: vale cinco POntos. 

	

• 	Medaiha de ltronze: vale trés pontos. 

	

• 	Cornunidade que apresenta candidata a garota: cinco pontos. 

	

• 	Garota olirnpica: dez pontos. 

	

• 	P princesa: cinco pontos. 

	

• 	2" princesa: trés pontos. 

Tempo de duração: s'aria entrc 20 se 3 ruin. 

Finalizacao do jogo: ultrapassar a rnarca central delirnitada no chSo. 

Prcmiaçao: ganha rnedalha de pruneiro, segundo e terceiro colocados cada cornunidade que 

tcve sen participante vencedor. 

Modelo organizativo: 

	

• 	ltorrnal: a Olinipiada Rural Comunitária de lvori possrn urn rodizio de coniunidades 

para sediar os logos. Sio oito cornundades quc se revezani a cada ann: Linha Urn. Derru-

bada, Linha Sctc, t'iruva, Iloca da Picida, Barreiro, Lôndcmo More c Sirnonette. 
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Instituiçao orani7adora: 
• 	Niodcio nan desportivo: ("ollitillidade do Oarreiro, Is-nra. 
• 	Data: c riid o no •ino de 2003. 

Mcrnhros da organização: 
• 	Arbitros: tres pessoas para verihcar a poscao das três rnarcacOes no inicto da prova e no 

lanai c nina pessoa Ixtra anotar a ciassihcacao na sumula e dar o sinai sofloro de inieto e 
de tim. 

• 	Outros niembros: cornissilo organizadora da Cornunidade do Harreiro. NtcIeo do Des- 
porto e l.a -icr dii Prefeitura Municipal de lvorá (através de prcrniacao, medaihas, (miens 
c materials necessarios para as provas), Secretaria da Agricultura de lvorá, Dirigentes do 
Ndcteo dc l.)esporto e Extcnsionista da Ernater - PS. 

• 	Expectadores: cm torno de mit pessoas (em todos os jogos). 
Tipo de pdbhco: jogadores, famitiares, pessoas das coniunidades em geral edo mUnicipio 
taiuben. 

Jogadores: 
• 	Idade: entrc scte c 55 anos. 
• 	Pscoiaridadc: vamiada. 
• 	Proliss3o: e.ctudaiitcs, agrkultores, aposentados, comerciantes etc. 
• 	\'estinnLa para o go: aigumas cornunidades possuem camisetas qtie iTaihtarn a  iden- 

tificat;ilo. 

Inca I: 
• 	áo especitico: no campo aherto at) lado da quadra desportiva da conuinidade, onde 

i:mpo é piano. 
• 	(aracteristicas: local grande e arborizado. 

Abrangéncia da atividadc: iixai. 

Ahrangência de insercao da atividade: em fase dc progrcssao. A cada ann, ha urna parlacipa-
ç'io e urn cnvolvjrnento major das coinunidades em parceria corn a prelcitura do municiplo. 

Vinculo corn a cuitura I cat: as provas contemplant atividades que se aproximarn do cotidia 
no, tacihtando o desempenho de seus participantcs. 

Influëncia da forrnaciio profissionat dos organizadores corn a inanifestação cultural: ha 
urna parcena direta corn os membros da Secretaria dii Agricultura de Ivora, do NOcIco de 
Desporto c Lazer de ivora c da Lmater PS, tanto corn o planc;aincnto, quanto corn a cxecuçao 
(his Olinpiadas Ritrais. 
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COP.RIPAPECAPVOLA 

A 

(Jogo pertenccnte a Olimplada Rural) 

Outras denominaçöes: 
CORRIDA DO CARRINHO DE MAO 

Objetivo do jogo: serrar urn pedaco dc madeira e trazé-iti ern dma da carriula. \'ence o casal 
que cooseguir realizar it prova em menos tempo. 

Matcriais utilizados: 
• 	t.nierrotC. 
• 	LTnit carriola on earn nho de ndo pun dupia. 
• 	Urn pedaco de rnadeira (cepo). 
• 	linhas pintadas no chão para demarcar as rails cal linhas dc saida e chegadu. 

- 

•:r?j  

Figura 26- Prtitica do jogo 

Descrifao do jogo: C-  urn ogo socioniotor de cooperaçao 
realizado em dupla.c (casal), sendo que urn integrante do 
casal devc percorrer unia distãncia estaheiccida carregan-
do o outro Clii Limit di carriola ate urn local determinadtt, 
onde Se encontra not pedaço de madeira. 0 easal dev 
pegar o seriote, serrar e trazer 0 pcciaco de niadeira ser-
rado em cirna do carninho de volta ii rnarca initial junta-
mente corn 0 integraiute. Na sitida, o carrinho deve estar 
corn o pneu atrás da linha. A chegada C vá!ida apOs o car-
rinho e a pessoa que estiver empurrando ultrapassarern 
totalmente a hitha tie cliegada. Vence o casal que conic-
guil realizur a prova efll menor tempo. 

Nünucro de jogadores C funçöes: urn ciusal por comunidade, que tent a luncio de percorrer o 
percurso na carniula, serrar a rnadcira e trazer de volta o pedaco serrado. As provas san dividi-
das por eatccorias. (;ertilnueinc envolve entre quatro C oito pessoas por categoria. 

Espaco do jogo: no canipo de tutehol da comunidade. 

Sistema depontuação: classificarn-sco pnirneiro, segundo e terceirocoiocadosdccadacatcgoria. 
Porcrn, para a dassificacáo geral, e segtiida a seguinte pontu-acão: 

	

• 	vledaiha de Ouro: vale dez pontos. 

	

• 	s1edaiha tie Prata: vale einco pontos. 

	

• 	Medalha dc Bronze: vale tiCs pnos• 

	

• 	(:oinunidade que apresenta candidata i\ garota: ciflco pontos. 

	

• 	( aruta olimpica: dez pontos. 

	

• 	I pnincesa: cinco pontos. 

	

• 	2 princesa: trés pontos. 

Tempo de duraçio: \'aria entre 30 s e 13 mm. 

Finalizacao do jogo: iior  tempo. 

Premiação: ganha rnedalha de prirneiro, segundo e terceiro colocados cada cornunidade que 
teve scu participante vencedor. 
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Figura 27 - Serrando a madeira 

Modelo organizativo: 

• 	I nfornal: a (dl impiada Rural Coinunitãi'ia de Ivord possui urn rodizio de comunidades 

para sediar os logos. São olin comunidadcs quc se rcvczarn a cada ann: Linlia Urn, Derru-

bada, Linha Sete, Piruva, Boca da Picada, Barreiro, Lôndero Moro c Sirnonetic. 

lnstitutção organii.adora: 

• 	Iodelo nan desportivo: Lornunidade do Barreiro, lvorá. 

• 	1)ata: criadu no ano dc 2003. 

Menibros da organizaçao: 

• 	Arhros: tres pessoas para veriticar a posiçao de saida c chegada C urna pessoa para ann- 
tar a classilicaçâo na sdrnula c dar o sinai sonoro de salda e chcgada. 

• Outros mernhro.c: coinissão organicadora da Coniunidade do Barreiro, NLcleo do Des-

porto C lazer da Prefeitura Municipal de ivora (através (te premiaçao, medalhas, troféus 
c maleriais necessarios para as provas). Secretaria cia Agricuitura dc lvorá, Dirigentes do 

Nucleo de Desporto c Extensinnista dii Ernater- RS. 

• 	Expectadores: em tomb de mil pessoas (cm todos OS iogos). 
• 	lipo de publko: jogadorcs, lamuliarc, pessoas das comunidades em geral e do nsunicipio 

irnihémsi. 

Jogadores: 

• 	Idade: cntrc 15 c cinquenta anus. 

• 	Esolaridade: variada. 

• 	F'rohssao: estudantes, agrieultnres, aposentadus, comerciantes etc. 

• 	\'cstunenta para o logo: algunias comunidades possuemn camisetas quc facilitarn a identi- 
I cacao. 

Local: 

• NSo especifico: no campo ahcrto ao lado da quadra dcsportiva da Coniunidade do 

Barrciro. 

• 	Caractcristkas: local grande a arborizado. 

Abrangéncia dii atividade: local. 

Abrangéncia de insercào da atividade: em tisc de progressan. A cada ano, ha unla participa-

cao e urn envolvimento major das ctmmunidades em parccria corn a prefeitura do municipio. 

Vinculo corn a cultura local: as provas contcmnplam atividades quc se sploximnain do cotidia-

no. I'aeilmtando o dcscrnpcnho de seus participanles. 

intluéncia da forniacao prohssional dos orgaumizadores coin a manifcstacao cultural: ha 

umna parceria di reta corn Os menibros da Secrctaria da Agric ult ura de isom ii. do Nmiclen de 
Desporto c I .azer dc ivora e da Emater - RS, tanmo corn o plancammiento quamito corn a cxecução 

das Olimpiadas Rurais. 
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COP.IPA PECAPINHOCOMEVEZAMENTO 

(Jogo pertencente a Olimpiada Rural) 

Objetivo do jogo: deslocar-se em menor tempo. encher uina garrahi corn graos de rnilho e 
voltar invcrtendo a tuncão, quem estava empurrando passaa ser enipurrado. 

Materials utilizados: 
• 	Duas garratas. 
• 	Duas ba.ias. 
• Grãos de milho. 
• 	l)ois carrinlims de mao (carriolas). 
• 	linhas no chão para dernarcar it saida c a ehcgada. 

Descriçao do jogo: C urn iogo socionsotor de Coope- 
- - 	 - macau, mealixado em duplas, prevarnente 1orrnada. 

- 	ApOs o sinai sonoro, urn dos integrantes deve trans 
portar 0 Outro rnemhro di dupla no carnnlio ats urn 
local distante 10 rn, onde se situa a bacia eontcndo 

-  rnilho. C:hcgando ao local estipulado, devern encher 
urna garrata pet corn gráos de mUm, lecha-la e voltar 
trocando ile tunçao, ou seja, o que estava ernpurrando 
passa it ser empurrado. Vencc a dupi•s que ultrapas-
saiprirneiro it linha de chcgada corn a garrafa cheia e 

Figura 28 - Duplas enchendo a garrats 
corn gr•ios dc milho 	Nümero de logadores e funçoes: ilma dupla por Co. 

rnunidade corn it tunção dc se dirigir corn o cirrinho 
ate local onde Sc local -ia a bacia que conteni inilho, cncher it garrata, fechi-la e voltar para a 
1mb -a de chcgada. 

Espaço do jogo: no earnpo di' tutehol da cornunidade. 

Sistemade pontuacão: classiiicarn-se o prirnciro,seguiidoe terccirocolocadosdccadacategoria. 
PorCns, para it classihcacão gcral, C seguida a seguinte pontuação: 

• 	Medalha tie Ouro: vale dcx pontos. 
• 	Medalha de Prata: vale cinco pontos. 
• 	Medalha dc Bronze: vale trés pontos. 
• 	Coniunidade quc apresenta caiididata it garota: cinco pontos. 
• 	(.arota ol Irnpiea: dcx pontos. 
• 11 princesir enco pOlitOS. 
• 21 princesa:trCs pontus. 

Tempo de duracão: varia entre 25 s e 1.5 mm. 

Finalizacão do jogo: por cliegada. 

Prcrniacão: ganha rncdalha de prirnciro. segundo c tercclro colocados cada cornunidade que 
teve scu parricipante vcncedoi. 

Modelo organizsitivo: 
• 	Inlormal: a Olirnpiada Rural (;oiminitaria de lvorá possui urn rodIzio de cornunidades 

para sediar OS logos. São oitii cornunidades que se rcvcxarn a cada alto: Linha Liii, I)crru-
hada, l,inha Sete, Piruva, Boca d,t Picada, Barreiro, LOndero Moro c Siniotiette. 
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ligura 29 - Dupla retornando it linha de chegada 

lnstituição organiador.i: 

• 	Modelt, mm desportivo: Cornunidade do Barreiro, lvor.i, 

* 	Data: Lriado no ,ino de 2003. 

Menibros da organi7acao: 

• 	Arhitros: dms pessoas para vcrihcar a posição de saida e shegada, duas para veriticar 0 

cnchixncnto das garralas corn rnilhos c nina pcssoa para anotar a classiticacao na sOrnula 

e dar o sinai sonoro de saida e chegada. 

• 	Outros niernhros: cornissão organizadora da Cornunidade do Barreiro, Nócieo do Dcc- 

porto c l.aicr da Prctèitura Municipal de ivora (através dc prcrniacao, rncdalhas, troteus 

c materials necessarios para as provas). Secretaria da Agricuitura de 1vor., Dirigentes do 

\'ucieo de Desporto e hxtcnsionisla da Ernater - RS. 

• 	1:xpectadores: em torno de mil pessoas (CIII todos os jogos). 
• 	lip)) de pubiico: i gitdorcs, tamniliares, pessoas das cornunidades cm geral edo rntlnIcIpil) 

tallihelu. 

logadores: 

idade: entre 15 e cinquenta anos. 

• 	Escolaridade: variada. 

• 	Protissio: estlldantes, agricultores. •sposentados, comerciantes etc. 

• 	estirnen1a para 0 iogo: algumas comunidadcs possuern camisetas que facilitarn a iden- 
tittcacao. 

i.ocal: 

• Nio especiuico: no campo aberto an lado da quadra desportiva da Cornunidade do 

Barrciro. 

• 	Caracteristicas: local grandc c arbori ado. 

Abrangeiicia da atividade: local. 

Abrangéncia de insercäo da atividade: cm tase de progrcssao. A cada .1110, ha urna pamticipa-
çao c urn cnvolvirnento IlMior das cornunidades em parceria corn a prcfeitura do rnunicipio. 

VInculo corn a cultura local: as provas contemplam alividades que se aproximarn do cotiditi-

no, facilitando o (lesempenho de seus participantcs. 

influéncia dti forrnação profissional dos organiadores corn a nianifestacao cultural: hi 

urna parceria direta coin os rnerttbros d-a Secretaria da Agricultura de ivorá, do Nicico de 

Dcsporto e l,azer de ivorá c da Ernater - RS. tanto corn o pianejarnento qu -anto corn a cxccucão 

das Oiirnpiadas Rurais. 
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(Jogo pertencente a Olimpiada Rural) 

Ohjetivo do jogo. pereorrer a distiiici i'.diida Ito 01115 curIo espaco de teflipo dentro ile 
11111 SILO. 

Materials utilizadov 
• 	LIII 58(i) de (5101.1 8 por do 1.11  
• 	lit his no . hão p.1 ra dema rear a saida c a ehegada. 

Figura 30 Pr.itica do jogo 

[)esericãodojogo: C 1101 j ogopsiconiotor. Os participan-
WS lorinam dupl -as, 0111 dentro do saco nit linha inicial e 
o outrO na linha Iiintl do percurso de aproxiniadanie'ntc 
20 m. \pos 0 sinaI s000ro, 0 participante que Sc 51(08 
ta marca inicial ilesloca-se dentro do sau, segurando - o 

in as duas ln3os, ate it linha deinarcada, ondc passarä 
o 58(0 80 eukga. para que este voile c tittalizc a prova. A 
raitsferéneia de saco C fita atrãs da Ii nha de chc'gada. 

Caso algurn participante venha a cair no pereurso, pode 
levantar e continuar a prova, porern não pode caniinhar 
OIL correr scm estar dentro do saco. Vence a dupla clue 
eornpletar primeiro a prova. 

Nümero de jogadores c funcôcs: duas I lessoas por coinuitidade, .om a funcao de pereorrer a 
distãncia de 2)) ni deniro de uni saco (pulando. caminhando ou correndo) As provas sao divi-
didas por calegorias. Geralmente envolve entre quatro C otto pessoas por eategoria. 

Espaço do )ogo: no campo de futebol cia comunidade. 

Sistcniadepontuacão: classificam-sco prineiro. segundo eterecirocolocados dc cada categoria. 
PojCrn. para it classitiacao geral, e seguida a scguinte pontuacao: 

	

• 	Medaiha de Ouro: vale dez pontos. 

	

• 	Medalha de Prata: vale eineo p011105. 

	

• 	Medaiha sic Bronze: vale trés pontos. 

	

• 	Cornunidade que apresenta candidata a garota: cinco puntos. 

	

• 	Garota olinipica: dci'. pontOs. 

	

• 	I I princesa: ChIco p011(05. 

	

• 	2 princesa: trés pontos. 

Tempo dc duração: varia entre 15 s c I mm 

Finalizacão do jogo: por tempo. 

Premiacao: ganha medalha de prmnlciro, segundo e tereciro colocados eada comunidade (]UC 

teve scu partmeipantc vencedor. 

Modelo organizativo: 
Intormal: a Olinlpiada Rural Comunitaria de Ivora possul urn rodizio de coiiiuni-
dmides para sediar os jogos. São oito comunmdade.s que se revezatu it eada allo: I.inha Liii, 
Derruhada, Linha Sete, Piruva, Boa da Picada. barreiro, 1_ôndcro Moro e Sinionette. 
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Pigura 31 - Prtica do jogo 

lnstituicão organizadora: 
• 	\lodelt nto desporl 0: (. ;oniimi(Iade do Bariciro, lvorji. 
• 	Data: er ido 00 .1110 de 2003. 

Menibros da organizaçao: 
• 	\rbitros: tr pessoas para verilkar a posiçao de chcgada do primeiro, segundo c Iercciro 

colocados e unii pessod pira aiRlar a lasci icacao iia sd mula c dat o sinai souoro de 
saida C ce)Zada. 

• 	Outros oiernhro: coi1ilsSa0Orglni7adOradaCOn1Uflidadedo Barreiro, \udeodo r)esporto 
c lazer cia Prcteitura Municipal tie ivor; (através tic prerniacão, medalhas, tro0us e nate-
rials ncccscjirios para as prot'as), Secretaria cia Agricultura de Ivora, l)irigentcs do Ndcico 
tie Desporto e ixtensionista da [mater RS. 

• 	Expectadorcs: cm tomb tie mil pcssoas (em usdos us iogos). 
• Tipo de publico: jogadores, lamiliares, pessoas das comunidades em geral e do muni-

CiplO tanihciii. 

Jogadores: 
• 	Idade: entre scis e cinquenta anus. 
• 	Escolamidade: variada. 
• 	Proiissio: estudantes, agricuitores, aposentados, corncrciantcs etc. 
• 	Vestirnenla para 0 pogO: algumac cornunidadcs possuern camisetas que facilitain a 

dent ilicaç3o. 

Local: 
• 	Nao espccihco: no carnpo aberto at) lado cia quadra desportiva cia Comuiiidack' do Barreiro. 
• 	Caracicncl as: local grande t' arbori7ado. 

Abmangencia d.i atividade: local. 

Abrangéncia tic inscrcão da atividade: cm fase tie progressao.A cada ano, hi unia participa-
cad c urn eiivolvj menlo major cias oniunidades em parceria corn a prctcitura do municipio. 

\'mculo COfli a cultura local: as provas contemplarn atividades que cc aproxirnarn do cotidia-
no, facilitando o ckcenipenho tie seuc participantes. 

lnliuéncia da tormacão protissional dos organitadores corn a manifestaçao cultural: ha 
urna parceria direta corn us membios dii Secretaria dii Agricuitura tic ivora, do Ndcico tIC 
1)csporto c lazer de Ivora C cia Ernater - RS, tanto corn 0 planeiarncnto cluanto corn a cxecucao 
das Olimpiadas Rurais. 
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COP!PAPO!NO 

(Jogo pertencente a Olimpiada Rural) 

Objetivo do jogo: percorrer a dstaneia estabelecida '.uhir no posle e bater mi corda do sino 
Coill 1 roan. 

Materials utilizados: 

	

* 	Urn posw dt' madeira corn aproxirnadainenle 4 in de altura. 

	

• 	Uni sine. 

	

• 	Unsa linli pata demarcar a litiha de saida. 

1)escriçao do logo: e urn iogo l'it0111010I cm que o parlielpatite. an nuvi I 0 sinaI SOI101U. deve 
percorrer urna distãueia eiablecidzi o lOins rapido possivel, sitbir tin rn m.te k IMI':1 13,1 

corda do sino .oni a Illao. \ei met qoeni 1110 .1 larela em mt'nom kirip 

Nü,nero de jogadores c fuiicOcs: tres partkipaiites e trs coorde d:s IIC 

Espaço do jogo: no carnpo de lutelmol da cinunidade. 

Sisteina de pontuacao: classificarn se 0 prirlteiro, segundo e terceiro colocados dc cada categoria, 
Porem. pant a classihcaçao geral, e seguida it seguinte pontuação: 

• Medalba de Ouro: vale dcz p00105. 

	

• 	Medalha de l'rata: vale cinco ponlos. 

	

• 	Meclaiha de Bronze, vale tres puntos. 

	

• 	(Toinunidade que apresenta candidata a garota: einco ponlos. 

	

• 	Garola olimpica: cinco p00km. 

• P pri ocesa: r men pontos 

	

• 	2 prineesa. tres pontos. 

	

Tempo de duracao. aria COLIc I 	c I nun. 

Finalizacão do jogo: por tempo. 

Prcnmiacão: ganha mcdalha de primeim. segundo e terccirn coloeadns cada comunidade que 
teve sen participante vencedor. 

Modelo organir.ativo: 

	

• 	Inflirmal: a Olimpiada Rural Cornunitária de Ivurã pOSSUI urn rodizia de comunidades 
para sediar os jogos. São nib coniun idades que se revezamn a eada ano: Linha Urn, Lkrru 
bada, linha Sete, Piruva. [loca da Picada, Barreiro. Lôndero Moro e Sinionette. 

lnstituicao organizadora: 

	

• 	Modelo n5o desportivu: Coniunidade do Barreiro. lvnrá. 

	

• 	l)ata: Criado no ann (IC 2003. 
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Figura 32 - Chegada A corda do sino 

Membros da organizacao: 
• 	Arhitros: urna pcssoa para verilicar o tempo de chegada do primeiro segundo c tcrcciro 

colocados C outra pcssoa para anotar a classificacau na surnula e dar o sinaI sonoro de 
saida c chcgada. 

• Outros membros: cornissão organizadora da Cornunidade do Barrciro. Nücleo do Des-
porto c Lazer da Prelcitura Municipal de lvor3 (através de prcrniacão, niedaihas, troféus 
e materials nccessarios para as provas). Secretaria da Agricultura de Ivorá, Dirigemes do 
Nuelco dc Desporto e Extensionista da Emater - RS. 

• 	Expectadores: ens tomb de mil pcssoas (em todos os )ogos). 
• 	lipo dc publico: logadores. familiares, pessoas das comunidades cm geral e dci Inunicipin 

tarohém. 

Jogadores 
• 	Idade: cnurc' Qito e 35 anus. 
• 	Escolaridade: variada. 
• 	Ptohssjo: vstudantes e agricultores. 
• 	Vcstinscnta para 0 logo: alguinas coniunidades p ssucm cant setas quic fad! (.00 a 

Id entu ticaçuo. 

local 
Nto especitico: no canupo aherto an ladu da quadra desport is it da cumuli udad, coiitcndo 
urn poste de rnadeira para suhirem. 
Car,seteristicas: local grande e arborizado. 

Abrangéncia da atividade: Inca 

Ahrangènda de inscrcão da atividadc: ens fase de progrcssãn.A cada ann, hA urna participa-
cAn c urn cnvolvimcnto iuialor das cornunidades em parccria corn a prclitura do municupin. 

VInculo corn a cultura local: as provas conternplam atividadcs quc sc aproxirnarn do cotidia-
ito. Iacilitandci o dcscmpcnho de seus participantcs. 

lntluéncia da forrnacao profissional dos organizadores corn a nsanifcstaçAo cultural: hA 
urna parceria direta corn us mernhros da Sccretaria da Agricultura de lvorA, do Ntidco tie 
Desporto e Lazer dc lvorá c da Ernatcr - RS, tanto corn o plancuirnento quanto corn a cxccuciicu 
das 01 impiadas Rurais. 
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(t- 	
PE11LRA 

(Jogo pertencente a Olimplada Rural) 

Objetivo do jogo: debulhar urna cspiga de intlho no menor tempo e entregar a espiga limpa 
para 0 ãrhiiro. 

t'lateriais utilizados: 

	

• 	Espigas dc milho para cada participante. 
• Urn saco de estopa para colocar os graos de mi!ho. 

	

• 	Doo hancos grandes (urn parts dernarcar a saida e outro a chegada). 

Descricao do jogo: é urn iogo psicornotor em que cada partieipantc deve posicionar-se sobre 
urn banco (saida). Após o sinai sonoro, dcve debulhar a espiga de milho c colocar us gràos 
sobre urn saco de estopa. Quern terminar des'e kvar o saco sic estopa ate o segundo banco 
(chegada ). onde os arbitros Iran c(}Tltcrir Sc ha graos na espiga. Gausharti quern entregar a espiga 
limpa dentro das eondiçOes determinadas. As espigas so podern ser debuihadas corn as inãos. 

Nunsero de jogadores e ftunç(cs: urna pessoa por cornunidade, corn a lunçào de dehulhar a 
espiga de n (ho em tenor tempo. São olto iogadorcs e quatro coordenadores da prova. 

Espaco do jogo: em algum local aberto, no eampo, na cornunidade. 

Sisteina depontuaçao: classilicam-se o primeiro, segundo c terceirocolocadosdccadacatcgoria. 
Porem, para it classiticacao geral. C seguida a seguinte pontuação: 

	

• 	lvkdalha de ()tiro: vale dc'z pontos. 

	

* 	Medalha sic Prats: yak cinco pontos. 

	

• 	.\icdalha de Bronze, yak trCs pontos. 

	

• 	Cornunidade que apresenta candidata a garota: cinco pontos. 

	

• 	Garota olirnpica: dez pontos. 

	

• 	I I prrncesa: cinco ponto.s. 
•2 ,1 pritteesa: tiCs pnntns. 

Icrnpo de duracão: varia entre 25 s c 1.5 olin. 

Finalizaçao do jogo: sor tempo. 

Premiaçao: ganhi medalba sic prinseiro, segundo c terceiro colocados cada cornunidade que 
teve scu participantc vencedor. 

Nlodclo organizativo: 

	

* 	Infornial: a Olinipiada Rural Comunitãria tie Ivora possut urn rodizin de cornunidades 
parts sediar os jogos. São into carnunidadcs que se revezarn a cada ano: Linha Urn, Derru-
bada, Linha Sete, Piruva, Boca da Picada, Barreiro, l.Ondero Moro e Sinionette. 

Instituicao organizadora: 

	

• 	Moddo usao desportivo: Cornunidade do Barreiro, ivnrá. 

	

• 	Data: criado no ano de 2003. 
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_-: 

Figura 33 - Prática do iogo 

Meinhros da organii.ação: 

Arbitros: 1r's pcssoas para verilicar a posiçao de chegada do pruiwiro, segundo e terceiro 
colocados e urna pessoa para anotar a classilicacio na sámula e dat 0 sinaI Sonoro de 
..iida e chegada. 
)utros mernbros: cornissão organizadora da Cornunidade do Barreiro, Nleo do 

1)esporlo e Lazer da Prcfeitura Municipal de lvorá (através de prerniacáo. rncdalhas, tro- 
e materiais necessarios para as provas), Secretaria cia AgricultLlra de lvori, Dirigen-

tes do Nücko de I)csporto e Extensionista da Eniater - RS. 
Expectadores: cm torno de nih pCSSO.1S (em todos Os ogos). 
lipo de ptthlico: iogadores, lainiliares, pessoas das cornunidades ciii geral e do mmii-
iipio tanibérn. 

Jogadores: 
• 	Idade: entrc 23 e sessenta anos. 
• 	Escolaridade: variada. 
• 	Protissio: agricultores, aposentados, cornercianles etc. 
* 	\estunenta paris a jogo: algunias comunidades possucrn caiiiisetas que lacilitarn a 

identiIicacso. 

local: 
Nan cspcCihCO: no campo ahcrto an lado da quadra dcsportiva da Cornunidade do 
Barreiro. 
Caractcristicas: local grande c arborizado. 

Abrangéncia da atividade: local. 

Abrangéncia de unserção da atividade: em Iasc de progrcssao. A cada ano, ha urna participa-
çio c urn envolvimento unaior das ctimunidadcs em parceria corn a prefeitura do rnunicipio C 

a Ernatcr - RS. 

Vinculo corn a cultura local: as provascontempiani atividades que se isproxirnarn do cotidiano, 
tacilitando o descmpeoho de seus parlicipantes. 

hnuluência da forniaçao profissional dos organizadores corn a rnanifestacão cultural: isa 
ama parceria direta coin os rnernbros da Secrearia dii Agricultura de Ivora. do Nudo de 
Dcsporto e Lazer de lvorá e da Ernater. lanto corn o planeaiucnto quanto corn a execucao das 
Olimpiadas Rurais. 
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WAIh' 	
COPIPAPOOVO 

(Jogo pertencente a OlimpIada Rural Comunitária) 

Objetivo do jogo: realizar o percurso estabelecido o mais rapido possivd sent deixar 0 OVO cair 
da coiher, segurando-a corn apenas dois dedos. 

Matcriais utilizados: 

	

• 	Unia colhcr. 

	

• 	Urn ovo (de preteréncia ozido) por particpante. 

	

• 	l.inhas para dcmarcar a saida e a chegada. 

Descriçao do jogo: é urn iogo pSicornotor em quc us 
participantcs devern se posicionar nas su 	ias rcspect 

raias, atrãs dii linha de saida, c a projeçao da mao 
que segura a colber não deve ultrapassar essa linha.  i;w -. 	/pos o sinaI sonoro, efetuado por uin dos arbitios, os 

- S 	 participantes devem realizar 0 percurso o mais rapido 
possivel, scm deixar 0 oVO cair da coiher. Caso o ovo 
venha a cair. 0 participante deve parar, coloca-lo no 
vantente na coiher c, so assirn, continhlar o percurso. 
A collier deve ser scgurada corn apenas dois dedos e 
nao pode acomodar 0 OVO na colher, pot cxemplo. 

Figura 3-I - I'iutica do Jogo 	esrnagando-o. Qucm ultrapassar a linha de chegada 
prirneiro corn o ovo na collier 'fence a prova. 

Nfimero de jogadores e funçOes: uma pesoa por comunidade, a qual 1cm a Iuncao de ir ate a 
mba ds' chcgada sew deixar Cairo iwo (Ia colhcr. 

Espaco do jogo: cm aigum local aberto. no Campo, na cornunidade. 

Sistema de pontuaçao: classilicam-se o prirnciro.scgundoc tcrcciro coiocadosdecadacategoria. 
Porcni, para a classificacao geral. C seguida a seguinte pontuacao: 

	

• 	Niedaiha de Onto: vale dez pontos. 

	

• 	Medaiha de Prata: vale cinco pontos. 
Medalha de Bronze: vale trCs pontos. 

• Cumunidade que apresenta candidata a garota: Cinco 

	

• 	Garota olinipica: dcz pontos. 

	

• 	I -' princess: CincO pontos. 
• 21 princesa: trés pontos. 

'tempo de duracào: \'aria entre 25 se 15 mm. 

Finalizaçao do jogo: por chcgada. 

I'remiaçao: ganha medaiha de primeiro, segundo e terCeiro colocados cada comunidade quc 
teve scu participame vencedor. 

Modclo organizativo: 

	

• 	Informal: a Olinipiada Rural Corn iiiitãria dv lvori possui urn rodizio de coinunidades 
para sediar us iogos. São oito cornunidades que se revt'zam a cada ano: l.inha Urn, Derru-
bada, [mba Sete, Piruva, Boca da Picada, Barreiro, LOndero Moro e Simonette. 
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Figura 35 - Prátjca do logo 

lnstituicao organizadora: 
• Modelo não desportivo: Comunidade do Barreiro, Ivoni. 
• 	Data: criado no ano de 2003. 

Mernbros da organi7.açao: 
• 	\rbilros: tres pessoas para verilicar a posiçao de chegada do primeiro, segundo e Lercciro 

colocados e unsa pcssoa para anotar a classihcac3o na Slirnula e dar o susal sonuro de 
saida e chegada. 

• 	11)utrosnsemhros: eoniissaoorgantzadoradaConsunidadedo l3arreiro, NOcleodo Desporto 
e Lazer da Prckitura Municipal de Ivor.i (airavés de prcnsiaclo, medaihas, troféus e ma-
tCrtais neessarLos para as provas). Secretaria da Agricultura de Ivora, Dirigentes do NO-
clt'o de Desporlo C Extcnsonista (13 Ensater - P.S. 

• 	l:xpcctadores: eni lorno de ni il pessoas (em todos os logos). 
• Tipo de pOblico: ogadores, lamiliares, pessoas das comunidades em geral, c do muni-

cipin tanshém. 

Jogadores: 
• 	Idade: entrc cinco C sessenta anos. 
• 	Escolaridade: variada. 
• 	larohssa o:  estudanies, agricultores, aposentados, corncrciantes etc. 
• 	Vestimenta para o go: algumas comunidades possuem earnisetas que tacilitam a 

identiiicacio. 

local: 
• N2o especilico: no canspo aberto ao lado da quadra desportiva da Comunidade do 

Barreiro. 
• 	Caracterisikas: local grande e arhorizado. 

Abrangencia da atividade: local. 

Abrangência de insercão da atividade: em tase de progrcssäo.A cada ailo, ha uma participa-
çãö C urn envolvimento nsaior das comunidades eni parceria cons a preleitura do municiplo. 

Vinculo corn a cultura local: as provas eoiitemplam atividades que Sc aproxirnam do cotidiano, 
tscilitando o dcscinpcnho (IC seus participantes. 

lnfluência da forrnacao profissional dos organizadorcs corn a rnanifcstacão cultural: ha 
uma parceria direta coin os membros da Secretaria da Agricultura de !vori, do NOcleo de 
Desporto e Lazer de Ivora e dii Ematcr - RS, tanto corn o planejarnento quanto corn a execucão 
das Olimpiadas Rurais. 
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I 
qrUpo Social Portugue5 

Jow Francisco Magno Ribas 

A histOria mostra que Portugal tern sido urn pals corn forte tendéncia 

a irnigracão. Esses nümeros Ia cram significativos no final do século XVI, 

quando foi registrada a Salda (Ic 150 mil cidadãos. Hoje, esse numero fá che-

gou a 4,5 milhöcs. 0 Brasil tern sido o destino principal dessas pessoas, e o 

ápice dessa imigracão ocorreu a partir da segunda metade do século XIX ate 

o inicio do sCculo XX, especialmente nos cstados de N'linas Gerais, Bahia, 

Pernambuco, Pará, Santa Catarina e Rio Grande do Sul (FISS, 2001). Levy 

(1974) localiza o auge do movirnento imigratório portugues no periodo corn-

preeridido entre 1910 c 1919, quando ingressaram no pals 318.481 pessoas. 

No periodo todo de abrangCncia de seu estudo, entre 1872 e 1972, 1.662.180 

portugueses vieram para o Brasil, 0 que representou 319% do total de imigran-

tes no Brasil no periodo. 

No Rio Grande do Sul, o movimento de chegada dos portugueses 

inicia-se em 1752. Torres (2001) denornina esse ano como "referencial cr0-

nol6gico" que indica a chegada rnacica da imigracão açoriana ao estado, no 

porto (10 Rio Grande de São Pedro, atual cidade de Rio Grande. 0 processo 

de colonizacão da Região Sul do Brasil nesse periodo se concentrou, em sua 

malor parte, nos hahitantes do ArquipClago de Açores, parte geográfica e 
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administrativa insular de Portugal. A região, na época, sofria grande pres-

são demogrãlIca e concentração territorial, associada a urn fraco crescirnento 

econômico e arneaças de vulcOes e abalos sIsmicos que deixavam apreensiva 

a populacao. A polItica da coroa portuguesa, naquele perlodo de coloniza-

çao da Região Sul, contemplava uma série de henelicios aos ilhéus, inclusive 

hnanceiros, e tinha como ol)Jetivo central o desenvolvimento de atividades 

agricolas para prover alimenlos para os centros tirbanos e garantir as frontei-

ras sulinas, atividades essas que aos pOUCOS foram transformando Os colonos-
-agricultores em tazendeiros-criadores (TORRES, 2004). 

Dc acordo corn Herédia (2001), o processo rnigratório do Rio Graiide 

do Sul tevc caracterIsticas diferentes do resto do país, como do estado de São 
Paulo, que tinha por principal obetivo a substituiçao da mao de obra escrava 

pelo contingente de irnigrantes em fazendas de café. Na Regiao Sul, o princi-

pal objetivo era a formaçao de colñnias agricolas, em pequenas propriedades, 

para povoamento da regiao e producao de alimentos suficientes para o con-

sumo interno. 1-Icr6dia (2001, p.4) complernenta afirmando quc o sucesso da 

irnigracao no Rio Grande do Sul e na consolidaçao (hI pequena propriedade 
rural se deve principalmente aos seguintes aspectos: 

1.1 necessidade dc intensicação do povoamento nas zonas frontei-
ricas cIa Provjncia do Rio Grancle do Sul, a estrutura organizada pelo 
sistema de colonizacao oficial, concedendo vantagens pelas Icis que 
a precediam; a inexisténcia de concorrencia entre a atividade que se 
desenvolvia no huifCindio e a qiie seria desenvolvida na pequena pro-
priedade e a exigéncia de consumo nos centros urbanos. 

0 estado teve quatro grandes polos de colonizacao portuguesa: Porto 

Alegre, Rio Grande, Pelotas e Bage, sendo Rio Grande e Pelotas o cenãrio da 

pesquisa realizada sobre os iogos tradicionais que irenlos apresentar na se-

quéncia. Rio Grande, antiga Vila de Rio Grande de São Pedro, é considerada 

o berço, em iunçao do porto oiidc desernharcavarn os imigrantes que jam 

se hxando na região, principalrncnte para o trabaiho agricola. Pelotas, que 

em determinada época pertenceu a Rio Grande, abrigava relevante atividade 

estancicira e charqueadora, corn a criacão hovina, importante produto eco-

nômico na época, que atraiu não somente OS portugueses, açorianos, como 
também alemães e italianos. 
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A cidade de Rio Grande é a mais antiga do estado gaãcho, fundada em 

1737, pelo Brigadeiro José cia Silva Pacs, comandante de urna expediçSo militar 

portuguesa. Em 1751,o povoado de São Pedro do Rio Grande e elevado a condi-

ção de vila. Em 1763, a Vita de São Pedro do Rio Grande foi dominada pelos es-

panhóis e reconquistada definitivamente pelos portugueses em abril de 1776. Em 

1835, a cidade passa a se chamar Rio Grande. 0 rnunicIpio foi (e ainda é) lionto 

estratégico de entrada e salda do cornércio internacional e atividades pcsqueiras, 

contribuição da colônia portuguesa, dehnindo, assim, as bases da economia do 

rnunicIpio: atividades portuarias e pesquciras, refinação de petróleo, indistria, 

comércio, turismo e serviços. Localiza-se a 310 km de Porto Alegre e, segundo 

dados do IBGE (2010), tern urna populacao de 192.582 habitantes. 

0 municlpio de Pelotas teve inIcio corn a instalaçao de indüstria sa-

ladeiril trazida pelo português José Pinto Martins, cm 1780, para produzir 

o charquc na regiâo que inicialmente pertencia a cidade dc Rio Grande. Em 

1832, aconteceu a instalaçao da \Tila São Francisco de Paula e, cm 1835, se 

deu a elevação da vita a cidade, Corn 0 nome de Pelotas, urna hornenagem as 
rüsticas ernbarcaçOes confeccionadas corn couro animal e varas corticeiras, 

utilizadas petos nativos na travessia de rios. Pelotas, situada a 250 km da capi-

tal, tern 321.818 hahitantes segundo oIBGE (2010). Em relação a etnicidade, 

apesar de os portugueses terern sido Os primeiros colonizadores do muni-

cipio, outros grupos étnicos formamn a colonizacao da cidadc e tanibém da 

Região Sul, como explicani Betemps e Vieira (2008, p. 13): 

Podemos perceber que Pelotas e a região sul do estado refletem o que 
ocorreu no RS em maior escala. Entre 1857 e 1895, confbrmc OS regis-
tros encontradoS nos codices do Arquivo 1-Iist6rico, a grupo de povos 
germSnicos tern a priniazia quantitativa em Pelotas, depois pelo grupo 
latino 1...]. 0 grupo germânico é forrnado principalmenle de prussia-
nos (1.648). 0 grupo latino tern italianos (731), portugueses (671), 
espanhOis (217) e franceses (75). 

Os portugueses tern história de migracao para distintas partes do pla-

neta, o que originou a criação de associaçOes portuguesas corn a intenção de 

preservar tradiçOes, revisitar a história do pals, encontrar pessoas da mesma 

21  Site do inunieipio de Rio Grandc, seção de turisnio. i)isponivel cm: <http://www.riogrande-
turisio.com.brsiteiindex.php ?caderno=17'. Acesso cm: 12 abr. 2011. 
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origem e tambérn cornpartilhar os hábitos, entre esses, os )ogos e ativida-

des IT.Idicas. A culinária também é uma forma de estar próximo a scu pals, 

através dos práticos tIpicos que reinern as pessoas e suas herancas cultu-

rais, como constatamos durante a pesquisa. No Rio Grande do Sul, segundo 

estudo realizado por Fiss (2001), quc tratou de debater sobre as associaçOes 

portuguesas no sul do Brasil como forma de manter a identidade lusitana, 

O nümcro de associaçöes portuguesas chega a 12, sendo oito delas infor-

madas e rccoiihccidas pela ernt)aixada de Portugal. Na peSquisa, as associa-

çôes represcntararn a primeira fonte de informação e local de contato para 

organizar a viagem de estudo e entrevistar pessoas que pudessern desvclar 

jogos relacionados a etnia portuguesa. Tambéni buscamos consolidar in-

formacOes na internet c, ainda, em contatos corn as Secretarias de lirismo 

dos rnunicIpios envolvidos no estudo. 

Em Pelotas, procuranios o Centro Portugués 1° de Dezernbro, consi-

derado a associação mais atuante e agregadora dii cidade, corn urna sede cen-

tral e outras duas campestres. 0 Centro Português foi fundado no dia 24 de 

janeiro de 1926 e surgiu da fusão de duas entidades: o Congresso Português 

de 10  de Dezembro c o Grêmio Republicano Português. A sede localizada 

no centro da cidade disponihiliza sauna, sala de logos, secretaria, hiblioteca, 

academia e salão de festas. 0 que charnou a atencao foi o extenso acervo da 

biblioteca, que e de uso restrito aos sócios c que, segundo Fiss (2001), reüne 

mais de 1.800 volumes sobre a história de Portugal, aléni de farto material 

sol)re o arquipélago dos Açores. Nesse espaço, além do jogo de mesa da sueca, 

urn dos iogos tradicionais mais relevantes, coma corn departamento especI-

fico, onde foi possIvel identificar tambem outros iogos, como o iogo da ma-

Iha (que acontece de fornia eventual, principalmente durantc os Encontros 

das Comunidades Portuguesas e Luso-descendentes do Cone SuP 1 ) e jogos iii 

extintos, conio o chinquilho (jogo similar \ malha, porérn corn discos maio-

res e urn tablado onde é colocado o pino). Mesmo assini, foi possIvel encon- 

Todas as inforniaçocs do Ceniro Portugnés 10  dc Dczcrnbro do rnunicipio de l'elotas estão 
disponiveis no site: http://www.ccntroportugucs.corn.hr >. 

Este evento iniciou cm 1973 corn urn torneio dc "Succa' realizado em l'clotas, no Cen-
tro I'ortuguês 1° de Dezembro. Etn 1987, foi convidada a participar deste evento a Casa de 
Portugal da cidade de Montevidtu, Uruguai. Fm 1988, é que se realiza a primeira edicão do 
Eneontro das Comunidades Portuuesas e Luso-Dcscendentes do Cone Sul (.\IUND() POR-
1'UG1J1S, 2011). 
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trar algurnas nialhas e o pino junto a sede campestre do clube, onde estão 

presentes as pistas de malba, atividade essa pouco praticada pelos associados. 

Em termos de organização e prática cultural dessa comunidade, o logo 

da sueca é o destaque por ser a manitestaçao mais relevante, atividade realizada 

diariarnentelunto a sede central do clube. Esse logo de cartas agrega associados 

de diferentes geracöes e é jogado, normalmente, após o jantar que, em ocasi-

öes especiais, consiste em pratos tipicos de Portugal, conforme conseguimos 

registrar. Foi possIvel encontrar urna organizacão bastante forte em torno des-

saatividade, sendo que constatamos urn ranquearnento dos participantes. Os 

meihores jogadores do ranking representarn o clube em eventos externos, já 

que, em alguns casos, a premiaçao inclui urna passagem aérea para Portugal, 

transformando-se em urn dos principais motivadores para a participacão dos 

associados. Não conseguirnos encontrar jogos tradicionais no rnunicipio de 

Pelotas fora dos espacos do clube, apesar de todos os esforços em entrevistar 

pessoas mais idosas e encontrar outros espacos de logo no municIpio. 

Rio Grande \'ern manifestando preocupacão corn a preservação e re-

constituicao da hisiOria da comunidade portuguesa, incluindo a liha dos Ma-

rinhciros, cornunidade que pertencente ao rnunicIpio. A Illia (los Marinheiros, 

que tern como economia principal a pesca e hortil'rutigranjeiros, constitui-se 

em urna colonia de pescadores descendentes de portugueses que também se 

encontram empenhados em preservar a cultura portuguesa. 

Corn relaçao aos jogos, além cia sueca, encontramos nesse municIpio a 

"Carreira de Caico", atividade realizada ate os (has de hoje na colônia (Ic pes-

cadores e de grande atracao da Festa do Mar, principal evento do municIpio, 

realizado a cada dois anos. Dc acordo corn as entrevistas que fizemos corn 

Os principais protagonistas, no caso, rnoradores da liha dos Marinheiros e 

membros do Centro Português de Rio Grande, verificarnos que a major parte 

dosjogos trazidos pelos portugueses está preservada soniente no Centro Por-

tuguês (clubes privados) e junto a comunidade da lIha dos Marinheiros, scm 

evidencias do apoio dos órgãos pñblicos, exceto a corrida de calcos, que se 

constitui em urna das atraçOes da Festa do Mar. já o "Jogo  do Sapo", citado 

pelo niesmo protagonista, trata-se de urna atividade já extinta realizada em 

cluhes e associaçOes, mesmo assim foi possIvel encontrar os materiais utiliza-

dos e recompor a sua dinamica de funcionamento. 
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Jogos tradicionais portugueses 

CRINQJJILHO 
All, 

PELOTAS 

Objetiro do jogo: dcrrubar 0 pino de rnadcira (]ue Sc encontra em cOns de urn tahuleiro, tarn-
hem LIC rnadcrra, corn urn disco de krro (maiha). 

Materlais utilizados: 

	

• 	I )ois pi nos di rnadcira. 

	

• 	U)ois tabtileiros tie niad'jra 
• Sets maihas dc lerro cm torma de discos corn u diârnetro de aproximadamente 10cm (para 

difcrenctsr as maihas dc cada cquipc. trés das scis maihas possucrn urn turo no ccntro). 

[)cscriçao do jogo: cm urn terreno piano, colocam-se dais pinos cm pé (cads pino deve ter 
aproximadarncotc 20 cm de aitura), a urna distincia quc podc variar cntrc os 12 c us IS In. 
Aqucics quc ;ugamn prlmeiro tern doss nisihas de fcrro on oio C, Iancando-as altcrnadamentc. 
procuram derruhar o pmno e, ao mncsrno tempo, consegur que tuna das mnalhas fmquc a mats 
perto possivel dde. 
Sc mu jogador derrubar a pmno, ganha dots pontos e.ogadas as quatro maihas, aquela quc 
cstivcr mats perto do pino corns ainda urn ponto. Sc as duas maihas quc estiverern tunis perto 
pertencereni so mesmo iogador, cate tern dircito dc conmar dots pontos. urn }0r cads malba. 

Námncro de jogadorcs e funçôes: 1,odc ser jogado cm duplas ott individualmente. Sc iogado 
cm driplas. tim iogador de cads dupla dcverá posicionar-sc cm cads lado da cancha. 

Espaço do logo: a rnaiha é jogudn em urns cancha cspccilka corn superficic de tcrra, corn tar - 
rnato ictangular e tuna dclimitaço por urns pcqucna harrcira tic tijolos cm todos os scus lados. 

Sistema de pontuafão: o sistcmu dc pomituacao luncions da seguintc rnancira: 
• Cads maiha colocads nisis proxima do pino (quer dizer, mats proxirna tue a maiha do 

advcrsário) vale urn porno. 

	

• 	(.;adr rnaIha quc dcrruhar o pint) vaic dois pontos. 
• 0 togo termina corn urn total de trims pontos, sornados us ponos dos dots togadores 

da dupla. 
Obs.: se o ogador derrubar trés vczes 0 pino e dcixar as trés maihas mats próxirnas do pino do 
que o advcrsário, dc podc somar urn total de nove pontos em umna sO ogada. 

Tempo de duracão: não possui urn tempo estirnado, depende muito das jogadas realizadas. 

Finalizacao do jogo: 0 logo é tinalizado quando urns tlas duplas. on o iogador suzinho, corn-
plet at t ri rita pontos. 

Prerniação: pode ott não icr prcrniaçao, iso C accrrado soles de corncçar a partida. Gerairnenic 
nao harts nenhuma prerniacâo. 

Niodelo organhzativo: 

	

• 	I-annul: näo existemn camnpeonatos ha rnuito tempo, tambérn não possui nenhurn cvcnto 
cspccifico cm quc ocorra a pratica da rnalha. 
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P 	 L. 

Ic '  
Figura I - Material utiliado no logo do chinquilho 

Informal: quando ocorrcrn pequenas confraternizacOes entre amigos, aigumas vezes é 
fl)gado. 

lnstituicao organizadora: 
Modelo no desportivo: quem pronlove os logos sao irequentadores do ciube Ccntro 
i'oltlIglIcs 	de Dezembro. 

Iernbros da organizaçáO: 
• 	Arbitroc: no existcrn .irhitros, essa iuncao e desempenhada pelos próprios )ogadores, 

que ficam atentos is jogadas e definem o andamento do jogo. 
• 	kxpcctadores: n6mero haixo de expectadores, normaimente as pessoas envoi'idas 

10 )O gO. 

• Püblico: muito pouco, apenas aigum frequentador do ciube ou aiguém quc cstcJa espe-
randu para )ogar tambérn. 

Jogadores: 
• 	Idadc: variada. 
• 	Vestimenta para o jogo: roupa habitual. 

local: 
• 	i:specifico :  cancha de maiha. 
• 	Nâo especihco: quaiquer lugar piano. 

Caractcristicas: 
• 	Superficic piana. 
• 	Toda cia de terra batida. 
• Quinze metros de comprunento por 2,5 de largura (aproximadamente). 

Abrangéncia da insercão da atividade: cxtinta. 

Vinculo corn a cultura local: o vuiculo cc dt através do cluhe Centro I'ortuguès 1 1  de i)e-
zembro, p0k ode &uaiqticr pescoa pode cc ascocmr. C) centro oferece uma gaola de ativdades 
de ia,.er muito grande, e nio so atividades tradicionais portugucsas nas tambem ato'idades 

)uiü academia, tUtCi)Oi, voici, hocha, natacao etc. laso iaz 1jrtalecer o contato dii coinunidade 
peiotense cons o ciube, sejani atktas cicscendentc's de portugueses 1)11 HaD. 

lnfluéncia da forrnacao profissional dos organizadores corn a rnanifestaçio cultural: o vin- 
culo dos atktas se dava através do centro portugués, associação que Integra dcsccndcntcs C nao 
dcscentcs dc purtugueses. que se uti izavam do espaco do centro para a pratica do chinquiiho. 
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M4LHA 

PEL 0 TA S 

Objetivo do jogo: consiste eu arrcluessar pLflas dv lerro 1 riallias) corn a tinalidide de der-

I'Llbar urn pino de rnadei ra posicionado na extrvniidadc opc)%ta da cancha, a nlatS oti 111C1105 

10 in de distincia do arrernessador, ou deixar cssas nialhas 0 mais próxinio possivel do pino. 

caso mm se consica derrubá-lo. 

Materiais LitilizadoS: 

Dols pinos de 20 cm aproximadamente, corn lormato arrvdondadc) c pontiagudo, feitos 

dv titadeira. 

Seis inalbas dv ferro, em torma dv discos, corn o diametro dv aproxiniadamenie 

10 cm (para dilerenciar as malhas dv cada cquipc, trés das scis rnalhas iosstieni  urn 

Iuro no centro). 

Figu ra 2 - \lalhas C pi no. UI lizados na pritica do logo 

Descriçao do jogo: logo psicornotor, podendo ser individual ou ern duplas. Sc br igado 

em duplas, urn aticta dv cada dupla fca cm cada lado cia canchaz caso seja individual, a cada 

rodada trocam-sc Os lados, scnlprc ticando os dois logadores no mesrno lado dii cancha. Os 

pums seráo colocados distantes rais ou menos 10 rn Ibdas as scis nialhas coniecani corn 

OS ogadores dv urn dos lados (Ia cancha (urn de cads dupla), cada urn desses logadores joga 

trés rnalhas em direcao ao pito que estã colocado na outra exirernidade, Will objetivo de 

dcrrubá-lo ou dcixá-las o rnais proximo possivel do pinsi (cada pino dcrruhado sio dois 

pontos, c cada rnalha mais proxirna do piio é lifll 1'onto). Depois dv contahilizados os pontos 

dessa mdada, us outros inlegranles das duplas logarn as malhas em sentido contrário. Os 
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Figura 3- Prattca do logo 

pontos serio acicscidos àquelcs quc scu Coflh1)aflhI.iro Loliquistou. C) iogo acaha quauido urna 

das equipes coinpictar trinta pontos. 

'.uiiero de jogadores e funcOes: cia podc scr Jogada cm dupias ou individuaimcntc; sc for 

ndividtial, '.crao duas pcssoas; caso scja cm dupias, tim jogador de cada dupia cm cada iado da 
canchi, ser,io htatru pessoas envoividas. 

Espaço do )OgO: a Itaitia C jogada em uma cancha cspecitica cons piso de terra (chão batido), 

ik forma rctanguiar e deiimitada por uma pequena barreira de tijoios em todos Os SCIIS lados. 

jw 

41, 

- 

. 	 . 

- 

• 	 - 	 .. 	 . 

01  
Uigura 4 Cancha cia maiha 
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Sistema de pontuacão: 0 sistcma de poiiivacao funciona da seguinte nianeira: 
• Cada malha colocada mais pruxima do pino (quer dizer, mais prxima que a maiha do 

adversario) vale urn ponto. 

• Cada maiha que dcrruhar o pino vale dois pontos. 

• 	0 jogo termina coin urn total de trinta pontos, somados os pontos dos (lois igadores 
da dupla. 

Obs.: se o jogador derruhar trés vezes o pino e deixar as trés rnalhas mais próxirnas do pino do 
que o adversario, dc rode sornar urn total de nove pontos em uma so jogada. 

lempo de dturacão: não possui urn tempo estimado, depnde muito das iogadas realizadas. 

Finalização do jogo: o logo finalizado quando uma das duplas, ou quando o jogador sozinho 
(modal dade ndividual ), conipictar trinta pontos. 

I'remiacño: pode 00 riaO ter prenhiacao, isso é accrtado antes de coinecar a partida. Geralmente 
iito ocorre nenhuma prcmiacao. 

Modelo organizativo: 
• 	Funnal: nao Cxistent campeooatos ha muito tempo, também nio possui nenhunt evento 

especilico em qUC ocorra a pratica da malha. 
• 	Informal: quando ocorrem pequenas con lratcrnizaçoes cntre amigos, algurnas vezes 

Ii t.adm m. 

lnstituicao organizadora: 
• 	v1odlo nao desportivo: quem pomnos'e Os jogos Sam) irequentadores do cluhe Centro 

Portugués 1" de Dezembro. 

Membros da organizacão: 
• 	Arhitros: os ãrhitros sño os prOprios jogadores, (1IIC  licam atentos as iogadas para nâo 

scren) preudicados. dcc mcsmos tiram as duvidas através de medicOes. 
• 	Lxpcctaclores: poucos expectadores. 
• 	Pmihlico: inuito pouco, apenas algum frequentador do clube 0(1 alguérn que csteia espe- 

rando para jogar tamMn. 

Jogadores: 

• ldade: todos podem iogar. 
• 	Vestimenta para o )ogo: roupa habitual. 

Local: 

• 	Fspecihco: canchi di! malha. 
• 	No especifico: qualquer lugar pIano. 

Caracteristicas: 

• 	Superficie plana. 
• 	Toda cIa dc terra batida. 

• Quinze metros de comprimento por 2,5 de largura (aproximadamente). 
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Abrangéncia de insercao da atividade: logo pralkado cm fasc de regressio, quase extinto. 

Vinculo corn a cultura local: o vinculu se di através do clube Centro l'ortugues I" de 

Dezernbro, pois nele qualquer pessoa pode se a.sociar. 0 ceiltrO oferecc urna gama de 

atividades de lazer muito grande, c nan so apenas atividades tradicionais portuguesas, 

mas todo tipo de atividades (academia, futebol, vôlci, hoha, natacao etc.), isso Iaz for-

talcccr o contato da comunidade pelotcnsc cam o cluhe, sciam clas descendentes de 

portugueses ou nan. 

Influéncia da forrnaçao profissional dos organizadores corn a naanitestaça() cultural: o vin-

culo dos atktas se dá através do centro portugucs, tocbos san associados an centro. 
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W 	1iECA 

PELOTAS 

Objetivo dojogo: oa sueca, o objetivo ë acumular a major nünlcro de cartas paris pontuar mais 

que us .IdVerSiiriOs 

Matcriais utilizados: 

• 	Baraiho trances. 

• 	una mesa eonium tie rnadcira. 

• 	Quatro pessoas (duas dupias). 

Descrição do jogo: se constitui cm urn logo de mesa, jogado corn baraiho franes. 0 logador 

que comeca m o mesmo quc irii cortar o baraiho. Os outros iogadores devem seguir a naipe 0-

gado pelo primciro ingador. 0 ogador que oao tiver artas do naipc puxado pode logar cartas 

de quaiqucr outro naipe, ineluindo a trunfo. A carla mais aba do naipc, vu 0 trunto muais alto, 
ganha a rodada. C) logador quc ganhou puxa o prOxirno naipe. 

Sc algum jogador rncntir sabre a auséncia de aiguni naipe na sua mao c for pcgo. dc cstari 
"renundando" ao logo. Ent5o a dupla oponente gamiha 0 jogo automaticamuente. 
Nemihum sinai ë permitido entre os parceiros. 

RI urn artificio quc impede a inicio da partida. Sc por acaso o I gador que cortou a haralho ti-

\'er dez pontos vu rncoos em sua m3o, dc pode baixar a jogo. Assirn, repctc-sc toda a operacao 
do injcio, corn difercntc embaraihador. 

Joga-se no scntido horilrio. 0 prmrneiro embaraihador m cscolhido akat riamcnte.A pcssoa 

que cmbaralha passa as cartas paris a parceiro para que cste corte a haraiho. Este cntao passa as 

cartas para quern estil a sua dircita. que será a pCSsaa que distrihuira as cartas. 0 distribuidor 

tira a ubima carla do baraiho c a vira, revelando, assim, a trunfo ((Iue é a msaipe da carta virada). 

Depois disso, dc dii dcz cartas de unla vez sO a pcssoa a sua esqucrda e continua distribuindo 

no scntmdo horari . A carta virada perteoce ao disiribuidor. Porns, a distribuidor pode esco-

iher virar a primeira carta para rcvdar a trunlo. Assins, dc tira nave cartas para dc (I --910) e 
distribui no sentidi, anti- horário. 

Dessc modo, a succa urn logo paris quro jogadorvs em dtiplas. (loiS contra tlois, COOC (IS 

parceiros sentados opostanicote. 0 haralho tern Somcfltc quarenta cartas, say rernovidas as 

eartas dc nOrncros 8, 9 c IO.A ordem das cartas em cada mmaipe, de dma para haixo, é: As, 7, 

Rei, Vaicte, Rainha, 6, 5, 4, 3, 2. 

Assirn corny a posiciio aba do scte, o Vaktc s -ale mais que a Rainima. Falvez porque no anhigo ha-

raiho portuguès as uiguras cram o Rci, a Cavaleiro c a l)ama, a Ogura femninina scndo a menor. 

Ionic: <http://www.iogosucca.cumiregras-iogo-suecai >. 

Nurnero de pessoas cnvoh'idas: quatro jogadores, ou seja. duas duplas quc se enfrentarâo, ao 

passo que podens ocorrer várias partidas simuitanearnentc, em outras mesas. 

Espaco do jogo: Ccntro Portuguès de Rio Grande, cm Rio Graodc c/ou na rcsid'ncia dos 

ogadarcs. 

I'articipantcs: apenas aqucics que cstSo participando da partida, quatro pessoas par mesa. 
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IiLt" _ 
I'igura 5 - Cena do jogo 

Sistema de pontuação: as cartas v,rlern: 

• 	;\,: II poiltos. 

• 	'ete: dcz porous. 

• 	Rei: quat ro pun tot. 

• 	\'aiete: ties porflos. 

• 	I{ainha: dois pontos. 

• 	6.5,4,32: zero. 

I Ia 120 pontos sornados rio baralho. 0 time (lue liver, ao firn da partida, niais que a rnctade 

( de 60) dos pontos totais tanlia urn ponto. 

Sc urn time consegue 91 pontos ou mais, a partida valerá dois pontos. 

E, ainda, sc urn time ganha todas as rodadas da partida. 0 ogo termina autornaticamente. Isso 

C conhecido como "dar tuna handeira Conseguirido 120 pontos. mat perdcnclo urna rodada, 

n30 C suliciente para "dar urna bandeira" c, nesse caso, it partida vale sornente dois pontos. 

I lavendo urn ernpatc, us duis times Ia',.ern sessenta pontos, ninguCrn rnarca pontos, porCrn a 

proxirna partida vale dois pontos. Conseguindo urn time fizer 91 ott rnais nessa partida, cia 

valcrã trCs pontus. Acoirtecendo novo ernpate a partida valerã trCS p01005 e oSo quatro, corno 

se poderia pensar. 

() placar doogo C comurnente marcado usando cruzes C porous ( Figura 6). 

I1O 

44. 
Figura 6 - Placar do iogo 

No exemplo. "Nds" tern dois poritos e "Eles" tern trCs pontos. 

Cada boll nba equivale a urn p0010. 

leinpo de duracao: varia de acordo corn as carlas que cada ogador tern na mao. 

Finalizacao do jogo: pur porituacSo. A dupla que liver ao tim da partida malt (luc a inctade 

(Inais de sessenta) dos porous totais, ganha urn ,oruu. A inarcacão dos porous vai ate quatro 

cr010 quern lizer quatro porous primeiro ganha. 
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Premiacao: quando Os logos acontccem no Centro Portugues não ha prerniação, a não ser quo 
estojam jogando para dassificar as seis duplas quo posteriorrnento vcnham a disputar OS encon-
tros das Cornunidades l'ortuguesas e Iuso-Desccndeiites do (,'one SuL quo atualniente contarn 
corn a participafão dos sciuintos duhes: Centro Portuguës do Pelotas, Centro Portuguës do 
Rio Grande, Casa do Portugal do PortuA!cgrc. Centro Cultural Porluguts de liui, associaçoes 
portuguesas da Argentina (Buenos Aires) e do Uruguai (Montovidéu). Esses oncontros aeon-
tecern anualnicnte, do rnodo quo, a eada aito, 0 encontro realizado em urn desses Ceiitros 
supracitados. A dupla quo so consagra vencedora dosso encontro ganha da 'Iransportos Airoos 
l'ortugueses (TAP) urns viagern a Portugal. Ia quando realizam torneios farniliares, goralmente 
a preniiaçao são trokus. 

Modelo organisativo: 
• 	Formal: os elicontros das Cornunidades Poriuguosas e Luso-Doscendentes do Cone Sul 

acontecein anualmente no niès do outubro, sendo quo so las urn rodizio entre Os dubes 
pai ttcipantes. 

• 	Informal: cm Rio Grando, o logo da sueca é i gado no Centro Português c na rcsidência 
dos jogadores, sendo quo as prOprias pessoas é quo organizain esscs logos, juntarnente 
corn os dirigentes do Centro Portugués. 

Instituicao organizadora: 
• 	Fcderação desportiva: (is logos quo sào organi7ados pela Foderação l)csportiva du Suoca 

so aContocom urns yes por 500, no iiis do outubro, quo são os encontros das Coniunida-
dos Portuguesas e Luso Descondcntos do Cone Sul. 

• 	Modelo não desportivo: os logos do suea quo acontecen) no Centro Portugos C na resi- 
dência dos jogadores são organizados pelas proprias pessoas quo 10pm .suoca, untameut-
to corn Os dirigenics do Contro I'ortuguas. 

• 	Data: os jogos que são organisados pela Fcderacào Desportiva do Sueca so acontecorn 
urns s-es por ano no rn-s & outubro. 

Membros da organização: 
• 	Arhitros: apenas possucni árbitros oliciais os encoiitros das Cornunidades Portuguesas C 

Lusu- 1)escendentes do Cone Sul, sendo tint árhitro em cads mesa: Ia nc's logos quo aeon-
tecem no Centro l'ortugués 0/00 na residancia dos ogadores. Os ãrbitros São OS proprios 
jogadoros. 

• Expectadores: nos encontros das Contunidados Portugut'sas c Luso-Doscendentes do 
Cone Sul, não são perrniiido.c expcctadores: là nos logos quo scontecern no Centro Por 
tugllés 0/00 na residência dos logadores, ha alguns oxpectadores. 

• 	lipo do publico: larniliares dos jogadores ou jogadiwas. 

Jogadores: 
• 	Idade: possoas do todas as idadc.c podern jogai.  
• 	Escolaridade: variada. 
• 	Prolssão: variada. 

\7esiirnenta pars o logo: não ha vostimenta especifica. 

local: 

• 	Especilico: no Contro Portugus do Rio Grando, na residência dos logadores ccitt eneoo- 
tros das Cornunidades Portuguesas c luso-Descendenies do Coite Sul quo acontecem em 
algum dos cluhes/centros quo lazem pane do eveutto. 

218 po,  ioço lrad,ciona! c Culiur,: 



• 	Caracteristicas: ci jogo da succa, segundo o entrevistado, e urn jogo inventado por mu - 

dos, por isso durante ci jogo flat) se devc conversar, tazer sinais e ate mesmo ICr pcssoas 
assistindo. 

Histórias on palavras representativas do jogo: 
• (Tançöes ou poelnas: "Tava jogando sueca quando uma veiha careca me .ipareeeu, vinha 

corn urn fliho no coin dizendo an povo quc o hiho era mcii, nao senhora, ci Iliho é scu 

I )cus the dcii." 

Abrangéncia da atividade: essa atividade abrange jogadores de Rio Grande, Pelotas, Itiii. I'OrtO 
.\legrc. Buenos A res e Montevideo. 

Abrangéncia de inscrçao di atividade- em fasc de progressão. 

Ex.istência tie intcgracao corn outros municipios: lia intcgraçau entre Os segilinres centros/ 

clubes: (cntro I'ortugues de 1 1clotas, Cenlr,, Portugues de Rio Grande. Casa de Portugal de 
Porto Alegre. Centro Cultural l'orlugues de ljui. AssociacOes Portuguesas da :\rgeiltifla (Bue-
nos Aires) edo Vrugu.0 (.\-Iontcvicku). 

\'anculo corn a cultura local: dá-se através do Centro Portugus de Rio Graiidt', que teilta 
mauler viva a cultura portuguesa no rnunicipio de Rio Grande. 
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joqo DO SA P0 

RIO GRANDE 

Objetivo do jogo:ar reinessar 12 umedas, anhigas c pesadas, di,' urna deterot nad,t (Iistaucia em 
dirccão A hoca de urn sapo de bronze que Ilca &lc boca ahcrta sobre urna Laixa dc madcira corn 
diversos on Ocios, sornanido 0 major ni,irncro sic potitos. 

I 
, 

I'igura 7 Sapci de bronze utilizado no logo 

Materiais utilizados: 
• 	Moedas autigas e pesadas. 
• 	'ma caixa rctangular dc madeira, corn nina chapa dc lerro na pane superior, sendo que 

Itessa chapa encontrain-se OriLciOs para que as moedas possam cair. 
• 	Urn sapo sic bronze. 

Descricão do jogo: cada jogador arremessa suas 12 inoedas de uma deterintiada distâinta, 
corn o obietivo dc acertar a boca do sapo On os dcrnais Orilicios da caixa, acumulando, assim, 
certa pontsiaçio. () obletivo maior acertar a hoca do sapo, pelo tato de a ponttiacio 5cr major. 
Qintido as nioedas cacnl 1105 orificios da caixa, também so sornados poutos, so que mcnorcs 
em comparacâo aus da hoca do sapo. Venec o (ogo a pessoa, dupla on trio quc obtiver major 
pontuacão. 

Espaço do jogo: Salão Cornunitário da liha dos Marinheiros, em Rio Grande. 0 jogo ocorre 
em urn local retangular. A caixa corn o sapo deve ficar a 1 m da parede (linha sIc fundo); para 
os lados, são 2 in para cada ado: a .1 ni do sapo para Ircnte será a linha de saIda. 0 arrcmes-
sador deve iogar as moedas entre a linha de lancarneiito (3 in) e a linha de 'I in, essa scril a 
area de arremesso. 
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Figura 8 - Moedas utilizadas no jogo 

1 metro 

	

Linea 	Sapo 

	

ateral 	 2 metros 

3 metros 

Linea de larizamiento 

4 metros 

ligura 9 - hspaço do pogo 

Fon te: chu p www.ehuegodelsapo.com.ar .'. 

Nümcro de jogadores e funçOes: participam dots iogadores (urn contra o outro) on duas do-
plas unia contra a outra) on dois trios Will contra o outro) por rodada, c näo ha tunçocs. 

Sistema de pontuação: a pontuacao se dá airavés da soma de cada arrejuesso do(s) jogador(cs). 

Tempo de duracio: o tempo é hastante variado, pois depende da ponlaria do jogador e tarn-
bin da vdocidade de arremesso de cada logador. 

Finalizaçao do logo: por ponloacao, sendo que o logo tinda quando os participantes tiverem 
arremessado todas as soas moedas (12 para cada urn). 
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Figura 10 - Caixa utilizada sot) 0 sapo 

de hr rze. unde a pontuaçau C vcrLt cads. 

Premracao: a pessoa, a dupla 00 0 trto que perdia a partida dcvcria pagar urn retriierantc, 
urn copo de vinho ou o quc fosse pré-tstabeleido antes do inieio do logo an vcncedor on 

vencedores. 

Modelo organizativo: 

• 	Iorrnal: naO CXiStetl) campeonatos, tainbain oao ha nenhurn eVento espcciñco em quc 

Ocorra a prattea desse iogo. 

• Informal: cm Rio Grandc, 0 go do sapo era realizado no Salão Comunitrio da liha dos 
Marinheiros. 0 jogo acontecia diariarnente. Fodus as noites, após 0 jantar cm famtlia, as 
pcssoas intei'cssadas deslocavam-se ate o salão ComunitáriO para praticar esse ogo. 

tnstituicão organizadors: 

• Modclo nto desportivo: qUem promovia o jogo do sapo cram os proprios nsoradorcs da 

lIha dos Mariiihciros intcressados por tat prática. 

Menthros da organizacào: 
• 	.krhitros: os árbitros sio us próprios jogadores, que ficam atentos as jogadas para não 

serern prctud icados. 

• 	txpectadorcs: 0 numero de expectadores geralrnentc era grande. 
• 	lipo de püblico: farniliares dos iogadores on iogadoras ( moradores c membros da dire- 

Liria da cornunidade). 

Jogadores: 

• 	I dade: varjada. 

• 	Iscolaridade: variada. 

Protissão: predominantemente agricultores(as) c pescadores. 

• 	Vcstimcnta para o jogo: roupa habitual. 
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Local: 

F.spccilIco: ocorria no SaLlo Cornunitário da lIha los Marinheiros, local onde se encon-

I ravar1 as equiparnentoS do jogo. 

Ahrangência da atividade: local, pois apenas as pessoas da localidade da liha dos Marinheiros 

Sc rCUIi jam pa ra iog.sr. 

Abrangéncia dc insercão da atividade: a logo do sapo era urn logo de ahrangência local que 

hole se encontra cxtiiito pela talta de equiparncntos, ou seja, desde a mornento em quc Os equi-

panlentas deteriorararn ilinguem mais Jogou. 
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JOOPOOL 

RiO GRANI)E 
Outra denorninaçao: 
101 CUI)IL11O 

Objelivo do jogo: gallhar as cartas de mator pontuacào para vencer o ogo. 

Materisis utilizados: 
Baratho espanhol. 
Unii mesa cornurn de madeira. 

Descricao do jogo: pode ser iogado entre ties on quatro pessoas; quando I gado em quatro, 
nina pcssoa será 0 curinga, que liSt) participar1 da rodada. Cada jogador receberá 12 cartas, 
urn dos tres iogadores cantará o "hino do sol essc jogador fará seu jogo sozinho, enfrentado 
Os Outros dots ogadores. que 11,10 poderao trocar nenhum tipo dc sinai. Quern cenver igando 
sozinho, 0 mao, sempre conicçari a rodada, os dernais iogadores devem seguir o naipe do 
ogador tie mao; caso nan consigamn, devem seguir 0 trunlo, sempre cohrtndo a carts anterior. 

	

• 	Sete: cinco pOntOS. 

	

• 	As: quatro 'OfltOS. 

	

• 	Rei: trCs pontos. 

	

• 	\:a l cte :  dois pontos. 
•I 1.1015: 001 Polito. 

	

• 	I)e?: Zero. 

Numnero de iogadores e funçöcs: no minimo trCs pessoas coo rnIxirno quatro pessoas por 11115t1. 

Espaco do jogo: ogarn ms bares da lIha dos Marinheiros. 

Sisteina de pontuacão: por pontos. 

Tetimpo de duracão: vamia dc acomdo coin as cartas que cads urn tern na mao. Pode durar urna 
t-ardc Inteira. 

Finalizacao do jogo: por ponluacao. 

Prcmniacão: jogam jor urn retmigerante, por umna ccrveia uu mnesmo por urn lanche no prOpmto 
iar cm que esiSo ingando. 

Modelo organizativo: 
• inforniat: 0.1 tIlls dos Marinheiros, o logo do sot C iogadn em aigum dos hares que 

por Ia existelil. 

Instituicão organizadora: 
• Modelo nao desportivo: as proprias pessoas que iogam o jogo do sot é que organi-

zarn essa atividade. 
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\1cinhros da organização: 
Lxj,ecadorcs: pessoas que SC encontrain no bar, local ondc dc c norrnalmente iogado. 
Tipo de püblico: gera!rnente homens. 

Jogadores: 
• 	I dade: varia da. 
• 	Escolaridade: variada. 
• 	Prolissão: geralinente agricultores cfou pescadores. 
• 	\'cstiinenta para o jogo: nan ha vestirnenla especitica. 

Local 
lspcciheo: nos bares da loca!idadc da lIha dos Marinheiros. 

Ahrangência da atividade: local, pois os jogadores são moradores da lIha dos Marinheiros quc 
logani por passatcrnpo. 

Abrangencia de iflsercão da atividade: o logo do sol é urna atividade que hole não é muito 
praticada, apenas urn grupo de aproxirnadarnente dez hornens que ainda joga. 

Vinculo COIl a cultura local: segundo a pessoa entrevistada, é urn jogo trayido pelos inhigranteS 
portugueses quando chegararn a Rio Grande. 
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RIO GRANI)E 

Objetivo do jogo: u objetIv() prilIciral C C(!np!etar o percurso da Currida antes dos outros 
OI1)Lt idores. 

Ilateriats utilizados: 
• 	(:.> dc 6 in aproximados (leito tie madeira). 
• 	\ela principal. 

• 	Peqtieio loquc na frente. 
• 	Sacos corn arela. 

Galão de plastico cortado (corn a liialidadc de tirar a agua que cotra na cmbarcacão). 

f- 

Figura II - Caico 

Descricao do jogo: se constitui cm not jogo sociomotor de cooperação-oposicão. cuRl  coirida 
corncça corn todos os cornpetidorcs alinhados, para que possa ser dada a largada. .Após 0 1)10 

inicial tic largada, oc competidorcs dcvem percorrcr urn percurso cm linha rcta, ate chegarem a 
urna boia, oiidc dcvem laser a volta e retornar a linha de largada A bobs de chcgada e dctermi-
nada por duas crnbarcacOes maiores, Os cornpctidoies devem passar entrc essas emharcacocs 
pars serern determiiiadas as devidas posicñes. 

Nüniero de jogadores e fuincôes: são trts coiiipctidores em cads caico, cads Urn possui urns 
funçâo especitka durante a cornpeticão. Urn dos competidores SC encontra no centro do caico, 

( 
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Figura 12 - Caicos alinhados para a largada 

controlando o peso, para quc a embarcac3o mm vire. 0 segundo lica na frcntc do caico, coniro-
lando a vela menor (kquim). 0 terceiro tripulante ñca na parte dc tris do barco, corn a funçao 
de controlar o leme, que determinaa direç)o do barco. 

Pspaço do jog): o mar. 

lempo de duraçao: pouco vento, 2 h aproximadamente. Muito veoto, 40 oslo aproxirnadarncnte. 

Finalizaciio do jogo: quando os competidores atravessarn a linha tie chegada. 

I'rcnsiacão: os trés mais hem culocados recebem prémio em dinheiro e troféus. Quando e pra- 
ticado inlormalmente, 0 prernio passa a ser uma rodada de cerveja ou ate apostas em dinheiro. 

Modelo organizalivo: 
• 	Formal: a corrida de caicos C realizada duraisie a Festa do Mar, quc ocorre de dois em dois 

arms, c teve sua 15" edicão cm 2013. 
• 	Informal: tambem foi relatado jdos pescadores entrevistados que, As vczes, em tempora- 

das mais quentes, ocorre de nincira informal. a partir de apostas individuass, a corrida 
entre os pescadores, sendo que a premiacão passa a ser urna rodada de cers'eja ou ate 
apostas em dinheiro. 

 

A 

I 

 

AM 

Figura 13 - Competicão ic caicos ens Rio Graisde IRS) 
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Figura 11 - Tripulantes de Urn caico 

!nstitutcão organizadora: 
• Modelo nan desport en: t evento e nina realii.açâo da Fernar Agncia &lc Desenvolvirnento. 
• 	I)al.0 1961. 

iIeinbros da organhzaçao: 
• 	\ rl tros:a 1'nO nina rcssa euidandn para qile ON COflipetidOre.s iaçam a volta tia hoia e 

out ro cuidando as pociçoes dos c onpetidores durante a ehegada. 
• 	Tipo de iblico: visit totes da 1-esta do Mar. 

Jogadores: 
• 	Idade: a part Ir dos II anus. 
• 	Prossão: agricultores. 
• 	\cstirnenta para o logo: apenas o cokie salva-vidas é obrigatório. 

Local 
Nan especiiicu: o mar. eittre a Jiha dos Marinheiros e a cidade de Rio (irande. 

Abratigéncia da atiridade: local. 

Dados históricos: a Festa do Mar foi rcalizacla peLt printeira te, ha cinquenla anos. 0 obletivo 
desse grandioso evento, desde sen nicio. è salientar as potencialidades turist lease econornicas 
da região, an mesmo tempo que resgata, em cada cidadão, o orguiho e o amor por essa terra, 
Organizada peLt Fernir :\gència de 1)esemivolviniento, a Festa do Mar d urn eveiuto de carac 
teristica popular, portanto preucupado COt servir a coniunudade atravus de nina prograntaçao 
cultural e esportiva diversificada quc satisfaça e motive a toins. 
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Abrangéncia de insercão da atividade: cstá eni fase de regresso devido a pouca utihzaçao 

dos barcos inovido a vda no Wa a dia dos moradoics da regio. 

Existncia de intcgração coin outros rnunicipioS: participain do cvcnto pescadores do mmii-

ciplo de Sio Joc do \orte. 

\inculo corn a cultura local: uitigamn ii o <mcos cram in ilizados para o trabitlho ilus mu 

riidorcs da tiha Otis tdin sido usados cu:uio mcio dc Ioconioçdo aid it cidade dc Rio Grandc. 

lnfluéncia da fornsacão prolissional dos organiiadores coni a iiianifestacio cultural: o or-

ganii'adoi Wi corrid -a ia 13 ,  cdicao da Fcsta do N lar ioi o Sr. .\dio A niâtidio Sotiza, iue C 

ciii ador de cq ui pes di' boch a do muii iciplo. 
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JOqOPOOTAO 

RIO GRANDE 

()bjetivo do Ogo: ticixar o 	'jas d 	u lIA11111 - Jll !!(0,10 d 	uir 	'id.i. 

i,Iateriais utilizados: duis l a 

Descricao do jogo: consiste cut iancar un hotao, uttlizando o dedo pokgar, cm nina parcdc. 0 
pritneirn jogador lança seu bcitao, o prdximo I gador deve lançar o scu hotan e tentar deixd lo a 
IttenoS tie urn palmo tie tlistincia do huto do adversirio: caso consiga. Veilcera a rodada; caso 
nao, 1) out ro 10g.lLikll s'encc it rod ada. 

Nürnero de jogadorcs c funcoes: pode ser logado corn urn nürneru variiveI de partictp;rntes. 

Espaço do togo: local onde liaja urna parede e local limpo cot sua frente. 

Sistema de pontuaçäo: a eada rodada, soinado urn pinito para 0 ingaclor vencedor. 

Tempo dc duraçao: s'ariável. 

Finalizacao do jogo: o nurnero tic pontos para a linalisacto defluido pelos Iotadores. 

Meinbros da organizacão: 

	

• 	Arhitros: sao o, P"°p'° ogadores. 

	

• 	ii po d 	Ne pu leo: geral rncotc ven a 

Jogad ores 

	

• 	Idade: Vill iZILiLl. 

	

• 	Escolaridade: variada. 
Profissau: geralmente agricultores don pescadores. 

	

• 	Vest inenta p.trt 0 logo: no ha vest mania cspcciIict. 

Abrangência de insercao (13 atividade: extinta. 
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Ojogo Traaicional como 
Patrimôtio Cultural Lu50-ra5ileiro. 

0 Ca50 hiogo getolSetei 

Paulo Coêlho de Aratjo 
(Uiiiversidade de Coiinbra,'Portugal) 

A no Rosa Facliarclo Jaqucira 
(Universidade de Coinibr -aiPortugaU 

Ma rio Duar te ivia ia Rodrigues 
(Escola F. R. ii" 2 da Lousã/l'ortugal) 

Pere Lavega Burgués 
(INEFC, Univcrsidade de Lkida/Espanha) 

o logo teve, através dos tempos, signiticados e funcOes diversas para o 
ser hurnano. Ainda hole  se pretende justificar, de acordo Corn novas descober- 
tas, urn novo fib condutor para explicar o modo como o homem viveu, de ondc 
veio, como sobreviveu e corno se relacionou corn tudo o que estava a sua volta. 

o jogo perrnitiu igualmente ao hornem, ao longc) dos tempos, desen- 
volver-se fIsica, mental e socialmente, sendo, inclusive, considerado corno 

o fator essencial para justificar o aparecimento da cultura. 0 elemento hi- 

dico esteve sempre presente na sociedade, rev&ando-se urn impulso social 
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e, sendo anterior a cultura, está na origem da vida humana e da cultura 

(HUIZINGA, 1990). Estarnos diante de UIT1 tema que Originou C alimentou 
grandes coot rovérsias. 

A história do homem estã relacionada diretamente coin a atividade 

fisica desde os tempos mais recuados, em que Sc encontraram vestigios quc 

assirn 0 comprovam. o caso das 'árias pinturas rupestres nas cavernas, que 

revelam a necessidade de mostrar us seus feitos c de preservar us seits atos, 

sendo, porventura, a base do inicio do scu instinto lñdico. E, pOIS, aqui, que 

podemos considerar que todo esse processo se inicia, estando o homem e o 

jogo, desde ha muito, intrinsccamente hgados. 

As atividades fisicas nos povos primitivos corresponderam essen-

cialmente a urn tim utilitirio, sendo OS SCUS exercicios expressoes das suas 

ocupaçoes diãrias, haseados no treino e no aperfeiçoamcnto dessas técnicas. 

São conhecidas as caminhadas, o nadar, 0 correr, o saltar, o lancar, atividades 

essas que se tornaram mais precisas e mais refloadas, permitindc) ao homern 

veneer e afirmar-se no seu nieio, através da meihoria das suas capacidades de 

destrcza, resisténcia, velocidade e forca, iinplernentando ainda todo urn con-

junto de processos mentais quc o fizerarn revelar-se entre os outros animals 

Corno urn ser superior. 

Em Portugal, o logo tradicional tern manikstaçOes desde us tempos pré-

-histdricos (SARAIVA, s.d.). Os Lusitanos (povo da Lusitãnia), segundo Es-

trabáo, geografo grego (apud PEREIRA, 1890, p.  45), "i...] divertiarn-se corn 

dancas, mñsica ejogos gIninicos, hopliticos cm que Iiiigiam combaicre seexer-

citavam para a guerm; realizavam combates de pugilalo. corridas e salios". 

Passando de urna fase prirnitiva para a do desenvolvimento das so-

ciedades organizadas, a hierarquizaçào da sociedade em classes, desde os 

tempos mais rernotos, foi uma demoristraçao do reconhecirnento (to poder, 

constituindo-se o tempo livre urn privilegio das classes mais nobres, desde 

a Antiguidade ate a Idade Media. Segundo Mariana (1854), a prática de ati-

vidades h'idicas não foi so urna lorma de ocupar os grandes senhores nos 

mornentos de paz, mas tambCm urn melo de preparação para a guerra, tendo 

sido também utilizadas corno urn rncio de torrnaçao (10 carãter e preparacao 

para a vida adult a dos ovens. 

Durante a Idade Media, comeca-se a sentir de lorma mais marcada as 

dilrencas entre os logos do povo em geral C OS logos da nobreza. Dc qualqucr 
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forma, todos os qwdros sociais da Idade Nldia erun norteados pela igreja 

Católica, it qual lutou contra o paganismo das festas, substituindo OS dias 

friados greco-romanos por cerimônias festivas dedicadas aOS santos e corn-

batendo os pecados da came, sendo os jogos, em especial os jogos de fortuna 

on azar, considerados praticas inr'deis e perigosas, pois dcsviavam os hornens 

dos deveres para corn Dens e do respeito pelos valores espiriluais. Dc acordo 

corn Marques (1963), 0 povo eiicontrava as suas principals distraçôes por 

ocasiao das festas do calendário religioso, em que se jogavam cartas, dados, 

vaca, jakiete, butir, porca, torrellias, conca, badalassa, plan, dleo e dinheiros 

SCCOS C inoihados. 

Por sen tumno, explica Saraiva (s.d.), a nobreza medieval, que tinha 

bastante tempo livre, dedicava-se a jogos cinegeticos, it equitaçoo, a /ogos de 

couthate (justas, torneios) - em que dominava a aprendizagem da disciplina, 

a ahrmacao do espIrito de cornpeticito, a revelacito da habilidade, da força in-

dividual -, a varios jogos de salito como o xadrez, por exemp!o. Outros jogos 

tinharn a participaçito dos difcrentes estratos sociais, como as touradas, os 

nOinOS, as CanaS e as jllStOS. 

Esse fenômeno nito se limiton unicarnente its classes que mais tempo 

livre tinham, assim reconhece-se que tambem as classes mais pobres sou-

berarn, ao longo dos tempos, entender como e quando poderiam saber des-

frutar dessas inesmas atividades. Portanto, Se o tempo de lazer era para UOS 

uma ocupaçao diitria, fazendo parte do sen cotidiano, para outros era reser-

vado para mornentos associados ao trabaiho, on mesmo associados a todas as 

oportunidades que se enquadravam em mornentos de final de ciclos de tra-

baiho, tais como as des/ilhiadns, upon/ia cia ozeitona, vinthnias on em fesias, 

.teiros e ro janus. Prova disso estit mis informaçOes quc nos são disponihili-

zadas pelos principals cronistas da época, noticiando a maneira como o povo 

se divertia, de onde se destacam evidencrns dos jogos do pati, dos dams, a mm 
corpo a cor[w, midas e outras expressOes, muitas delas utilizando OS materiais 

de uso cotidiano das suas tarefas laborais. 

Garcia de Resende, secretarto do Rci D. Joito II, cronista, poeta e ho-

mciii das artes, qie se diz ter sido muito alegre e que gostava (IC cantar, escre-

yen o Cancioneiro Geral, irnpresso em 1516 (BARREIROS, s.d.), e tambérn a 

crbnica do Rei D. Joäo 11, focando muitas situaçOes (10 cotidiano, em que se 

0 10g) / r?d iii 'nil (u,no Pt! ri?tic?n:,) Cultural I. nw Bras//tin'. a (aw cia JOL, lltojielcs 4 237 



destacam as cxpressOes lüdicas da sociedade portuguesa daS mais distintas 
classes sociais 2  ii época. 

lambern Os flOSSOS reis, D. Joao 1, corn o seu livro de Montana, e mais 
tarde D. Duarte, corn o seu Lii'ro da ensznan(a da ante dc benz caia1gar toda selci, 
reconhecern aos iogos e as atividades fisicas urna irnportiicia primordial na 
ocupaçao e forrnaçao dos lidalgos. Esses livros podern ser considerados COlilO 

auténticos manuals de ensino, urna vcz que sugeriam nâo sO atividades para 

ocupar o tempo livre dos nobres, como, ainda, que jogos e atividades seriam 
mais indicados para a educaçio dos jovens ou para os adultos. Essa perspectiva 
pedagOgica tinha não sO o intuito de inelhorar o manejo das armas ea condicao 

fIsica, de modo a permitir aos nobres estaren) sernpre preparados para a guerra, 

rnas tambem indicava aqueles logos que deviarn ser banidos por nao combate-
rem o Ocio c porque alirneiitavarn as ,nauizas. A partir das literaturas rekridas, 
podernos perceber urna perspectiva de utilizacao dos jogos corno urn rncio de 
flirmar urn certo tipo de 1 -lomeiri e urn certo tipo de sociedade. 

No entanto, desde OS seus prunordios, o jogo teve uma conotaçiio corn 

práticas pagas, o que Ievou a Igrela, desde o inicto das suas emanacOes sociais, a 

afastá-lo das suas possIveis origens e simbolismos, condenando-o em todos os 

locais que envolvessem grandes multidOes, ou seja, nas feiras ou nas festas. Am-

da no aspecto da proibiçao dOS jogos, além do referido anteriormente, [). Dinis 

condenava a morte todos us que, de urna mancira ou de outra, viciassern no 

logo, seguindo-se a este D. Afimso IV, que proibiu a tavolagezn, mas nâo sendo 
sornente essa proihicao em relação aos logos de cartas, pois, segundo Marques 
(1963, P.  194), "D. Joào I puniu igualmente o logo de dados, tendo inclusive 
proibido a toreiha, a vaca, o jaldete, o butir, 0 cure-cure e a porca." 

A proibiçao dos logos é urna das ticetas mais caracteristicas da Idade 

vIédia, devendo-se essencialmente essa atitude ao fato de muitos dos Jogos 

cstarem associados a tais práticas e por ainda se verificar em muitos deles 

urna atitude violenta entre os seus parlicipantes e por serem considerados 
perniciosos para a sociedade. 

"Virnos lestas c reacs qué em 1vora 1oro fectas. Na se virà outras tacs tarn ricas. neni Ia 
pertectas, oem gastos ti desiguacs: Que multidarn de borcados, Que jusias. mourns, br-
neos?" ou ainda "\"inios logos c niâcaes iamh de pequena péla infinitos c geeraes entre 

OVO C principacs em l'ortugal C Castella. Isto corn o tempo passou 'pela grandc eurncçou 
'fIuxo primeira 'rurnla' ficou derradcira, c como tudo acabou' (GARCIA DE RESENDE 
apud IIMA, 19261). p.  345(. 
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0 sisterna de educacao da Idade Media, corno todos os sistemas orga-

nizados, tendeu a perpetuar-se, e essa estabilidade acarretou defeitos ao longo 

dos tempos que se tornaram alvo de criticas por parte daqueles que cornecavarn 

a defender que as rnaneiras dc preparar os jovens nobres näo se enquadravam 

corn a cvoluçio do pensamento do hornern. Assiin, no século XVI, dá-se inIcio 

a todo urn processo de mudança na cducacao que vai ditar novas regras, corn-

hatendo muito do que ate aqui era perspectivado para a educacao dos jovens. 

Como clucida Manson (2002), aparece nessa época (a que se deu o 

nome de "Renascirnento") urna forma diferente de pensar que vem conci-

liar de novo a educaçao intelectual corn a moral e a fisica. Essa corrente, de-

norninada de Humanista (hascada em docuinentos anteriores, conciliava a 

educacäo grega corn o Cristianismo), caracterizava-se pela reconcihaçao da 

educacao moral corn a fisica e aconseihava a prática de exercIcios corporals, 

corn fins de higienc e de "endurecimento", encontrando-se corno principais 

expoentes nessa corrente de pensarnento nornes como Francis Bacon (1561-

1626), Jerônimo Mercurial (1530-1606) e, em Portugal. JerOnimo Osório 

(1506-1 580), que tentaram dernonstrar as diferenças entre as vantagens do 

ensino do formalismo escolástico e a versão mais moderna, haseada nos 

principios da natureza em quc os logos se vao revelar urn rneio essencial para 

a construçao e a rnaturaçáo da personalidade da crianca. 

No sCculo XVIII, J. J. Rousseau, Tissot e Pestalozzi contribuIram muito 

corn os seus trabalhos para a prornoção da importância das atividades fIsi-

cas na forrnaçao dos jovens. Nascem entre esse sCculo e o seguinte diversas 

correntes que, desde a prática de jogos visando a urn espIrito coletivo corn 

base na ohediéncia a regras de conduta rigorosas, ate prática da Ginástica, 

tentavarn proniover a correta formaçao do hornem. 

No percurso do hornern e cia sociedade ao longo dos tempos, está a 

atividade fIsica prirneiro e depois todo urn processo que, desempapelando-se 

desde os primdrdios ate os flOSSOS dias, sofreu transforrnaçOes. A prornocão 

do logo a desporto, surgindo ji corno atividade organizada, assume tat papel 

que a sociedade no final do século XIX organiza os primeiros Jogos OlImpi-

cos da Era Mocicrna. 

0 século XIX em Portugal é marcado por uma grande efervescCncia 

polItica traduzida na frequCncia de acontecimentos revolucionários dirigi-

dos contra a ordem estahelecicia por urn intenso movirnento nacionalista, e 
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por prolundas alteracñcs na ecoriomia e no trabaiho. Nesse contexto, surgem 

diversas correntes de Educação Fisica, Os exercicios gimnicos reahzados em 

apareihos (cavalo, barra fIxa, harras paralelas), jogos coletivos variados, pas-

Scios e corridas pedestres (VlI'ERBQ, 1900), e, paralelamentc, surge o espi-

rito coletivo, a obediência rigorosa as regras de conduta c a formacao moral, 

hem como a realizaçao de deshles, espetaculos e kstas nacionais que subli-

nhavam aniversãrios de acofltecimentos históricos. 

Estudos atuais 

Baseados nas publicaçOes realizadas por todos Os grandes nomes da 
etnograha portuguesa e de outros estudiosos da cultura lusitana no que res-
peita as suas expressocs kidicas, pudemos documentar nos illtimos dez anos 

uma serie de logos que fizeram pane do cotidiano de honiens, muiheres e 
cnianças que os praticaram ao lonio dos tempos, Os quais chegaram aos nos-
SOS dias através de fontes diversas, permitindo-nos conhecer as suas pninci-
pats caracteristicas e posslveis variacOes, principalmente iniluenciadas pelos 

con juntos populacionais de onde loranl identificados. 

Do conjunto desscs jogos identificados nas literaturas consultadas, cons-

tatamos que muitos deles fizeram parte da vida daS comunidades das distintas 

regiOes portuguesas, salvagiiardando-se algumas peculiaridades que decorrem 
das pOssiVeis influéncias d(.)s povos que habitaram a Lusitãnia, jogos estes que 
ainda continuam a fazer parte do cotidiano dos cidadâos portugueses, mdc-

pendentemenie do género e de idades, e outros que, por desuso, iá nao constani 

dOS atuais estudos realizados no decurso dos séculos XX e XXI oh apenas são 
refericlos como expressOes que tiverani algum rdcvo em outrOS tempos. 

Mesmo reconhecendo a importância dos trabaihados realizados nos 

séculos passados, acreditanios que des possam nao ter conlemplado a to-

talidade das expressöes lidicas em Portugal no tempo dos seits registros, se 
considerarmos os meios e as condicOes para faze-los, além dos procediinen-
tos metodológicos utilizados. Atualniente, identi ficanios que cada vez menos 

tern sido realizados novos estudos sobre as expressOes li.idicas portuguesas, 
o quc não nos permite constatar, nos dias (1UC  correni, o grau de vitalidade 
daqueles jogos ou brincadeiras praticados 110 passado e a sua sobrevivCncia 
OU dinânijcas sofridas, quer iias llhas, quer no continente, 
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A partir dessas constataçoes, e no desenvolvirnento de linhas de pesqul-

sas de caráter antropológico dinamizadas na Faculdade de Ciências dos Des-

portos e hducacao da Universidade de Coimbra, intituladas "Jogos, brinquedos 

e brincadeiras de nossos avOs" c "Estudos etnográficos e etnológicos dos jogos 

tradicionais portugueses, ate o moinento realizadas em distintas localidades 

portuguesas no coritinente e iias ilhas, dcstacando-se, no qc respeita a pri-

meira linha (IC pesquisa, ulcursoes nas localidades dc Pernes, Anadia, Avciro, 

Cantanhede, Vieira de Leiria, Condeixa-a-Nova e i'v'laçao, e, para a scgunda, 

flOS distritos de Coimbra, Guarda, Lousã, 1vora, liha Terceira nos Açores e 

Santa Comba Dão (mais especiticanicnte nas localidades de S. Facundo, Zam-

hujal, Bairro das Lameirinhas, Sorteiha, Serpins, São Miguel do Machede e na 

Freguesia de Santa Barbara). A pretensão era diagnosticar, através do registro 

das rcpresentacöes sociais, o quadro das cxpressOcs li'idicas praticadas nas pri-

meiras quatro decadas do século passado e Os processos concorrentcs para 0 

seu desapareCinlento ou cliflanliSmOS nas sociedades ondc estavanl inseridos. 

No desenvolvimento dessa primcira linha de pesquiSa, foram realiza-

daS (nas localidades de Pernes, Anadia, Aveiro e Mação c, nesta tiltiiria, nas 

freguesias de Cardigos, Carvoeiro, Envendos, ivlacão e Ortiga), 43 entrevistas 

a individuos do genero masculino corn idades compreendidas nos cxtremos 

ctarios dos 70 aos 93 anos. Quanto ao gCnero feminino, toram aplicadas 36 

entrevistas aos individuos situados nos extremos etários dos 65 aos 93 anos, 

nas localidades de Anadia, Cantanhede, Vicira de Leiria e Condcixa-a-Nova. 

Dos resultados dos estudos realizados sobrc os 'Jogos, brinquedos c brinca-

deiras de UOSSOS avos, foi inventariado Urn quantitativo de 36 )ogos, todos 

des referenciados pelos entrevistados e detectados cm distintos distritos e 

freguesias de regiOcs portuguesas. 

Do referido estudo, não so Sc in\'entariarafll as expressoes por nOs 

consideradas como "brincadeiras", por entendc-Ias distintas das prãticas de-

nominadas de "jogos", ao analisar as suas caracteristicas, funcOes e aplica-

çOes difereiiciadas, Como também o respeitar das indicacoes dos individuos 

entrevistados, dados quc no momento estâo sendo trabaihados coin fllaiS 

atencao. Outro elemento inventariado nestc estudo foranl os "brinquedos 

tradicionais por des usados na sua iniãncia, identificando as suas principais 

caractcristicas, funçOcs e inatcriais. 
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Dos jogos inventariados nas localidades porluguesas pesquisadas, 

constatarnos que algumas dessas cxpressOes se apresentararn serneihantes 

c1111to aos seus objetivos e funçOes, apenas Se diferendando no formato do 

espaco de iogo, no estabeiccirnento de algunlas regras e, mais espedlicanlen-

te, na sua dcnominaçao. Isso nos permite inferir que a ocorrcncia desse fenO-

nieno se deva a clementos lerminologicos usuais em distintos distritos portu-

gueses em Iice dos processos das formaçOes das coinunidades em que forarn 

desenvolvidos os inqueritos, onde verilicamos, em alguns casos, screm muilo 

distintas as origens dos entrevistados em rclação ao atual local de residncia, 

destacando-se, a titulo de exemplo, para as situaçôes relridas, os jogus do 
maaeo, do caracol, do seincina e giroplano (qualito ao nome), por urn lado e, 

por outro, Os iogos do null/la, do hto, do Meco, Xinqt.iilhio e Petisca (quanto 
forma, cspafo e nome). 

Das referéncias dos cut revistados, entre urn lequc mais alargado (IC 

expressOes ludicas, apresentararn-se COO Os jogos nials destacados OS (JUC 

se segueni no quadro 1, evidenciando-se ainda o género dos seus praticantes. 

Nome do jogo No Género 

Macaca 21 FeniininolM isto 

Esconde-esconde/escorididasjcatjvo 29 MasculLflo/Misto 

Apanhada S Masculino/.\'Iisto 

AncIJA nelinho 20 Fcminino/M isto 

Cantarinhas/Panelinha 5 i\lasculii&Misto 

Cahracega 15 1emin noIi'.'Iislo 

Saitar a corda S Feminino 

Berlinde 12 Masculino 

Jogo do botão 15 Masculino 

Pau hilliau pata/bilharda 15 Masc ulino 

Marrà/Porca russa/Choca 6 MascuIjill) 

Chinquilho 6 1lascu1ino 

Malha 6 Masculino 

Piao 29 Masculino 

Q uadro 1 - 1)eslaque dos logos c respectivos géneros 
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Sobre a linha (IC pesquisa de caritei -  antropologico intitulada "Estudos 

ctnográficos e etnoldgicos dos logos tradicionais portugueses", ate o momen-

to foram estudadas em pormenor expressOes tradicionais em sete localidades 

portuguesas, mais especificamente, do logo do Bola de Aro, em São Miguel de 

Machede, no distrito de Ivora (MENDES, 1999); (Ia Matha, nas Beiras Alta e 

Litoral (COLAçO, 1999); do Jogo do Beto, na \TiIa de Serpins e no Concclho 

da Lousã (ARAUJO;  RODRIGUES, 2006); do Jogo do Beto, na freguesia de 

Maçainhas, no distrito da Guarda (SOUSA, 2004); do logo do Enthoca, na 

freguesia de Biscoito, na Tiha Terceira, nos Açores (FONSECA, 2005); do logo 

do Caqueiro, em Santa Comba Dão; da variahilidade dos jogos na Festa dos 

Thbuleiros, no distrito de Tomar (SEGORBE, 2000); e do logo do Petanca, do 

distrito de OurCm. Outros eswdos estao em andarnento, em que destacamos: 

o logo do Bib/un -do, no distrito de 1vora, e a Luta do GoIho/i, na freguesia de 

Parada de IntançOes, no distrito de Braganca. 

Os resultados dos trabaihos finalizados permilem-nos concluir que 

grande parte dessas expressoes ludicas sc encontram em vias de extincão 00 

totalmente extintas, como são os casos do logo do Beto, na Vila de Serpins, 

somente contando corn o apoio da Faculdade de Ciências do Desporto c 

Educacao FIsica, da Universidade (Ic Coimbra (FCDEF - UC), por inicia-

livas de carãter formativo promovidas atravCs de disciplina curricular ou no 

contexto dos estágios pedagógicos e em eventos comunitários c da Escola 

E. B. 2,3 da l,ousã, por meio de eventos conitinitrios das aulas de Educação 

FIsica escolar, veni procurando revitalizá-la, primeirainente, no scu ambiente 

natural, o distrito da Lousã. 

Sobre o logo do B&'to (Figuras 1 e 2), na freguesia de Maçainlias, no 

distrito da Guarda, dos dados recoihidos, identificamos que a estrutura de 

jogo é totalmente distinta do jogo homologo praticado no distrito cia Lousã, 

ou seja, as formas de jogar podcm apresentar-se hastante diferenciadas enire 

localidadcs do mesmo distrito. Não podemos afirmar, ate o momento, 0 esta-

do em que se encontra essejogo quanto ao seu cietivo uso ou mesmo desuso, 

o quc indicia a necessidade de novas incursôes para que possamos rnelhor 

aprofundar os estudos sobre essa matCria. 
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ligura I - () [ogo do Beio - Derrube da casa 

.1 
4 

Figura 2 - Urna "mao" do Jogo Wi Emboca na liha Terccira 

Outros )ogos quc ainda manténi vitalidade, apesar de ser considerada 

baixa pelos seus praticantes e, por isso, concorrendo para a sua extincão, são 

o logo do Bola de Aro e o logo do Emboco. Prñticas muito similares qualito a 
inaioria dos seus elementos, oil seja, aos objet ivos e funçOcs, mas difcrentes 

em aspectos elenientares, tais como: espacos, materials e regras. 
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A Gil/wfa (Pigura 3) apresenta-se no contexto atual corn mais possibi-

lidades do seu desaparecimento, visto ocorrer urna vez por aim na localidade 

refcrida, constatando-se, cada vez menos, a presença de praticantes dessa luta 

no contexto da festa dos rapazes em comemoracao ao Dia de Santo Este-

vão, no distrito de Braganca, inais concretamente nas localidades de Grijó tie 

Parada e Parada de InfancOes. 

..: 

Figura 3 - 0 Jogo da (alhola 

Quanto a variahilidade dos jogos na Festa dos Thbukiros (Figura 4), 

no distrito dc Tornar, ressaltarnos que estes Sc prendern, prirneirarnentc, corn 

as tradicöes locais, sendo posteriormente adaptadas outras expressOes popu-

lares inspiradas nas fainas cia genie rural dessa rcgiao, de onde emanou urn 

conjunto tie expressöes, tais corno: Carreganwnlo de cestos, Chin qudho. Cor-

rida de cantaros, Corrida de SOCOS, Corrida de pipas. Corrida de pucams, Cone 

(IC troncos a mLlchado, Cortc dt' troncos (l S('irOfL', Luta Ie Ira coO (em linha), 

Subida ao niastro (pan ensebado), Corrida tie bunos, Cornida de carroças e ou-

tras c]ue podem scr introduzidas ou mesmo retiradas pela comissâo de festas 

e respectivo Mordomo, ao longo dos quatro anos de preparacâo. 
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ligura 4 - Jogos iipu1arcs  da lcsta (k)S labulciros 

Em uma análisc iflais generica, cntre todos Os IOOS tradicionais in-

ventariados ate o momento, somente dois, o logo dci Ma//rn e o logo do Pan, 
parecern manter certa vitalidade, tarito no contexto urbano quanto rural, 

o primeiro corn urna variedade de denominaçOes e uma dispersão entre as 

localidades portuguesas. Embora estes tenham sido extraldos de pesquisa 

efetuada sobre "outros tenipos", a observacâo e a oralidade permitem assim 

deduzir. Quanto logo do Pau (Figura 5), jogo/desporto autóctone português, 

constatamos não ser muito conhecido pelos mais iovens, todavia mantém 

certa vitalidade em algumas cidades, distritos e vilas portuguesas, inclusive 

na cidade de I.isboa. E possivel visualiz-10 tambérn ern festas tradicionais 

em zonas rurais por parte de alguns grupos de jogadores. Evidcnciamos que 

esse jogoldesporto lusitano tern tido significativas performances nas compe-

tiçOes de pans em âmbito niundial. 
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Figura 5 -- 0 logo (li.) Pau portuguis 

Urna viagein no tempo: de Portugal para o Brasil 

Dos muitos jogos aiiteriormente referenciados, iiao nos restam di'vi-

das quanto zt sua pritica ainda nos dias de hoje em distintas vilas e cidadcs 

portuguesas e brasileiras, sobressaindo-se algumas mais do que outras, ape-

sar de ideiitificarrnos a perda de vitalidade de alguinas práticas hidicas ora 

em urn, ora em outro dos paIscs referidos. 
Para exemplificarnios essa alusão, destacamos a expressão lüdica por-

tuguesa denominada Beto, mais concretarnente a praticada na Vita de Ser-

pins, no c;oncelho da Lousã, cujo desuso a coloc ou por longo tempo no pa-

pel (los jogos extintos nesse pals ibérico. No Brasil, urn jogo corn a mesma 

caracterIstica, embora diferente desta de Portugal, apresenta-se corn fases 

distintas de vitalidade por todo o tcrritório brasileiro, destacando, inclusive, 

evidéncias de dinarnismo sociocultural nos mais diversos elernentos da sua 

lógica interna e externa, identihcando-se para essa expressão lildica distintas 

denominaçoes (jUC ora se asserneiham, ora se distinguern da origern nominal 

encontrada no jogo portugués. 

0 logo do l3eto é para nós urn evidente exemplo de aculturação das 

práticas kidicas portuguesas no Brasil, quc, perpassando os longos anos (Ic 

estreitarncnto de tacos entre esses paiscs irrnàos e da transrnissão de distintos 
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clementos de cultiira de caráter ludico, apresenta-se corn caracterIsticas pas-

slvcis de análise dessa viagern transcultural, e .ujos indlcios apontarn para 

a assirnilaçao dessa expressao pelos diversos grupos que constituirarn a for-

rnação plural do povo brasileiro e não 0 contnirio, apesar de reconhecer a 

existéncia da sua prática sornente na localidade portuguesa anteriormente 

referida, enquanto, em solo brasileiro, é possivel alirmar jogar-se essa mani-

fstaco liidica na malona dos estados desse pals sul-americano. 

Uina viagen no tenpo: da singularidade a pluralidade nominal 
do "Beto" 

l'reservar os jogos popuIare e prcservar 0 plt1ifliOfl 0 )OrtUg11C 

Adolfo Coelho (apud LIvIA, 1926a, p. 344) assim se refere i import n - 

cia dos jogos tradicionais: 

CSSCS IooS tiadicionais, Os excicicos ucirarnei1ft livres quc as ocasi - 

oes proporcionavam, toram a gyl nastica iinica durante sciilos 
campos, nas pracas das aldelas, nos terreiros das cidades, nos adros 
das igrejas, 005 patcos e ainda nas casas, a infância, a adolescencia, 
a nocidade, achava neles elementos suficientes, ainda quc urn tanto 
indisciplinados, para a sua cclucaçâo phvsica. 

Pedagogos, etndgrafos e antropó!ogos corno Tcólilo Braga, Ramalho 

Ortigao, Fernando Pires de Lima, Augusto (ésar Pires de lima, José 1,cite 

Vasconcelos, Jaime Lopes l)ias, Sllvio limit, entre outros, cedo reconhecerani 

a tarefa de preservar o que fazia parte da cultura portuguesa, alertando e 

dernonstrando a necessidadc de Sc cfctuarem estudos e recoihas que permi-

tissem nao deixar desaparecer a tradicao e a cultura. Prova disso sao Os va-

liosos documentos que escreveram, revelando preocupaçoes legItimas, tendo 

contribuido muito para a delesa e prcscrvaç'to desse patri]flonio. 

Esse alerta contra a invasto cultural de outros modelos, nomeadamen-

te o Desporto, que a nossa sociedade sofreu, dcmonstrou prcocupaçao em 

relação a deturpacao da nossa cu!tura ktdica e facilitou o fenOmeno dc acu!-

turaçao que hoje podenios constatar e assistir na nossa sociedade, de ccrta 

forina, negligenciado pelas universidades. 
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No passado rnais distante, Adolfo Coelho, TeOlilo de Braga, Ernesto 

\'eiga de Oliveira, Augusto César Pires de Lima c, mais recenternente, Carlos 

Valle, Silva Morais e Antonio Cabral ettuararn açOes bem-sucedidas de re-

gistro de jogos populares e tradicionais, sendo reconhecida em alguns dos 

seus trabaihos uma visão mais especializada de alguns jogos, 1)em como o 

seu enquadrarnento na epoca e a sua importância na sociedade portuguesa. 

Constatarnos ainda que, apesar de essa temática fazer partc dos currI-

cubs das escolas e da disciplina de Educaçao FIsica, quase podemos afirmar 

que não sao levados muito a sério corno unia atividade fundamental para o 

desenvolvimento sociomotor dos alunos, visto a pouca utilização dessas cx-

pressOes li'idicas tradicionais pelos docerites dos diferentes nIveis de ensino. 

Esse aspecto talvez nao seja constatado por acaso, ja quc não vcmos 

esse teina - jogos tradicionais - ter qualquer tratamento normal ou mesmo 

especial nas nossas instituicöes de ensino superior. abordando a maioria das 

disciplinas lecionadas nos cursos de forrnaçao superior em Educação FIsica, 

essencialmente ternáticas desportivas, coin seus fundamentos técnicos, tá-

ticos e perspectivados em funcao tie urna coirente pedagdgica que parece 

seguir a linha tie Friedrich Mahlo (apud PARIEBAS, 2001), em que os jogos 

tradicionais não são rnais do que pequenos jogos ou jogos pré-desportivos, 
corn a funçao de atividade introdutOria corn o intuito tie iniciar a aprendiza-

gem do desporto, considerado uma atividade superior. 

Apesar de vivermos em urn mundo cada vex mais global, e aceitando como 
normal uma forniação que vise a nina possIvel iniegraçâo social mais abrangenle 

sob vários domInios, não podemos, no entanto, concordar corn essa tcsc, urna 

vez que Os jogos tradicionais são muito niais do que isso, ate porque muitos dos 

desportos que hoje se praticam de forina organizada são elevaçOcs dos jogos tra-

dicionais que, por serem mais vistosos ou porque constituiam urna marca da cub-
tura tradicional dos paises onde se praticavam, assirn forarn perpetuados sob a 

forma de desporto organizado, transformando-se, hoje, em uma das atividades 

conierciais e industriais mais importantes da sociedade conternporânea. 

A preservacâo dos jogos tradicionais não se reduz ao levantarnento de 

campo ou documental quc em l'ortugal encontrani-se espaihados, rims, tam-

bern, a cornpilacão, procurando reuni-los em uni tratado de jogos tradicio-

nais portugueses, para que, de urna forrna sisteinatizada, sejani utilizados em 

distintos contextos, contribuindo para que se rnantenhani vivos como fornias 

Iüdicas que forarn e corno verdadeiros documentos de cuhura. 
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0 logo do Beto no Conceiho da J.ousä rcprcsenta hem aquilo a que 

estão condenados os jogos populares em Portugal, quc, ao deixar de ser prati-

cado, passaria a integrar a história das cornunidades da Cova do Barro e Vale 

de Madeiros, como expressao que faz parte da mernória dc alguns. Contudo, 
porja nao ser iogado c pela importancia cultural que teve para a comunidade, 
foi possIvel encontrar individuos que 0 tivesscm praticado e que se recordarn 

do qc rcprcsentou na sua juventude, permitindo-nos recuperar as suas prin-
cipais caracterIsticas, perdidas no tenipo. 

Urge, portanto, preservar o nosso patrimônio cultural e nesse campo 
os !ogos tradicionais, Os quais fazein parte da identidade naciojial, uma vez 

serem representativos da cultura portuguesa, revestidos de caráter pedagOgi-

co, de ocupacâo de tempo Iivre, quer scia dos jovens, quer dos adultos, por 

serern de fácil aplicacao, por utilizarem mcios e materiais simples, que lizeni 

parte do nosso cotidiano, e, essencialrncntc, por representarem pane cia nos-

sa merndria coletiva. 

I-Ia, contudo, uma noçio quc se deve reter e que carece de urna major re-

flexão nessecontexto. Os iogos tradicionais são tamhém patnimônio da huma-

nidade e, por isso, preservar implicarã sempre transmiti-los e potenciã-los. 

Esta é, afinal, a nossa ohrigaçao, enquanto respunsaveis C comb agentes edo-
cativos no contcxto social em que nos inseninios, a tim de prcscrvar a cultura 
regional, nacional e mundial. 

0 significado da palavra "Beto" 

"Beto é urn logo se,nclhonie ao cricket Inglës" - Goncal\'es Viana 
A palavra "I3eto" é urn substantivo masculino de origem transmonta-

na (provincianisn'to), que aparece referenciado IIOS dicionarios portugueses a 
partir cia década de 1920, apresentando-se corn três significados: urno espécic 
de pi corn que se joga o toque-enthoquc, urn jogo serneihante ao crIquete inglês 
e urn botão de COSOCO, na gina do Porto. Essa descricão aparece no Diciomirio 

Universal da Lello, no Novo Dicionario da Lingua Portuguesa, dc Cãndido 

de Figuciredo, no DicionAnio cia Morals e no Dicionánio Analdgico de Artur 

Recorncndación sobre La salvaguardia de Ia eultura tradicional y popular adoptada por La 
(;onfcrencia General en su 25' sesión, Paris, 15 de novienibre di 19 169. 
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dos Santos BIvar. Todos esses dicionários niantm OS mesmos sigriilicados 

para essa palavra, acrescentando o de Artur BIvar, segundo o qual é urn jogo 

infntiI. Salientarnos que, para todos os significados encontrados, a palavra 

"Beto" está associada a atividades kidicas, isto é, cstá vinculada a nomes ou a 

instrumentos de jogo. 

Essa palavra é basicarnente conhecida em Portugal como o nome de 

urn jogo ou urn objcto de jogo que se praticava na rcgiao da Beira (distrito 

da Guarda, conforme recoiha da A. 1). J.  T. da Guarda), na provIncia do Mi-

nho, cm Sobradelo da Gorna, (BOLO, 1942), em Viana do Castelo (Revisiti 

Lusitana, n. 15, 1912) c cm Mirandela (VIANA, 1906), somente passando a 

ser referenciado em dicionarios a partir de 1922, pela mao de Cãndido de 

Figueiredo, vindo, mais tarde, muitos outros reconhecerern esse vocábulo. 

Nas regiOcs onde sc fez a pesquisa do jogo, o termo "Beto" esti rela-

cionado ora corn o objeto batedor (taco, pau), ora corn o ob,jcto qie é bali-

do (bola, rodela), isto em Viana do Castelo c na Guarda, na localidade dc 

Famalicão da Serra (Revista Lusitana, ii. 15, 1912). Segundo intorrnaçao do 

Sr. Francisco Teixcira (VIANA, 1906, p. 144), essc termo tern "a lornia de 

uma mcia pa de madeira, correspondcnte ii raquette francesa e também urn 

jogo scrnclhante ao cricket Inglés". 

Em Serpins, em face das respostas obtidas através das entrevistas, con-

cluirnos quc "nño se sabe por que se chama assim: Já era OSSinI, era o Beto", 

nada sugerindo, a part ida, uma justificacao plausivcl para que esse jogo fosse 

assim apelidado. No cntanto, percorrcndo os estudos e recoihas etnogralicas 

efetuadas cm Portugal, vcrificarnos que esse voctbuIo é atribuido ao objeto 

do jogo ou ao próprio iogo. 

A estrutura (10 jogo evidcncia unia forte relaçao corn o jogo do crIquc-

te; assim, procurarnos desenvolver hipóteses quc esclarecesscrn, de alguma 

forma, a presença dcsse termo 110 léxico português, destacando-se duas. a 

primeira, relacionando o tcrrno "Beto" ao termo "Bat", de origern inglesa; e, 

a segunda, associando a existéncia desse tcrmO a partir da rckrência em bi-

bliografias editadas em Portugal Continental, sugerindo de algum niodo a 

atribuicao da palavra "Beto" aos jogos a cia vinculada. 

No que respeita a primeira hipOtese, para justifIcar a possivcl relacao 

entre Os tcrmos, investiganlos sobre o signihcado do tcrrno "Bat", concluindo 

que o refcrido vocáhulo sign ifica o bastão corn que se defende a hola quando 
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arrernessada pelo atacante 110 jogo do CrIquete, tendo forinato identico a 
mela pa, ou seja, urn objeto piano dc forma retangular e encimado por urna 

pega mais estreita. 0 Bat torna-se idéntico ao descrito, quer nas apostilas 

do Dr. Gonçalves Vianna, quer na Revista Lusitana. Ao procurar it origem 

cia paiavra "Bat", encor)tramos 110 i7ie Shorter Oxford English L)ictionay On 

Historical Principles, de I.ittle et al. (1933), que esse vocabulo teria por origern 

provavel a linguagern celta, corn o sign iuicado de "bastão, pau, bengala, vara' 

Dois canlinhos clltão se nos depararanl: prirneiro, que 0 ternio poderia 

estar 110 léxico corno (ifil estrangeirismo de infIuéncia inglesa (nâo sendo de 

todo inaceitiivel por forca das tropas inglesas em Portugal durante as invasoes 

francesas 110 século XVIII, tal vocabulo tivesse sido transforniado 110 Beto); 
segundo, que conduz por urn caminho mais dilicil de comprovação ate 0 mO-

mento, todavia apresenta certa !ógica: ser consequència da forte presenca do 

povo Celia cm todo o território, confirrnada pelos vestigios rnateriais, pelas 

traciiçoes quc aillda hole  ihes são associadas e pelas palavras constantes do 

vocabulário de Portugal. 

No sentido de reforçar a ideia cia intluência linguist ica celta na lingua 

portuguesa associada ao logo do Belo da regiao de Iras-os-Montes corn ca-

racterIsticas semeihantes ao logo do Criqucte, enfatizarnos as referCncias do 

I)r. Gollçalves Vianna, ao atrihuir o fl1CSfllO nome I)ara 0 logo e o objeto de 

jogo. A partir do anteriormente referido, entendernos ser urna pista de refle-

xão para a origern do vocãbulo c do seu signiiicad() - "espécie de pa con que 

se loga o toquc cn±oque" -, visto rcmontar ao primeiro cjuartcl do sCculo 

XVII (POMEY, 1716) e ser referido I1OS séculos seguintes nos dicionãrios cia 

Cpoca, mais especificarncnte no elahorado por Bluieau (1721, p.  204), como 

sendo "urn logo de rapazes, que consiste em tocar a bola de urn cornpanheiro 

e embocar no aro", conhecido 110 periodo e nos anos que corrern CO1I1O o logo 

do toque-eniboque on toquimboque. Podernos inferir que o tcrmo "Beto" 

fez, eventualrnente, pane do lCxico desde tempos imemoriais, reduzincio a 

liipotese de estrangeirismo na lingua portuguesa. 

Para a seguIlda hipótese apresentada, procuramos identilicar o apareci-

mento do termo no contexto naciomia!, tendo iniciado a busca it partir de dis-

tintos tipos dc publicacoes, em que destacamos Os tomos I e II cia Revista Por-
tugdlia, a Revzsta de Filologia da Universidade de Coimbra, a Revista Lusitana 
e a analise cbs lnquéritos LinguIsticos realizados pelo Dr. Manuel Paiva BolCo. 
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o resultado dessa pesquisa l)ibliografica, a partir de fontcs cscritas, per -

rnitiu retirar algumas conclusOes sobre a extensão do ternio "Beto" no 

contexto nacional. 

As análises das distintas fontes permitern inlerir que esse term() en-

contra-se associado a urn jogo bern difrente daquele que foi praticado em 

tempos irnemoriais na freguesia de Serpins, principalnicnte quanto a sua es-

trutura, apesar de igual denorninaçáo aos jogos do Beto praticados no distrito 

da Guarda (Farnalicão da Serra, Benespera, Aldeia Viçosa, Vinho, Escalhão, 

Barca de Alva, Almofala, Vermiosa), em Sobradelo da Gorna (POvoa de La-

nhoso, Minho), ou ainda ao tipo de jogo sugerido por Cabral (1998), que 

mantém estrutura semeihante aos logos dessas i.'iltirnas localidades, Os quaiS 

se asserneiharn an atual jogo de basehol, que, para a Associação de Jogos Tra-

dicionais (10 [)istrito da Guarda (AJTG), seria esta rnanifestacao h'idica urn 

"parente pobre do Baseball americano". 

A partir dessa reflexño, podemos afirniar que Beto é urn vocábulo 

português espaihado nas regiOes Centro e Norte de Portugal, tendo estado 

sernprc associado a rnateriais de jogo. No clistrito da Guarda, o termo esta 

associado an ohieto que é arrernessado e ao ohieto corn que se defende a 

base, portanto o pau ou basto. Jã em Sobradelo da Gorna (informacão dada 

pelo Sr. Padre Aquilino), é o norne dado ao objeto corn que se defende a base 

(o pau, corn forma semeihante a urna tala corn urna pega mais estreitada). 

Em Serpins, identilicatido as caracterIsticas do Jogo do Beto praticado 

no Coiicelho da Lousã corn semelhanças ao jogo do Criquete inglés, consta-

tando por meio das entrevistas que os antigos praticantes nao sabem lusti-

ficar a denoininaçao desse jogo, dcpreendemos que esse terrno encontra-se 

associado ao objeto coni que se defendc a casa" e vinculado ao termo "Bat" 

de origern celta. 

0 logo do Beto no Conceiho da Lousã 

Muitos sao Os jogos que os nossos antepassados praticaram e que, por 

forca (las circunstâncias, deixaram de fazer parte do repertório cultui -al. Mui-

tos desses jogos cram, corn certeza, fascinantes, movimentados, reveladores 

da ast6cia dos seus intervenientes, da sua perIcia, da sua agilidade e da sua 
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velocidade, verdadeiros atos de afirrnaçâo que permitiam urna krrna alegre 
de passar o tempo e demonstrar a supremacia de cada urn (los setis interve-
nientes, sendo o logo do Belo em Scrpins no Conceiho da Lousã urn deles. 

0 tempo livre nao era muito para Os meninos de então, pois o traba-

Iho ti desde muito cedo a sua principal tarefa. No entanto, nas tardes de 

domingo, lá se juntavam des aos ranchos de mocos e rnocas para, brincando, 

se "mostrarem" uris aos outros. Era assirn no lugar cia Cova do I3arro, na eira 

da Cova do Barro, all se dancava, se jogava e, corno disse o Sr. Antonio Bacta 

1-Javia sempre urn que tinha urna rodela de corliça on madeira.". Dc repente 
alguérn dizia "Vainos jogar a Beto." Depressa arraniavarn paus, frcaIhas, a 
marcacao do campo, as equipes c decidiarn qual atacava e/ou delendia. 0 logo 
do Beta encontrava-se extinto fIsicamente, mas, salientarnos, näo na rnernória 

de quem o praticou. Através da inicialiva de recuperação e rcvitalizaçao, tern 

se apresentado corn urn novo grau de vitaliclade em Portugal Continental. 

As grandes transformaçOes sociais C OS novos mejos de distracao e 

ocupacão do tempo livre nas sociedades modernas modificaram-se, promo-

vendo o desuso (Ic inOrneras expressocs de caráter h'idico, movidas, inclusive, 

pelo abandoiio dos locais de origern, pela necessidade de viver e se intcgrar 

em outras comunidades diferentes culturahiente. Esse processo migratOrio 

provocou vários fenomenos de aculturaçao ciue  contribuiram para a sul)lirna-

çZro e o esquecitnento de muito do que foi a infáncia, representada nas suas 
vivéncias C 1)rincadeiras. 

0 logo do Beto nafreguesia de Serpins: urn othar para o passado 

Na linha dos estudos de nalureza etnográfica, procuramos descre-

ver os principais elementos do logo do Beto cia freguesia de Serpins, Con-

ceiho da Lousã, urna vex que nao ha na literatura atinente aos jogos tradi-

cionais portugueses qualquer referéncia a esse jogo, corn cxcccào da indica-

ço da existéncia dessa cxpressao h'idica na cidade de Mirandela (VIANA, 

1906), scm, contudo, proceder a qualquer descriçao dos elementos da sua 

lOgica interna, rnais concretarnente, os elementos estruturais desse jogo. 0 

objetivo é avancar na perspectiva da interpretacão ctnologica por entender-

mos que, pela auséncia de inforniaçoes cOncretas, a memOria coletiva dessa 
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comurndade contribuira significativarnentc para a recuperação dos seus ele-

rientos estruturais. 

Dos dados recoihidos através das entrevistas, da análisc de contet'ido e 

da construção de urn sistema de categoria, foi possivel chegar aos resultados 

descritos a seguir, tendo cm conta os aspectos considerados importantes para 

atingir os objet ivos propostos. 

Na analise da literatura, verificamos que muitos dos )ogos tradicio-

nais portugueses nO apresentam dados acerca do seu tempo de vida, tao 

pouco das possiveis práticas influenciadoras das expressOes lüdicas hoje re-

gistradas. Em fice da falta de recoihas etnográficas c etnologicas, não pode-

mos estabeiccer urn tempo de vida estirnado do logo do Belo praticado na 

frcguesia de Serpins. Todavia, os elementos obtidos a partir da recoiha (las 

representacOes sociais dcssa coiminidade em geral e, cm especIfico, sobrc o 

jogo aludido, permitem-nos considerar ter existido essa manifestaçao lüdica 

na at-ca do Concclho da Lousã, pelos menos ha bern mais de urn seculo 2 , se 

considerarmos os extremos elários (55 anos - 73 anos) dos individuos inqui-

ridos e referidos na nossa ainostra, Cujos discursos indicavam ter-Ihes sido 

"ensinado c aprendido corn os riiais velhos 00 bogy dos tempos. 

Ao abordarmos a origern nominal desse jogo caracterIstico da regiao 

da Lousã, fizernos referéncia a urn enquadramento historico acerca da exis-

tência dc uma rnatriz kidica na cidade de Mirandela (VIANA, 906) corn as 

mesmas caracterIsticas quc encontrarnos no jogo da freguesia de Serpins, ou 

seja, corn ernanaçOes semeihantes ao logo do CrIquete inglés. 

Das entrevistas aplicadas aos praticantes desse jogo, destacaram-se da-

dos curiosos c indicativos de caminhos a serern perseguidos em pesquisas 

subsequentes. 0 relato de não conhecerem qualquer expressão Iãdica que 

apresentasse semelhanças corn o logo do Beto por des praticado leva-nos a 

pensar na sua exciusividade, já que, curiosamente, todos OS inquiridos evi-

denciararn dcsconhecer o logo do Criqucte ingles ou qualqucr dos elementos 

quc the são próprios. 

Viana (1906), em Apos(ilas aos diciondrios portugues's (tomo 1, p. 144), fizera referência a 
existência die urn jogo semeihante ao Criquete deixando antever a cxistencia de tat exprcssao 
lüdica cm Portugal ha bern mais (IC urn s&ulo, 0 que é contirmado pelo resultado da noSsa 
invest igacão. 
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Apesar de Os entrevistados nao considerareni quc o jogo seja praticado 
exciusivainente na freguesia dc Serpins, hcou evidente que des, em sua 
maioria, desconhecem outros logos C iogadorcs que o tivessern praticado, ou 
outras manifestaçOes liidicas dc igual estrutura nos arredores da regi5o cia 

Lousã ou em outras localidades portuguesas, mas sendo unanimes qualito 
a denominaçao Beto. Os entrevistados também desconhecem qualquer fato 
quc justifique a origern do nome e dos elernentos que o coinpôem. Conlrmc 

relatam, dcsde os primOrdios da sua aprendizagem, os rnatcriais de iogo e a 
denominaçño permanecem inalteraveis. 

Quanto aos locais de jogo, os registros recolhidos, em que se destacarn 
"SO aqui em St'rpins.". "Na cc cola do frim  dos Bois, aqui em Serpimis.", "SO no 
ciro do covo do harm.", "Aqul em Vale de Wadeiros e no escolo do fcira dos 
bois.", são indicativos de onde Sc praticava o logo do Beto no Concelho da 
Lousã. Segundo os entrevistados. Os locais privilegiados para o desenvolvi-
mento dessa exprcSSãO li.'idica erarn a Escola da Peira dos Bois, a Eira da Cova 

do Barro e o Vale de Madciros, mais especificarnentc, a Bairro Chique (todos 
pertcnccntes a freguesia de Serpi ns). 

Não ha grandes düvidas em aceitar esses argumentos, pois Os locais 
referidos cram espaços para onde convergiarn as Jovens, sendo a escola urn 

local prefcrcncialmente de encontro das crianças da frcgucsia, encluanto a 
Eira da Cova do Barro propiciava o cncontro dosovens das localidades do 

Tojal, Outeiro, Cova do Barro e outros, quc all se reuniam para passar as 
tardes de domingo. No espaco escolar as criancas e OS )OVCOS praticavarn-no 
todos as dias durante Os recreios, nos intervalos de almoço, durante todo o 
ano, mesmo no iflVCI'flO. 

Quanto ii torma como ocorreu a aprendizagem do logo do Beta, as en-
trevistados relatam que todos aprenderam a pralicar o jogo pela observaçao e 

imitacão dos colegas mais veihos, dos indivIduos mais vclhos c mesmo de tins 
corn as outros e nos locais atrás mencionados, uma vez (TUe s6 SC iniciavam 
no jogo por volta dos oito a dez anos, iStO é,á no terceiro ou quarto ano. 

Os dados rcunidos permitirani-nos deduzir que, no passado, era urna 

exprcssao hidica restrita aos individuos do sexo masculino. A iniciacão (los 
jovens na aprcndizagcm dessa pratica kidica ocorreu fundamcntairncnte no 
contexto escolar e 0(1)5 cspaços de jogo antcriormcntc referidos, nâo por pro-

cessos sistemáticos dc ensino, mas ames por meto da observaçao c irnitaçào 

desde a tenra idade. 
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Ainda sobre as iuestOes  de género, cabe destacar que, no passado, Os 

recrcios erani dii•'ididos; as criancas c)ovcns de distintos sexos izuiica andavam 

rmsturados; e as raparigas borda'anz C tiiiham outros jogos, deixando claro 

que não era permitido aos mais j ovens jogar corn os mais 'e1hos. 

Quanto a periodicidade do Beto em Serpins, deduzimos, a parlir das 

informaçoes recoihidas, ser urna expressão lüdica praticada ao longo de todo 

o ano desde que as condicoes o per/nitissem (ha registro do prática mesmo corn 

alguma churn). Portanto, não podemos atribuir o caráter de sazonalidade a 

esse jogo, caráter este rnwto cornum a outros Jogos tradicionais quc conhece-

mos. Configurando-se a nivel organizativo, a encontros ocasionais, atorma de 

nos L'ntreternlos, dc passarmos o tempo, logo urn momento de convIvio cutre 

Os membros dessa cornunidadc. 

0 material especifico de jogo ao longo dos tempos era constituldo por 

dois paus grandes, em geral, corn forma de stick, tarnhém dcnoniinados de 

hastão. Trés paus menores corn lrmato de forquilha, conhecidos como for-

cal/ins, e uma roda de cortiça ou madeira, denorninada rodela ou bolacha. As 

matérias-prirnas utilizadas para a confecçao dos materiais do logo do Beto 

cram, preferencialmente, a madeira de acácia,r  de oliveira ou salgueiro, por 

ser mais abundante no região da I.ousã, e a cortiça para a rodela. 

Como rcgistro etnografico, apresentarnos, no quadro 2, as caracteristi-

cas principals dos materiais do logo do Beto, podendo ser variável o compri-

mento dos bastoes, considerando-se o tarnanho dos individuos praticantes. 

CaracterIsticas dos matcriais do jogo do Beto 

I)esignaçao Medidas 

Dois paus grandes 50 a 70 cm de comprimento 

Forcalhas 25 a 30 cm de comprimento 

Roda de corliça 10 a 20 cm de diametro 

Quadro 2 i\iateriais do logo 

A ac.icia-mimosa é wna árvorc que comccou a fazer parte dii tiora da Lousã a partir do 
inicio do século XX. Exisiem referência, conforme consta no Coniércio da Lousà, Ano 1, jv 

- Domingo. 1 de Abril de 1909, que refere a preferéiicia da escolha deste tipo de árvore nas 
comcmoraçOes dii Festa dii Arvore em lodo o Cone1ho dii Lousã. 
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Materials do Jogo do Beto 

(I) Jogo do l3cio na Freguesia de Serpins, como já referimos, sempre 

prendeu a atencão das crianças, jovens e indivjduos aduttos, sendo praticado 

no rccreio da Escola da Feira dos Rois, na Eira da Cova do Barro, espaço co-

rnunitário utilizado por todos para os diferentes traballios agricolas, mas que, 

aos domingos a tarde, depois das obrigacoes executadas, assumia-se como 

arena de convivencia comunitaria, para logar, dançar e cantar. 

DOS discursos dos entrevistados, podenios identificar algumas ilaçOes 

referentes as caracteristicas dos cspacos escolhidos, em que se destaca o fato 

de ser piano e largo, Ii''re de obstaculos, logo urn cspaço /ivre. Referi ndo- se 

dimensäo do campo de logo, depreendenios flat) haver marcaçâo de linhas Ii-

mItrofes, estando este dimensionado pelas distancias que separam as circun-

feréncias denoniinadas casas e onde se colocam as /orcaihas. Cada asa era 

coniposta, no seu interior, por uma pirâniide triangular formada a partir da 

conjuncão de trés gravetos identificados porfircaiiias, disposta de maneira 

a que uma das suas faces cstivesse voltada para o plant) frontal, distando urna 

da outra por no minimo 10 e no máxinio de 20 iii aproximadamenle, marca-

das pelas passadas dos praticantcs do iogo. 

Figura 6— Nlaterlais do Jog. do Beto 
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o passado e o presente do jogo: do Beto ao Betis, entre outras 
denorninaçOes 

A transferéncia desse clemento h'idico par'a o Brasil ocorre, inquestlo-

navelmente, no processo dc colonizacao portuguesa, não se descortinando, 

nas distintas fntes documentais c literzirias catalogadas que trataram dos 

entreténs dos distintos periodos históricos brasileiros, qualquer indicio que 

possa aclarar o momento cia sua prescnça em quaisquer das cidades brasilei-

ras daqueles periodo nem as localidades portuguesas que poderiam ter con-

tribuido para a sua consequente aculturaçao cm solo nacional. 

Apesar de nao encontrarmos dados quc con lirmem essa transferéncia 

1idica de Portugal para o Brasil, podenos concluir, apos uma anãlise exausti-

va cia literatura referente aos jogos e entreténs da sociedade portuguesa, quc a 

denominação logo do Beto somente Sc evidenciou nas rcgiOes Centro e Norte 

de I'ortugal, apesar das contradiçOcs que se apresentam nas descricoes cole-

tadas. Disso deprcendenios apenas uma cerleza, a presença dessa expressão 

kidica no distrito da Lousã. 

Nesse distrito, cssa expressão h.idica encontrava-se, no ann de 1999, 

em processo avancado de desuso, tendo sido, através de estudo monogrãfico 

realizado por Rodrigues (2002), recuperado e revitalizado na comunidade 

porluguesa, através dc iniciativas cscolares, académicas e cientificas, estando 

hoje difundido por várias regiOes lusitanas, extrapolando os limites territo-

riais, para expressar-se por outros palses europeus ciue  o desconheciam. 

Para identificar a prcsenca do JogodoBeto em outros paises, voltamo-nos 

para alguns dos locais que tiveram a presenca dos portugueses no decurso das 

viagens ultramarinas, clestacando-sc, nessa busca, Filipinas e Brasil. Neste, 

afirma-se sua vitalidade e dinamismo, sendo encontrado, fundamentalmen-

te, iias regiOes Sul, Sudcste e Centro. 

Mesmo reconhecendo quc csse jogo seja praticado em inimeras cida-

des das regiöcs Sul, Sudeste c Centro, não encontramos na litci -atura qualquer 

refirência. 0 prdprio Atlas do esporte no Brasil (I)A COSTA, 2005) não faz 

qualquer rnencao a esse jogo tradicional, por certo, aprendido dos portugue-

ses em outros tempos. Contrariando essa auséncia de referéncias na literatura 

brasileira acerca dos jogos tradicionais e, mais particularmente, do logo do 

Beto, são fartas as alusOes tic urna expressào kidica similar, apesar das distintas 
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denoniinaçOes a ela atribuldas em diferentes C()ntextos sOciaiS (le onde torarn 

identificadas, e lacilniente encontradas att.' inesmo cm vIdeos na internet. 

1)as varias denominacoes encontradas para jogos similares ao Bela 

portugnés no Brasil, destacarn-sc o logo do Bete, Bets, Bets Altas, Bets 

Andas, 'Taco, Bele Ombro, Bert' Caixa, Gaspara, Maria VilOria, Canta Vito-

na e 'i'acobol, todos des corn diterenças quanto ii logica iriterna. Entre os 

jogos referidos, t o logo do Bets, praticado na cidade mineira (IC Alfenas, 

aqucic que se apresenla corn duas formas distintas de expressividade: a 

ludica e a desportiva. 

A forma desportivizada do Bets em Alfenas pode ser compreendida, 

neste caso cm particular, através do processo de dinarnismo social (las 

cxpressOes culturais, de urn logo tradicional, que, adaptando Os seus elernen-

tos particulares as caracteristicas do modelo desportivo, configura urna nova 

forma de expressividade que se mostra fundamentalmente distinta nos ele-

mentos da sua logica externa, mas em tudo similar quanto aos elernentos 

da sua lógica interna. Poderlamos classiticar conio urn riovo desporto, corn 

caracteristicas de urn logo de rua, denorninado de Slrc'el Beb, visto desenvol-

ver-se em urna das principais ruas da cidade de Alfenas. 

C) Street Bets ocorre, anualmentc, desde 1987, no més de juiho - periodo 

das férias escolares -, na Pi'aça Getü!io Vargas. Foi idealizado por inenibros 

da cornunidade alfenense, cx-iogadores 2" do Bets na sua forma hidica que o 

denorninarn de Cainbcia. No inicio, era organizado informalniente, passando, 

posteriormente, i't formalizacao da sua prática através do estahelecimento das 

regras do iogo, em que sobrcssairarn moditicaçoes signthcativas fla demarca-

ção do espaço de jogo, na padronização dos materials, equipanientos e açOes 

niotoras, na divisão de categorias por idade e por gêncro, na introducao de 

árbitios, entre outros elementos relativos a sua Iógica inlerna e externa. 

Para concluir, constatarnos quc, diferentemente do que ocorre corn o 

logo do Beto cm Portugal, em que cstcvc em vias de extincão em face ao seu 

desuso, e que Sc mantém em uso nos dias de hoje, em face i1 sua aplicacao 

no ambiente escolar c acadérnico, no Brash, verificarnos urn grande nIvel (Ic 

vitalidade quanto ao desenvolvimento cm inürneras localidades, e urn dma-

liuiSiflO quc aponta urn novo carninho para essa expressão ludica. 

José L'no de Souza (!.itu) e Alessandro L )ias Qr.ci (I)inho). 
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Análise praxiológica da Iogica interna do logo do Beto 

Para entender a riqueza inotora e cultural que se expOc atravCS da or-

dcrn interna das regras do logo do Beto, basta aplicar alguns dos principios 

basicos da praxiulogia motriz, ciência criada pelo proIssor Pierre Parlebas 

(2001). Essa ci'ricia, chamada ciéncia cia açao rnotriz, tern por objeto de es-

tudo a identificacao das propriedades cias diferentes prlticas motoras, pos-

sibilitando, assirn, a identificação da lógica interna de qualquer iogo motor. 

Pretende, portanto, elaborar o hilhete de identidade, o ADN oit a gramática 

de todas as práticas motoras, concebidas como urn sisterna, permitindo, des-

sa torma, revelar os traços pertinentes quc regem as sias leis internas. 

Au analisarmos em termos praxioloicos, podenios constatar, a  parti-

da, a sua originalidade, pois comeca a mostrar vivacidade, assirn que os pro-

tagonistas iniciarn urn diálogo corporal, baseado nas regras texiveis do jogo 

e por todos previarnente aceitas, estabekcendo, para tal. urn P'O  de atuacão 

cornurn. Esse iogo, em virtude da originaliclade que norteia 0 sisterna de cc)-

municaçñes niotoras, enquadra-se corn a natureza de urna expressao socio-

motora quc corresponde a urn modelo de equipe de cooperacão-oposicao. E 

provavel ciue uni olhar inexperiente e superlicial leve a pensar (JUL esse é urn 

jogo muito sernelhante a outros desportos de equipe, porérn a análise da sua 

estrutura conhrma que contém caracterIsticas muito Originais e diferentes de 

muitos desportos conhecidos. 

0 estudo do sistema de relacOes motoras apartir da aplicacao do mode-

lo operativo universal, dcnominado de rede de comunicacOes motoras, iden-

tifica o B orno urn logo corn irma rede exclusiva e estável (PARI.ERAS, 

200 1), exclusiva porcue distingue, clararnente, quern são us jogadores corn-

panhciros e os jogadores adversãrios, e cstiivel porque os jogadores perten-

cern sempre a mesma equipe durarite n logo, scm modificar as rclaçOes de 

cooperaçao e dc nposiçao. P, urn duelo de equipes quc Sc realiza através de 

confrontos clissiméiricos, jã que ambas as equipes executain funcOes distintas 

enquanto se enfrentarn no jogo (Figura 7). 
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Figura 7 - Rede de ccniiinicaç) nl(flriz 

Os jogadores percebem que o logo do Beto se constitui como wu ver-

dadeiro laboratório das relacOes sociais e motoras, atravs do qual se desenca-

deiam processos e aprendizagens significativas. Quando os jogadores defen-

dern a sua casa, não param de tomar decisOes, de antecipar-se as açOes motrizes 

dos atacantes, Os quais, especialistas na leitui -a das acOes dos seus opositores, 

conseguern sempre parar os seus lançamentos e agir estratcgicamente, sincro-

nizando as suas respostas e aiirncntando, assirn, a sua pontuaçao. 

Nesse jogo, os atacantes organizam e coordenam as suas açOes para 

apanhar a bolacha (rodela de cortiça) quc thra rebatida pelos defensores, ten-
tando reagir e exercer a sua oposicao corn arrernessos dirigidos ora a urna, 

ora a outra casa (forcaihas) dos seus oponentes. Estes prirneiros, inteligen-

tes nas suas reSpostas, variarn constantemente Os lançarnentos da bolacha, 

irnpriniindo incertezas c imprevistos, forcando aos detcusores a ncccssida-

de de decifrar essa inforrnaçao muito rapidarnente. No entanto, ao hesitar 

na tornada de decisâo de quem arranca para recuperar a bolacha rebatida 

pelos defensores, proporciona as condicoes ideais para os seus adversãrios 

trocarern de casa quc detendern e, consequenternente, ganharern pontos que 

podern scr decisivos para a vitória no jogo. Ao contrari() de outros )ogos ou 

desportos, cm que qucrn pontua são prcferencia!rncntc Os atacantes, nestc 

jogo cm particular, so aos defensores scrá permitida a marcação de pontos. 
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A lógica interna do Beta privilegia ou prernia a colahoraço em face a 
oposicão, já que, para se obter pontos, 6 riecessário que Os defensores troquern 

de posição cm rclaçao a casa que defendern. Comparando corn a rnaioria dos 

jogos ou desportos coletivos, norneadamente quanta as suas redes de intera-

cáo rnotriz, ha privikgio da oposicao cm face a colaboraçáo, pois sornente faz 

pontos e ganha a ago ao procurar e confrontar as adversários. Ainda sobre 

a Iógica interna dessa expressão !i'idica, urn dos principios-chave reside em 

saber manter relaçOes inteligentes corn o espaco, vista ser bern distinto o sis-

terna de papel entre os defensores e atacantes, que evidenclain scr a adaptaçao 

dos atacantes ao espaço menos complexa e, I)Orta1tO,  menos compensadora 

do quc a dos dcfcnsores. Nesse contexto, os atacantes apenas direcionam as 

suas açôes em apanhar a holacha para tentar derrubar as "forcaihas" (casas), 

conquistando, assim, a casa, a tinico espaco de jogo fixo, inalterável e estável. 

Dessa ação referida dernanda a inversào dos papéis entre as protagonistas. 

Par esse motivo, a aplicaçao do modelo universal de rede de intcraçao 

de marca corresponde a rede de comunicaçOes motrizes que o logo do Beta 

privilegia para conseguir a êxito do jogo, contigurando-se corno uma rede de 

interacão de marca cooperativa. Ainda que através da oposicão (derrube da 

casa) as logadores possam trocar de papéis, so podem pontuar quando se en-

contram na posicão de jogadores-de1sas, isto é, se as jogadores nesta funcao 

thrern capazes de cooperar ao rnudar de posiçöes no terreno do jogo (Fi(yura 8). 

Figura 8 - Redc dc inte'racão de marca 
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Os papéis inerentes aos detensores e atacantes diredonarn o papel das 

suas açOes motrizes para dois tipos do objetivos. Aos prirneiros, o rebater da 

bolacha corn certeza c intençao apOs arrernesso dos atacantes e, aos segundos. 

0 arrernessar da bolacha carregada de incerteza e risco. A rodela dc cortica 

(bolacha), do porno de vista espacial, corresponde a urn espaço movel e por-

tador do imprevistos, enquanto asforcalluis (casas) são compreendidas corno 

espacos lixos c invariáveis a alcançar durante a partida. 

Trata-se do itma autêntica socicdadc em miniatura, haseada eni urna 

constante tomada do decisocs cm tice a situacOes caracterizadas por irn-

previstos ou incertezas que as açOes motrizes dos adversários originam. A 

dimensâo cognitiva ou a inteligéncia motora quo Origina o jogo pode ser 

identilicada através da aplicacão do modelo operativo universal denorninado 

sisterna de Iroca de papéis sociornotores (PARLEBAS, 2001). 

O logo do Beto distingue dois tipos do funçOes relativas ao ataque e 

dcfcsa. Do seguida (Quadro 2), descrevern-se as principais caracterIsticas do 

atacante e do defesa. 

Setores de ação rnotriz 
do logo do Befo 

- 
Rol de açoes do atacante 

- 
Rol de acocs do defesa 

Rclacao corn OS rnflros Osatacantes so se podern 	Os defesas sO sc podern opor .105 

opor aos adversarios ou co- 	adversários on colaborar coin (I 

tahorar corn o eornpanheiro 	companheiro 	através 	do 	inter- 

atraves do 	iiitercarntiio da 	ciiobio da rodela. 

rodela. 

RcIaco corn o espaco Cada iogador situa-se atrás Os iogadores situarn-se 	i 	rente. 

da zona das;orcolluts (<usa) Iateralrnente, da zona das Jirca- 

dos adversirios. (has (casa). 

['ode 	deslocar-se para 	re Quando rebatern a rodela para 

coiher a rodela apOs rehati- lunge, tentarn trocar corn a posi- 

fliento pelos delesas. ção do scu cornpanheiro de equl- 

pe, rnudando de posicionarnento. 

Dc cacla vez que trocani sornarn 

urn ponto. 

(C'ontipioa) 
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Setores de acão motriz 	 - 
Rol de açoes do atacante 

do logo do Beto 
- 

Rot de açoes do detesa 

Relaçao corn o material Podem Iancar a rodela as Devern golpear corn o pau (Beta) 
Jorcalluis se as defesas não no solo a frente da casa pars evi- 
estiverem a golpear o solo, tar que est -a possa ser derruhada 
1 trente das casas corn o (atacada) pelos atacantes. Sc por 
seu paU (lh'to). Sc os (lete- engano derrubarn as /inaIlitu us 
555 cstao a golpear o solo casa corn 0 psu (Beta), irnediata- 
corn o pan (Beta), tern de 

mente trocarn de papeis (delesa- 
lançar a casa oposta pars 
tentar 	derruhar 	a 	casa. -atacantes). 	So 	oodern 	colpear 

Podern ainda lançar a rode- a rodela (rebate-la), corn o pau 

Ia as forcallias (casa) quail- (Beto) perto das casas que prote- 

do os defesas 050 se encon- gem scm niexer os pes (avancan- 

tram na zona e a hater corn do no espaco) e corn urn movi- 

o pan (Beto) no solo, clepois menLo de haixo pars cirna. 
dc apanhar a rodela. 

Relação corn 0 tempo São os que iniciarn as pri- São os que respondern as acnes 

meiras acOes de lancar a ro- dos atacantes, golpeando a rodela 

dela asforcolhas (casa) opos- corn a pau (Beta). Quando t ro- 

tas a sua posiçäo. Quando earn de pape!, tazein-iio as dais ao 

trocarn de papel, fazern-no mesmo tempo. 

os clois so rnesmo tempo.  

Quadra 2 - I)escrição dos papCis socrnmotores do logo do Bt't 

Esse sislema corresponde a urn sistctna de troi.a (Ic papéis locais, já 

que os jogadores, quando trocarn de papéis (de atacante a defesa ou dc dcfcsa 

a atacante), fazem-no scm trocar de equipe e us dois ao mesnio tempo. Na 

figura 9, representa-se o sistcma dc troca dc papeis do logo do Beto. 

• 

F'igura 9 - Rede (IC troca de rol (papel) sociornotor 
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A partir desses papeis, o Jogo do Beta permite ativar urna auténtica aven-

tura de inteligéncia motriz, através dos distintos sub-róis (subpapéis) socio-

motores ou unidades de decisão associadas a cada urn dos papéis (Figura 10). 

Figura 10 - Rede de troca de papéis c suhrapeis ludmntorcs 

Unia vez que se identificaram os papéis e subpapéis ludomotores do 

logo do Beta, podcr-se-ia seguir, rcgistrando, as decisOes que cada jogador 

tomou e descrever o scu itinerário ao longo do jogo (Quadro 3). I)esse modo, 

anotar-sc-iam em cada coluna as decisOes que cada iogador foi tomando, 

para quc, quando tcrminar a partida, se tenha urna auténtica radiografia da 

aventura quc cada participante seguiu. 

Rol (Papel) 
Sub-rol 

 
(Sub-papel) 

Em espera 

1.4nçar 

Correr 

Fintar 

Em espera 

Correr 

Bater cool o taco 
no solo 

Rebater 

Q uadro 3 - 1_udograii do papel e sub-papel socomoIor 

266 	joc'o Tradicic;nal C.uhura 



Para 0 contexto praxiológico, as regras do jogo proporcionarn o equi-

librio e a coerência coin as exigôncias coritidas ha sua lOgica interna, recorn-

pensando corn os pontos aquclas açOcs niotoras associadas coin urna dupla 

adaptaçao, relacionadas corn os espacos fixos (areas próximas a casa) e móveis 

(bolac/ia ou roda de cortica), enquanto nào oferece pontos para as açOes exe-

cutadas pelos atacantes, urna vez que s6 Sc devein preocupar corn as relaçOes 

corn urn tipo de cspaço, estthico e estavel (na cast?). 

A relacão corn o rnaterial confirma, mais urna vcz, o sell valor ecológico, 

que acoinpanha a maioria dos jogos traclicionais. Todos os jogadores, antes de 

participarern do jogo, tern de obter urn bastão de madeira, uina rode/a (roda) 

feita de madeira ou cortiça e de seis pauzinhos em forrna de forquilha (firca-
ihas). Em outras ocasiOcs, também Sc substitutu a rode/a por urna pinha ou 

urna bola felia de trapos. AtravCs da reutilizacao de rnatérias, cia construfäo dos 

obictos de jogo e sua posterior utilizaçao, todos os intervenientes (atacantes e 

defensores) aprendern a preservar e a respeitar urn pouco mais meio ambiente. 

Final mente, a logica interna mostra que, na rclacao corn o tempo, esse 

jogo reflete a naturcza convencional de urn pacto. Assirn, e considerando a 

possibilidade de Outros intervenientes quererern jogar, se fax necessario deli-

mitar os critCrios que determinarn o firn do jogo para, desse modo, se iniciar 

urna nova partida, substituindo-se, ou iião, as equipes nas açOes de ataquc. 

Na definicao desse limite quc finaliza cada partida, encontrarnos a referCncia 

histflrica dos 24 pontos, podendo este limitc alterar-se em l'uncão dos interes-

ses dos participantes e dos patios por des firinados. 

A lOgica temporal do Beto projeta valores de socializacão como o de 

aprender a viver cada instante corn toda a intensidade, pensando so por ins-

tantes, no presente, e esquecendo, por uns mornentos, a pressa, a correria, 

0 stress e a superhcialidade que caracteriza a grande maioria das ativiclacies 

ditas "sérias" da vida cotidiana. 

Consideraçoes finals 

0 atraso a que Portugal tol vutado durante muitos anos deixou quc i-

quenas formas de viver e de estar das cornunidades permanecessem quase inal-

teradas. Encontrainos pessoas, ainda hoje (principalmente nas comunidades 

0 Jo'o I rathcional CO7H() Patri,nOp2jo Cu/turd L o-Brasiki,o. o (?aso do logo h/etn!Bctcs 4 267 



mais rurais), que lbS cOl tarn Sobre suas lrjncai1emis de nieninice, oca - 

darnente as danças, as cantigas, as histOrias, os )ogos, enire outrOs. 

Os cidadäos nascidos nas quatro primeiras decadas do seculo XX ti-
verarn COO l)rilbcipais divertinientos uiia série de brinquedos fabricados 

artesanalmente e de rnateriais extraidos da natureza, em que destacamos: bo-
las de Irapos, bolos tie pelo tie carneiro, piOt's, pedras, cainis, paus tie lourL'iro, 
pans afiados, pregos, hugaihas dos carvallws, berlindes de pedra, codas tie cacti-
ci, carrinhos tie carcodua tie pin/leiro, niot'das tie i'intéin, botOcs, bolos tie ma-
deira, palitos tie inadeira,/erraduras, areas tie ferro on tie born-who. Urn numero 
significativo de artefatos cram construldos corn as proprias rnaos, a partir do 

que a natureza Ihes proporcionava e corn os quais se divertiarn e jogavain. 

Muitas dessas rnanifestaçOes lidicas representavam cenas do cotidiano 

dos adultos e constilularn urna forma de se prepararem para a vida. Naque-

les tempos, como a vida era dura e a tartura nao abundava na majoria das 

casas, desde muito cedo, começavarn a trabaihar; inicialmente, desde os seis 

anos em casa de seus pais e, para mais tarde, por volta dos nove, dez anos, 

passavarn a integrar mais unia iorça de trabalho que näo era ignorada como 

urn elemento capaz de angariar melos proprios de subsisténcia, contribuin-

do, assirn, para a renda iiiniIiar. A conflrmacao desses dados é constante nas 

conversas corn adultos - hornens e nnilheres - nascidos no século passado. 

Os brinquedos, as brincadeiras, Os iogos, ficaram, no entanto, na me-

mona dos meninos, hoje homens, não sendo signi cativas para promovel o 

seu esquecinlento as mudanças socioculturais ocorridas na sociedade por-

tuguesa. Mas, ao longo dos tempos, corn a rnudanca de interesse dos jovens 

portugueses pelos jogos de out ros tempos, coloca-se cm destaque a necessi-

dade de discutir, prornover e valorizar nessa sociedade OS logos dos passa-
dos e sua irnportãncia cultural. A sociedade e os seus representantes, corn 

a convençao de que os jogos e as brincadeiras tradicionais cram violentas 

oil pouco interessantes, levou gradualnicntc ii sua substituico por outros, 

passando, assim, do logo Vidico I)ama  0 jogo desportivo, do qUé sio exemplos 
a passagem dos jogos da choca, a porca e a bola para o /uiquei em campo ou 
hóquei em patins; da pela para o ténis; do jogo (Ia ham, paos ou mancais para 
O howling; da ía sonic, caicto, zigunate e outros para outebol. 

No meio rural e citadino, nas classes sociais mais baixas, os jogos como 

O esconde-esconde, apanhada, gai'i 0, berlinde on bugaihinha. pelo. loran jinha, 
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arr(inca-tt' iitibo, cal,ra-cega, inacnca, at'ião on (ie?OpIa?lO, sL'inana ou suniana, 

hornc,n, ranhinlu) eiitrançado on ranun/w traixais, born barqtieiro OU barqui-

n/ia, cautinlia ou cantos ou a hiZinhlO, da-nit' li.lfliL', pedriiihas, canicol, wa/ha, 

Inirro, botao, ricoc/iele, proporcionavam mornentos de prazer, alegria, satis-

facao, disputa e respeito entre ON seus parceiros, mas foram desapareccndo e/ 

ou sendo substituidos por outros de nornes modernos, corno, por exemplo, a 

pétanque (laran fin/ia), o futebol sew 1w/a (raiha, harm) e muitos mais. 

Consideramos, assim como ha urn seculo, Ladislau Picarra, Jose Leite 

Vasconcelos, Adolto Coelho, lèófilo Braga, Augusta César Pires de Lirna, 

entre outros autores que tratararn nas suas obras sobre as práticas k'idicas 

portugucsas, quc estarnos quase no marco zero no capitulo da preservacão 

das tradiçOes lidicas e dizernos isso porque, apesar de existirem muilas reco-

ihas e trabaihos escritos sobre OS logos tradicionais, sentinios que ainda não 

forarn claborados estudos signilicativos sabre essas expressOes portuguesas e 

iue não ha reconhecimento sobre a mcrito, valorizando muito mais aquelas 

(Ic caráter desportivo. 

Apesar de OS logos tradicionais e populares serem reconhecidos pelos 

diferenies palses como urn valioso patrimônio cultural, como está sendo cx-

posto nesta obra, sentimos a necessidade de alertar para o fato de ser efetivo 

o envolviment() das entidades que representam o Estado, norneadarnente Os 

poderes locais, regionais e centrais, Juntas de Freguesia, Autarquias. coniis-

sOes (Ic coordenaçao e desenvolvimento regionais, Governos Civis e Minis-

térios da Cultura e da Educação, para a prescrvacao (Jesse tipo de rnanifesta-

cöes Vidicas, por meio da pesquisa, publicaçào e divulgaçiXo, Pa  qtie Sejarn 

conhecidas e dinamizadas no seio da sociedade portuguesa. Apesar de, nos 

i.'iltirnos trinta anos, termos idenlihcado várias associaçoes em Portugal de-

senvolvendo projetos de pesquisa visando a recoiha e prescrvaçao (Jesse tipo 

de jogos, não tern lhes sido dada visibilidade. Cabe destacar quc ainda poucos 

são os municipios C entidades (lue, corn regularidade, prornO\'Cm eventos que 

visen ao conhecirnento dessas práticas e, consecluentemente,  ii valorizaçao 

das atividades tradicionais da sociedade portuguesa jogadas em outros tern-

pos c na atualidade. 

Reconhecer o valor dessas rnanifestaçocs Vidicas implica que os jogos 

tradicionais e populares façarn parte nãO so das práticas de lazer dos cidadaos, 

mas tambem dos currIculos das escolas e das faculdades coma disciplina 
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obrigatoria e de pleno direito, a par de outras de caráter desportivo na forma-

cáo de pro fessores dos varios nIveis de ensino. Em uma visão mais alargada 

sobre os centros formadores de professores de Educação Fisica, verilicamos 

que em Portugal, na sua maioria, nao existem disciplinas que desenvolvam e 

estimulem a aprendizagem das expressOes h'idicas tradicioiiais na tormacao 

dos futuros docentes da area referida, facilmente dando-nos a perceber a falta 

de sensibilizaçao dos mesmos para essa probleniàtica da preservacão, difusão 

e dinamizaçao dos iogos tradicionais que, inquestionavelmente, Os privarã de 

inais unia ferranienta essencial para it formaçào dos alunos, matéria de ensino 

esta que oferece condiçOes privilegiadas, quer na variedade das situaçOes mo-

toras, quer no prazer e tios valores que ihes são possiveis transmilir. 

A Lógica interna dos diferentes iogos tradicionais permite desenvolver 

lacos de solidariedade, respeito, toleráncia, cooperacào e desejo de vencer, 

'ariando os espacos, Os ambientcs, e facilitando diferentes fornias de exito, 

contrihuindo, assiin, para a organizacao e estruturaça() corporal, promocão 

da autoestima pessoal, da comunicaçao, e, fundamentalmcntc, favorecendo a 

integracao dos cidadãos, no universo das suas rclaçOes. 

Apesar do apelo das NaçOes Unidas evocado na reunião de Paris 

(1989), de incluir os jogoS como uma das suas preocupaçOcs dc preserva-

cão, continuamos a verilicar o pouco dinarnismo das muitas instituiçOes de 

ensino ou mcsmo das vocacionadas para os estudos socioculturais, quanto a 
recoiha desse tipo de patrimônio nacional, o quc vein concorrcndo de forma 

acelerada para a perda de muitas expressoes Itidicas quc se desenvolverani 

em Portugal em outros tempos. Urge, portanto, promover, a curto prazo, mi- 
 
- 

ciativas de carater diverso que tenham como objeto de estudos e discussOes 

os jogos tradicionais, de lorma a conhecer a vitalidade ou extinção dessas 

expressOes em território nacional. 
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O;Jogos Traciciotaig 
como Patrimôtio Cultural Mu,tcial 

Pere La vega Bu rgués 
(Universidad de Lleida/Espdnha) 

Atualiieiite, os avanços cientihcos mais relevatites que tarn origern nas 

diferentes areas do conhecirnento reservarn a cooperacão e ao trahaiho in-

terativo urn lugar destacado. 0 conceito de organicismo de Platão, a fIsica 

quãntica, a econornia, a biologia de sisternas, a neurobiologia, a epigenética, 

o ãrnbito jurIdico, a antropologia, a psicopedagogia ernocional ou a socio 

logia dernonstrarn a força quc tern a inter-rela(;ão cm qualqucr cornunidade 

de elernentos (seja urna célula, urn cércbro, urn serviço, urna empresa, urna 

sociedade, urna rede )  ou seja, urn sisterna). 

Precisarnente, esta obra tern como eixo central a inter-relacao coo-

perativa de lodas as pessoas corn quern tivernos a sorte de participar. Essas 

dcscohcrtas são Iruto do trabaiho em equipe de urn grupo de pesquisadores 

que cooperararn para identificar as principais propriedades dos jogos tra-

dicionais (entendidos corno sistemas interativos) quc refletem urna rnanei-

ra de viver de diferentes grupos sociais (comunidadcs italiana, portuguesa 

e indigena) que hahitam no sul do BrasiL 0 tecido social que sustenta esta 

obra faz corn que o grupo de pesquisadores dii Universidade Federal de Santa 

Maria considere essa experiencia em cooperação Will outros pcsquisadores cia 
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Franca, Portugal e Espanha. Além disso, todos des forarn cirnpIiccs de 

rnültiplas iniciativas e intercâmbios através de prograrnas cooperativos en-

tre universidades e também mediante a participação em outras pcsquisas e 
congressos. 0 que nos une é o respeito, a admiraçao e a paixão pelo estudo 
e aplicaçao do iogo tradicional no ambito da atividade fisica e do esporte. 
Nós estarnos vinculadosàrecém-criada Associação Internacional de logos 
e Esportes 'Fradicionais, thrrnada por associaçoes de diferentes contincutes. 

Fazer visIvcl 0 "curriculum oculto deste !ivro, além (IC iiecessirio ou 
convcnientc, permite entender esta obra corno urn convite para us colegas 
quc trabaiharn no ârnbito da atividade fisica e do esporte. Urn convite para 

reconhecer a potencialidade pedagógica e hurnanizadora (los logos tradicio 

nais; urn convite para trabaihar em rede, em grupo, compartilhando dcsafios, 

experiéncias intelectuais e profissionais corn colegas do Brasil. da America ou 
de qualqucr parte do rnundo. 

No contexto dessas rctlexâes, este capltulc) tenta mostrar ao leitor a 
perspectiva interativa, 00 seja, associaliva e organizativa (10 jogo tradicional 
no mundo. Nas páginas seguintes, fazemos uma revisao das principais orga-

nizaçOes quc existern ao redor do jogo tradicional nos (listintos continefltcs. 
Posteriormente, fruto dos resultados obtidos nas difcrentcs pCSqUiSaS sobre 

jogos tradicionais, descrevernos algurnas de suas propriedades ou virtudes 

para o rnundo da atividade fisica c do csporte. 1'udo isso justifica concebé-lo 
corno urn autéritico pat rimonio cultural mundial. 

Reconhecimento e promoção dos ,jogos tradicionais pela Unesco 

A Organizacao das NaçOes Unidas para a kducacao, CiCncia e Cu!- 

tura (Unesco) C o organisrno especializado das NaçOes Unidas quc trata de 

questoes relacionadas ii educaçao, is ciCncias sociais ou naturais, a cultura eà 
comunicaçaO, corn o objetivo de prornover a cooperacao internacional nessas 

esferas para se chegar a urn mundo mais pacIfico. A Unesco, que C o inico 

órgão especializado das NaçOcs Unidas corn urn mandato expresso no âmbito 

da cultura, procura criar condicOes necesscirias para urn diálogo baseado no 

respeito pelos valores cornpartilhados e fomenta a cooperaçao internacional. 

Após reconhecer o extraordinário papel do logo tradicional em seus pro- 

positos, desde o ano 1978, a Unesco vem promovendo urn born inirnero de acoes. 
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No ano de 1978, a Conicrência Geral da Unesco aprovou a Carla Inter-

nacional da Educacão FIsica e do Fsporte, na qual se salienta a importãncia 

da tradicao esportiva de cada pals (Artigo 1.2) e dos esportes concehidos em 

lunçao de suas respectivas condiçOes institucionais, culturais, socioeconô-

micas e climãticas, dando prioridade as necessidades dos grupos desfavore-

cidos da sociedade (Artigo 3.1) e considerando as possibilidades que o meio 

natural ofcrecc (Artigo 5.3). 

Em 1999, na terceira Conleréncia Internacional de Ministros e Altos 

Funcionarios encarregados pela Educacao FIsica e pclo Esporte (Mineps 111), 

foi formulada a Declaração de Puma dcl Este. Segundo essa declaração, fbi 

decidido apoiar urna poiltica de conservação e valorizacao dos jogos c es-

portes tradicionais e autoctones quc fazem parte do património cultural (las 

regiOes e dos paises. Para isso, foi proposto constituir urna lista mundial de 

jogos e esportes tradicionais e impulsionar a celebracao de festivals regionais 

c mundlais (Parrafo IS da Dcclaraçao). 

Em 2003, por causa da convenção de ministros e principals responsa-

veis pela Educaçãn FIsica e pclo Esporte. a Unesco dcstacou em seu comuni-

cado final a irnportãncia de "revitalizar a pratica dos jogos e esportes iradi-

cionais, expressão-chave das identidades culturais e promover sua interação 

corn os esportes modernos. 

A partir de 2005, a Unesco passou a promover a elahoracão da Carta 

iutt'rnncional (Ic logos C? CSJ)ortt'S (radiCiOJZOiS, corn o objetivo de melhorar c 

ampliar o acesso a atividades recreativas sadias, a educaçao fIsica e ao espor-

te. Também se objet ivava preservar, apoiar e promover os logos e esportes 

tradicionais eii todo 0 mundo, garantindo a perenidade da rica diversidade 

do patrimonlo mundial da cultura do esporte a serviço da humanidade. Da 

niesma foi ma, apolar Os governos, as organizacöes nao governamentais corn-

petentes, as instituiçOes educativas, culturais e sociais e todas as pessoas que 

se esforcaram para translorniar esses princlpios cm realidade. 

Nessa carla, OS jogos são considerados patrinlonlo cultural, expressâo 

(IC riqueza cultural que podern constituir urn instrurnento eficaz para a pro-

rnoçao da tolerãncia, do entendirnento mutuo, do respeito e da paz em urna 

sociedade culturalmente diversa. 0 Artigo 6 merece urna atenção especial, 

pois dc ohjetiva intensificar e ampliar as Pescluisas  sobre Os jogos tradicio-

nais, hem corno as acOes de prcservaçao e promoçao dessas rnanifestaçOes. 
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Assirn, se faz necessarlo elaborar uina enciciopédia de jogos e esportes tra-

dicionais nos pianos local, nacional, regional e internacional. Finalmente, o 

Artigo 7 convida a pôr em prática acOes de cooperacão nacional c internacio-

nal por parte dc todos os Estados-Membros da Unesco. 

Nesse piano de acOes, é importante destacar outra notIcia de novembro 

de 2010: a Unesco fez o acordo de incorporar diversos jogos e esportes tradi-

cionais a lista de práticas culturais reconhecidas corno patrirnônio intangIvel 

da humanidade; concretamente, receberam essa distincão: as torres hurna-

iias "castellers" (Cataluna, Espanha), a cetraria (Emirados Arabcs, Bélgica, 

Repi.'iblica Tcheca, Franca, Corcia, Mongolia, Marrocos, Qatar, ArIbia Saudi-

ta, Espanha...), assim como a luta tradicional, para que a Turquia aceite, 

Esta obra constitui urna aç5o que vai ao encontro dos princIpios que a 

Unesco considera. 

Associaçöes de jogos tradicionais no mundo 

I Associaçöes na Europa 

Nesse continente, alguns paIses tern associacOes estaduais de iogos 

tradicionais, outros contarn corn urn leque muito variado de instituicöes Jo-

cais ou regionais. No entanto, podernos indicar que a constituição de unia 

associaçao europeia perrnitiu acelcrar o processo de trabaiho em rcdc. 

Paralelarnente e como exemplo, apresentarnos algurnas caracterIsticas de 

urna federacao curopcia de lutas tradicionais. 

• Associaçao Europe in de logos e Esporft's Tradicionais 

0 conhecirnento rnitiio e a coincidéncia regular em congressos, fsti-

vais e encontros de pessoas de distintos palses europeus interessados por jo-

gos e esportes Iradicionais contrihuiu para que essa associacão fosse formada 

no diii 28 de abril de 2001, em Lesneven (Franca). 

Essa associacäo é formada por mais de quarcnta membros que represen-

tarn mais de 200 mil pessoas, entre federacoes estaduais ou regiöes, associacOes 

esportivas regionais ou municipais, agrupaçoes culturais, clubes, centros uni-

versitários, mnuseus e entidades tanto pñhlicas quanto privadas que, entre SCUS 
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objetivos gerais, tern a formacao, a gestao, a promoçao ou a defesa dos logos C CS-

portes tradicionais e populares cm geral, na Europa (<http://www.jugaje.com >). 

0 jogo tradicional é considerado, por essa associação, como patrimô-

nio cultural intangivel que está relacionado a outros dominios da sociedade, 

corno a festa, a gastronornia, a atividade produtiva local etc. Por isso, nessa 

associação se levam em conta os jogos tradicionais tanto adultos corno infan-

Us; tanto os logos masculinos corno Os fernininos on mistos; tanto OS iogos 

COO os esportes tradicionais; tanto as federaçOes e campeonatos competiti-

vos como Os encontros e festivais recreativos etc. Sua principal missão é favo-

recer o trabaiho em rede de todos os seus membros através da organizacao de 

festivais, congressos, intercâmbios, proletos  de pesquisa e publicacOes. 

A cada ano, e organizada urna asscrnhleia quc coincide corn urn con-

gresso e urn lstival de logos e esporteS tradicionais. Nos 61timos aims, conta-se 

corn a participacao de representantes de associaçOes de jogos tradicionais de 

outros continentes. 
A vocacão ativa dessa associaçâo a levou a participar em puhlicacOes; 

iniciar estudos subvencionados pela União Europeia sobre os JOgOS tradicio-

nais em diferentes paises; assirn coino a dar apoio a urn numero muito eleva-

do de festivais, encontros e intercârnbios de pessoas e instituiçOes relaciona-

dos corn esse tipo de rnanifestaçOes culturais. 

Icdcraçao Internaciona! de Luta Celta (F1LC) 
A FILC foi criada em 1985 e era formada inicialmente por federaçOes de 

lutas tradicionais de lihas Britânicas, Bretanha Francesa e palses onde se falava 
o idiorna celta. Posteriormente, forarn incluidas outras fideracOes de luta tradi-

cional de diferentes paises de Europa Ocidental (<http:/!vww.filc-ifcw.com>). 
Essa fcderaçâo organiza regularinente cursos, conferCncias, serninirios 

e competicOes mis distintas inodalidades de luta celia (Gouren, Back-Hold, 

Luta Leonesa, l.uta Cornica, Luta Canaria, Gilma, Ranggein, S'Istrumpa). 

Atualinente, é lhrmada por tederaçoes da Irlanda, Cornwall (Grâ-Breta-

nba), None da Inglaterra, Escócia, lslândia, Suécia, Frvslan (Hotanda), Salzbunio 

(Austria), Cerdeña (Itãlia), Leon c Cananias (Espanha) y Bretaña (Franca). 

2 AssociaçOes na Asia 
Nesse continente, a associaçao asiática de jogos tradicionais tarnbCm 

cumpre iima função muito irnportante. Nos tiltimos anos, desdc a cniacXo 
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dessa associaçio e coin a cumplicidade de alguma instituição universitária, 

produziu-se urna autêntica abertura a associaçOes, instituiçOes e pessoas dos 

outros continentes. 

• Associaçao Asiatica d' Jogos e Esporfes Iradicwnais (A7SGA) 

A ATSGA nasceu Corn a intcnção de criar urna rede de instituicOes intc-

ressadas nos esportes e jogos tradicionais na Asia. Seii campo de açio Sc esten-
de pela zona da Asia nororieiital dc China, Japio, Extrerno Oriente de Rissia, o 

sudeste asiático do Vietnâ, •failândia, Filipinas, Indonesia, Malásia, Myanmar, 

sudoeste cia Asia cia India, Paquistao, Sri-I.anka, Asia Central do A1ganis-

tao, Cazaquistao, Uzbcquistao, Médio Oriente da Asia do Iri, Arabia Saudita, 

Iraquc e mais algurnas pequenas ilhas da Asia (<http://www.atsga.com >). 

Tern por objetivo fomentar e apoiar o desenvolvirnento e a prática de 

csportes c jogos tradicionais, bern corno o reconhecirnento dos valores cbs 

jogos e esportes tradicionais asiáticos. Tanibéin tern a rnissao de prornover a 

pesquisa sisterniltica e a docurnentaçao dcssc tipo de rnanifestaçOcs. A ATS-

GA organiza regularmente encontros e congressos nos quals estao presentes 

várias associaçôes c estudiosos dos jogos e esportes tradicionais. 

Merece urna atenção especial a iniciativa da revista internacional Jour-

nal 0/Eastern Sports & Physical Education (IJESPE), impulsionada pela Uni-

versidade de Suwon, cia Corcia do Stil. Essa revista criou urna i -edc dc niais de 

quatrocentos pesquisadores de todo o niundo (<http://www.isdy.net/htrnll  
sports_pe.php>) que promove OS estudos interculturais de distintas culturas, 
paIses e continentes. 

3 AssociaçOes na Africa 

Nesse continente, ainda nâo existe urna associaçäo de jogos traclicionais. 

No entanto, está em andaniento urn processo para estabelecer acOes conjuntas 

entre alguns paises da Africa rnuculmana. Corno exemplo, ha trCs associaçöes. 

• logos Iradicionais no Coinunidade Econôniica Estados de Africa  Ocidenial 
(Ccdeao) 

A Ccdeao C formada por 15 paises de fala francesa, inglesa, espanhola 

e portuguesa, ocupando urn raio geogrãfico que vai desde Nigeria a Senegal, 

representando urna cornunidade de 250 niilhöes de pessoas. 
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Essa agncia dcii inicio, no ano de 2007, ao prOgratfla "Desenvolvi-

mento de Jogos e Esportes Tradicionais' Esse programa pretende, de modo 

especIfico, desenvolver a luta tradicional. 

Em setembro de 2010, ioi organizada em Abuja (Nigeria) a prirncira 

edicao dos jogos da Cedeao, na dual OS participantes competirarn em diver-

sas modalidades esportivas (basquete, voleibol, atletismo) e tambérn na luta 

tradicional africana. A segunda ediçao realizou-se em Gana, cm 2012, e a 

terceira ediçao está prevista para acontecer, em 2014, na Repühlica da Costa 

do Marfim. 

• Fcderaçno ?'\'acional dc Jogos e Esportes Tradicionais de Algeria (FNJS'I) 
Essa federaçao tern a missao de recuperar e prornover os jogos tra-

dicionais na Argelia. Desde a criacão dessa associaç1o, foi ativada urna 

escola do esporte tradicional de Matreg para introduzir essa prática entre 

Os mais jovens. 

A FNJST  organizou oito lestivais nacionais de jogos e esportes tradi-
cionais corn a participacao de mais de 250 logadores de diferentes disciplinas 

de v1atreg, Kora, Kherbga, Sig e escalada de palmeiras. 

• Associaçao iunL'cina para a Protcçño de logos Esportii'os e do PatriniOnio 

(ATSJSP) 
Essa associação tern o objetivo de prornover os logos esporlivos e o 

patrimnio de Ti:inez, o Magreb Arabe e o Mcditerrâneo. 'I'em organizado es-

tudos, materiais pedagogicos e festivais de logos tradicionais corn it iritenção 

de fornentar o espirito da comuuicação e da interacão entre as crianças e Os 

jovens de diferentes regiOes. 

No ano de 2008, organhiou it primeira Conferência EuromediterrAnea 

de jogos tradicionais C patrimonio cultural. 

4 Associacöes na America (10 Norte 

Dada a complexidade que caracteriza as iniciativas realizadas nos pa-

Ises do norte cia America, podemos descrever a associacio do Canada corno 

excmplo. Essa associacão é reflexo de outras associacOes quc pretendem de-

fender os direitos de igualdade dos povos aborigenes atravCs do fomento dc 

suas distintas rnanifestaçOes culiurais. Os jogos tradicionais facilitarn esse 
tipo de iniciativas, 
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• Circulo de Esporte AborIgene (ASC) no Caiiadc 

Essa associacão, criada em 1995, pretendc favorecer a qualidade de 

vida, a igualdade de oportunidades, bern corno o desenvolvirnento do te-

cido social e cultural dos povos aborigenes do Canada, como Os Inuit 

(<http://aboriginalsportcircic.ca/en >). 

E formada por urna quinzena de associaçoes de jogos e esportes tradi-

cionais de diferentes culturas indIgenas. Proniove intercâinbios, competiçOes 

e encontros cntrc seus membros. 

5 AssociaçOes na America Latina 

Fedcraçao Mexicana (IC logos c Deportes Autoct ones c Tradicionais 

No Mexico, existe, certainente, a associacão americana mais ativa nes-

se tipo de práticas; referimo-nos a Fcderaço Mexicana de jogos e Esportes 

Autóctones e Tradicionais (<http://www.autoctonosmx.org >). 

Esta federaçao está incluida no Sistema Nacional do Esporte, como 

membro da Confederaçao Esportiva Mexicana (CODEME) e dependente 

normativa e econornicarnente ciii forrna adicional, da Comissão Nacional 

de Cultura FIsica e Esporte (CONADE) e da Sccretaria de Educação PiThlica 

(SEP). Foi constitulda formalniente como Associacão Civil em novembro de 

1988, e formada por 21 associaçOes estaduais, que envolvem a prática de urna 

media de 150 diferentes disciplinas, como o tilama ou jogo de bola, a bola 

p'urhépecha, a carreira de bola tarahuniara, o rebote ii mao corn hola dura, o 

jogo da cana de rnilho. 

Tern por ob 	 m jetivos o rcsgate, preservação, desenvolviento e difusao 

da cultura esportiva de origcrn e tambéni contribuir corn isso para a i -eva-

lorizacao, cm cada localidade, de sua própria cultura, iior  meio do jogo e do 

esporte; e no mcsnio tempo trazer ao con hecimento pul)llco este ancestral 

traco (las culturas de origern. 

Através das associacOes estaduais, em conjunto corn os Institutos do 

Esporte em cada entidade, a Federacao realiza urn intenso programa de 

atividades anuais quc inclui: campeonatos nacionais (las atividades corn 

maior desenvolvirnento esportivo, tornetos regionais e estaduais, cxihiçOes, 
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confcréncias, cursos, ofIcinas, atividades de formaçao, publicacao de textos 

e rnatcriais audiOViSuaiS. 

No final do ano 2010, esta Federaçao organizou o XIII Encontro Na-

cional de logos e Esportes Autóctones Tradicionais, contando corn a partici-

pacão de rcpresentantes de diversos paises da America Latina. Urn (los obje-

tivos foi impulsionar a criacao de urna Associacão Latino-americana (IC Jogos 

e Esportes Tradicionais. 

• A Associaçao Pananicricana dt' Jogos e Esportes Autóctones e Tradicionais 

(A PJDA T) 

A Associação Panamericana de Jogos c Esportes Autdctones e Tradi-

cionais (APJDAT), foi fundada cm 6 de maio dc 2013, em Sam Marcos, Santa 

Barbara (Honduras), por mcio da celebraçao de diferentes encontros entre 

representantes dessa zona continental em diversas cidades de Mexico (Gua-

dalajara, 2010, Chihuahua 2011 c Boca (lcl Rio. 2012). No mornento de sen 

nascirnento, a AIJDAT está constituida por organizacoes ou acOes reconhe-

cidas pelos governos do Brash, Honduras, Mexico e Panama, cujos objetivos 

são: investigar, preservar e promover o conhecimento e a pratica dos logos e 

Esportes Autônomos c iradicionais. 

A Associação tern por objetivo representar, eni nIvel mundial, Os jogos 

e esportes autoctones e tradicionais (10 Continente Americano corn o fin de 

salvaguardar, estudar, intercainbiar, pi -omover e desenvolver sua practica, para 

urn meihor dialogo intercultural, saide social C coabitação da humanidade. 

6 Associaçöes intercontinentais 

Aqui temos trCs exemplos de associaçocs que, corn urna visao inter-

continental, tentarn estabelccer laços de união c sinergias entre instituiçöes 

de diferentes continentes. 

• Assocw(oo Inicrncwio,uil 1e Espork's Iradicionais de Luta (1A1WS) 

Essa associaçao pretender criar uma rede de associaçöes de luta de di-

ferentes paises corn o objetivo de criar unia plataforma comurn que tavoreça 

o intercârnhio cultural. 
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A IATWS organiza campeonatos regulares nos distintos continentes, 

bcin corno congressos e festivals rnundiais (<http://www.iatws.org >). Urn de 

seus proletos se denornina Best e é orientado ao desenvolvimento humano c 

a prornoçao da paz entre distintas sociedades e culturas. 

Associaçao Internaciona! de Esporte paru Thdos (Thfisa) 

Desde a década dc 1960, essa associaçao promovc diferentes programas, 

evcntos e serviços em torno do esporte paratodos. Urn dos âmbitos que sao con-

siderados é o dos jogos tradicionais. Essa associacao é reconhecida pela Unesco 

e tambéni pelo Cornité Olimpico Internacional (COT) (<http://www.tafisa.net >). 

• Assoc.'a(ao Mundial de logos e Esportes Tradicionais (JISGA) 

A 1TSG\ foi fundada no (ha 11 de juiho de 2009, em Aranda de Duero 

(Espanha), coincidindo corn 0 Congresso Mundial de Jogos Iradicionais c 

Saüde Social, organizado pela Associaçäo Europeja de Jogos c Esportes Tra-

dicionais e a Associação Cultura La Tanguilla desta zona. Neste congresso, 

estiverarn presentes rcprcsentantes de associaçOes de difercntes continen-

tes e paises, coino a Associaciio Europeia de Jogos c Esportes Tradicionais 

(AEJDT), Federacao Nacional de Jogos c Esportes 'Iradicionais (Ic Algeria 

(FNJS'I'), Associaçao Tunecina para a Protecao de Jogos Esportivos c o Pa-

trirnônio (ATSJSP), Associaçäo Asiática de Jogos e Esportes Tradicionais 

(ATSGA), bern coino pesquisadores da Universidade Federal de Santa Maria, 

do Rio Grande (10 Sul, Brasil. 

Esta associacão reiine organizacoes continentais que tern como obje-

tivo geral a promocão, formaçao, defesa ou a gestão dos jogos e esportes tra-

dicionais e populares cm geral. 0 prinieiro congresso organizado pela asso-

ciação deu-se em 2010, em Guarda (Portugal), coincidindo corn o Congresso 

Anual da AEJD'I'.  Neste evento, participaram expositores da America Latina 

(Brasil, Mexico), Africa (ArgClia) e Europa (Espanha, Portugal). A ültirna 

edicäo ocorreu em agosto de 2013 em Santander (Espanha), corn rcpresen-

tantes da Europa (Espanha, Franca, BClgica, ltália e Portugal), Africa (Congo 

e Tünez) e America (Brasil e Mexico). 

•1• 
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Os exempos das associacOcs descritas confirinam que a ludodiversida-

de também é urn denominador comuni do tecido associativo e institucional 

dos jogos tradicionais. Mesmo na Asia e na Europa, estão sendo constituldas 

associacOes continentais; na maioria dos outros continentc,, ha a necessidade 

de avançar nesse caminho de trabaihar em rede. A criação de uma associação 

internacional de logos tradicionais pode ser urn elernento de dinamização e de 

coesao das pessoas que trabaihani nesse ãnibito em qualqi.ier pals do mundo. 

Traços distintivos dos jogos tradicionais: urna visao 
intercontinental 

Este item pretcnde most rar algumas das piopriedades e virtudes socia-

lizadoras dos jogos tradicionais a partir (los resultados obtidos em diversas 

pesquisas. 0 discurso a seguir Se apoia na praxiologia motriz ou ciência da 

acão motriz criada por Parlebas, ha aproxiniadamente cinquenta anos. 

• A praxiologia motriz como discip/ina de rc'/crência 

A praxiologia motriz ou ciéncia da ação rnotriz cleva a categoria de 

objeto do estudo (ualqucr jogo, esporte, exercicio ou situação motriz da qual 

se pode servir o âmbito da atividade fisica e do esporte. Sua aspiracao é idcn-

tificar as propriedades que caracterizam qualquer situaçao motriz, predizer 

sua potencialidade práxica e estudar as consequéncias quo são originadas nas 

condutas motrizcs de scus protagonistas. Segundo essa disciplina não exis-

tern Jogos hons fern maus, iogos de prilneira ou de segunda categoria, jil que 

qualquer )t)go ou prttica motriz ativa urn coni unto do processos e de relaçOes 

que podem ser mais ou menos apropriados ou interessantes de acordo corn 0 

projeto pedagogico ou principios que se quer promovcr. 

Os tundanientos teoricos dessa disciplina estabelecem quo podemos 

concebcr cada jogo como urn sisterna (praxiológico), portador de uina lógica 

interna que irnpoe urn sistema de obrigacoes e orienta seus protagonistas a 

levar em conta urn determinado tipo do relaçOes exigidas pelas regras do jogo. 

A ciência da ação rnotriz pretende estudar as acOes motrizes quo ernergem em 
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qualquer Situaçáo motriz esportiva ou ludica como consequància de urna corn-

plexa trama de relaçOcs sistérnicas que Se estabelecem eritre OS participantes. 

Como se tratasse de urna obra musical, cada jogo dispOe de urna 

"partitura (identificada corno lógica interna) na cjual estão escritas as notas 

musicais seguindo uma ordem ou estrutura (relaçao de ordern interna desse 

sisterna). Qualquer jogador ("müsico dessa motricidade") deve se adaptar a 

essa partitura, para tentar tocar da melhor maneira possivel essas notas mu-

sicais e fazer corn que soe a meihor nielodia. Ha logos culas notas musicais 

soarn a "hard rock" (jogos de oposição, corn urna rivalidade iritensa), outros 

soam a "baile lento" (jogos cooperativos scm compel içao nos quais se pode 

saborear cada instante). Euquanto em uma obra musical ao linal Se ouve urna 

m6sica, nos logos tradicioiiais o que se ye são acOes motrizes: correr, saltar, 

perscgwr, capturai; lançar etc. Por esse rnotivo, a açao motriz C o resultado 

visIvcl de qualquer logo quc remete e, portanto, C resultado da relação entre 

todos os componentes que constituern esse sisterna. 

Essa disciplina permite definir uina regiao cpistemológica inédita no 

ãmbito do jogo, do esporte e das práticas motrizes em geral. Queremos dizer 

corn isso que, no ambito da ciCncia ate hoje conhecida e accita, não existe ne-

nhuma outra disciplina quc aborde, ate esta data, o estudo do logo tradicional 

ou esporte desde esse ponto de vista, corno fenômeno de caráter ôntico. 

Essa nova disciplina estuda e observa os jogos iradicionais e OS es-

portes desde outro ponto de vista, como o fazem a hsiologia, a psicologia, 

a sociologia ou a biomecãnica, lixando sua atenção e interessc em outra 

ordem de problemas. Sua pertinCncia radica precisamente aqui, em sua on-

ginalidade, e tambCrn em sua necessidade de gerar o tipo de conhecimento 

que se pretende obter, aquele saber neccssiirio sobre o logo e o esporte que 

não loi gerado por nenhuma outra disciplina cientIuica, dal nossa precarie-

dade, por isso sua necessidade. 

Dc acordo corn essa disciplina, o Jogo on esporte enquanto sistema 

praxiológico possui sua propria ordem, de uina estrutura peculiar (Ia qual se 

deriva urna coerCncia interna, uma lógica 011 padrao de organizacão a partir 

da qual a enxurrada de acöes motrizes do logo adquire sentido. 
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A praxiologia motriz como disciplina cientifica aspira a revelai a cha 

ye oculta do jogo, aquilo que não se ye desde a obscrvaçào direta, mas que 

o regula e governa, dado que a logica interna de todo sisterna praxiologico 

detém o poder de modelar e modular as açOes motrizes que surgem de seu 

scio quando Sc ativa. 

No caso dos jogos tradicionais, essa disciplina nos permite mostrar 

quais são as propriedades oil traços distintivos. Essa informação será cx-

traordinarianiente valiosa para compreender melhor a natureza dessas prá-

ticas c das sociedades que as inventaram, acoiherarn ou transmitiram no 

longo do tempo. 

Jogo e cultura a Iuz da praxiologia rnotriz 

Em ququr lugar do mundo (povoado, aldeia oii bairro de cidade), 

Os jogos tradicionais costumarn ser acompanhados de tracos culturais locais 

que confirmam sun estreita relação corn o entomb. Do mesmo modo, na épo-

ca histórica, os jogos tradicionais se manilestam sob aparCncias, simbolos c 

significados peculiares. 

A visão contextualizada dos jogos tradicionais implica considerar es-

sas práticas cm relação as duas coordenadas contextuais, de cspaco (geogra-

fia) e de tempo (epoca histórica), em cujo marco de atuação qualquer prática 

li'idica adquire seu principal sentido e significacao sociocultural. Desde essa 

perspectiva, Parlebas (2001, p. 227) cunha 0 conceito de etnonwtricithde 

para Sc referir "no campo C a natureza das práticas motrizes, consideradas 

desde o ponto de vista da sua rclaçao com a cultura e 0 meio social no qual 

se desenvo1veni' 

Qualquer pessoa, ao intervir no jogo tradicional, se impregna (IC sIm-

bolos, signos C codigos que poem em acOcs tracos culturais representativos 

(Ia sociedade na qual se vive. Entrar em urn jogo é entrar on sociedade. 

As normas C Os valors de uma cultura marcam as cc)ndutas lidicas 
dos pratjcaitcs. Entrar nuni jogo é enirar na sociedadc. 0 iogo ê unia 
especte de eniblema de unia cultura, dai que o conhecimento profundo 

(is 1ogo r,,1CU)?Jai COflh) P,Zt,'tflli'IliO Cultural ,'luuthil 4 287 



das práticas Icidicas é urn elememo iniportante do conhecirnento de 
urna sociedade. (RARI.FRAS 2005, p. 13). 

Mesmo quc de u ma peispeci va cientIfica, apoiados na psicologia 

social, Garoz e Linaza (2004) dão testemunho do poder socializador dos 

jogos tradicionais, obtendo resultados que vão na mesma direçao que 

estaheicce a praxiologia motriz. Esses seguidores dc Bruner estudam os 

processos de aquisiçâo das regras do logo em relação ao contexto cultural 

no qual se apresentam. Ao analisar o significado de jogo de PalIn para 

0 fllCflhIl() fllapUche do Chile, obscrvamos que, medida que aumenta o 

conhecimcnto sobre as regras, aparecem nos meninos mapuches mais in-

formaçOes referentes ao todo, o ritual que rodcia o jogo, o sentido de cada 

ação e as regras do logo v'to tomando forma. 

Já não é sO compreender e rnanejar OS regulanientos, mesmo que estes 
sejam cada vez mais conipiexos. E a prttica deste logo o que o kvou a 
conectar corn outros aspectos ilnportantcs para sua cultura e socieda-
dc como Sc relacionar corn rnemhros dc suas cornunidades, estreitar 
laços de arnizade, cornpartilhar ou manter suas tradiçOes [.1. 0 co-
nheciniento näo sO se conquista através da interaçao no logo e pelo 
nianejo de urnas regras determinadas, mas tambérn corn as criancas 
aprendendo a jogar e tomar consciencia do que é urna regra dentro de 
sua sociedade e, em Oltimo grau, percebern o signilicado do valor de 
sua açao dentro da sociedade. (GAROZ; LINAZA, 2004, P. 174). 

Como exenlplo, outros muitos autores quc se servirani da antropolo-

gia social c cultural, corno Sutton-Smith (1972) na Oceania, Araüjo (1997, 

2005) e Jaqueira (2010) em Portugal e Brasil, Von Vricssen (2004) no Chile ou 

[)elsahut (1999) ao estudar a cuitura dos amerindios, constatam o potencial 

socializador dos logos tradicionais. 

Desde o campo da praxiologia motriz, diversos estudos realizados na 

Europa (ETXEIIESTE, 2001, lAVEGA et al, 2001, 2002, 2005; SOSOAGA, 

2006), Africa (BOUZID )  2000; E1.LOUMI, 2000) e Asia (FOUQUET, 2000) 

sobre a cultura ludica infantil dão testcmunlio do tesouro quc esconde a lógi-

ca interna dcsse patrimônio lOdico mundial. As descobertas conlirmam que 
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o jogo tradicional constitui urna microssociedade ou urn laboratOrio social, 

no qual os protagonistas, rnedianteatradiçao, adquirern urn conjunto extra-

ordinario de cornpetências sociais que incluern formas concretas de aprencler 

a se relacionar, a estar e a viver a vida. Trata-se de logos cuias propricdades 

perniiteni tavorecer o dialogo social, relativizar a derrota ou a vitória, pro-

mover o trato respeitoso corn o rneio natural, educar a paz, a conveniència, 

o pacto e o respeito aos dcmais; e educar a igualdade (IC géncro (masculino e 

feminino), a inclusão 00 integracao de pessoas de dilerentes idades, culturas 

ou condiçOes sociais. 

Dada a limitação na extcnsão deste capItulo, tao so descreveremos dojs 

desses traços distintivos dos jogos tradicionais. 

0 jogo tradicional como laboratório de rela çoes motrizes 

lodas as pesquisas indicadas anteriormente rcvelam urna constante 

nos jogos tradicionais infantis de distintos continentes. Trata-se de manifes-

taçöes nas quais é imprescindivel participar interagindo corn outras pesso-

as. Longe de serem práticas que se realizam indi'idua!rnentc (denorninados 

jogos psicornotores por essa disciplina), estarnos principalmente (liante de 

logos sociomotorcs, de natureza coletiva e interativa, nos quais é necessãria a 

prescnça de companheiros 00 de adversãrios para jogar. Ncsses logos, reina a 

busca do encontro corn outros protagonistas, em que a leitura e a decodifica-

ção das mensagens dos outros particil)anles alcancam seu apogeu. Enganar, 

antecipar-se, colaborar, pactuar, apoiar-sc, demarcar-se, capturar, salvar são 

acOes niotrizes que estão muito presentes nesses jogos. 

Os jogos sociornotores ativam a vivéncia de urn leque extraordinário 

de relacoes sociais e de experiências carregadas de signillcado ernocional. A 

logica interna desses logos mostra sua cxtraordinária riqueza rnotriz ao in-

troduzir Os protagonistas em estruturas de relaçao originals; através dC JO-

gus de cooperacao, jogos de oposicão (corn diferentes estruturas interativas, 

como duelos de duas pessoas, logos de todos contra todos e logos de urn con-

tra todos) e logos de cooperacão-oposicão (corn cstruturas de duelos entre 
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duas equipes, enfrentamento entre várias equipes, jogos em que urna equipe 

enfrenta o resto dos jogadores, e jogos paradóxicos ou contraditórios). 

E niuito signiIIcativo observar que o predornInio da sociomotricida-

de (jogos coin interaçao motriz) ante a psicomotricidade (jogos individuals) 

tern urn coinportamento parecido nos jogos infantis em diversas regiOes da 

Espanha (na Catalunha 759'o', no Pais Vasco 77% e em Valéncia 85 1N)), cm 

Thnez (84%) e na Coreia do Sut (73%). 

Na Coreia, Fouquet (2000), apos analisar a lógica intcrna dOS logos 

coreanos, observa que, entre os logos sociomotores, apesar de se encontrar 

tnaneiras distintas de interagir rnotrizrnente, os duelos sirnétricos de cqui-

pes representarn 40% da amostra. No repertorlo ludico coreano, tambein são 

muito conhecidos os jogos dc perseguicao, conio "DabangkunoIi' os logos de 

enlrentamentc) corpo a corpo, corno "Byongsanoli", e outros JOgos recebidos 

da intluência de outras culturas, corno 0 heisehol de rua, denominado "Jjirn-

pong' Para Os coreanos, entrar no jogo é entrar em uina trarna de relaçOes 

sociais quc privilegia sua cultura. 

No continente africano, Bouzid (2000) analisa os jogos do arquipélago 

Kerkennab no sul de Tünez, identificando 65% dos jogos sociornotores. Uin 

total de 39% apresenta utna estrutura original, 29% são dc duelo e 32% são de 

cooperacão. Ellourni (2000) também constata essa tendéncia em seu estudo 

mais geral sohre os logos tuncsinos, observando que Sc trata majoritariamen-

te dc logos esportivos que contém redes de cornunicaçOes motrizes inuito 

variadas. Trata-sc de logos corn urn sistcma de cornunicacOes motrizcs que 

correspondern a redes coin estruturas originais: cquipc contra os outros, uns 

contra todos, todos contra todos, cada urn para si, duelos dissirnétricos de 

indivIduos ou de equipes. As redes de cornunicaçOes motrizes de jogos espor-

tivos traclicionais tunesinos se caracterizarn por sua exclusividadc (nos quais 

se distingue clarainente Os companheiros dos adversáiios), instabilidade (jios 

quals se pode rnudar de companheiro ou advcrsario durante a partida), de-

sequilibrio (intervençäo em situaçOes dissirnétricas em papéis desiguais) e 

ambivaléncia (na qual Os jogadores podem ser companheiros c adversários 

ao mesmo tempo). A rnicrossocicdade que ativa o logo concede urn lugar 

importante ao individuo, ao poder de eleição e de decisão. 
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Presenca e ausência de vitória nos jogos 

A dilerenca do esporte do adulto quc busca hicrarquizar Os resultados, 

diferenciar ganhadores e perdcdorcs (JAQUEIRA, 2010), Os logos infantis de 

niuitas culturas nao prestam culto a distincao dos meihores. Ao estudar o sis-

tema de estiinativa dessas prãticas, observarnos urn predorninjo de iogos que 

não cotitabilizam os êxitos dos participantes, isto é, se trata de logos scm vi-

toria. A tendéncia muito parecida na Espanha (Catalunha 55%, Pals Vasco 

56%), cm Ttuiez (61%) e tambérn na Coreia (66%). 

Corno constata Ellounii (2000), Os logos tunesinos sc caracterizani 

por seu sisterna de estirnativa particular scm contabilidade. Existe urn baixo 

conirole (10 tempo, a duraçao n5o é urn traço que retérn a lógica interna dos 

logos. Essa constante, mesmo que não pareca surprccndcnte, Jii se dava nOS 

jogos europeus do século XVI (PARI.EI3AS, 1999), certamente os jogos tradi-

cionais salvaguardam valores sociais que não tern data de validade. 

Essa rnesma assevcração podenios rclacionar a urn repertorio extraor-

dinário de jogos tradicionais dc distintas culturas nos quais Os protagonistas Sc 

diverteni participanclo cm logos nos quais sua lógica interna aprescnla urn 

sistema (Ic carnbio de rol geral, isto é, urn jogador que agora C advcrsário (por 

exemplo, o jogador que perscgue) logo pode deixar de ser (ao capturar ou-

tro jogador c este vai passar a ser o novo perseguidor) e inclusive cm alguns 

jogos pode se converter cm companheiro (por cxemplo, no jogo de cadeia, 

a hola caçadora, a aranha etc.). Os cfeitos socializadores dcsscs logos são cx-

traordinarios (GUMP, 1972; PARLEBAS, 2000, 2001, 2003, 2005; SUTTON-

- SMITJ-I, 1972). 

A convivencia e a elervescencia ernocional que são suscitadas pclos 

)ogos scm vitória ou corn urn sistema de caml)iO de rol geral cstão acorn-

panhadas (IC conceder irnportãncia ao processo niais clue  ao resultado, ao 

compartlihar mais do que ao cornpetir, a convivCncia mais quc a exclusao ou 

o isolamento. 

Niais urna vcz, constatarnos quc os jogos tradicionais, longe dc sercm 

práticas menores, 1Cm valores e propriedades pedagdgicas de grande interes-

se para a Educacao Fisica do sCculo XXI. 
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Epliogo 

A inforrnaçào que Ioi mostrada neste capitul() nos permite destacar 

algumas ideias, reflexOes e conclusöes. 

Atualrnente, existe urna grande diversidade de organizaçOes locais, re-

gionais, estaduais, continentais e internacionais que direcionam sua atenção 

aos jogos tradicionais. 

Apesar de se ter corncçado a ativar acâes cooperativas entre distintas 

organizaçöes de jogos tradicionais, ainda fica urn grande percurso por sornar 

esforços e dotar de estruturas organizacionais as instituiçOes c pessoas que 

trabaiharn nesse ârnbito nos distintos paises e continentes. 

A realizaçao de estudos cientIficos sobre 0 jogo tradicional conhrma 

sua extraordinária funçao socializadora. Os jogos tradicionais se comportarn 

corno auténticas salas de aula, laboratórios ou socicdades em miniatura onde 

hI lugar para a aprendizagem e competências sociais necessárias na socieda-

de do beni-estar (10 seculo XXI. 

Os dados mostrados sobre a importância das relaçOes rnotrizes 

(sociornotricidadc) nos jogos tradicionais c a convivéncia entre a compe-

tição que distingue Os ganhadores (los perdedores (jogos corn vitória) dos 

jogos seni final on vitoria sao dois argurnentos sólidos e solventes. Esses 

argurnentos confirniam o que foi mostrado no ponto anterior e nos permi-

tern juslificar sua presenca em qualquer prograrna de Educação Fisica quc 

prctenda ser arnbicioso. 

Finalinenie indicar que esta obra supOc urn avanço nas diretrizes 

e principioS quc estabeiccern muitas das organizacoes que forarn citadas, 

entre as quais cabe aludir i Unesco e i Associacão Internacional de Jogos 

e Esportes Tradicionais (ITSGA). Alérn disso, contril)ui corn novos dados 

para conhecer corn rnaior profundidade a diversidade cultural que ca-

racteriza Os logos I radicionais no Rrasi], cm sua condiao de pat ri monn 

cultural mundial. 
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Po5fdc io 

A leitura cuidadosa desta obra confirma as idcias e OS aspectos que 

são apontados nas páginas iniciais, at) elevar o jogo tradicional a condi(;ao de 

patrimonio ludico cultural. A historia do Rio Grande do Sul está escrita através 

de muitos eventos carregados de significado cultural; entre esse moSaico de 

produçOes "culturais", era necessario preencher a lacuna em tomb do legado 

cultural depositado nos jogos tradicionais. Longe de serem manifestaçOes 

de menor valor ou manifestaçOes inferiores, os jogos de tradição local são 

extraordinarios testernunhos da histdria "corporal" do Rio Grande do Sul, 

que ajudarn a entender meihor as tradicOes de grupos sociais que viveram 

nesse território a partir de diferentes geografias (Portugal, Aleinanha, ltália e 

a região representada pcla populacao indigena Kaingang). 

Para fazer esse percurso intekctual, foi necessário o curnprinlento 

de quatro requisitos: a) ter uma equipe de pesquisa, b) ter urn marco teó-

rico de refréncia, c) contrastar as fontes documentais corn as kmtes orais c 

d) finalrncnte, apresentar os resultados. Este livro contempla todas essas cxi-

géncias. Em prirneil -o lugar, 0 trabaiho foi realizado por urn grupo de pesqui-

sa registrado no Conseiho Nacional de Desenvolvirnento CientIfico C Tecno-

lógico (CNPq). Em segundo lugar, o marco teórico utilizado cstá situado na 

etnornotricidade, ou seja, considera a motricidade dos jogOs em relação ao 

contcxto sociocultural local; para isso, a praxiologia inotriz, acompanhada 
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de elementos etnogrãficos, permitiu descrever o sisterna de regras que define 

a estrutura dos )ogos tradicionais inventariados, bern como algurnas carac-

teristicas tIpicas de representacOes coletivas ligadas a cada urn desses jogos 

de cariter local. Tercciro, o USO de fontes de referência cm hibliotecas, clubes 

e órgãos publicos se complcrnentou corn entrevistas e registros audiovisuals 

de jogos tradicionais; as descricOes e as Figuragrafias incluIdas neste livro 

atestarn esse rigor rnctodológico. Finairnente, este trabaiho cumpre a funçäo 

dc clevolver a histOria sua história, ou s(ja, registrar e fazer tangIvel a invisihi-

lidade que acompanha a tracliçao oral dos logos. 

Este trabaiho perrnitiu identificar Os processos de rnohilizacao corpo-

ral do passado e do prcsente, já quc Se trata de jogos que, em alguns casos, 

todavia, scguem sendo praticados. 0 trabaiho confIrrnou a ludodiversidade 

que caracteriza essas rnanifestaçOes, identificando alguns traços cornuns e 

singulares dos grupos sociais estudados. 

A partir do legado deste trahaiho, novos estudos podcrao ser realiza-

dos para complementar o diagnóstico no inventário dos jogos tradicionais do 

Rio Grande do Siil. Tambérn será possivel definir estratégias para a prornocão 

e valorizaçao de tais praticas em diferentes ârnbitos, coino o educacional, o 

recreatvo, o festivo e, inclusive, o turistico. 

Ncstes tempos de globalizacao cultural e da oricntacão em torno do 

consurnismo e da uniformidade das dinârnicas de vida e de relacao social, é ne-

cessário apresentar tudo o que é parte da diversidade que caracteriza o "local". 

Precisarnente a partir dessas particularidades locais, pode-se construir pro-

cessos de socializaco mais sustentáveis corn as singularidades sociais que 

caracterizam cada território. 

Em todos os grupos sociais estudados, Os Jogos ativam urn extraordi-

narlo processo de socialização ao permitir a participaçao em urna grande Va-

riedade de estruturas de relaçOes; jogos em que urn é testado (logos  psicomo-

tores); jogos cooperativos, jogos coin adversários (duclos entre individuos, 

desalios entre todos os participantes); logos corn companheiros e adversários 

(duelos entre equipes). Esses jOgos tanto podeni estar associados a contabili-

zação do resultado e ao estabelecimento de urna hicrarquia entre vencedores 
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e perdcdores quanto scr realizados sern cornpetiçao. Compartilhar e compe-

tir são dois lados da mesma inoeda. 

Entre Os muitos aspectos que acompanharn a ludomotricidade dos jo-

gos tradicionais no Rio Grande do Sul, urn olhar para Os objetos/rnateriais 

empregados nos jogos inventariados pode ajudar a confirmar a diversidade 

que caracteriza o patrirnônio ludico cultural desses grupos. 

Entre a população indigena, foram identificados Jogos que empregam 

niateriais como o arco e a flecha, a corda (cabo de guerra) e outros objetos 

do entorno natural, com() a madeira (bodoque), o hambu (vareta de bambu), 

o milho (o jogo de milho, paihas de milho no jogo da peteca). A forma, on -

gem e tipologia dos objetos dos Jogos indigenas são niuito difercntes daqueles 

descritos na cultura ludomotriz coletiva alemã. Os pinos e bolas de madeira 

fabricados nos jogos de bolão tradicional ou Kegel, holão (IC mesa ou bola, 

bolão de bola presa, coroa em Santa Cruz do Siil, assim corno a arma (IC 

pressão no tiro ao alvo, atestam o uso de materiais muito diferentes do arco 

e flecha artesanal construido pelo indIgena Kaingang. Embora a orientação 

da lOgica interna desses jogos (objetivo) tenha sernelhanças por serem iogos 

de lançamento de precisão, as condiçOcs de prática, o processo de obtençao e 

de elaboração dos niateriais (logica externa) são substancialmente dIspares. 

Mateniais industrializados tainbém estão presentes nos jogos tradicio-

nais do grupo italiano, entrc os quais se deve destacar as bochas de madeira 

ou de resina sintética de diferentes tarnanhos, de acordo corn a modalida-

de de jogo. Ao lado (los mateniais industrializados, p0(1cm tainbem ser en-

contrados objetos obtidos no prdprio entomb rural. Como exemplo desse 

aspecto, pode-se mencionar as diferentes modalidades dc jogos de corrida 

organizados na Olimpiada Rural da região, em que frequentemente pode-se 

encontrar rnateriais coma urn ovo cozido na corrida do ovo; urn serrote e urn 

carrinho (IC mao na corrida da carriola; garrafas e grãos de milbo na corrida 

de carrinho; urn saco de estopa na cornida do saco; urn postc de rnadeira c urn 

Sifl() na corrida do sino. 

A conexão direta corn 0 entorno rural local tarnbém se confinina nos 

rnateriais de jogos do coletivo portugues: pinos e tabuleiros de madeira no 
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jogo do cinquilho; Os pinos e maihas de ferro no iogo da maiha. Em ou-

tros casos, também aparecem objetos manufaturados dc pequena magnitude, 

corno urn sapo de bronze (para o jogo de lançamento de precisäo, charnado 

jogo do sapo) ou ate mesmo os caicos e as velas nos desaflos de ernbarcaçoes 

náuticas, chamadas de carreira de caicos. 

Embora a distância geográhca entre esses grupos SOCR1IS seja reduzida, 

a dist5ncia quc separa as suas tradiçOes kidicas C muito maisampla. Diticil-

rncnte o tiro corn arco e flecha faria sentido no grupo social alcno, como tilo 

pouco teriam signifIcado cultural na população indIgena jogos de outros gru-

pos sociais, como o Kegel alcinão, que emprcga bolas esfCricas C Sc realiza em 

terrenos de jogo acondicionados. Essa diversidade cultural não C eiicontrada 

so cm jogos que empregam algum tipo de objeto, seria possivel estahelecer o 

mesmo paralelismo e distincOes ao compararjogos que nio empregam mate-

riais de distintos coletivos, corno os )ogoS de luta (corpo a corpo) da popula-

ção indigena c o jogo da inora ou morra (desatio verbal mediante a sorna de 

dedos) do coletivo italiano. 

Esta obra confirma que a jornada de antigas geracoes de italianos, por-

tugucses ou a1emtes para o Rio Grande do Sul tarnbCm foi viagem cultural, 

em que os protagonistas transladaram seus iogos e tradiçoes. Por essa razão, 

a etnornotricidade observada cm cada grupo social estudado dii testemunho 

das "tCcnicas corporais" (quc indicaria o sociólogo Marcel Mauss) que carac-

terizam seus costumes ludomotores. 

Para emender rnelhor 0 que cssas viagcns e intercambios culturais re-

presentam, estc livro introduz o estudo do jogo do Beto ou Betes associado 

ao patrimonlo cultural luso-brasileiro. Através desse jogo, C possivel compre-

ender meihor a osmose que cxistiu entre essas duas culturas (portuguesa e 

brasilcira), dando origern a dois jogos cuja natureza práxica (lógica interna) 

tern muitas sernelhancas, ainda que as matizes nos materiais e condiçocs so-

cioculturais de iogo (lOgica externa) confirmern que tenham sido submetidos 

as influCncias desiguais do entomb (contexto). 

Finalmente, essa amplitude de olhares se magnifIca ante urna mirada 

aos jogos tradicionais de diferentes continentes e a interpretacão de algurnas 

das suas caracteristicas atravCs da praxiologia motriz. 
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Em suma, este é urn trabaiho pioneiro no estudo do patrirnonlo ludico 

cultural que representarn Os jogos tradicionais no Rio Grande do Sul, que 

pode marcar urn ponto de inilcxäo na história escrita das tradiçOes lüdicas 

desse estado e também do l3rasil. 

Pere Lavega Burgués 
INEIC - Universidade de Llcida/Espanha. 
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Esta obra é resultante cia pesquisa realizada pelo. Grupo de Pesquisa 
ena Lazer e Fonnaço de Professores (GPELF) do Cen ro de Edticaçao 
Fisica e Desportos cia Universidade Federal de Santa Maria, aprovada 
no ano de 2010.e subsidiada pelo Governo Federal (Ministério do 
Esporte/SNDELtRede.Cedes).A. pesquisa .tere.por desaflo realizar 
urn diagnôstico dos)ogos traclicionais de distintosgrupos socials do 
Rio Grande do Sul, contemplando quatro capitulos sobre Os Jogos. 
tradicionais. no Rio Grande do Sul, respectivamente dos. grupos 
•sociais indigenasKaingang,. a1erno, italiano e português, e tambérn 
apresenta o conheciniento dos jogos. tradicionais produzidos pot 
pesquisadores europeus que thu dialogado corn o GPELF. Oprefácio 
cia obra é de autoria de urn dos pesqutsadores mais tmportantes da 
atualidade sobre jogos tradicionais, o Prof Dr. Pierre ParLebas, cia 
Unwersité Rene Descartes, Pana V. Franca, ideahzador da praxiologia 
rnotriz, conhecirnentoqueorientou a sistematizaçaodo matérial no 
que tange a Iógica interna das rnanifestaçaés. 
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